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SINDICAL | | SÓ TRÊS COMISSÕES DO PORTO 
os scenescweo || | COM O TRABALHO EM DIA 


VÃO SER RETIRADOS 


4. O Conselho de Ministros reuniu-se anteontem em São Bento, em duas sessões de 
trabalho ;-das 15,30 às 21,30 e das 22,30 às 2 horas de ontem. 


2. Concluiu-se o debate, na especialidade, do projecto de decreto-lei sobre associa- mn 
ções sindicais. Â 
3. O Conselho aprovou os seguintes diplomas : 


= que cria a comissão instaladora do Serviço Nacional de Protecção Civil; 


=0 que reorganiza os. centros de estudo do Instituto Nacional de” Estatística; 
0 que retira do mercado certa quantidade de vinho, de modo a conseguir-se a 
um preço médio que permita concretizar o escoamento necessário, nomealamente 


através das exportações às cotações internacionais; para tal determina a entrega 
obrigatória à Junta Nacional do Vinho de uma parte da produção acima de deter- 
minado nível. Paralelamente, com objectivos semelhantes e visando a melharia 


qualitativa do mercado, os vinhos defeituosos e alterados em poder da lavoura 
serão obrigatoriamente entregues ao organismo interventor para destilação. ! 


4. O Conselho aprovou as propostas do Ministério do Equipamento Social relativas à 
adjudicação da empreitada 15/74 do Fundo de Fomento da Habitação para a cons- 
trução de 260 fogos em Beja, e da empreitada 7/74 também do Fundo de Fomento 


da Habitação para a construção de 479 fogos, em Évora. Do Ministério do Equipamento Social e do Ambiente, racébemos deslocação do senhor secretário de Estado dos 
E ' i i i cado : Transportes e Comunicações à cidade do Porto, 
) . na próxima terça-feira. o seguinte comunicado : poi o 
5, o teotdalho (da, Minjeros alta! redni, narpoáma An «Verificaram-se, nos últimos dias, aconteci- no sábado passado, dia 18, para se inteirar dos 
mentos anómalos no Serviço de Transportes Colec- problemas existentes. 
tivos do Porto (S. T. C. P.), o que motivou a CONTINUA NA PAGINA 2 


EMBAIXADOR DA GRÉCIA 
ENTRECOU CREDENCIAI 


O novo embaixador da Grécia, no nosso país, Jean Tsaoussis, 
foi recebido ontem à tarde, no Palácio de Belém, em audiên- 
cia especial, pelo Presidente da República, a quem fez 
entrega das cartas que o acreditam junto do Governo 
Provisório Português. Estiveram presentes, além de ele- 
mentos da Presidência da República, o ministro Mário 
Soares, o secretário-geral do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros, o chefe do Protocolo e funcionários superiores da 
Embaixada grega e daquele Ministério. No momento da 
entrega das cartas, trocaram-se breves saudações entre o 
general Costa Gomes e o diplomata helénico. Amanhã, o 
Presidente Costa Gomes receberá, igualmente para entrega 
de credenciais, o novo embaixador dos Estados Unidos da 
América em Lisboa, Frank Charles Carlucci. 


TIMOR: Ganha maior força ES; 


a hipótese independência 
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O dr. Agostinho Neto, presidento do MILA. deixou 
ontem Lisboa, a caminho de Argel 


LER NOTICIA NA PÁGINA 11 


O CORPO 
DE HUMBERTO 


DELGADO 
CHEGA HOJE 
A LISBOA 
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O prof. Jorge Campinos, secretário de Estado dos Negócios 

Estrangeiros, recebeu, ontem, a delegação húngara chefiada 

pelo vice-ministro do Comércio Externo, Sandor Udvardi, que 

está em Lisboa para concluir um acordo comercial com 
o governo português 


UM CASO DE HOMICÍDIO? 


APARECEU MORTO E SEMI-NU 
NUM CAMPO, ADIANTE DA AREOSA 


UM INDIVÍDUO NÃO IDENTIFICADO 
QUE APARENTA 50 ANOS 


Reclamada a presença da 
Judiciária, ati compareceu o 


Pouco depois das 10 horas 
de ontem, alguém participou 
ao posto da P. S, P, da Areosa 
que, junto a um campo, terre- 
nos anexos à Travessa do For- 
no, próximo do lugar de Brás 
Oleiro, adiante da Areosa, se 
encontrava um homem morto. 

Para lá seguiram vários 
agentes que, de facto, encon- 


traram o corpo semi-nu de um. 
indivíduo desconhecido, que 
aparenta ter cerca de 50 anos 
e apresentava várias equimo- 
ses nos braços e na cabeça. 

O corpo estava despido da 
cinta para cima e as roupas, 
que não são andrajos, encon- 
travam-se a cerca de 20 me- 
tros do corpo e sem qualquer 
documento. 


subin: or sr. Saraiva e o 
técnico dactiloscopista sr. Mota 
Botelho, que colheram os ele- 
mentos julgados necessários. 

Será que, como se aventava 
no local, se estará em presença 
de um homicídio? 

A Polícia esclarecerá o caso. 


NACIONALIZAÇÃO DA BANCA 
E DA INDÚSTRIA SEGURADORA 


— Preconizam trabalhadores de seguros 


“Após cinco gessões de debate 
sobre o futuro da indústria de 
seguros face à situaçção eco- 
nómico-política, os trabalhado- 
res de seguros do Porto, reu- 
nidos em assembleia na sala 
da Cooperativa do Povo Por- 
tuense, aprovaram, com dois 
breves acrescentos, uma mo- 
cão, apresentada, numa das 
sessões anteriores, por Se- 
queira Nunes. A moção preco- 
niza a nacionalização da banca 
privada e da indústria segura- 
dora, bem como de outros sec- 
tores básicos da economia por- 
tuguesa, e foi aprovada por 
178 votos a favor, com 51 con- 
tra, havendo 14 abstenções. 
Entretanto, registe - se que a 
última reunião, em que a mo- 
cão foi votada, registou a pre- 
sença de cerca de 400 profis- 


sionais. tigrada poço 
E do seguinte 

aprovado: 4 
«Considerando que o Pro- 


grama do M. F. À. preconiza 
uma estratégia anti - monopo- 
lista, ao serviço das classes 
trabalhadoras; que os traba- 
lhadores de seguros entendem 
ser seu direito e obrigação in- 
tervir no Plano Económico e 
de Emergência; que as empre- 
sas de seguros não estão ao 
serviço do povo português; que 
a situação financeira das mes- 
mas não é, como pretendem, 
fruto do 25 de Abril, mas 


sim de toda uma má gestão, 
e que a indústria de seguros 
desempenha papel importante 
e decisivo na economia portu- 
guesa; que a indústria de 
seguros está, intimamente, li- 
gada ao grande capital mono- 
polista, e que, assim, não cum- 
prirá nunca com a necessidade 
de se empreenderem medidas 
que a coloquem ao serviço dos 
trabalhadores e de todo o povo 
português; que urge resolver 
a crise económica actual, e que 
a intervenção na economia, por 
parte do Estado, não deve, 
nem pode, limitar-se a auxi- 
lar empresas falidas ou eco- 
nomicamente débeis, mas sim 
ter decisiva influência nos des- 
tinos da economia portuguesa; 
que, portanto, as «medidas so- 
cializantes», preconizadas pelo 
Governo Provisório contra os 
sectores -chave da economia 
“devem tomar efectivo carácter — 
antimonopolista e antilatifun- 
diário. 

Os trabalhadores de seguros, 
reunidos em assembleia, para 
o efeito convocada, e certos de 
interpretarem, correctamente, 
o Programa do M. F. A. e os 
interesses das classes trabalha- 
doras, em geral, apelam para 
o M.F. A, no sentido de em- 
preender, urgentemente, uma 
decisiva acção contra a reac- 
ção capitalista, que se traduz 
na sabotagem económica, nos 
despedimentos sem justa cau- 


sa, no aumento do custo de 
vida, na obstrução à consoli- 
dação das conquistas demo- 
cráticas já alcançadas e ao 
prosseguimento do ' processo 
democrático em curso, bem 
como na continua resistência 
do capital e seus agentes à 
via socializante do Programa 
do M. F. A. 


Reconhecendo, embora, a 
inviabilidade de se tomarem, 
de imediato, estas medidas, os 
trabalhadores entendem que 
uma decisiva acção passa pela 
tão urgente quanto possivel 
nacionalização dos sectores bá- 
sicos da economia, os traba- 
lhadores de seguros entendem 
que uma decisiva acção passa 
pela tão urgente quanto pos- 
sível nacionalização dos secto- 
res básicos da economia. Os 
trabalhadores de seguros en- 
tendem que essa decisiva e ur-. 
gente acção passa pela nacio- 
nalização da banca privada, das 
companhias seguradoras, das 
Indústrias básicas; expropria- 
ção e socialização dos latifún- 
dios; controlo do comércio in- 
terno e criação de uma com- 
panhia estatal que controle 
todo o comércio externo». 


Nova reunião foi marcada 
para hoje, às 21,30 para dis- 
cussão do outro ponto da 
agenda: alterações o projecto 
do C. C. T. e discussão da ta- 
bela de vencimentos, 


Colabore com a P.S.P. 


REPRESSÃO À REVENDA 
ILEGAL DE BILHETES 


Do Comando da P. 8. P. 
recebemos o seguinte comuni- 
cado para o qual chamamos 
a especial atenção do leitor, 
em face do actualidade do 
tema e, sobretudo, porque só 
o público poderá contribuir 
para o total desmantelamento 
da poderosa máquina da «can- 
donga» : 


«Como é do conhecimento 
de V. Ex”, a revenda ilegal de 


bilhetes para espectáculo vem 


Sem compradores 
os <candongueiros» 


deixarão 


a aumentar de forma assusta- 
dora, de pouco valendo o in- 
cremento, por parte desta P. 
S. P, da repressão de tal 


chegam até nós, são, de mo- 
mento, impraticáveis, por a 
sua execução envolver efecti- 
vos largamente superiores aos 
que o Comando pode dispor 
para o efeito, sem descurar 
outras missões indiscutivel- 
mente mais importantes do 
que esta, 

Mas, vencidas que sejam as 
limitações em efectivos, não 
se pense que o problema fica 
resolvido, pois, quando muito, 
serão substancialmente maio- 
res os números de autuações 
e de bilhetes apreendidos, mas 
os candongueiros continuarão 
em actividado e o público à 


comprar-lhes por qualquer pre- 
go os bilhetes que estes pos- 
suem em quantidade inesgo- 
tável. 

A opinião não é só nossa 
(várias têm sido es referên- 
cias feitas nos jornais diários) 
a revenda ilegal de bilhetes 
só diminuirá substancialmente 
quando o público, que a «ali- 
menta» e é sua vitima, cola- 
borar abertamente nesta cam- 
panha, deixando pura e sim- 
plesmente de adquirir bilhetes 


de actuar 


locais a esse fim 
Exige-se-lhes um 


fora dos 
destinados. 
sacrifício? Sem dúvida, mas 
sem compradores não sobre- 
vivem os vendedores. Sem essa 
colaboração, que poderá o pú- 
blico esperar? Talvez que, 08 
candongueiros, para se com- 
pensarem do maior risco que 
correm, aumentem o preço dos 
bilhetes. 


PARIS 
ooo 4.820 


STAR 


fetta fresca gu veipem 


Dos ALÍNDOS, 292'- TEL, ANat0 - PORIO 


Prevê-se, para breve, que 
uma alteração a introduzi no 
Regulamento Policial do Dis- 
trito do Porto, permita que o 
agente de autoridade que dete- 
nha um candongueiro, faça en- 
trega dos bilhetes apreendidos 
nas bilheteiras das casas de 
espectáculos a que se referem, 
a fim de entrarem novamente 
em circulação, desconhecendo- 
-se apenas a que obra assis- 
tencial será destinada a verba 
assim obtida. Sendo praticável, 
pretende-se inclusivamente que 
se a detenção dos bilhetes for 
resultado de informação pres- 
tada às autoridades por qual- 
quer elemento do público, o 
mesmo tenha prioridade na 
sua posterior aquisição na bi- 
lheteira, estimulo que nem a 
todos parecerá «simpático», 
mas que nem por isso deixará 
de considerar-se. 

Uma coisa é certa. Este 
negócio da candonga está tão 


bem montado, que a sua ex- 


tinção será extremamente 
difícil, mas fatalmente im- 
possível sem a colaboração 


da sua maior e única vitima : 
o público». 


CAMARA MUNICIPAL 


Reunião ordinária 
no dia 30 


Foi marcada para o dia 
30 a reunião ordinária da 
Câmara Municipal do Por- 
to. À sessão, que terá iní- 
cio às 15 horas, corre 
ponde à habitual reunião 
das terceiras terças-feiras 
do cada mês. 


“to go 


O PORTO SEM BARREIRAS 


UM GRANDE CORAÇÃO 


TÍTULO DO ROMANCE OUE 


O Comercio do Porto 
COMEÇA HOJE A PUBLICAR 


É hojo. e no lugar ha- 
bitual, que iniciamos a 
publicação di 
fico romanco. Os nossos 
loitoros hão-do encontrar, 
ao longo de toda a efabu- 
lação, que é de invulgar 
originalidade, um espírito 
de sacrifício, por parte da 
figura principal, merece- 
dor de todos os encómios. 

Queimar a melhor parte 
da vida a lutar pela feli- 
cidado das crianças de 
tenra idade que lhe são 
confiadas, é um caso ex- 
cepcional. Por sor assim, 
é que a loitura, e mais do 
que isso a meditação dos 
episódios deste belo tra- 
balho vão merecer o inte- 
resso geral, mas sobretudo 
das que são mães e que 
por imposição das oxigôn- 
cias da vida actual se 
vôem obrigadas a confiar 
a mãos alheias os frutos 
do sou amor. 

Nada mais é necossário 
dizer para se imaginar o 
interesse de Um grande 
coração. 


ACHADOS 


Relação dos achados que so 
encontram na secção adminis- 
trativa da PSP, à disposição 
de quem provar que lhes per- 
tencem, e que foram entregues 
a esta Polícia: 


NO DIA 15 — Uma carteira 
com documentos de António 
Fernando Miranda Pereira. 

NO DIA 16 — Uma elevada 
quantia. 

NO DIA 17 — Uma bolsa de 
prata com dinheiro; uma quan- 
tia; dois pedais, próprios pare 
bicicleta; um guarda-chuva de 
homem; duas chaves, um car- 
tão da Caixa Nacional de Pen- 
sões, pessado em nome do be- 
neficiário Domingos dos San- 
tos Alves; e um bilhete de iden- 
tidade, passado em nome de 
António Augusto de Morais 
Carneiro. 

NO DIA 18 — Uma bolsa de 
guarda-chuva: um passe da 
Empresa Moreira, Gomes & 
Costa, Lda, Avintes, Gaia, pas. 
sado em nome de Blandina 

Prior Madafl; um bilhe- 
te de Identidade, passado em 
nome de José Alberto da Sil- 
va Gonçalves. e um relógio de 
pulso, próprio para homem. 


Achados nos veiculos do 
STCP. também no dia 17 do 
mes « 


mesma Secção: 


Vários porta-moedas com di- 
nheiro; uma quantia; alguns 
pares e ímpares de luvas de 
homem e de senhora; um em- 
brulho com roupa e ferramen- 
ta; diversos sacos de plástico 
com roupa e calçado; um saco 
de pergamóide com uma boina; 
vários guarda-chuvas de ho- 
mem e de senhora: uma agen- 
da de Jorge António Bastos 
Morais; um carapuço; uma 
capa de cadernos escolares de 
Manuel Alberto dos Santos Ro- 
chn; uma gabardina de ho- 
mem; uma pasta lanchetra com 
louca: uma cartetra com do- 
cumentos de Eduardo Augus- 
to Remelhe; ume pasta com 
fruta e papéis; um sapato de 
criança; e uma carteira com 
documentos de Francisco An- 
tónio Pires de Oliveira. 


Ainda na mesma Secção — 
Registo de Achados, dosta mes- 
ma Policia, se encontra depo- 
sitada uma chapa de matri- 
cula IM-83-16, achada ma via 
pública. nesta cidade e reme- 
tida nelu Cimara Municipal do 
Porto, a esta Polícia. 


m curso € quo igualmen- | 
ontram depositados na | 


O Comércio do JAvrto 


ABRIU O PRAZO DE RECLA MAÇÕOES. 


O PCP. E O M.D.P./CD.E. 


CRITICAM MODOS DE ELABORAR 
OS CADERNOS ELEITORAIS 


Factos insólitos e atropelos 
de vária ordem aos processos 
de organização dos cadernos 
eleitorais para a Assembleia 
Constituinte, ocorridos ultima- 
mente na cidade do Porto, le- 
varam a Comissão Distrital 
Técnica do PCP e MDP/CDE 
a convocar uma conferência 
de Imprensa, para esclareci- 
mento e protesto às manobras 
em causa. 
'Tal como noticiámos ontem, 
neste momento, na maioria das 
juntas de freguesia da cidade 
ainda não estão elaborados os 
cadernos eleitorais. Entretan- 
to, hoje mesmo começa o pe- 
ríodo de reclamações, que, 
obviamente, supõe a afixação 
das listas de eleitores. 

Na base do atraso geral 
está a falta de condições téc- 
nicas e braços humanos que, 
desde a primeira hora, se no- 
tou nas Comissões de Recen- 
seamento. 

Conhecedor desta impossi- 
bilidade de dar cumprimento 
aos prazos estabelecidos por 
lei, o Governo Civil do Porto 
decidiu tomar medidas tenden- 
tes a solucionar o problema. 
Desta feita, fez canalizar para 
es instalações do Governo Ci- 
vil os verbetes de recensea- 
mento de algumas freguesias, 
a fim de poderem ser passados 
para os cadernos definitivos 
por guardas da P.S.P., na au- 

ncia dos membros das co- 
missões de recenseamento. Se- 
melhante facto ocorreu na pas- 
sada segunda-feira, ao serem 
para a Câmara Municipal al- 


Na sede do P.C. a Comissão Técnica Distrital de Recenseamento do P.C. e M.D.P./C.D.E. promoveram 
uma conferência de Imprensa, durante a qual foram debatidos assuntos que, neste momento, emperram 
o processo eleitoral cujss cadernos estão ainda muito atrasados 


recusando tal expediente, não 
consigam cumprir Og prazos. 
'Um saneamento sério e fisca- 
lizado é uma exigência impres- 
cindível para a realização de 
eleições livres, como sempre o 
defenderam as forças democrá- 


ticas durante o fascismo». 


COMISSÃO 
DE 
RECENSEAMENTO 
DA FREGUESIA 
DO BONFIM 


Esta Comissão de Re- 
conseamento informa to- 


Er 


rais para exame e recla- 
mação — h 

No entanto, e mercê da 
intervenção do Governo 
Civil do Porto, com a da 
PSP, a Junta está ulti- 
mando a elaboração 
desses cadernos. cuja ex- 
posição para examo o re- 
clamação será anunciada 
oportunamente, 


guns verbetes que ficaram a 
cargo dos serviços municipais. 

Perante estes ucontecimen- 
tos, o PCP. e MDP./CDE. 
emitiram, ontem, durante a 
conferência de Imprensa rea- 
lizada na sede do PC. um 
comunicado que analisa e apon- 
ta estes factos, não deixando 
de manifestar o desacordo da 
Comissão Técnica de Recensea- 
mento, que diz textualmente: 

«Não podemos concordar. 
Como não podemos concordar 
cam a ameaça de aplicação de 
multa aos elementos das Co- 
missões de Recenseamento que, 


E mais adiante: 

«As Comissões de Recen- 
seamento não possuem Os ele- 
mentos nominais de acordo 
com a lei para proceder à ell- 
minação nos cadernos de al- 
guns milhares de fascistas 
activos e perigosos: dirigentes 
de organizações, informadores 
ou prestadores de serviços da 
PIDE./D.G.S,, redes de bufos 
nas empresas, outros provoca- 
dores da Legião, etc., homens 
e mulheres que espiaram, de- 
nunciaram, levaram à prisão, 
& fome milhares e 


tas 3 
1, nestas condi- 
ções, para uma comissão de 
recenseamento com um miíni- 
mo de honestidade «deliberar 
acerca da capacidade eleitoral 
activa» de um inscrito? Esta 
situação é grave e não se com- 
padece com atropelos. Urge 
resolvê-la. E urgente que se- 
jam entregues às Comissões 
de recenseamento, e tornadas 
públicas as listas de indivíduos 
sem capacidade eleitoral, de 
modo a serem imediatamente 
excluídas dos cadernos eleito- 
vais». 

Estas as razões porque o 
P.C.P. e o M.D.P./C.DE. aler- 
tam para a gravidade das me- 
didas tomadas pelas autorida- 
des civis que, além de irem 
contra a legislação eleitoral, 
podem pôr em perigo os objec- 
tivos que o M.F.A. e o Governo 
Provisório apresentam ao País, 
ao desejarem, efectivamente, 
que as primeiras eleições livres 
sejam um facto. 

De resto, prevê-se mesmo 
que haja graves deficiências 
nos recenseamentos, admitindo- 
-se, com grande margem de 
probabilidades, que haja recen- 


POR DECISÃO SUPERIOR 


SINDICÂNCIA 
ÃO S.T.C.P. 


(Continuação da 1.º página) 


Em face dos factos aí 
constatados, bem como na 
reunião havida esta manhã 


no Ministério do Equipamen- 
to Social e do Ambiente com 
um grupo de trabalhadores 
do S. T. C. P., decidiu-se abrir 
imediatamente uma sndicân- 
cia à empresa, no âmbito da 
qual se desenvolverá o pro- 
cesso de saneamento. 

A Comissão de Sindicân- 
cia será nomeada com 4 bre- 
vidade possivel» 


Entretanto, a Comissão de 
Trabalhadores (eleita na 
assembleia gera, da passada 
segunda-feira) que se deslo- 


ANDO ALIADOS, 202 = TEL, a11820 = PORIO 


cou a Lisboa, através de um 
comunicado que fez distri- 
buir por todas as secções Jo 
S. T. C. P:; deu, ontem, con- 
ta aos seus colegas, dos re- 
sultados da audiência que 
lhes foi concedida, anteontem, 
pelo sr, eng. Machado Rodri- 
gues, subsecretário de Es- 
tado dos Transportes. No 
mesmo documento pode ler- 
-se o seguinte; «Foi-nos asse- 
gurado que iria ser pedido 
ao Primeiro-Ministro na reu- 
nião do Conselho de Minis- 
tros de 21/1, para que fosse 
enviado para o Porto, o mais 
rapidamente possível, um eje- 
mento do M. F. A. para ini- 
clar imediatamente a sindi- 
cância no S. T. C. P» 

Para tanto foi' nomeada 
uma Comissão de Sindicân- 
cia que integra três oficiais 
do Exército( um superior, ou- 
tro engenheiro e o terceiro 11. 
cenciado em Direito), os 
quais se apresentarão no S. 
T. CP. até à próxima se 
gunda-feira. 

Uma referência Y actua- 
ção dos delegados sindicais e 


feita naquele documento, 
nestes termos: , 
«Queremos, aqui, também 


alertar todos os camaradas so- 
bre as manobras traiçoeiras 


dos 57 delegados e sindica- 
tos que, sem consultarem os 
trabalhadores, enviaram um 
telegrama para Lisboa, com: 
o intuito de nos dividir e 
atraiçoar, Ficou também de- 
monstrado que eles colocam 
os seus interesses pessoais 
acima dos de todos nós, pois 
inclusivamente | procederam 
assim por não terem sido 
eles que mereceram à con- 
fiança dos trabalhadores na 
A. G. em que se formou a 
Comissão». 

Alguns delegados sindi- 
cais que anteontem, se deslo- 
caram à nossa Redacção, ma- 
nifestaram-nos, no entanto, a 
sua total discordância com a 
maneira como aquela Comis- 
são dos Trabalhadores tinha 
proposto o saneamento na 
empresa — alguns engenhei- 
ros seriam «arrumados» de 
imediato —, referindo ain- 
da, que nem metade do pes- 
soal dos trabalhadores do S. 
T. C. P. compareceu na alu- 
dida assembleia geral. km 
sua opinião o saneamento 
tinha de ser um facto con- 
ereto na empresa, mas den- 
tro de princípios e critérios 
justos, o que só com provas 
fundamentadas. se poderá 
conseguir. 


seameztos duplos, Apesar de 
tudo, supõe-se que haja mui- 
tas freguestas, sobretudo nos 
meios rurais, que tenham os 
cadernos completos, correndo o 
risco de os apresentar ao pú- 
blico, quando ainda há algu- 
mas onde nem sequer foram 
feitos os saneamentos neces- 
sários. 

Para além de tudo, segundo 
afirmações feitas ontem na 
conferência, o facto de se ter 
chegado a esta situação deve- 
-se ao Governo Civil que, em- 
bora tendo tido conhecimento 
do que se estava a passar, e 


APENAS 


Autoridades responsáveis e mem- 
bros das comissões recenscadoras 
estão a viver, nos últimos dias, mo- 
mentos de grande tensão, pois as 
primeiras verificaram que o prazo 
foi curto para a elaboração dos 
cademos, dados os deficientes meios 
técnicos e humanos existentes para 
tão grande c responsável tarefa; o 
os últimos pelo esgotamento nor- 
mal, provocado por um trabalho 
arrasante, contra-relógio, realizado 
até altas horas da madrugada. 

Não bastou a colaboração pres- 
inda nos últimos dois dias pelo 
Governo Civil e pela Câmara Mu- 
nicipal do Porto para que os ca- 
demos pudessem ser concluídos, Já 
que o pessoal destacado para aque- 
les departamentos (sobretudo agen- 
tes da PSP) não conseguiu dar 
vasão aos milhares de verbetes que, 
contra a vontade de alguns mem- 
bros das comissões de  recensea- 
mento, foram enviados para aki, a 
pedido do chefe do distrito, 

Na ronda foita pela reportagem 
de «O Comércio do Porto», pelas 


ulpo, leitor, mas enganou 
modelo de candeeiros de via p 


mesmo depois de ter recebido 
queixas de algumas juntas de 
freguesia, não tomou as devi- 
das precauções, fazendo dispor 
de equipamento técnico e hu- 
mano que seria necessário para 
todo este trabalho. No número 
das juntas que protestaram e 
apresentaram queixas contam- 
-se as das freguesias de Para- 
nhos, Ramalde, Miragaia e 
Bonfim. 

A conferência de Imprensa 
foi orientada por António Mo- 
ta, Arnaldo Mesquita, Dantas 
Ferreira e Lusita Correia. 


juntas de freguesia, os respectivos 
membros das comissões de recen- 
scamento apresentaram as razões 
(sempre as mesmas) que justifica- 
vam tal atraso, que vai de dois a 
oito dias (freguesia do Bonfim), 
já que esta tem trinta e tal mil no- 
mes a inscrever. 

Apenas as freguesias da Vitó- 
ria, de Lordelo e da Foz podem 
apresentar, hoje, os seus cademos 
para consulta dos eleitores, embora 
sem a exclusão das pessoas a quem 
o direito de votar e ou de ser ele 
tas venha a ser retirado, por força 
de lei. 


Agentos da PSP, colaboraram, 
aínda ontem, com a comissão do 
recenseamento da freguesia da Sé, 
trabalhando durante a noite, pois 
o trabalho encontra-se em meio e 
tornava-se indispensável adiantá-lo. 

Com excepção de uma ou outra 
freguesia, prevê-se que, dentro de 
quatro dias, todos os cademos elei- 
torais possam estar à disposição dos 
eleitores para consulta. 


Quinta-feira, 23/1/75 


SESSÃO DE CINEMA — 
Na sede do Sindicato de 
Seguros, à Rua do Brei- 
ner, 259-1º, realiza-se, ama- 
nhá, pelas 21,30 horas, uma 
sessão de cinema, em que serão 
projectados os seguintes fil. 
mes: «Dois garotos e um avô», 
<O pastor», «Bastão-piloto», 
«Telhados», «Diário de uma 
mulher de limpeza» e <A pi. 
nha de Natal». 


HOMENAGEM A ESSRI- 
TORES PORTUGUESES — 
A Irmandade da Lapa presta, 
amanhã, dia de S. Francisco 
de Sales, padroeiro dos Ho- 
mens de Letras, homenagem 
aos escritores cujos restos 
mortais se encontram sepuita- 
dos no seu cemitério : Camilo 
Castelo Branco, Soares de 
Pasoss e Arnaldo Gama. As 
11 horas, no templo da Lapa, 
será celebrada missa, seguida 
de romagem aos túmulos. 


RANCHO TIPICO DO 
ILHEU — Vai realizar-se, ama- 
nhã, pelas 21,30, na sede da 
colectividade, uma assembleia 
geral, que entre outras ques- 
tões, se debruçará sobre a 
eleição dos corpos gerentes 
para 1975. 


CAIXA DE BENEFICEN- 
CIA AOS TUBERCULOSOS 
— Também para elegerem os 
corpos gerentes da Caixa de 
Beneficência aos Tuberculosos 
da Freguesia de Santo Ilde- 
fonso, vão reuntr amanhã, pe- 
las 21 horas, os associados 
deste agrupamento. 


LONDRES 
«= 330 


3.300$ 
STAR 


Ay vos AUADOS, 


FAZENDA PÚBLICA 


Pagamento 
de fo 


* Seg da Fr 
cão Nacional das Instituiç 
de Protecção à Infância. in- 
forma-se o público que, du- 
rante o prazo de 30 dias, a 
partir do próximo dia 1 de 
Fevereiro, estã, em pagamen- 
to na secção de tesouraria, os 
foros a vencer, de harmonta 
com os respectivos títulos, no 
dia 1.2.75. 

A verificar-se falta de pa- 
gamento dentro do prazo es- 
tipulado, o constante dos fo- 
ros elevado ao tríplo, 
procedendo-se ao 


LER MAIS 


<O.PORTO 
SEM BARREIRA 


NA PÁGINA (7) 


acaso, ao olhar a giavura, pensou que estava perante um nove 
ca. Aliás, podia tratar-se de um ensaio, dos muitos que por aí se 
vem, nesto país do oxperiências e importações! Desta vez não foi assim. Para matr curiosidades, 
informamos que a gravura apenas apresenta uma perspectiva da Via Rápida, onde uma furgoneta se 
despistou em na sua fúria descontrolada se «abraçou» é coluna do candeeiro que, embora rosistinde 


ao inesperado embate, tremou um pouco e deixou pendor os braços 


> 


Quinta-feira, 23/1/7" 


DO 


com | 


Parece cada vez mais pro- 
vável que o povo britâni- 
co se pronunciará, em Ju- 
nho próximo, pela perma- 
mência do seu país no 
Mercado Comum, através 
de um referendo. 


= 

O ministro indiano dos 
Negócios Estrangeiros 
conferenciou, em Belgra- 
do, com o presidente 
Tito, sobre o papel das 
nações não al.nhadas nas 
relações internacionais, 
tanto no sactor politico 
como económico. 


Representantes das prin- 
cipais nações produtoras 
de petróleo começaram à 
chegar a Argel, para uma 
conferência ministerial e 
extraordinária, cujo objec- 
tivo é determinar a pro- 
dução petrolífera dos 
seus países, a política de 
comercialização e as rela- 
ções com as nações con- 
sumidoras de petróleo. 


Segunuo um comunicado 
da TASS, 2 vo da esta- 
ção orbital soviet.ca «Sa- 
Iyut-4» prossague em con- 
formidade com o progra- 
ma estabelecido. 


A União Soviética protes- 
tou, energicumente, junto 
dos Estados Unidos, por 
causa do incidente de 
há quatro dias em que 
foram dispara os tiros pa- 
ra dentro je salas da mi 
são soviética na O. N, 
em Nova lorque. 


Os 4.000 operários da fê- 
brica de automóveis 
Chrysler instalada na In- 
glaterra vão ficar reduzi- 
dos a dois dias de traba- 
lho por semana, a partir 
de segunda-feira 


Não conseguindo escapar 
à crise que uma parte do 
mundo atravasso, o Vati- 
cano anuncou que ia pro- 
ceder a uma cuidadosa 
revisão das despesas e 
do pessoal, revisão inclui- 
da em medidas destina- 
das a proteger a Santa Sé 
contra os tempos difíceis 
que se aproximam. 


Um museu com mais de 
300 obras de Pizasso será 
inaugurado sm Pa is, 
fins do pr 


O Comércio do Porto 


AS ÚLTIMAS PRISÕES EM ESPANHA 


UM CONHECIDO MÉDICO 
ENTRE OS DETIDOS 


MADRID, 22 — Um co 
nhecido médico espanhol e o 
antigo editor de uma revista 
semanal foram, hoje, coloca- 
dos sob detenção, em Madrid 
acusados de assembleia ile- 
gal — anunciaram  advoga- 
dos de defesa, 

O dr. Donato Fuejo, assis- 
tente do marquês de Villa 
Verde (genro do general 
Franco) no hospital de pre- 
vidência Social de Madrid, 
chamado Hospital de La Paz, 
e Mário Rodriguez Aragón, 
antigo editor da revista «Sa- 
bado Gráfico, foram ontem 
presos- 

Os advogados disseram 
que foi também preso um 
terceiro homem ainda não 
identificado e que enfrentará 
acusações similares perante 
o Tribunal da Ordem Pública 
da capital espanhola. 

Julga-sesque as acusações 
estejam relacionadas com a 
recente formação de um gru- 
po oposicionista ilegal, a Jun- 
ta Democrática de Madrid, 

Um porta-voz da Junta 
Democrática disse que se tra. 
ta de uma coligação de co- 


munistas, socialistas, demo- 
cratas-cristãos e sindicalistas. 
die 


DESMENTIDO 
DE UM SOBRINHO 
DE FRANCO 


MADRID, 22 — Niculas 
Franco, sobrinho do genera- 
líssimo e membro do Parla- 
mento, desmentiu hoje, que 
se tivesse deslocado a Peris 
para contactar com Santiago 
Carrillo, dirigente exilado 
do Partido Comunista Espa 
nhol. 

Esta notícia teve origem 
em Espanha e foi reforçada 
por um: entrevista concedida 
à revista francesa aLuis por 
Santiago Carrillo, No des- 
mentido, publicado hoje pelo 
jornal «Ei Ideal Gallego» Ni- 
colas Franco afirma que tais 
notícias são «completamente 
falsas», 

Nicolas Franco é uma ti- 
gura proeminente na poli- 
tica espanhola, Em entrevis- 
tos recentes concedidas a 
jornais espanhóis, preconizou 


I DEPENDÊNCIA DE ANGOLA VISTA PELA CHINA 


VITÓRIA RETUMBANTE 
PARA OS AFRICANOS 


PEQUIM, 22— A agência Nova China acolheu hoje o 
recente acordo para a independência de Angola, antes do 
fim deste ano, como uma «vitória retumbante» para os povos 


africanos. 


agência chinesa d 
racistas d 


Comentando o acordo realizado entre os movimentos de 

libertação nacional em Angola o o Governo português. a 
informação declara qu 

John Vorstor e de lan Smith estão ch 

pânico» e com «c apoio das superpotências (Estados Unidos 

o URS.S.), esforçam-so por criar, numa luta até ao extromo, 

uma atmosfera de desanuviamento». 


de 


«Embora o povo angolano tenha alcançado uma impor- 
tanto vitória na sua luta pela indepeadência nacional — acres- 
centa Nova China — tom ainda que desenvolver esforços vigo- 


osos para tornar possível a aplicação dos! 


cordo. A luta 


uma reforma política de lon- 
&o alcance e afirmou esperar 
que a Espanha venha à adop- 
tar os princípios políticos 
do social socialismo democrá- 
tico. — ANE 


CONSULADO 
ESPANHOL 
ALVO DE ATENTADO 


BERLIM, 22-—Pessoas não 
identificadas estilhaçaram 7 
vidraças das janelas do Con- 
sulado espanhol em Berlim 
Ocidental e escreveram, nas 
paredes, «slogans» como 
«abaixo o fascismo» — anun- 
cia a Polícia, 

Acrescentz que não se re. 
gistaram danos pessotis e 
não foram feitas prisões. — 
ANI. 


SITUAÇÃO 
QUASE NORMAL 
EM PAMPLONA 


PAMPLONA, 22 —- Quase 
todos os trabalhadores que 
se encontravam em greve, 
neste centro industrial do 
pais basco, regressaram, hoje 
£o trabalho e a tensão abran- 
dou com o fim da ocupação 
de uma mina de potassa, por 
44 mineiros. 

A Polícia não prendeu 
qualquer dos mineiros que se 
fecharam, durante 15 dias, 
no interior da mina, em pro- 
testo contra a suspensão de 
1.000 colegas, por dois meses 
sem vencimento. 

Um dos ocupantes, Juan 
Manue; Zapata, de 30 anos, 
disse que o grupo se munira 
de provisões — bolachas, 
açúcar, leite condensado, cho- 
colates e conservas de frutas 
e de legumes —, mas os 
abastecimentos depressa se 
esgotaram. Muitos dos mi- 
neiros sofreram diarreias pro- 
vocades pela água, contami- 
nada por uma ratazana que 
caiu no reservatório. 

O grupo, que terminou, 
ontem, a sua Ocupação, de- 
clara que uma das suas re- 
clamações — que nenhum de- 
les fosse preso — parece ter 
sido satisfeita, mas aguarda 
a decisão do patrouato sobre 
a reintegração dos .s seus cole. 


SINDICATO DOS PROFISSIONAIS 
DE SEGUROS DO PORTO 


REUNIÃO MAGNA 


Informamos os Colegas que hoje, com início às 21,30 horas, na Coope- 
rativa do Povo Portuense, prosseguem os Trabalhos desta Reunião 
Magna estando em discussão a última parte da respectiva Ordem de 


Trabalhos ou seja : 


— ALTERAÇÕES AO PROJECTO DO C.C€.T. E DISCUSSÃO 
DA TABELA DE VENCIMENTOS 


Porto, 23 de Janeiro de 1975. 


A DIRECÇÃO 


VISITA POLÍTICO-TURÍSTICA 


AMIN VAI 


LONDRES, 22 — O presi- 
dente Idi Amin, do Uganda, 
informou a rainha Isabel 
que chega a Inglaterra em 
4 de Agosto, para dar con- 
selhos aos movimentos de 
Mbertação que, nas ilhas bzi- 
tânicas, lutam pela indepen- 
dência nacional. 

Numa mensagem endere- 
çada à soberana e difundida 
pela rádio do Uganda, o pre- 
sidente explica que achou 
melhor avisá-la, desde já, Ja 
sua visita, a fim de lhe dar 
«tempo de sobra para pre- 
parar tudo o que é neces- 
sário para a minha confcr- 
tavel estadia no seu pais». 
Numa alusão às dificul- 
dades económicas que a 1n- 
glaterra atravessa, manifes- 
ta a esperança de que, «peio 
menos durante a minha vi- 
sita, haja um fornecimento 
assíduo e seguro de produ- 
tos essenciais». 


À INGLATERRA 
MAS ANTES AVISA À RAINHA 


Idi Amin 


essa oportunidade para falar 
a esses povos que lutam peia 
autodeterminação e a. inde- 
pendência Hbertando-se do 
vosso sistema político e eco- 
nómicos — declara. 

«Ficaria também muito 
grato se fossem tomadas me- 
didas para que eu possa avis- 
tar-me e trocar impressões 
com os asiáticos de naciona- 
lidade britânica, mas sem 
direitos de cidadania, que 
expulsei deste país em Se- 
tembro de 1972» — acres- 
centa, salientando que pre- 
tende dizer a esses asiáticos 
que o Uganda não sente a 
“ua falta. 

Afirma que, desde a ex- 
puisão dos asiáticos, a guel- 
ra económica em que o Ugan- 
da tem estado empenhado 
foi ganha honrosamente. 


- Cópias da mensagem fo- 


ram enviadas ao primeiro - 


ESTRANGEIRO 


PAÍSES CANDIDATOS 
A PRESIDÊNCIA 

DA ASSEMBLEIA GERAL 
DAS NAÇÕES UNIDAS 


NOVA IORQUE (NAÇÕES UNIDAS), 
22 — A Dinamarca decidiu apresentar a 
sua candidatura à presidência da Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas, que, du- 
rante o próximo período de sessões, cabe- 
rá a um país do grupo europeu ocidental. 

Com a Dinamarca, são quase meia 
dúzia os países interessados na eleição, 
entre eles a Espanha, a Turquia, o Laxem- 
burgo e, possivelmente, Portugal. 

O grupo europeu ocidental, que tem 
prevista uma reunião interna dos seus 
membros para antes do fim do mês de 
Março, decidirá, possivelmente, nessa oca- 
sião, qual será o país candidato a apre- 
sentar à aprovação da Assembleia Geral. 

O actual presidente da Assembleia é 
o ministro dos Negócios Estrangeiros da 
Argélia, Bouteflika. — A.N;L 


x 


DOUTRINA CHINESA 


A REVOLUÇÃO 
EVITARÁ A GUERRA 


PARIS, 22 — Alaím Peyrefitte, antigo 
ministro francês e autor do livro «Quando 
a China despertar», declarou, numa entre- 
vista a televisão francesa, que Chu En-Lai, 
primeiro-ministro chinês, afirmara, há 15 
meses, ao presidente Pompidou, que a 
guerra mundial era inevitável. 

sO presidente Pompidou ficou muito 
impressionado — sublinhou Alain Peyre- 
fitte — pela força com que Chu En-Lai 
lhe havia dito: <A guerra é inevitável e 
acontecerá em breve». 

A guerra entre os americanos e os 
soviéticos é «uma antiga doutrina chmesa» 
— declarou Peyrefitte, que resumiu, des- 
te modo, a atitude da China em face do 
antagonismo existente entre as duas su- 
perpotências ; 

sOu a América o à União Soviética 
rivalizarão, o que provocará uma guerra; 
ou então entrarão em acordo, para domi- 
nar o resto do Universo, Neste caso, os 
outros povos do mundo deverão fazer a 
guerra para se libertar, A terceira solu- 
cão, tipicamente chinesa, é que a revolu- 
ção poderá evitar a guerra e -— subll- 


nha Peyrefitte — os chineses preferem a 
revolução à guerra», — F. Ps 


4 


«ESTE HOMEM 
É PROCURADO 
POR IMPLICAÇÃO 
EM QUATRO MIL 
ASSASSÍNIOS» 


“ATENAS, 2% — «Este homem é pro- 
por implicação em quatro mit 


curado 
assassi 
do secretário de Estado americano, Henry 
Kissinger (gravura), de frente e de perfil, 


Ed espere a “is pa Gate Ro Pais Wilson, e | CE 


dente: 
médio de vários organismos, de Gales e a Irlanda do Nyr- ção, O Pear DE MOS Edward 
tome as devidas providên- te. Gostaria de aproveitar Heath. — 


ariedad 
mineiros Ea potessa, 


a os 
as do Governo com ERR 500 “us 22,00 traba- 


herdeiros Jo famoso mes- 


tre. 
m 


O Alto Comando de Sai- 
gão suspendeu a des- 
mobilização dos militares 
(praças e oficiais até ma- 
jor) e cancelou todas as 
licenças, a fim de defron- 
tar a actual ofensiva da 
Frente Nacional de Liber- 
tação. 
E 


Morreram 13 pessoas e 
24 ficaram feridas em 
consequência de um em 
bate entre um autocarro & 


um camião, cecorrida na 
floresta do Amazonas, a 
Sul de Belém. 


AU. HS. S. começou 
a pôr ao serv zo um novo 
bombardeiro de longo 
raio de acção, que será 
um dos problemas a se- 
rem debatidos nas con- 
versações sobre arma- 
mentos nucleares que co- 
meçarão em Genebra, 
dentro de dias. 


AN. F.P.eR. 


Os Institutos Científicos 
Capilares «SAINT ANTOINE», 
DE PARIS pecializados no 
cuidado o conservação do 
cabelo, comunicam quo no 
Porto se situam na 
da Bandeira. 819- 

— Telefone. ET 
tram-se abertos ao 

todos os dias úteis, das 10,30 
às 12.90 e das 15 às 19,30 
horas. 

Em 30 minutos de exame, 
sem nenhum compromisso, 
diremos se o nosso método 
pode ser eficaz no seu caso. 

Para consultas sobre o mé- 
todo a seguir podem os in- 
teressados apresentar-se às 
horas acima mencionadas ou 
marcar pelo telefone. 


Os Institutos «SAINT AN- 


TOINE» DE PARIS, estão 
montados de forma qu 
senhoras e os senhores clion- 
tes não percam tempo. 

Para os clientes de fora do 
Porto podem preparar-se apli- 
cações a fim de serem apli- 
cadas nas suas casas. 

Cientificamento os trata- 
montos dos Institutos «SAINT 
ANTOINE». DE PARIS, são 
os mais avançados para re- 
solver o problema do cabelo 
no ramo da COSMETOLOGIA. 

EM PORTUGAL 

LISBOA — Av. da Repú- 
blica. 2 — Telefone. 560272. 
PORTO — Rua Sá da Ban- 
deira, 819.5.º- Esq! — Te- 
lofone, 36810. 

EM ESPANHA 

MADRID. BARCELONA. 
SARAGOÇA. SEVILHA, 

MEME METHODE A NEW 
YORK — LONDON — PARIS 
— BRUXELAS — MILAN. 


tória» — acrescenta o 


editorial do órgão oficial de Pein —F. P. 


RODÉSIA 


Smith recusa-se 
a falar do futuro 


SALISBÚRIA, 22—0 primeiro- 
«ministro Ian Smith reuniu hoje 
os parlamentares da sua Frente 
Rodesiana para os informar so- 
bre a actual situação política do 
país, agora que foram retomadas 
as conversações entre represen- 
tantes do seu governo branco 
e dos nacionalistas africanos. 

No fim da sessão, que durou 
quatro horas, Smith disse aos 
jornalistas que tinha falado so- 


Tan Smith 


bre o presente e sobre «qual 
será a posição no futuro». 

Pedida a sua opinião acerca 
do futuro, respondeu: «Receio 
não poder dizer-lhe 

Delegados do Governo e do 
Conselho Nacional Africano 
(CN.A.) avistaram-se na segun- 
da-feira para discutirem a im- 
posição do cessar-fogo e espe- 
ra-se para breve uma nova ses- 
são destinada a preparar a con- 
ferência constitucional que alar- 
gará a participação dos negros 
na política do país. 

As especulações sobre a imi- 
nência do cessar-fogo e da con- 
ferência constitucional apareci- 
das na imprensa rodesiana fo- 
ram motivadas pelo cancelamen- 
to, à última hora, da visita que 
o ministro sul-africano da infor- 
mação, dr. Connie Muller, devia 
ter efectuado ontem à Rodésia. 

Pat Bashford, dirigente do pe- 
queno Partido do Centro (multir- 
racial), que não conseguiu obter 
um lugar no Parlamento nas 
eleições legislativas de Julho, 


advertiu numa sessão do seu 
partido que a criação de uma 
meritocracia não racial «conti- 
nua a ser a única alternativa 
ao eventual derrube violento dar 
minoria branca dominante pela 
maioria negra». — R, 


PRESSÃO 


SOBRE 

OS PRODUTORES 
DE PETRÓLEO: 
DAS AMEAÇAS 
AOS ACTOS 


ARGEL, 22— À agência «Al. 
gerie Presse Services (APS.) 
ati que a utilização da base 
britânica de Masirah (saltanato 
de Oman) pelo Exército ameri- 
cano, constitui, segundo todas as 
probabilidades, um «princípio de 
execução das ameaças de Kissin- 
ger» contra os países árabes pro- 
dutores de petróleo. 


«Instalando-se em Marsirah — 
declara a agência—os ameri- 
canos garantirão para si uma 


das melhores posições para o 
controlo da navegação no golfo, 
através do qual transita 47% do 
petróleo enviado para o Ociden. 
te, Assim, em caso de conflito 
aberto, os Estados Unidos impo- 
rão a sua vontade aos países 
árabes exportadores de petróleo, 
fechando muito simplesmente o 
golfo na zona de Masirah». 
Depois de afirmar que o 
objectivo dos Estados Unidos e 
da Grã-Bretanha consistia em 
transformar o golfo num «ver- 
dadeiro polvorinho», conclui que 
«a exploração deste dará a 
Washington o pretexto que pro- 
cura, tanto para 'ocupar militar- 
mente toda a região como para, 
a partir daí garantir pela força 
as suas fontes de abastecimen- 
to em hidrocarburetos». —F. P. 


lhadores que nelas partici- 
pavam não retomaram, hoje 
o trabalho. — R- 


Park Chung-Hoe 


popular. 


Os mesmos 


rem a sua campanha. 


Entretanto, os obs! 


referendo. 


dente, na televisão. 


a sua vida. 


REFERENDO 


CONSTITUCIONAL 
NA COREIA DO SUL 


SEUL, 22— O presidente Park Chung-Hee (gravura) 
anunciou, hoje, que vai submeter a referendo, em meados 
de Fevereiro, a sua discutida Constituição para a Coreia 
do Sul e prometeu demitir-se, se não obtiver a aprovação 


Discursando na televisão, o presidente salientou que 
encara o referendo como um voto de confiança. 

Nos últimos seis meses, têm-se avolumado os pro- 
testos contra a Constituição, que confere ao presidente 
poderes quase ilimitados, e foi adoptada, em fins de 1972, 
quando o país se encontrava sob a lei marcial. Há mais 
de um ano que as organizações oposicionistas fomentam 
uma campanha para a sua alteração. 


grupos reagi q 
iniciativa de Park Chung-Hee. Acham que não tem sentido 
um referendo organizado sob a legislação vigente, que não 
permite aos grupos políticos, indivíduos e imprensa, efectua- 


Cerca de 200 pessoas foram julgadas em Tribunal Mili- 
tar e encarceradas, sob decretos de emergência, mas, quando 
esses decretos foram levantados, em Agosto do ano pas- 
sado, a oposição à Constituição adquiriu novo ímpeto. 
ervadores políticos vêem, no pro- 
jecto do presidente, uma nova táctica nara calar os pro- 
testos, e mostram que Park Chung-Hee não terá dificul- 
dades em obter a aprovação, devido é lei que só às comis- 
sões nomeadas pelo Governo autoriza fazer campanha pelo 


«É minha convicção que a Constituição existente não 
deve ser abolida, a menos que os comunistas norte-corea- 
nos renunciem à sua via revolucionária violenta para subme- 
ter a península coreana ao comunismo — declarou o presi- 


Acrescentou que os seus críticos são irresponsáveis, 
quando afirmam que não há perigo de invasão 
embora tenham assistido a um atentado abortado contra 


O presidente escapou ileso, mas a esposa foi mor- 
talmente atingida pelos tiros disparados por um coreano 
do Japão — oficialmente acusado de instigação pela Coreia 
do Norte —, durante a comemoração do dia nacional da 
Coreia do Sul, em 15 de Agosto do ano passado. — R. 


CONVERSAÇÕES 
ENTRE VORSTER 
É DIRIGENTES NEGROS 


CIDADE DO CARO, 22. — 
Iniclaram-se, hoje, uv gabinete 
do primeiro-ministro, as con- 
versações dos dirigentes dos 
oito centros naciontls negros 
da Africa do Sul com John 
Vorster. Serão discutidas ques- 
tões «de interesse mútuo» para 
os 17 milhões de negros e os 4 
milhões de brancos da Repúbll- 
ca da Africa do Sul. 

Trata-se do segundo encon- 
tro entre negros e brancos sul. 
-africanos em menos de um 


iram, desfavorávelmente, à 


do Norte, 


ano: já em Março do ano pas- 
sado os mesmos dirigentes se 
tinham avistado co mVorster, 
em Pretória. 


A reunião de hoje, que deve 
prolongar-se por aigumas ho- 
ras, suscita grandes esperan- 
ças entre os representantes da 
maioria negra sul-africana, 
oficialmente reconhecidos. Es- 
tes confiam em que Vorster 
aproveitará a oportunidade pa- 
ra criar, na África do Sui, a 
atmosfera de «apaziguamento» 
que se esforça por estabelecer 
fora das fronteiras do país, 


Duas questões serão abor- 
dadas pelos dirigentes dos cen- 
tros nacionais. Por um lado, o 
futuro dos negros que vivem 
nas zonas urbanizadas brancas, 
que continuam a ser conside- 
rados como trabalhadores mi- 
grantes e aos quais deveria ser 
reconhecido o diralto de all se 
instalarem definitivamente, Por 
outro lado, a libertação dos 
presos políticos africanos, en- 
tre os quais se vontam Nelson 
Mandela e Waiter sisulu deti- 
dos na ilha de Robben e nou- 
tras penitenciárias, por aten- 
tados à segurança do Estado. 


«Os olhares de todos os afri- 
canos do continente volvem-se, 
hoje, para John Vorster»s — 
afirmou Gatshu Buthelezi, dirt- 


John Vorster 


gente do Kwazulu, antes de se 
iniciarem os trabalhos. «A 

— acrescentou — val 
ver se o primeiro-ministro € 
capaz de transpor, para a Afri- 
ca do Sul, as mudanças já obti- 
das na Rodésia a favor de uma 
paz reciab. —F » 


INCÊNDIO 


EM MANILA 
-45 MORTOS 


MANILA, 22 — Morreram pelo 
menos 45 pessoas, sobretudo mu- 
lheres, num incêndio que des- 
vastou um edifício de quatro an- 
dares no bairro de Marinkina, 
em Manila. 

A maior parte das vítimas 
eram empregadas de uma fá- 
brica americana de perucas e 
alunas de uma escola instalada 
no mesmo prédio. 

Um porta-voz dos bombeiros 
disse que tinham já sido recu- 
perados 45 corpos e que conti- 
nuam a procurar-se outras víti- 
mas entre as ruínas fumegantes. 

Os feridos ascendem a 100. 
Muitos dos sobreviventes conse- 
guiram escapar saltando das ja- 
nelas ou utilizando as escadas 
dos bombeiros. 

As pesquisas preliminares in- 
dicam que o incêndio, um dos 
mais graves registados nos úl- 
timos anos nas Filipinas, teve 


origem num armazém do segun- 
do andar, propagando-se rapida- 
mente aos outros pisos. Ignora- 
-se, por enquanto, as suas cau- 
sas, 

Uma sobrevivente, Perlita 
Leuterio, de 21 anos, que traba- 
lhava na fábrica de perucas, 
contou que o pessoal tomava 
café durante a pausa da tarde 
quando o incêndio se declarou. 
Conseguiu salvar-se saltando da 
janela do quarto andar com al- 
gumas colegas. Não sofreu 
quaisquer ferimentos, 

A polícia declara que muitas 
operárias ficaram encurraladas 
dentro da fábrica e morreram 
asfixiadas ou queimadas. A 
maior parte dos feridos sofreu 
fracturas ao atirar-se do edifício 
para a rua, apavorados com a 
densa fumarada que enchia a 
saída principal. — R. e F. P. 


está, desde ontem à noite, implantado, com 
outros nas imediações da Embaixada bri- 
tânica, em pleno centro de Atenas,  ondo 
pequenos grupos de jovens manifestantes 
cipriotas - gregos se vão alternando, 


A polícia tem protegido a Embaixada 
das violentas manifestações que, no passa- 
do sábado, deram lugar a importantes 
estragos. O pessoal da Embaixada está, 
assim, a trabalhar normalmente, visto as 
autoridades garantirem a protecção das 
instalações contra os manifestantes. 

A Associação dos Estudantes Ciprio- 
tas de Atenas enviou, entretanto, ao pri- 
meiro-ministro Constantino Karamanlis 
uma moção, em que denuncia «a política 
imperialista americana, britânica e turca» 
relativa a Chipre, solicitando, ao mesmo 
tempo, a adopção, por todos os partidos, 
de uma linha de conduta «dinâmica», que 
exclua a partilha da ilha, — F, P, 


x 


SITUAÇÃO 
DA IMPRENSA 
NO MUNDO 


ZURIQUE, 


— O Instituto Interna- 


O IIP. receta que a Inglaterra aprove 
uma Jei proibindo artigos redig'ãos p-ios 


MWberdade de imprensa>, 

Quanto ao Peru, o Instituto «não se 
convence que a nacionalização dos princi- 
pais jorni peruanos permitirá a literda- 
de de E pois crê que a eilberdade 
de expressão dos jornais não durará assim 
tanto tempo, quando as suas opiniões fo- 
rem as do Governos, 

No Chile, «não resta mais nenhum 
vestígio de liberdade de imprensa» —- de- 
clara o LIP,, esclarecendo que 10 jorna- 
Ustas foram mortos, 42 presos, 100 expul- 
sos e 400 desempregados, enquanto 10 jor- 
naís estão encerrados. 

O IIP. protesta contra ag «pressões 
económicas crescentes exercidas pelo Go- 
verno» sul-coreano contra o jornal «Dong- 
-Allbos. 

Por fim, o Instituto pede que o jor- 
nasta filipino Eugénio López Túnior, en- 
carcerado, beneficie de um «julgamento 
público e aberto aos correspondentes es- 
trangeiros e aos observadores». — F. P. 


ESPECTÁCULOS 


BATALHA 


6.ºfeira às 0,15 
Sábado às 18 e 0,15 
Domingo às 


CINE TEATRO 
GAIA 


6t-feira às 2145 
Sábado e Domingo 
às 16 e 2145 


D FILME QUE 
CHEGA 

NA HORA 
OPORTUNA! 


COSTA-GAVRAS 
DE NOVO 

NA LUTA 
CONTRA 

O FASCISMO 


M/13 ANOS 
DOPERFILME 


YVES MONTAND 
num filme de COSTA-GAVRAS 


ESTADO DE SÍTIO | 


Ar OE SIEGE 


As 15.15 6 às ZL15 —— My 18 ANOS 


Ela Julgava odiar os h 
Apenas os tinha esqueci 


L'ASTRAGALE (SEM FER) 


com MORST BUCN MHOLLZ MARLENE JOBERT 


[mm [ENT omimdl=) as isso cas 2130 = 19. SEMANA 
[eras] 


INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 


VOCÊ INTERESSA-SE PELA COISA? 


com NATHALIE DELON e MURIEL CATALA 


* 6º. FEIRA e S/4ADO, às 0,15 — ANTESTREIA 
E SETE HOMENS E 
UMA MULHER E» 
O SEU INCRIVEL 


) N 
OS DEMÓNIOS DE DAYTON 
RORY CALHOUN-LESLIE NIELSEN LAINIE KAZAN 


M/18 ANOS 


PAM GRIER é 


UMA MULHER E PERAS 


interdito à menores UM FILME DE JACK HILL 


do 18 anos 


SABADO - 00,15 - O RISO A MEIA-NOITE! 
SETE NOIVAS PARA SETE IRMÃOS 


DOMINGO---1l-horas - MANHA INFANTIL! Para Todos 
—— DUM BO —— 


M/10 


5.º SEMANA 
15,80 - 21,80 — ULTIMO DIA 


JUNTOS SÃO DINAMITE 


com TERENCE HILL e BUD SPENCER 


AMANHA - 00,15 - KUNG FU à meia-noite! M/18 
A MÃO DE FERRO 
SABADO - 00,15 - MEIA-NOITE FANTASTICA! M/18 


CICATRIZES DE DRACULA 


DAVID CHIANG 


O rei das artes marciais, numa demonstração perfeita 
de “BOXE SIAMÊS”a novaformadeluta. 


umfime de CHANG CHEH 


. SCORE COLORIDO = GRUPO C 14 ANOS 


AMANHA: BIREIA e 


E so n 


5.a 


ASA 


M SEXTA às 24h00 — MEIA-NOITE FANTÁSTICA — M/ 18 Anos 
“A CASA QUE ESCORRIA SANGUE» c/ Christopher Leo 


8 SABADO às 24h00 — CLÁSSICOS A MEIA-NOITE — M/ 18 Anos 


«MONTE WALSH» (Um Homem Dificil de Morrer) 
com Lee Marvin, Jeanne Moreau, Jack Palance, etc. 


cntntramno oroneem 9, 


DOMINGO às 15/30, 18 e 21/80 


H DOMINGO às 1h00 — MANHA INFANTIL — M/ 6 Anos 
“UMA NOITE NA ÓPERAS com Os Irmãos Marx 


Às 1530 e às 2130 —— M/ 13 ANOS 
«MARCO FERRERI, o autor de «A GRAN- 
« & crítica a uma 

dá vontade de chorarm 


AUDIÊNCIA 


€) Claudia Cardinale, Ugo Tognazl, Michel Picoll e Vittorio Gassman 


feira e sábado, As 0,15 — SENSACIONAL ANTESTREIA 
DE UM FILME DE GRANDE ACTVALIDADE 
REALIZADO POR JOHN G. AVILDSEN 


-» com PETER BOYLE e DENNIS PATRICK « 
MPEMENANENEE Duna 2002000000, mn mam 
Hoje, às 15,30 e 21,30 — 2.º SEMANA 


Sexta-feira, às 15.30, 2130 e 0,15 horas 
Sábado, às 15.30, 18, 21,30 e 0,15 horas 
TE Domingo, às 15,30, 18 e 21,30 horas 


LA GRANDE BQUFFE (A grande farra) 
€/ MARCELLO MASTROIANNI, MICHEL PICCOLI, PHILIPPE NOIRET, 
UGO TOGNAZZI e ANDREA FERREOL 
interdito a menores de 18 anos — ESTE FILME CONTEM CENAS 
EVENTUALMENTE CHOCANTES 


—s PRÉMIO INTERNACIONAL DO FESTIVAL DE CANNES 1973 «— 


As 15,30 e 21,30 horas “ESTREIA 
A hilarianto comédia de Michel Audiard 


ESPECTÁCULOS 
RIVUS 


M/18 ANOS 


O GRiiO DO ALCATRAZ, À NONE, SOBRE OS JUNCOS 


————» Com MICHEL SERRAULT o BERNARD BLIER « 


E 


Averdade é uma crueldade inútil 
pata os que seamam: 


—um tem de mentir! 


Baseodo na obra de 
GRUPO D/18 anos 


EASTMANCOLOR 


de amor 
semorre! 


SILVANA MANGANO 
LINO CAPOLICCHIO e MILVA 


EM 3a SEMANA. 


E QUE TERIA ELE 
E PARA TODAS 
Interd. M/18 anos O PERSEGUIREM? 


EMPRESTA-ME O TEU MOTORISTA 


com LANDO BUZZANCA e Ro PODE; 


“APAGUE O CIGARRO, APERTE O CINTO 
VEM AÍ! 


Robert 
Redford 


* 


George 
Segal 


(O) 
GRANDE GOLPE 


(The HÉEt Rock) 


Peter Yates «Ron Leibman,Paul Sand, Moses Gunn 
FILMES CASTELO LOPES Fem 


N 
HOJE - ESTREIA /%, MLS, 


AESA SN AGUAA 


SS, 


Pa E aa Ee 
ão 


DD oprosenta 


Raras 


2º SEMANA — Nunca o festival 
de Cannes riu tanto! 


FERIDO NA HONRA 


Um filme de LINA WERTMULLER 


a Rits FÊ is 


(O Comércio do Porto” 


MALINIS SIN IALENIOAAN ASA SODADODASOSOAN OS EAD ASAS ARIANA, 


dA DA BANDERAS 


HOJE 2, AS. Amanhã noite 2 sessões 20,45 e 23 h. 


NANDO MILAZZO — APRESENTA 


359 
AISAAANA! 


// 


ESPECTADORES JÁ APLAUONRAM 
ESTE SENSACIONAL 
“SHOUW” DE STRIP MUNDIAL 


Contotado em emtluiva pala AGENCIA INTRPOAGIOONAL AS! 
COLABORAÇÃO DE: 


Octávio de Matos — alelo José 


SILVERIA NOVAIS * LUIS NAG: 
| TI 
s 


SEMANA 


1/0/0777 77777707 A 


Um filme de 
LEWIS GILBERT 


Telefone 482355 “B AMIGOS e 


HOJE 15,30-21,30 — Não acons. men. 13 


Teatro Nacional de 5. Carlos € Câmara Municipal do Pora 
PROMOVEM NO TEATRO S. JOÃO 
HOJE, dia 23 de Janeiro, às 21,30 horas 

Es 
TATIANA TROYANOS 
((meio - soprano ) 
GERNOT KAIL 
(pianista ) 
PROGRAMA 
«AO INFINITO» . . a: ad 
Aria da ópera «ALCESTE» EI 


Aria da ópera «DIDO E ENEIAS» . 
Duas árias da ópera «ARIODANTE;» . 


SCHUBERT 
GLUCK 
PURCELL 
HANDEL 


Quatro canções op. 2. +... ALBAN BERG 
Cinco canções do «LIVRO ESPANHOL» 
Aria da ópera «JOANA D'ARO» . . . 
( Maiores de 10 anos) 
Não obstante a excepcional categoria da cantora, 
os PREÇOS vão de 7550 a 40800 


20,00 — ABERTURA 
20,01 — JAMIE 
5.º episódio 
20,25 — Desenhos animados 
20,40 — Saber não faz mal 
20,55 — Sangue na estrada 
21,10— AS SOLTEIRONAS 
«Murray enfrenta a 
vida» — Episódio com 
Mary Tyler Moore e 
Garin MacLeod 
21,85—O Homem e na Música 
22,25 — Telejornal 
28,00 — FECHO 


1245 — ABERTURA 
12,46 — Desenhos Animados 
12,55 — Retrospectiva. 
18,15— Da Saúde e da Vida 
13,80 — Telejornal 
1345 — Os Novos Robinsons 
14,10 — Logo à noite 
14,20 — CICLO PREPARATO- 

RIO TV 
19,00 —'TV Infantil 
19,80 — TV Palco 
20,00 — Há só uma terra 
20,30 — Telejornal 
21,15 — Afinal como 6? 
21,45 — O tempo 

U 


22,50 — Programa musical 
28,20 — Telejornal 


«LUZES DA CIDADE» 
NO CINE-CLUBE 
DA BOAVISTA 


Realiza-se, depois de ama- 
ihã, pelas 18,15 horas, no 
cinema Foco (à Boavista) 
mais uma sessão cinemato- 
gráfica destinada aos Ass7- 
ciados do Cine-Clube da Boa- 
vista, Será projectado o fll- 
me de Charles Chaplin aLu- 
zes da Cidade». 


EMISSORA: 


PROGRAMA 


23,30 — FECHO 


20,00 — ABERTURA 
20,01—Os Novos Robinsons 
20,25 — Desenhos Animados 
20,40 — Da Saúde e da Vida 
20,55 — Impacto 
21,40 — Terras Bravias 

— Série do Oeste 
22,30 — Telejornal 
23,20 — FECHO 


12,45 — ABERTURA 
12,46 — Desenhos animados 


12,55 — Saber não faz mal 1º PROGRAMA 
18,15 — Sangue na estrada 

18,80 — Telejornal no r hores: Hino racional — Re 
18,46 — JAMIE sumo do programa, — Piontama, oo 
* epi manhã; às 7,05: Noticiário — Progra 
a Sp De ca 
ç TC) o; às 9: Notlolário — Revisto da Im 
1420 — CICLO PREPARATO. ronsa — Programa da manhh: às 
RIO TV 10: Noticiário — Música portuatiasa: 
19,00—'TV Infantil às 11: Noticiário — Música variada; 
= j às 12; Notiolário — «Soul o blues»: 
e ini às 13: Jornal da “ando — Boleim 


19,80 — Com todas as letras 
19,55 — Relatório internacignal 
20,80 — Telejornal 
21,05 — Responder ao País 
21,80— O tempo 
Boletim meteorológico 
21,85— OS INQUÉRITOS DO 
COMISSÁRIO  MAI- 
GRET — Baseado em 


meteorológico — Metodias; às 15. Mu 
sica variada: às 15,20: Tamas de edu 
cação; ds 15,50: Intenúdio; ds 
Noticiário — Rádio estudantil; ds 
Noticiário — Quo quer ouvir ? às 
Noticiário — Resumo do c: grama 
Intorlúdio: às 18,15; Movimento 

Forças Armadas; às 19: Novo âno: 
19,05: Programa infantil; às 20: Jornal 
da noito — Boletim moteoralógico: 


novelas de Georges 21: Resumo do programa — Ind lud 
Simenon. às 21,15: Tomas do história; da 21. 
«Maigret no Tribunal», Môsica variada; às 23: Nonosro 
com Jean Richard no Boletim meteorológico — Do um dia 
protagonista Renliza- Pora o outro. 

cão de Marcel Cra- oc PDRA 


venne. 
23,10 — Telejornal 
28,15 — FECHO 


. Às 8 horas: Jornal da menã — MO 
sica portuguesa; às 8,15: Fé es em 


Quinta-feira, 23/1/75 


CONCERTO 
CORAL-SINFÓNICO 
NA SÉ CATEDRAL 


Amanhã, sexta-feira, à noi- 
te, como anunciámos, o Cir- 
culo Portuense de Opera pro- 
move na Sé Catedral do Porto, 
um concerto coral-sinfónico pa- 
ra nova audição da célebre 
oratória de Haydn «A Cria- 
cão», na qual intervém o grupo 
coral do Círculo Portuense de 
Opera e a Orquestra Sinfónica 
do Porto, 

Aconteceu que, por lapso 
as instituição promotora indi- 
câmos que haveria uma trans- 
missão directa pela televisão, 
quando, na verdade será feita 
uma gravação integral do con- 
certo para ser transmitida em 
data oportuna. 


DELEGAÇÃO DO PORTO 
DA JUVENTUDE MUSICAL 
PORTUGUESA 


Amanhã sexta-feira, à noi- 
te, a Delegação do Porto da 
Juventude Musical Portugue- 
sa promove, no salão nobre do 
Ateneu Comercial do Porto, 
em colaboração com este, um 
concerto por Luis Carlos de 
Moura Castro, pianista brasi- 
leiro e professor da Universi- 
dade de Texas, que tem a seu 
cargo, de 21 de Janeiro a 2 
de Fevereiro, um curso semi- 
nário na sede da JM.P, so- 
bre «problemas pedagógicos, 
desenvolvimento técnico, ginás- 
tico, audição, «meister class» 
e consultas de professores», 
havendo, também, aulas indi- 
viduais por inscrição. 


«O PÁSSARO AZUL» 
PRIMEIRA 
CO-PRODUÇÃO 
RUSSO-AMERICANA 


MOSCOVO — Começaram 
em Leninegrado as filma- 
gens da primeira co-produ- 
ção soviético-americana, «O 
Pássaro Azul», que será di- 
rigida por George Cukor, se- 
gundo anunciou a Tass. 

Entre o elenco, encon- 
tram-se Elizabeth Taylor e 
Jane Fonda, mas o papel 
principal da película será de- 
sempenhado pela estrela do 
bailado soviético Nadezhda 
Pavlova, de 18 anos, 

O filme é uma co-produ- 
ção da 20th Century Fox e 
dos estúdios Lenflim de Le- 
ninegrado. Baseia-se numa 
peça do escritor belga Mau- 
Tice Maeterlinck, que enzou 
no reportório do teatro de 
aa de Moscovo, em 1908. 


CAVALHEIROS 
DE HARLEM 


NOVA IORQUE — A gé- 
nese do poder político numa 
cumunidade de gente de cor, 
Borá analisada no fllme «Gen- 
tlemen trom Harlem», basea- 
do num argumento do jor- 
nalista Charles Moses, 

Assina a realização Krish- 
na Shah — ANI. 


O CINEMA 
TEM 80 ANOS 


PARIS — Em 195, a 
França celebrará o 80.º ani- 
versário da invenção do ci- 
nema (uma invenção sem 
futuro, como disse Louis Lu- 
miere). 

Estão previstas diversas 
manifestações em Lyon (ter- 
ra dos irmãos Lumiêre) e em 
Faris, e será usada, enire 
outra aparelhagem concebi- 
da pelos inventores, uma 
máquina que servia tanto 
para a filmagem como para 
a projecção. 

O primeiro filme da nis- 
tória da invenção do cine- 
ma — «A saida da fábricav 
— será O primeiro a apre- 
sentar nesta celebração. Dura, 
um minuto, que ninguém 
sabe por quantos milhões de 
horas já se multiplicou. 

NI. 


NACIONAL 


PARA HOJE 


Portugal; às 9: Resumo do progrema 


ções do Atessandro Scarlatt; às 19.42: 
Música de câmara: às 11,30; Missa 
bamtu; às 12: Música sinlónca; às 
13: Jornal da tado — Rosimo co 
programa; às 14: Música de câmara; 
às 14,30: Quinteto n.º 2, om dó: às 
15: Sulto holberg; às 15,25: Música 
contemporânea; às 16: Que quer ou 
vir?; às 18: Música ooruguasa; às 
19: O canto e Os crus intérpretes; 
às 20: Jomal da noite; ds 21: Des 
dobramento — Resumo do programs 
— Obras de Chopin e Richard Strauss; 
às 21,30: Sinfonia nº 2, op. 19, de 
Samuel Barber; às 22: Coniarto co 
câmara; às 23: Missa em dó maior, 
op. 88, do Beothovon; às 23 52: Lenaa 
op. 17, para violino o D mo. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO — ME 2 


Ag 21; Resumo do srograma — Mú- 


às 22,55: Trio em fa menvr, 
op. 65; às 29,40: Suite lincs; às 
“A grande música negras; dr q, 
Resumo do programa; à 1: Hino ce- 
cional — Fecho. 


COMPOSITORES 
CATALÃES 


pela pianista 
Eulália Solé 


A pianista espanhola Eulália 
Solé apresenta-se no Auditório 
Dois da Fundação Gulbenkian, 
amanhã, dia 24, às 18,30, com 
um programa integralmente 
dedicado a compositores cata- 
lães do século XVIII ao século 
XX. 

Além da audição integral da 
célebre suite Goyescas de Gra- 
nados — a criação pianística 
de maior vulto deste composi- 
tor—, o programa inclui obras 
menos conhecidas de António 
Soler (1729-1783) e dos nossos 
contemporâneos Carlos Guino- 
vart, Albert Sardã e Josef 
Soler. 

Nascida em Barcelona, a 
pianista Eulália Solé foi disci- 
pula de Christiane Sénart, em 
Paris, e de Maria Tipe, em Flo- 
rença. Aperfeiçoou-se em mú- 
sica espanhola com Alícia de 
Larrocha, e em repertório bee- 
thoveniano com Wilhelm Kem- 
pff.. Em 1965, foi distinguida 
com o título da «melhor con- 
certista juvenil de Espanha», 
Se bem que não tenha aban- 
donado a prática da música do 
passado, Eulália Solé é espe- 
cialista no repertório contem- 
porâneo. Estreou em várias ci- 
dades europeias obras de 
Schônberg, Soler, Sardã, We- 
berm, ete., tendo já gravado 
um disco com música deste 
último. 


Instituto Br'tânico 
do Porto 


Na próxima terça-feira, efec- 
tuar-se-á, no Instituto Britã- 
nico do Porto, um concerto 
promovido por este estabeleci- 
mento cultural, para apresen- 
tação do duo Moura Cas- 
tro e Madalena Moreira de Sá 
e Costa. Do programa fazem 
parte obras de Beethoven, John 
Field, Purcell, Vaughan Wil- 
liams e Villa-Lobos. O começo 
da audição está fixado para as 
21 horas e meia. 


NO PORTO 


Amanhã, pelas 21 horas, 
na sala de exposições do Ho- 
tel Castor, é maugurada uma 
amostra de quadros a óleo, 
arte figurativa abstracta, qua. 
dros africanos, etc, da bra- 
sileira Yara. 


SÃO JOÃO 


«UMA MULHER E PERAS» 


Filme norte-americano realizado por JACK HILL 


itshans; argumen- 
fotografia: Brick 
Marquard; assistente de reali- 


zação: Frank Beetsor; som: 

John Dignan. 
ARTÍSTICA — Foxy 

Brown, Pam Grier; Link 


Brown, António Fargas; Steve 
Elias, Peter Brown; Michael 
Anderson, Terry Carter; Kathe- 
rine Wall, Kathryn Loder; Juiz 
Fenton, Harry Holcombe; Hays, 
Sid Haig, 

«Uma Mulher e Peras», no 
titulo original «Foxy Brown» 
é mais uma fita que alinha no 
rol do cinema medíocre de Hol- 
Iywood, feito apenas com inten- 
sões comerciais. 

Por isso, não é de estranhar 
que a «mercadorias apareça 


«lindamente» empacotada co! 

as questões de traficantes as 
drogas, com comissões de bair- 
ros «a querer implantar a jus- 
tiça, com tiros e mais tiros, 
pornografia escancarada, numa 
palavra, maneira fácil de atrair 
Plateias, para quem cinema é 
o que à alienação lhes deu ao 
longo dos anos. 


A fita que está em exibição 
no São João é um convite à 
violência e à vingança. Às se- 
quências recalcam ódios. A he- 
roina, claro está, como pode 
lerse no título português, é 
uma mulher, neste caso, Pam 
Grier, a mesma intérprete ne- 
gra, de cMulheres Acorrenta- 
E» 


SEI de inúmera correspondência que a Redacção 
de «O Comércio do Porto» recebo e que o 
tempo é ponco para a ler, Porém, só peço dez 


minutos do atonção, 


O assunto 6 sobre Sindicalismo. 

Depois de ler nos jornais tantas achegas 
ao actual momento sindical, não consegui, ainda, 
verificar nenhum dado concreto sobre o que se 
passou nas assembleias dos sindicatos, naqueles 
que visavam o esclarecimento sobre o problema 
«UNIDADE»: imposta ou não imposta por lei 

Como trabalhador, devo contar o que se 
passou na assembleia realizada, para o efeito, 
no Sindicato (Livre) dos Trabalhadores de Escri- 
tório do Distrito do Porto, onde estou inscrito, 
e que teve lugar no dia 27 de Novembro passado, 

Este Sindicato tem 29.000 filiados, e, por 
falta de publicidade adequada (apenas um pe- 
queno anúncio), compareceram àquela reunião 


cerca de 150 sócios. 


A sessão correu de maneira 


desagradável, 


pois que quem procurava aprofundar o assunto 
em questão, era vaiado, de diversas formas, por 
meia dúzia de individuos. Daí que a maior parte 
da assembleia fosse abandonando a-sala, ficando 


para o momento da votação, 88 


O resultado da votação foi: 29 votos a favor 
da unidade imposta por lei; 9 votos contra tal 


imposição. 


Há alguns dias atrás, passei pelo Sindicato, 
a fim de consultar a acta e 08 telegramas ema- 
nados daquela assembleia: quanto à acta, disse- 
ram-me que não faziam actas daquele tipo de 
assembleias; quanto aos telegramas, não conse- 


guiram encontrá-los. 


Do exposto, creio ser fácil concluir que 
muito obscurantismo campeis ainda... pelo menos 


neste Sindicato ! 


Como referência de interesso é responsabili- 
dade que o Sindicalismo me inspira, devo infor- 
mar que fiz parte de uma lista de oposição à 


actual Direcção, 


cuja eleição se efectuou em 


Julho passado, e que obteve 43 por cento dos 
votos entrados nas urnas, as quais tiveram uma 
afluência de 11 por cento dos eleitores inscritos. 

Se, do narrado, algo for aproveitável para 
informação, ficará so vosso critério à sua uti- 


lização. 


Muito obrigado pelos dez minutos. 


namora, 
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COIMBRA 


MANEIRA DE CONCEBER 
OS TRANSPORTES COLECTIVOS NM PROGRAMA TURÍSTICO 


E AS SUAS IMPLICAÇÕES 


Como já tivemos oportu- 
nidade de afirmar, foi bastan- 
te proveitosa a conferência 
entre os representantes dos 
órgãos da Informação e o pre- 
sidente do Conselho de Admi- 
nistração dos Serviços Munici- 
palizados, sr. eng.* Octávio Lo. 
pes e os seus técnicos para 
se «conversar» sobre o funcio- 
namento dos transportes colec- 
tivos. 

Ficamos todos perfeitamen- 
te elucidados quanto a, esta- 
do dos serviços, verdadeira- 
mente caótico no que respeita 
a material, montagem de ser- 
viços e financeiramente. Fica- 
mos também a saber que o 
mal já vem de muito longe 
sem que os responsáveis se 
debrucem perante os magnos 
problemas, antes parece terem 
concorrido para mais os agra- 
var. 

Na conversa que se seguiu 
à clara exposição do sr. eng.” 
Octávio Lopes, foram aborda. 
dos vários problemas, tais 
como: horários incompatíveis 
com a vida quotidiana; anar- 
quia nas paragens, tanto no 
recebiment, do público como 
no local onde os veículos pa- 
ram; falta de um regulamen- 
to que regule o serviço. ou, se 
existe, falta de actualização; 
transporte de volumes de 
grande porte; falta de civismo 
do públic, que entrava a pla- 
taforma posterior, enquanto o 
resto do carro vai vazio; e 
finalmente, a proposta de uma 
empresa particular para ex- 
ploração de carreiras. 

Na discussão ficou bem 
patente que os horários são 
maus, não só porque as impli- 
cações do trânsito fazer atra- 
sar os veículos como também 
o pretexto de paralisar as car- 
reiras para acertar q, tal ho- 
rário muito prejudiea o públi- 
co. No entanto, foi dito pe- 
los responsáveis que não ha- 
via ordem para paralisar as 
carreiras, mas a verdade é que 
24 horas depois desta afirma- 
cão, encontramos na Cruz de 
Celas os carros parados para 
acerto do horário, por ordem 
de um revisor e este, certa- 
mente, não agiu por sua k- 
vre vontade — recebeu ordens 
para assim executar, 

'as paragens dos veículos 
uma, Sage anarquia 


ne. 
Quanto à falta de um re- 
gulamento, na verdade parece 
que ele existe, mas tão anti- 
quado que já está ultrapassa- 
díssimo, send, necessário ela- 
borar um outro, que natural- 
mente vá regularizar o trans- 
porte de volumes, Neste as- 
pecto levantou-se a questão 
das donas de casa que têm 
de se deslocar no mercado e 


A fim de regulariza 
rem a sua situação es- 
colar, devem comparecer 
urgentemente na Secre- 
tara da Universidade, 
os seguintes alunos: 

Faculdade de Direito 
— Maria José Afonso 
Ribeiro e Jorge Manuel 
Trigo de Almeida Simões. 

Faculdade de Medicina 
— António Monteiro Go- 
mes Nobre. 

Faculdade do Ciências 
e Tecnologia — Octávio 
Eniseu de Oliveira Mes- 
quita. 


Ep qénm 


As alunas da Facul- 
dade de Letras a se- 
guir mencionadas. devem 
comparecer na Secreta- 
ria da Universidade, no 
prezo máximo de cinco 
dias, a contar ds-ontem, 
a fim de tomarem co 
nhecimento de assunto 
que lhes diz respeito: 
Beatriz da Conceição Lei. 
tão ueira e Maria 
Rosa Abrantes Tindade. 


as 


Foi indeferido o re 
querimento do aluno da 
Faculdade” de Direito, 
José Alberto Rebelo dos 
Reis Lamego. 


que não tem proventos para 
se deslocar de táxi. Efectiva- 
mente isso acontece, mas não 
se pode aceitar que tudo vá 
dentro dos veículos dos trans- 
portes colect-vos. 

Foi, também, abordado o 
caso dos passageiros ficarem 
na plataforma posterior dos 
veículos, especialmente carros 
eléctricos e dependurados nos 
estribos. 

Foi depois posto o caso do 
«diz-se», de que uma empresa 
particular se prontificar a fa- 
zer carreiras urbanas. Embora 
se respondesse que não havia. 
conhecimento do caso, a ver- 
dade é que “era inviável pois 
a empresa logo havia de su- 
primir as carreiras não rentá- 
veis em prejuízo d público. 

Foi, também,. abordado o 
problema dos passes discor- 


REUNIÃO 
DE ENGENHEIROS 


Pelo Conselho Regional de 
Coimbra da Ordem dos Enge- 
foi convocada para 
pelas 21 horas, uma 
reunião para análise de assun- 
tos de interesse para a classe, 
designadamente: qualificação 
profissional; deontologia profis- 
sional; promoção e defesa da 
profissão; vencimentos dos en- 
genheiros ao serviço da fun- 
cão pública; problemas de re- 
lacionamento nos locais de tra- 
balho; relações dos engenheiros 
com as entidades patronais (pú- 
blicas e privadas); e perspee- 
tivas para a Ordem perante a 
legislação reguladora das asso- 
ciações sindicais. 

Tratando-se de uma reunião 
de esclarecimento, preparatória 
da Assembleia Regional, esp: 
ra-se que os engenheiros parti- 
cipem, para que a evolução da 
Ordem se processe de acordo 
com a sua vontade livremente 
expressa, 


51º CURSO DE FERIAS 
DA FACULDADE 
DE LETRAS 


A Secretaria do Curso ae 
Férias da Faculdade de Letrás 
começou a distribuir os carta- 
zes e prospectos-programas do 
51.º Curso, que se realiza de 
13 de Julho” a 23 de Agosto, 
sob o patrocínio do Instituto 
de Alta iii e com a coope- 

da Mi 


o a q 
scr do Curso E dias 
da Faculdade de Letras. 


FACULDADE 
DE FARMACIA 


Avisam-se os candidatos que 
pretendam frequentar o Curso 
de Especialização Profissional 
em Análises Químico-Biológi- 
cas, a ministrar no corrente ano 
lectivo pela Faculdade de Far- 
mácia da Universidade de 
Coimbra, com prioridade para 
os que aí se licenciarem, que se 
encontram abertas as inscrições 
definitivas até ao próximo 
dia 28. 


CAMPANHA 
DE EDUCAÇÃO 
SANITARIA 


Por iniciativa da Delegação 
«e Saúde de Cantanhede, com 
a colaboração da Missão de 
Acção Social do Distrito de 
Coimbra, realiza-se hoje, pelas 
21 horas, uma sessão de educa- 
cão sanitária na freguesia do 
Bolho, Cantanhede 


FACULDADE DE DIREITO 
DA UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 


No Teatro da Faculdade de 
Letras, vai realizar-se, ama- 
nhã, pelas 15 horas, uma 
Assembleia de Escola, em que 
participam docentes é investi- 
gadores não docentes, estudan- 
tese. funcionários, para tomar 

perante questões sus- 
Eitadas pola aplicação do de- 
creto-lei n.º 806/74, artº 30.º, 
e com a seguinte ordem de 
trabalhos: 1º — Possível dele- 
gação de poderes em uma 
assembleia de representantes. 


2º — Composição de vários 
órgãos de gestão. 
degradê, 


Também no dia 28, às 15 ho- 
ras, no Teatro da Faculdade 
de Letras, realizase uma 
Assembleia dos Estudantes da 
Faculdade de Direito, para to- 
mar posição quanto ao Decre- 
to-Lei nº 806/74, de 31 de De- 
zembro, com a seguinte ordem 
de trabalhos; 1º, Marcação da 
data, hora € local da Ássem- 
bleia que há-de eleger os re- 
presentantes dos estudante no 
Conselho Directivo e no Con- 
selho Pedagógico. 2.º, Escolha 
da Mesa Eleitoral. 


GRÉMIO REGIONAL DOS INDUSTRIAIS 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PÚBLICAS DO NORTE 


COMUNICADO 


O Grémio Regional dos Industriais da Construção Civil e Obras 


Públicas do Norte solicitou ao Senhor Presidente da União dos Si 
dicatos dos Operários da Construção Civil do Norte uma reuniã: 
no dia 18 do corrente, que ficou combinado ser efectuada de manh 
na Sede deste Organismo, em que lhe seria apres 


proposta na Assembleia Geral 
no sentido de que É 
empresas, o pagamento do 13.º 


tações mensais, 


Como não doi possivel realizar & 


e faculia 
més até ao méximo de cinco pres- 


ida uma moção 
olizada em 6 de Janeiro de 1975, 
contormê as dificuldades das 


sa reunião, por motivos alheios 


à nossa vontade, esclarece-se todos os Associados de que, não 
sendo possível, até à presente data concretizar a referida moção, 


deverão tentar envidar todos os es”. 


zos no sentido de dar cumpri- 


mento ao estabelecido na acta de negociações oportunamente 


comunicada. 


A DIRECÇÃO 


dando um colega de passes 
gratuitos nos funcionários da 
Câmara Municipal e Serviços 
Municipalizados, ao mesmo 
tempo que se perguntou se os 
membros das Juntas de Fre- 
guesia e regedores continua- 
vam a ter passes gratuitos. 
Em resposta, o sr. eng. Octá- 
vio Lopes declarou que a con- 
cessão de passes aos funcio- 
nários era justa e fazia parte 
das suas reivindicações e a 
concessão aos membros das 
autarquias locais dependia da 
Câmara Municipal, 

Para a resolução de muitos 
destes casos, afirmou o sr. 
eng Octávio Lopes que os 
Serviços Municipalizados não 
tinham técnicos à altura mas 
que se ia recorrer aos técni- 
cos de Lisboa e do Porto para 
se encontrar uma solução, 


ASSEMBLEIA REGIONAL 
DA ORDEM DOS MÉDICOS 


A assembleia regional da 
Secção de Coimbra da Ordem 
dos Médicos, que teve inicio no 
dia 17 do corrente, prossegue 
amanhã, no mesmo local e à 
mesma hora. 


UNIÃO DOS REFORMADOS 
DA PREVIDÊNCIA 


Na delegação da FNAT, 
realizou-se um plenário dos re- 
formados do distrito, para dar 
seguimento aos assuntos tra- 
tados na reunião anterior a 
ser eleita a comissão definitiva. 

Estiveram presentes mais de 
1200 reformados, tend, sido 
focados diversos assuntos re- 
lativos à classe, entre os quais 
a melhoria de situação, devido 
às baixas pensões e ao agra- 
vamento do custo de vida, ten- 
do sido aprovadas as seguin- 
tes propostas: pensão minima 
ao salário mínimo nacional; 
reajustamentos iguais (e nas 
mesmas datas aos dos salários 
contratuals em efectivo servi- 
ço; aumento de pensões em 
percentagem igual à taxa do 
aumento do custo de vida, e 
assistência médica e medica- 
mentosa gratuita. 

Procedeu-se, depois, à elet- 
são dos corpos gerentes da de- 
legação do distrito, que fica 
ram constituídos po! Maria 
da Natividade Morais Portu- 
gal, Carlos Carvalho, Manuel 
Maria Jesus Miranda, Armen- 
do das Neves Soares, Manuel 
Horta David Henriques, José 
Vicente de Etseo, Augusto Ga 

ntónio 


cursos LIVRES 

omissão Coordenadora 
PASTOR DOADO VOA o ennos do 
Coimbra decidiu abrir as ins- 
crições para os Cursos Livres, 
que em breve serão programa- 
dos em reuniões convocadas 
abertamente. 

Às inscrições estão a funcio- 
nar na sala 48, 4º piso, na 
Associação Académica. 
HOMENAGEM 
AO 2º COMANDANTE 
DA REGIAO MILITAR 


Por ter atingido o limite de 
idade, transitou para a situa- 
ção de reserva o sr. coronel de 
artilharia, Francisco Pereira 
Paiminhas, que assim deixa 
do dosompenhar o cargo de 2º 
comandante da Reglão Militar 
de Coimbra. 

Por tal motivo e a fim de 
lhe testemunhar o apreço da 
Região Militar, realizou-se, no 
salão nobre do quartel gene- 
ral, uma cerimónia em sua 
homenagem, estando presentes 
os comandantes das unidades, 
directores de estabelecimentos 
militares e todas os oficiais 
em serviço no quartel general. 

Usou da palavra o coman- 
dante dn Região Militar, sr. 
brigadeiro Orlando Rodrigues 
da Costa, que fez o elogio do 
homenageado. Por fim, o sr. 
coronel de artilhari - 
cisco Pereira Palminha, agra- 
deceu as palavras que lhe 
foram dirigidas. 


D Comércio do Porto 


Creio ter-me explicado bem, 
mas é bom aclarar: quando falo 
de turismo massificado e em so- 
ciedade socialista, não estou 

te a querer dizer que 
o turismo que teremos de adop- 
tar no imediato seja aquele que 
amanhã, quando vivamos numa 
sociedade socialista, considera- 
mos válido. Nesse dia, esse 
abominável termo «turismo» não 
terá o significado que hoje tem, 


campos de descanso, etc., etc. 
Nessa altura, embora o viajan- 
te internacional tenha todas as 
possibilidades de nos visitar 
com toda a sua carapaça capita- 
fista (ou não), os portugueses 


VIANA-DO CASTELO 


usufruirão todos do seu tempo 
de descanso, e aqui estamos a 
pensar muito especialmente na 
classe trabalhadora e nos seus 
filhos e mulheres, esses que 
nunca conseguiram arrecadar 
nada para uma simples quinzena 
de lazer. 

Por enquanto, porém, ainda 
temos que estruturar a nossa 
política de turismo nos moldes 
tradicionais, embora lutemos e 
procuremos ajustá-io às novas 


quer planificação urtstica tem 
de ser, estrategicamenta, de ca- 
rácter estatal; tacticamente, de 
realização regional. Já mencio- 
námos aquilo que, em nosso en- 


ROMARIA 
DA SENHORA 
DAS CANDEIAS 
De facto, é necessário muito 


apêgo à esta velha tradição ci- 
tadina, para ainda haver dis- 
posição de levar âvante, um 
ano mais, a romaria da Senho- 
ra das Candeias, acontecimento 
singular de que temos falado 
já em anos anteriores: num lo- 
Cal que foi dos mais obscuros 
e humildes da velha Viana ma- 
rítima, logo onde começava a 
Ribeira e era um largo pacato 
e esquecido do burgo, foi há al- 
guns séculos erguida uma ca- 
pelinha aldeã, singela, 
arrebiques, sem pretensões, e aí 
começou a ser venerada a ima- 
gem de Santo Homem Eom e 
da Senhora das Candeias. San- 
to Homem Bom deu mesmo o 
nome ao largo que, ainda há 
uma setenta anos, e antes de 
ser «Vasco da Gama», tinha tal 
designação. A festa de Santa 
Homem Bom, não nos lembra- 
mos de jamais a ter presen- 
cado, mas a da Senhora das 
Candeias, essa a conhecemos 
desde há 63 anos. 

A capelinha é muito pe 
quena, tem uma sacristia anexa 
e a torre sineira ostenta uma 
sineta quase silenciosa, mas 
que bate alegremente no dia da 
romaria. Romaria era, ainda 
há poucos anos; com o arraial 
da véspera, a banda de música, 
as vendedoras de doce, a missa 
cantada. A missa cantada ainda 
perdura, e será no dia 2 de Fe- 
vereiro, às 11 horas, havendo 
no mesmo dia, às 1630, terço e 
bênção. No dia anterior, 1 de 
Fevereiro, terá lugar o encer- 
ramento da novena que ama- 
nhã se inicia e, à noite, uma 
procissão de velas que sairá de 

5. Domingos em direcção à ca- 


RIBA DE AVE 


Sessão de esclarecimento 
do P.C. 


Levada a efeito pelo P. C. P., 
realizou-se nesta localidade uma 
sessão de esclarecimento parti- 
cularmente dedicada às operá- 
rias da Indústria Têxtil de Riba 
de Ave e que teve larga assis- 
tência. 

À sessão, realizada no edifício 
da Escola Primária masculina, 
presidiram as sras. D. Ana Ma- 
ra, do P. C, P. de Guimajães, 
e D. Maria Cândida, do Movi- 
mento das Mulheres (do Porto), 
e o regedor da freguesia. Esta- 
beleceu-se franco 3 construtivo 
diálogo que versou diversos. 
assuntos, tais como reiigião, fu- 
turo dos reformados, etc, 

Sobre a religião fui esclare- 
cido 'que o P. C. P. não é con- 
trário à prática de quaiquer cre- 
do religioso, sendo O povo por- 
tuguês inteiramente livre de 
escolher a religião que mais lhe 
convenha. Quanto aus aposen- 
tados, estes nada terão a recear 
do comunismo, porque este sa- 
berá defender os seus direitos 
e as suas regalias sociais. 


NO TRIBUNAL DE PAREDES 


SACERDOT 


E ACUSADO 


DE ABUSO DE CONFIANÇA 


Prosseguiu, ontem, no Trl- 
bunal de Paredes, o julga- 
mento do padre Rodrigo da 
Cunha, o qual teve o seu inl- 
cio na passada terça-feira. 

O réu, que é acusado do 
crime de abuso de confiança, 
desempenha actualmente as 
funções de pároco em S. Tia- 
go de Riba UI, para onde foi 
transferido em princípios do 
ano de 1973. Esta transferên- 
cia veio na sequência de cer. 
to mal-estar que o sacer- 
dote criou à sua volta, quan- 
do residia na Vila de Pare- 
des, mal-estar esse motivado. 
designadamente por uma 
campanha de angariação de 
fundos para a construção do 
Sa:ão Paroquiu) 

Com esse intuito, O padre 
Rodrigo da Cunha organizou, 
por exemo.c. sorteios de au- 
tomóveis, festes e romarias, 
provas de perícia automóve! 
e venda de frangos de raça, 
na altura das festas da vila. 

Entretanto, ao deixar Pa- 
redes, o réu não entregou o 
dinheiro destinado à constru- 
cão do Centro Paroquial au 
seu substituto, nem oq depo 
u na Caixa Geral de De- 
pósitos, à ordem da ioróquia 
de Cestelões de Cepeda, para 
ser aplicado na construção do 
eqlficio, 

Segundo os livros de con- 
tas da igreja, em 31 de De- 
:embro de 1972, q saido do 


Centro Paroquial era de 
428.247550. 

O julgamento que agora 
decorre partiu de uma denún- 
cia ao Delegado do Prucura 
dor da República da Comar- 
ca de Paredes, enviada por 
António Augusto dos Santos 
Grácio, em que se menciona- 
vam entre outros os factos 
acima expostos: 

* Durante a sessão ontem 
realizada, a defesa insistiu 
nas obrss de benemerência 
levadas a cabo pelo padre 
Rodrigo da Cunha, durante 


os anos em idiu em 
Parcães e afirmou que seria 
crucial remeter o ras» Dara 


o tribunsl eclesiástico, 

Por outro lado, o Delegudr 
ar Procurador “ta República 
averiguou de diversos em- 
préstimos a juros, concedidos 
pelo réu e objectou a que a 
questão fosse do foro ecle- 
siástico. 

Ouvidas várias testemu- 
nhas tanto de defesa como 
de acusação o julgamento 
prossegue, na próxima segun- 
da-feira, pelas 15 horas. 

O réu tem como advogado 
de defesa o dr: Fernando de 
Metos, estando o dr. Enes 
Gonçalves a substilair o de- 
legado Procurador. 

O juiz é o dr. Joaquim 
Gonçalves, sendo os assesso- 
re: os drs. Herculano Lima e 
Guimarães Dias- 


REUNIÃO 
DA CAMARA MUNICIPAL 


A tim dos munícipes pode- 
rem intervir, caso consultados, 
damos a seguir nota dos assun- 
tos principais a tratar na ses- 
são de hoje, da Câmara Munt- 
cipal de Viana do Castel 
arrendamento de terrenos no 
Campo da Agonia, a uma 
cooperativa; assuntos relacio- 

nados com o art.º 23.º do kegu- 
lamento municipal de edifica. 
ções urbanas; colocação da 
porta de Mexia Galvão (monu- 
mento histórico) e do nicho da 
Rua Nova de Santana; placa 
de consagração à Virgem 
sua guarda em local condignc 
apreciação do caso das escul- 
turas quatrocentistas da Anun- 
ciação da Virgem; e banda de 
música. 

A Câmara Municipal vai 
efectuar uma visita ao Hospi- 
tal Velho com vista à sua re- 
cuperação, para fins de inte- 
resse turístico e obras de con- 
solidação de paredes e escada- 
ria, etc. 


comício 
DO MDP/CDE 
NA MEADELA 


Com assistência atenta rea- 
lizou-se na Casa do Povo da 
Meadela um comício do 
MDP/CDE. Abriu a sessão o 
dr. Alberto Abreu, da base da 
Meadela, que abordou o tema 
da amplitude e significado da 
linha política do MDP/CDE. 
Seguiu-se Maria de Fátima 
Carvalho que dissertou sobre o 
papel da mulher na sociedade. 

dr. Orlando Mendes, teve 
oportuna preleeção sobre o di- 
vórcio e alguns problemas da 
igreja. Sobre os problemas do 
capitalismo e das necessidades 


lhães, Fi- 


e SR dr. Rome 


m o 
ide Sousa, que apelou para o 


estudo de posições etre o povo 
crente, as vicissitudes de algu- 
mas interpretações dessa cren- 
ca e do caminho a seguir por 
todo o cristão que saiba amar 
a paz, a liberdade e a justiça. 

Foi apresentador o jovem 
José Luis. 


ACTIVIDADES 
PORTUARIAS 


Sem qualquer movimento no 
porto comercial, também as 
actividades pesqueiras se en- 
contram paralizadas, devido ao 
mau tempo. 


TRÂNSITO CITADINO; INDISF ENSÁVEL 
À COOPERAÇÃO DA OPINIÃO PÚBLICA 


O debate público sobre pro- 
biemas do trânsito citadino, 
que a O. 4. da Câmara Muni- 
cipal tornou possível com a 
sua oportuna iniciativa já aqui 
noticiada, carece de recsber 
um mais vasto contributo de 
opiniões, para que os respon- 
sáveis pelo sector possam co- 
nhecer ideias e sugestões sus- 
ceptíveis de indicar caminhos 

para imediatas soluções nesse 
âmbito. 

Exactamente por isso, volta. 
mos agora ao assunto, com o 
propósito de o manter no in- 
teresse da opinião pública. E 
seria de toda a utilidade que a 
população vimaronense fizesse 
chegar à Comissão de Trânsi- 


CALDAS 
DA RAINHA 


Casino do Parque 
transformado 
em casa de cultura 


Tudo se conjuga para que O 
Casino do Parque se transforme 
na Casa de Cultura das Caldas 
da Rainha, Para isso. decorrem 
negociações entre 3 Comissão 
de Gestão do Centro Hospitalar 
das Caldas da Rainha e o M.P.C. 
— Movimento Assocativo C: 
dense, para a cedência do Ca- 
sino a este Movimento a fim 
de ali ser instalada a sua sede 
e aproveitar as instalações pura 
fins culturais, despo'tivos & re- 
creativos, abertos a todos os 
celdenses. 

É de registar o interesse 
posto pela Comissão de Gestão 
Hospitalar na entrega destas 
dependências, o que virá enri- 
quecer substancialmente o pa- 
trimónio cultural «ds acrividade 

das Caldas da Rainha. 


tender, tem de ser a arma de 
combate, seja em relação ao na- 
cional, seja em relação ao es- 
trangeiro. Só traçamos, como se 
viu, linhas muito genéricas, dou- 
trina muito ampla; os pormeno- 
res serão traçados pelos orga- 
nismos para isso nomeados, 
mas, quanto a nós, nunca deve 
perder-se de vista a íntima cola- 
boração com as agências de via- 
gem, precioso elemento de liga- 
ção entre os que «vendem» e os 
que «compram» turismo. 


SEVER DO VOUGA 


SESSÕES DE ESCLARECIMENTO 


DO M.F.A. 


Na freguesia de Silva Es- 
cura, efectuou-se uma sessão 
de esclarecimento promovida 
pelo M. F. A., ali representado 
pelos srs. Capitão Henrique 
Fontes e tenentes Luís Gar- 
cia e António Quintas, todos 
da Escola Central de Sargen- 
tos, de Águeda. Presentes 
também, na tribuna, os pre- 
sidentes das C. A. da Câmara 
Municipal deste concelho e da 
Junta de Freguesia de Silva 
Escura, srs. António de Bastos 
Leite e Reinaldo António da 
Costa, respectivamente. 

Perante várias centenas dy 
pessoas, concentradas no largo 
principal da freguesia, o sr. 
capitão Fontes começou por 
explicar as razões que leva- 
ram as gloriosas Forças Ar- 
madas a realizar o «25 de 
Abril», movimento que preten- 
deu trazer — disse — uma jus- 
tiça social igual para todos é 
não apenas circunscrita 2 meia 
dúzias de privilegiados. Aler- 
tou as pessoas para os boatos 
que por toda a parte se pro- 
palam e garantiu como pro- 
messa mais firme do M, F. A. 
a de que a revolução continua 
e que o seu programa será 
integralmente cumprido, Cha- 

at 


tra os monopólios, afirmando 
que «há muito quem se go- 
verne à custa do povo traba- 
lhador» e indicando a via coo- 
perativista como o caminho 
que deverão seguir os agricul- 
tores. 

Usando seguidamente da pa- 
lavra, o sr. tenente Garcia, 
além de outras afirmações, de- 
clarou que «as F, A, devol- 
veram a liberdade ao povo, 
agora há que aplicá-la da me- 
lhor: maneira» e apontou, entre 
o programa do M. F. A,, três 
objectivos essenciais: a desco- 


to as suas opiniões sobre qual- 
quer pormenor quo ajudasse a 
simplificar o complezo pro- 
blema. 

E, aliás, com esse intuito 
que vamos deixar, aqui, apon- 
tamentos sobre as impressões 
trocadas na reunião, realizada 
na Câmara Municipal, fazen- 
do delas temas para reflexão 
dos vimaranenses em geral. 

— Encerramento da Rua de 
Santo Antónic ao trânsito, em 
regimo experimental. Que pen- 
sam Os cidadãos de Guimarães, 
dessa ideiar 

— Alterações no sistema de 
trânsito e estacionamento nas 
Avenidas D. João IV « D. Afon- 
so Henriques. Quais as medi- 
das a tomar? 

—As árvores da Avenida 
D. João IV, serão de manter 
ou deve pensar-se no seu der- 
rube para possibilitar uma 
nova urbanização dessa arté- 
ria? 

— Foi ventilada a ideia do 
se «criarem na cidade diferen- 
tes postos de tázis, como. me- 
dida de os colocar ao, alcance 
do público em Tecais diversifi- 
casos da cidade, ao mesmo 
tempo que se conseguiria sim- 
plificar o trárisito no Toural. 
Ideias nesso sentidor 

—A circulação entre a Rua 
de Gil Vicente, Central do Ca- 
mionagem, Avenida Conde de 
Margaride e Rua do Paio Gal- 
vão parece também, suscepti- 
vel do novas soluções. Nesse 
sentido se pronunciaram diter- 
sos munícipes. Será de' pensar 
numa remodelação do actual 
sistema? 

—Outra ideia que se nos 
afisurou crodora de cstudo foi 
a de se inverter o sentido do 
circulação da Rua Francisco 
Agra, para evitar o embaraço- 
so cruzamento do trânsito 
dessa artéria com o se di- 
rige à Rua de Gil Vicente. 
Que pensa a generalidade dos 
vimaranenses sobro a mesma? 

Temos, assim, um conjunto 
do hipóteses para serem pon- 


CRISE AGRÁRIA O 


PLENÁRIO DE OEIRAS 


OMECEMOS pelo problema cerealifero, aquele que substancialmente 
mais afecta o Pais presentemente, quer seja encarado pela produ- 
são, quer pelo consumo, quer, ainda, no plano económico da Nação. 

Para uma sucinta compreensão do valor que as respectivas instâncias 
estatais atribuem à questão cerealifera basta citar que o Instituto dos 
Cereais elaborou um exaustivo relatório a ser considerado por aquela 
seleccionada Assembleia, com data de 20 de Novembro, isto é, poucos 
dias antes da mesma ser aberta na referida Estação Agronómica de 
Oeiras. 


“TENHO na minha frente um exemplar daquele trabatho. 

Se ao mesmo não posso negar o intencional desejo de 
bem corresponder ao apelo, também é certo que incorreria 
em falta grave se não anotasse aqui a escassez de elemen- 
tos básicos, insofismáveis e irreversíveis, com que a cada 
passo topamos no seu contexto. 

Ora, aquela irrefragável demonstração equivoca de 
números estatísticos alcançados por mero cálculo, é confir- 
mação outrossim incontroversa, da bastante irresponsabili- 
dade como tudo aquilo foi feito ou da forma atabalhoada 
e confusa usada na sua confecção. 

Não está certo. 

Não me queixo só de quem elaborou o relatório ; 
denuncio antes o «ad-hoc»-ismo que se vem, desde há 
anos, a manifestar nas estatísticas agrárias, improvisação 
que me parece um crime e que tanto tem divorciado a 
Lavoura dos governos, com a progressiva desconfiança daquela 
nas promessas destes. 

Mas atentemos nos números encontrados ali : 

Logo no quadro n.º 1 deparamos com elementos dados 
como verdadeiros que mais não são do que incontestadas 
discrepâncias com a realidade: é o caso dos números apon- 
tados para a produção do milho, por exemplo, que jamais 
deveriam ser citados por um organismo com a responsabi- 
lidade do 1. C. | 


E DO P.s. 


lonização, a justiça social e re- 
formas de fundo. 

Por fim, houve um periodo 
de perguntas - respostas, das 
quais distinguimos : « Numa 
possível ditadura da esquerda 
ou da direita, qual a posição 
do M. F. A.?» Resposta: «O 
cair-se numa ditadura depende 
da escolha feita pelo povo, 
através do voto. O novo go< 
verno, resultante de eleições, 
terá de cumprir o programa 
do M. F. A.; caso contrário, 
poderá haver um novo 25 de 
Abril.» 

Foram ainda apresentadas 

as muitas carências da fregue- 
sia no concernente a estradas, 
caminhos, fontenários, traba- 
lhos em que poderá vir a cola- 
borar a engenharia militar, 
com o seu pessoal e as suas 
máquinas, 
Depois o sr. dr. Carlos Can- 
dal, afirmou que o P. S. pre- 
tende um socialismo sui gene- 
ris, à portuguesa, diferente do 
de qualquer outro pais, respei- 
tando a liberdade religiosa e 
seguindo a Declaração Univer- 
sal dos Direitos do Homem. 

Na fase de perguntas feitas 
pela assistência, refere-se es- 

DA a resposta dada 

lo orador acerca da posição 
Edo .D.P./C.D.E. na cena 

política portuguesa, O dr, Car- 
los Candal, que não o consi 
dera um partido, mesmo de- 
pois de legalizado, disse a ter- 
minar: «O M. D. P, que eu 
ajudei a construir e onde es- 
tive até ter declarado trans- 
formar-se em partido, tem um 
programa pouco definido. E 
um satélite do P. C. P. nomea- 
damente no problema da uni- 
cidade sindical. O P. C. faz 
sentir o seu peso através do 
M. D. P. onde o comunismo 
não tem grandes possibilida- 
des,» 


NINGUÉM, mas ninguém, em Portugal conhece quanto milho 

a Lavoura metropolitana produziu desde há décadas, pelo 
simples facto de ninguém a ter solicitado para fazer os res- 
pectivos manifestos de produção. 

E se se ignora a quantidade do milho produzido, igual- 
mente se desconhece, como é óbvio, aquele que se consome, 
já que o retirado pela antiga Federação Nacional dos F.edu- 
tores de Trigo foi em quantidade tão diminuta que melhor 
fora nunca ter sido considerada. 


Por Américo Urbano 


Todos sabemos, os pequenos, médios e razoáveis pro- 
dutores: de milho, que, pelos defeitos. inatos. daquele. orga- 
nismo coordenador — deficiência de armazenamento; encargos 
E e dificuldades de transporte; atraso nas liquidações; alcavalas 
cobradas pela burocracia inerente, etc. etc. — entre dois 
grandes males, geralmente optamos pelo do comércio, mesmo 
através da sugadora intermediação, à sujeição às «henes- 
ses» (?) ofertadas pelo organismo coordenador £!) e «pro- 
tector (!!!). Ora, o comércio nem podia exigila mem creio 
que quisesse estatística, pois, em geral, jamais gostou de 
mostrar a fralda da camisa à vizinhança. 


Dai serem de autêntico bruxedo os números apresen- 
tados pelos doutos e circunspectos (?) tecnocratas daquele 
organismo, nado e criado em plena ditadura salazarista, mas 
crismado posteriormente a tentar-se camuflar-lhe as origens 
e actuações irreversíveis desde o nascimento. 

Mas há mais deficiências no relatório do 1, C. Aponto 
outra que me parece enorme. 

Todos sabemos — toda a Nação o sabe — que Portu- 
gal tem gravíssimas carências de milho que têm sido redu- 
zidas ou colmatadas — termo mais hodiemo — através de 
maciças importações que exemplifico nos anos de 1969 a 
1972, inclusive, em toneladas e contos : 


1969 — 378407 /t— 707.942 contos 
1970 — 285.735,7/t — 600000 » 
1971 — 4752718/t — 966695 » 


1972 — TIABI92/t — 1383273 >» 


São estes os números colhidos no Boletim Mensal de 
Estatística e para estes inclino-me a conceder-lhes idonei- 
dade, pois deverão ter sido controlados. 

Não pude obter elementos respeitantes aos dóis últimos 
anos através do 1.N.E., mas o relatório que venho analisando 
diz que em 1973 importámos 793.700 /t e que em 1974 à 
importação foi calculada em 1.100.000 /t. 

Sendo, pois, Portugal um País altamente deficitário de 
milho, como é possível que tenhamos exportado deste cereal 
em 1970, 1971 e 1972 as seguintes quantidades: 11,000 /t, 
13.800 /t e 23.000/t? 

Exportado, para onde ? 

Compreendo estas transacções comerciais quando, por 
exemplo, as mesmas obedecem à conservação de ceitos 
mercados que não se querem perder e para cuja manutenção 
é preciso algum sacrifício num ou noutro ano de produção 
própria escassa. Mas nós não fomos nunca exportadores de 
milho e nas últimas décadas, bem ao contrário, temos sido 
habituais importadores de quantidades que se calculam supe- 
riores às das nossas produções. 

A que veio, portanto, aquela coluna de exportação ? 


deradas pelo público, e para 
merecor deste contributos do 
opinião certamente de utilida- 
de, pois é quem anda na rua, 
como automobilista ou como 
peão, que melhor pode aper- 
cober-se das vuntagens ou des- 
vantagens de soluções nem 
sempre pensadas pelos respon- 
sáveis. 

Como bem se compreenderá 
a sua anotação neste aponta- 
mento visa levar as pessoas 
interessadas a fazer chegar à 
Comissão de Trânsito as suas 
sugestões, por escrito ou de 
viva voz. Entretanto, as nos- 
sas colunas ficam ao dispor 
de quem as queira utilizar para 
transmitir quaisquer ídeias. 

A tarefa de contribuir para 
melhorar o trânsito da cidade 
cabe a todos os vimaranenses. 
Daí a exortação que fazemos, 
secundando o apelo já feito 
pela Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal, credor 
de todo o apoio... 


BAILE DE FINALIST; 
DO LICEU 
DE GUIMARÃES 


A Comissão de Finalistas do 
Liceu de Guimarães promove 
no próximo sábado no ginásio 
daquele estabelecimento de en- 
sino, o seu já tredicional baile 
de finalistas. que terá Infeio às 

E intuito dos promotores da 
iniciativa fazer da mesma um 
amplo convivio a atoa 
dantes que a rnesma espera que 
todos os interessados lhe dêem 
a melhor adesão. 


PARTIDO POPULAR 
DEMOCRATICO 


PREVÊ-SE naquele relatório que, em 1975 e em 1976, tenha- 

mos precisão de subir ainda as quantidades de milho 
de proveniência estranha. Assim, para o ano decorrente, aque- 
les tecnocratas fixaram a sua previsão em 1.150.000 /t e 
para 1976 em 1.250.000 /t. 

Não discuto a razão de ser daqueles números, embora 
pudesse facilmente anunciar outros diferentes que teriam 
idêntica solidez aos do |. C., isto é, meras hipóteses, nenhuma 
validade real. 

Para já, uma coisa será certa: dêem-se melhores condi- 
ções à miseranda agricultura, quer garantindo-lhe um 
preço rentável do produto, quer promovendo algum bara- 
teamento dos adubos e apeirias, quer, ainda, proporcionan- 
do-lhe crédito acessível, avonde para as próximas culturas, 
e ninguém duvide de que as futuras campanhas cerealiferas 
— de todos os cereais — serão mais extensas, logo de 
maior produtividade. Assim, as importações diminuirão. Mas 
é preciso, ainda, que âquelas garantias se acrescente a 
confiança. 
Mais dois problemas graves surgirão se não sairmos 
do impasse causado pela deficiência cerealífera em geral e 
de milho em especial, como a seguir referiremos. 


asmE «O LAVRADOR» 


Realiza-se na próxima se 
gunda-feira, às 2145 horas, no 
Toatro Jorião, desta . cidade, 
um grande comício do o 

Democrático, 


Mi 
Veiga e Amândio de Azevedo. 


Il ENCONTRO 
DISTRITAL 


DO €. 


Reuniram-se nesta cidade, no 
T Encontro Distrital do C.D.S. 
(Partido do Centro Democrático 
Social) cerca de 800 militantes, 
que representavam as comissões 
de todas as freguesias dos treze 
concelhos do distrito. O delegado 
de Vila Nova de Famalicão, Dur- 
val Ferreira, abriu q sessão e 
explicou as razões do encontro 
e foz o ponto da implantação 
do CD.S. no distrito de Braga. 
Falou, dopois, o representante 
da Comissão Regiónal do Norte, 
Anacoreta Correia, para frisar 
que este encontro era q contra- 
prova de que o distrito alcançára 
a sua autonomia orgânica dentro 
do CDS. e equacionou a posi- 
ção do Partido face às próximas 
eleições para a Assembleia 
Constituinte. Seguidamente, a 
assembleia ratificou, por acla- 
mação; os delegados concelhios 
e das freguesias qo Congresso 
Nacional do CDS. A seguir, o 
secretário-geral do Partido, Ama- 
ro da Costa, analisou o momento 
político nacional e sustentou a 
capacidade de resposta doutri- 
nária, técnica e de acção polí- 
tica do Partido do Centro aos 
graves problemas quo a actual 
estrutura política, económica e 
social do país põe, como desa- 
fio, aos esquemas dos diversos 
partidos. Reclamou, com energia, 
o direito concerto do todo um 
povo e de cada partido à liber- 


D.5. 


de de comunicação; acabando 
indicar tratamento igual 
jeitos de direitos e deve- 
res iguais. A finalizar, acentuou 
os pontos doutrinários mais tri- 
santes do programa do C.D.S. e 
demonstrou que esse programa, 
sem perder nunca de vista q tra- 
dução da natural vocação cen- 
tita do povo português, se in- 
. ainda, nas correntes mo- 
ico do pensamento e acção 
política europeias. Os oradores 
foram aclamados frequentomen- 
te. A sessão encerrou com-os 
presentes entoando do hino na- 
cional. 

A Comissão de Braga do 
CDS. é composta pelos seguin- 
tes elementos: Alberto Carlos 
Gomes Martins, gostor de em- 
prosa; António Maria Rodrigues, 
industrial; António Maria Sobral 
de Carvalho, gerente comercial: 
Armando Domingos L. R. Oli- 
veira, empregado de escritório; 
Augusto Humberto S, Castro Pin- 
to, comerciante: Francisco Luís 
de Sá Malheiro, ongenheiro ci- 
vil: José -de Castro Gomes, elec- 
tricista; José Fernando Lima, mé- 
dico; José Januário Pereira, re- 
gente agrícola: José Maria de 
Castro, industrial; Luís Gomes 
Fernandes, gerente comercial: e 
Rui Fernando Venâncio Junquei- 
ra, engenheiro técnico civil. 


FURTARAM-LHE 
12 CONTOS 
DE UMA BOLSA 


Na P.S.P. queixou-se Laura 
Simões Maia, de 70 anos, casa- 
da, residente na Avenida da 
Liberdade, desta cidade, por no 
passado dia 11 le terem fur- 
tado de uma bolsa, que tinha 
sobre a sua banca no Mercado 
Municipal, 12 contos. A quei- 
xosa indicou a pessoa de quem 
suspeita. 


ABATIDO 
UM TORDO ANILHADO 


Pelo sr. António Rui Malhei- 
ro da Costa, residente na Rua 
D. Pedro V, n.º 66-1.º, desta cl- 
dade, foi abatido em Monção, 
um tordo portador de uma ani- 
Tha com à seguinte E 
Arnhem — VT — Hollane 
489279, ” 


MORREU 
EM CONSEQUENCIA 
DO ACIDENTE ? 


Quatro dias depois da ocor- 
rência, foi participado pelo cau- 
sador involuntário do acidente, 
que em consequência deste mor- 
reu, numa casa de saúde desta 
cidade, Alfredo Pereira Leite, 
de 69 anos, viúvo, aposentado, 
residente no lugar das Chascas, 
freguesia de Fradelos, deste 
concelho. Este indivíduo, que 
conduzia a motorizada 1-BRG- 
50-42, sua propriedade, foi em- 
bater na porta do automóvel de 
aluguer sem condutor, de matri- 
cula ER-A244, estacionado no 
lugar do Crupeiro, freguesia de 
ca, deste concelho, quando 
o ultrapassava e no momento 
em que o seu condutor, que pa- 
ra para descer passageiros 
a abria, Foi cuspido a distân- 
cia e, como ficasse ferido, con- 
duzido ao Hospital de S. Mar- 
cos. Aqui, depois de socorrido, 
pois apresentava feridas lacero 
contusas do joelho direito e do 
ombro esquerdo, foi mandado 
casa. Não se achando bem, 
onduzido a uma clínica 
cidcde onde se verificou 

brigada de trânsito 
desta cidade foi quem 
participação. 


recebeu 


AS ALUNAS 

DO LICEU D. MARIA II 
E A FUTURA DIRECÇÃO 
DO ESTABELECIMENTO 


Das alunas do Liceu D. Ma- 
ria TI, desta cidade, recebemos 
o seguinte comunicado: 

«L— Estava marcada para 
os dias 20, 21, 22 do corrente 
a eleição das representantes das 
alunas para a futura comissão 
directiva; 

2— Durante a semana ante- 
rior salientaram-se duas posl- 
ções pró e contra as eleições 
tendo sido mesmo aprovado em 
R. G. A. uma moção de repúdio 
ao decreto-lei sobre futura di- 
recção dos estabelecimentos de 
ensino; 

3-—No, dia, 20, de manhã, 
peeiimiao uma R. G. A. devida 
e legalmente convocada para 
esclarecimento das poslgõés am- an- 
tagónicas face às normas que 
regem as novas comissões di- 
rectivas após o esclarecimento 
foi proposto quo se passasse a 
uma votação, para decidir a 
efectuação ou não da mesma 
eleição como só havia uma lista 
composta por 5 alunas, estas 
comprometeram-se a retirar à 
sua candidatura se por maioria 
fosse aprovado que não hou- 
vesse eleição — como sucedeu; 

4-— Por não se terem cfee- 
tuado as ditas eleições, as alu- 
nas ocuparam o Liceu nos dias 
20 de tarde, 21 e 22 de manhã, 
para discussão em trabalhos de 
grupo e reuniões gerais. 

a) Em R. G. A. as alunas 

presentes aprovaram por maio- 
ria a demissão das suas actuais 
representantes na comissão de 
gestão por considerarem anti- 
*democrático e anti-estudantil o 
carácter de tais comissões, As 
alunas em causa aceitaram e 
apoiaram a decisão da assem. 
bleta. 

b) Foi aceite a seguinte or- 
dem de trabalhos-para os dias 
seguintes: 

1— Análise do Ensino na so- 
ciedade actual; 

2— Elaboração de propostas 
para a gestão da Escola; 

e) Foi proposta ainda a 
efectuação de uma assembleia 
da Escola. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE ESCRITÓRIO 
DO DISTRITO DO PORTO 


COMUNICADO 


Levado ao conhecimento de todos os trabalhadores atra- 
vês da distribuição de largos milhares de exemplares do texto 
do projecto e de inúmeros comunicados sobre o mesmo transmi- 


tidos 


pela-Rádio, Televisão e Imprensa diária, foi o PROJECTO 


DE LEI DAS ASSOCIAÇÕES SINDICAIS amplamente debatido 
pelos trabalhadores de escritório em dezenas de reuniões de 


empres. 
comunti 
Amarante, 


em reuniões de Delegados Sindicais, em reuniões 
com outros sindicatos realizadas na Póvoa e em 
bem como numa Reunião Geral de Sócios. 


Em todas estas reuniões, a esmagadora maloria dos tra- 
balhadores, para além de outras alterações ao projecto de lei, 
concluíram pela reclamação da consagração na lei do princípio 


da aire SINDICAL. 


Enliadors 


a posição reflectia a consciência da maioria dog tra- 
da necessidade de assegurar a independência de toda 


a estrutura síndical face ao Estado e Partidos Políticos, para, 
unidos nos seus interesses, de classe, melhor combater as mano- 


bras do patronato. 


Os trabalhadores, ao baterem-se pela UNICIDADE, sa- 
biam que estavam a reforçar a sua unidade, forjada ao longo 
dos anos, através das suas condições de trabalho, de opressão 


e de luta, 


Sabiam que estavam a reforçar a sua luta contra os 
despedimentos, contra o boicote econômico, contra a sabotagem 
do patronato nas regociações, contra o não cumprimento dos 
contratos, pelo congelamento dos preços, contra os monopólios. 

Eles sabiam que estavam a reforçar o processo de demo- 
cratização em curso no nosso País, e que tem por base à allança 
do Povo com o Movimento das Forças Armadas. 

A decisão do Conselho de Ministros, consagrando o prin- 
cipio da unicidade sindical, não pode deixar de ser saudada como 
uma vitória sobre o divisionismo e contra a reacção ao serviço 


dos monopólios. 


PELA UNIDADE DOS TRABALHADORES CONTRA 


A REACÇÃO ! 


POR UM MOVIMENTO SINDICAL FORTE 
E INDEPENDENTE ! 
PELA CONSOLIDAÇÃO DA ALIANÇA DO POVO 


com O M. F. A.! 


Porto, 21 de Janeiro de 1975. 


A DIRECÇÃO 


EM VEZ DE LHE 
CONSERTAR 

O AUTOMÓVEL 
ESBARROU- 


No posto da G.N.R. desta et- 
dade, queixou-so João da Costa 
Couto, de 32 anos, casado, afi- 
nador de máquinas, residente 
no lugar da Mouta, freguesia 
de Lomar, deste concelho, con- 
tra Adão da Costa Correia, de 
23 anos, casado, chapeiro, tam- 
bém ali morador, porque lhe 
tendo confiado o seu automóvel 
de matrícula FL-88-57, para 
conserto, este, abusivamente, 
foi dar um passeio com ele, do 
que resultou, em consequência 
de se ter despistado e emba- 
tido numa pedra, em Vila Ver- 
de, e ainda capotado, prejuizos 
no valor de 23.305$50. Como, na 
altura, se prontificasse a pagar 
estas despesas, e como até 
agora não as pagasse, fol o 
caso participado à autoridade 


que, por sua vez, O enviou ao 
tribunal. 
REGENTES AGRICOLAS 
REPUDIAM 


A UNICIDADE 


A maioria absoluta dos re- 
gentes agrícolas do distrito de 
Braga, sócios do Sindicato dos 
Regentes Agrícolas, reunidos 
extraordinariamente, referenda- 
ram individual e secretamente 
repúdio à unicidade advogada 
pela Intersindical reprovando e 
denunciando a manobra do Sin- 
dicato que aderiu à Intersindi- 
cal sem qualquer consulta das 
dases pelo que exigem que se 
efectue essa consulta imediata- 
mente. Dos resultados desta 
reunião foi dado conhecimento, 
por telegramas, ao primeiro-mi- 
nistro, ao ministro do Trabalho 
e ao ministro da Justiça, 


MOTORIZADA 
QUE DESAPARECE 


Também se queixou na mes- 
ma polícia Manuel da Cunha, 
profissional de stguros, rest 
dente na freguesia de Nogueira, 
deste concelho, por no passado 
dia 20 lhe terem furtado a sua 
motorizada PTB-02-64, que ha- 
via deixado estacionada na Ave- 
nida da Liberdade, desta cidade, 


BOLETIM DIÁRIO 


23-1-1907 — O Ppa Pio X ex- 
pede um decreto concedendo 
perpetuamente à diocese de 
Braga o privilégio de celebrar 
com ofício e missa própria a 
festa da consagração da mesma 
diocese ao Coração de Jesus. 


DIVERSÕES — No S. Ge- 
raldo, à tarde e à noite, exibe- 
-se, hoje, o filme «Inquérito a 
um cidadão acima de qualquer 
suspeita» (18 anos). 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Estão, hoje, de serviço per- 
manente, as seguintes farmá- 
cias: Sousa Gomes, na Rua D. 
Frei Caetano Brandão; e Mar- 
ques, na Rua de S. Marcos. 


O Comírrio do Porto 


No Nordeste: «OPERAÇÃO NORTADA» 


O PÁROCO 


DE VIMIOSO 


REFUTA ACUSAÇÕES. 


Do padre Adérito Augusto 
Custódio, pároco de Vimioso, 
recebemos o seguinte esclare- 
cimento: 

«Não assino o jornal <O 
Comércio do Porto», embora 
sinta uma grande simpatia por 
este órgão da Imprensa diária. 
S hoje, por um encontro for- 
tuito, é que tive conhecimento 
da descarada mentira dos no- 
vos informadores que numa 
campanha anticlerical procu- 
ram distorcer a seu talante a 
verdade, 

«Refiro-me à notícia publi- 
cada no jornal «O Comércio 


do Portos de 10/1/75, sob o 
título supra. 
«Assim com o tal «pareces, 


os três simpáticos militantes 
do P. O. P., srs. Alvaro Costa, 
Nelson Fernandes e Vítor Cor- 
deiro, concretizaram entre ou- 
tros casos o seguinte: «O pa- 
dre Adérito, em Vimioso, pro- 
nunciou-se abertamente contra 
o Dia Nacional de Trabalho e 
contra o M. F. 4». Assim 
dogmaticamente e sem mais... 
E muito considerável a distân- 
cia do «parece» às afirmações 
absolutas... 

«Se as afirmações não fos- 
sem tão graves como escanda- 
losamente falsas,nem sequer 
me surpreenderia. E de pergun- 
tar: Quem informou os três 
militantes do P. C. P.? Solici- 
tava que tivessem a hombri- 
dade de pôr a claro o nome 
do ou dos imformadores. Oon- 
vido os três militantes a virem 
a Vimioso ouvir o povo, Só com 
processos claros e democratas 
se poderá construir a demo- 
ocracia, 

«O glorioso movimento do 
M. F. 4. 0 processo verdadei- 
ramente democrático, o bom 
senso, o elementar dever da 
dignidade humana impõem o 
dever de ouvir o povo e a pes- 
soa atingida antes de divulga- 
rem afirmações deste juez. A 
vila de Vimioso sabe perfeita- 
mente que o pároco, nos dias 
5 e 6 de Outubro p. p., colabo- 
rou com verdade, honestidade 
e sem oportunismos no «Dia 
Nacional de Trabalho». Assim: 
1º— Em 5/10/74, recebi do 
sr. Joaquim do Nascimento 
Marrão, que exercia as funções 


de presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara 
Municipal de Vimioso, o se- 


guinte ofício: «Incluso tenho a 
honra de enviar a V, Rev um 
convite dirigido a todos os vi- 
miosenses, rogando se digne 
proceder à sua leitura à hora 
da homilia dominical, Oum- 
primenta V. Rev (data e as- 
simatura). O convite rs e 
seguinte teor: «CAMAR. 

NICIPAL DE VIMIOSO =No 
âmbito da sugestão de Sua 
Excelência o Senhor 1.º Minis- 
tro Vasco Gonçalves, de que O 
próximo domingo, dia 6 de Ou- 
tubro, fosse um dia de traba- 
To normal, convidam-se todas 
as pessoas que assim o deseja- 
rem, a colaborar no arranjo 


do Parque Municipal desta 
Vila e a executar outros ser- 
viços que se julguem necessd- 
rios. Aos vimiosenses que ade- 
rirem a este apelo agradece, 
reconhecidamente, a Comissão 
Administrativa da Câmara Mu- 
nicipal. (data e assinatura). 

«8º — Efectivamente, nas 
missas do sábado das 20,50 
horas e domingo li os documen- 
tos acima citados e convidei, 
com insistência, o povo a par- 
ticipar no dia nacional de tra- 
balho. 

<3º—E do conhecimento 
geral que altere! o horário do 
missa de domingo, das 13 horas 
para as 10 horas, com o único 
objectivo de colaboração, como 
então declarei, Assim, o povo 
teria o resto do dia Ttvre para 
participar activamente no ar- 
ranjo do Parque. 


Marrão, que me diri; 
vite para divulgação, é conhe- 
cedor da minha colaboração no 
dia nacional de trabalho. 

«5º — No dia 8 de Janeiro 
de 1975, a operação «Nortadas 
efectuou uma reunião em Vt- 
mioso a que assisti com muito 
interesse no meio do povo a 
que pertenço. Se da parte do 
pároco tivesse havido tão gra- 
ves afirmações com toda a cer- 
teza os novos informadores 
teriam pedido explicações e O 
povo, então, diria da sua jus- 
tiça. 

«Finalmente é do porgun- 
tar: com que objectivo se preo- 
cupam tanto alguns pseudo- 
«democratas, em Vimioso, com 
o pároco e com a Igreja e fe- 
cham acintosamente os olhos 
aos graves problemas econó- 
micos, soclais e outros que afli- 
gem, há muito, este concelho 
subdesenvolvido? Porque calam 
as obras e trabalhos do pároco 
em prol do povo que serve é 
que pode afirmar com orgulho 
que não traiu? E com mágoa 
que faço este singelo mas enér- 
gico protesto contra og detur- 
padores e falsos democratas 
que, ocultando o seu nome. vão 
passando informações deste 
jaez moral e cívicos, 


PÓVOA DE VARZIM 


GESTÃO DO LICEU 
Venceu a lista À 


Os 1202 alunos inscritos no 
Liceu Nacional da Póvoa de Ver- 
zim (que nós, e rão estamos 
sós, gostariamos de ver de 
novo designado por «Eça de 
Queirós», neste ano de cinquen- 
tenário) foram chamados z esco- 
lher a comissão de gastão para 
o ano lectivo em curso, O escru- 
tínio fez-se por soto secsto é 
necessitou de duas vozações. 
Na primeira submeterumse à 
sufrágio nada menos que cinco 
listas de alunos, tendo sido eli- 
minadas as três menos vacadas 
(listas B, Ce D) e suje'zando- 
-se à nova votação as listas 
Ae B 

Nesta segunda escolha. apu- 
raram-se os seguintas resulta- 
dos: lista A, 393 votos: lis- 
ta E, 366. Abstiveram-se 198 e 
não votaram 245, Assim. por 
escassa maioria de 27 votos, 

sonsti-visa por 
Madalena ia” Castelo Tri- 
queiros, Manuel Eduardo Maco- 
do dos Santos, Maria Tarosa 
Torres Pinheiro, Mário Luis de 
Carvalho Bompastor e José 
Maria Azevedo Teixara. 

Entretanto, havia sido votada 
a lista dos professores, vencen- 
do igualmente a «A», de que 
fazem parte os drs. Armando 
dos Samos Saraiva, Maria José 
Melo, Fernando António dz Cos- 
ta Quaresma, Edith Nogueira e 
Margarida Ramos. Pelo pessoal 
administrativo foi aleito o sr. 
Luís Magalhães. 


AUDACIOSO ASSALTO 
A UMA GARAGEM 


EM VALPAÇOS 


De madrugada, audaciosos mto- 
neiros assaltaram a paragem Reinô, 
sita em Valpaços, pertencente 10 sr. 
Manuel António Chaves. Uma vez 
k dentro, levaram quatro mil es- 
cudos de uma gaveta, uma moto- 
rimda c ainda um pequeno auto- 
móvel, 

De notar que o guarda és ga- 
ragem não se apercebeu ds ne 
fasta actividade dos amigos do 
alheio que, assim, actuaram &-von- 
tade; 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE ESCRITÓRIO 
DO DISTRITO DO PORTO 


: REUNIÃO DE TRABALHADORES “:::: 


ja dos 
Erag casas curtos 


AO SERVIÇO DOS SINDICATOS 


Convocam-se todos os trabalhadores ao serviço dos Sindicatos 
para uma reunião a realizar no próximo sábado dia 25, pelas 21 
horas, no Sindicato dos Profissionais de Seguros, Rua do Breiner, 
259-1.º, Porto, a fim de debater a regulamentação colectiva do sector. 


A DIRECÇÃO 


“Agora, a responsabilida- 


* de é nossa! Donosso esforço 
depende a reconstrução do País! 
É preciso mais acção! Mais trabalho! 
Mais dinheiro para dinamizar e crescer! 
Dinheiro para construir o futuro Portugal! 


Compre Titulos do Tesouro para a Reconstrução Nacional! E assim vamos todos ganhar! 
Para si, é rendimento! O juro é de 10% ao ano! Garantido! Metade cada semestre! 
Isento de todos os impostos! E, a partir do terceiro ano, até oito anos no máximo, 

os Títulos são todos amortizados, com prémio no reembolso! 

Esse prémio no reembolso aumenta de ano para ano. Se os seus Títulos 

viverem os oito anos, o rendimento total chega a 11,5%. 


Ganha Você! 
Todos Ganhamos! 


Compre já os seus Títulos para a Reconstrução Nacional! 
Quanto mais cedo melhor! Cada Título, 500$00! À venda aos 
balcões de qualquer instituição de crédito, pública-ou privada. 


LABORATÓRIOS INTERCOLOR 


LABORATÓRIOS INDUSTRIAIS 
DE FOTOGRAFIA 


— AOS ESTIMADOS CLIENTES 
AGRADECEMOS O VOSSO 
APOIO E CONFIANÇA. 


— À execução de todo o serviço 
está plenamente assegurada. 


a 


Somente com Trabalho, Justiça e moderação se 


constrói o País. 


ALCINO SENGO DOS SANTOS 


O proprietário e gerente 


Lisboa, ?? de Janeiro de 1975. 


POUCO M 


IS DE 15 CONTOS... 


Agência bancária de Barcelos 
assaltada pelo já famoso «trio» 


O já famoso «trios (dois 
homens — um, mais forte, alto 
e corpulento; outro, mais fran- 
zino e mais novo — e uma ra- 
pariga loura e de aspecto ainda 


jovem), que — tudo leva a 
crer — já assaltou agências 
bancárias em Esposende, Oli- 


veira de Azeméis e Vale de 
Cambra, votou a actuar. 
Utilizando os mesmos pro- 
cessos, que, pelos vistos, já 
vêm constituindo rotina, desta 
vez, o pequeno grupo assaltou, 
ente, de manhã, a agência 
bancária de José Pereira da 
Sucessor, Elie da Da 


A 


Bro 
Logo ao abrir, pouco aa 
sava das 9 horas, entrados que 
foram os seus três funcioná- 
rios é o gerente, sr. Américo 
Faria da Quinta, foi o refe- 
rido estabelecimento de cré- 
dito «visitado» pelos referidos 
e indesejáveis «clientes», 
Ainda sem qualquer pessoa 
nas instalações, os assaltantes 


Marco de Canaveses 


Comunicado da Juventude 
Socialista 


A Juventude Socialista, que é 
parte integrante da Secção do 
P. S. no Marco de Canaveses, 
levou a efeito, nesta vila, três 
reuniões, no decorrer das quais 
foi eleito para seu representante 
no Secretariado da Secção, o 
sr. Carlos Emílio Lopes Avila. 

Aquele movimento de jovens 
distribuiu à Imprensa um comu- 
nicado no qual, a data altura, 
afirm: «A nossa forma de 
acção não é passiva, mas paci- 
fica. Não nos acomodamos às 
circunstâncias sociais. Não nos 
infuenciamos por este ou aquele 
grupo de famílias «influentes». 
Somos povol. Estamos pelo 
povo! Estamos ao lado do povo 
na luta pela liberdade não dis 
farçada! Mas, a nossa luta é 
pacífica. Dialogaremos democra-. 
ticameme! Lutar pela ideologia 
que defendemos «não quer di- 
zer que abafemos as outras»! 
Lutamos e lutaremos por uma 
democracia pluralista !» 

Trata-se de um movimento 
de jovens vivendo n ideal do 
Partido Socialista — socialismo 
em liberdade. 


VILA REAL 
DE SANTO ANTÓNIO 


ll Centenário da fundação 
da vila 


Com a conhecida ópera «Ma- 
dame Butterfly», de Giacomo 
Puccini, que a Comparhia Por- 
tuguesa de Ópera veio cantar 
ao Cine-Foz, encerrz-am-se em 
beleza as comemorações do 
H Centenário da Fundação da 
vila, com a presença de várias 
entidades, entre as quais o chefe 
do distrito, sr. dr. Luis Filipe 
Madeira. 

O espectáculo constituiu assi- 
nalado êxito, embora em am- 
biente mal preparado para rea- 
lizações desta natureza, tendo 
merecido distinção especia' a 
principal protagonista, Ana La- 
goa. À Orquestra Sinfónica Na- 
cional, sob a batuta do «mecs- 
tro» Silva Pereira, escutou 
também demorados aplausos, 
que do mesmo modo distingui- 
ram os afinados coros do Teatro 
de S. Carlos. 

No início do sarau, Maria He- 
lena de Freitas esclasneu o 
público quanto ao enredo e me- 
lhores momentos musicais da 
ópera, cujos efeitos de luz e 
guarda-roupa foram, também, 
muito apreciados. 


logo tomaram conta da depen- 
dência, ficando a rapariga à 
porta, de pistola em punho, 
enquanto um dos homens, tam- 
bém de pistola, mantinha em 
respeito o pessoal. O terceiro, 
igualmente armado, abeirou-se 
do gerente a quem intimou à 
abrir o cofre (de portas bem 
escancaradas numa divisão in- 
terior, contendo algumas cen- 
tenas de contos), a que o sr, 
Américo -Faria da Quinta, o 
gerente, reagindo à intimação, 
disse não possulr a chave, en- 
quanto procurava desviar o 


te de junto da porta 
da. due dava aceso À dependência ga 


uantias consideráveis, pe lo 
o os assaltantes deveriam | 


encontrava o cofre. 


A CORAJOSA A oção 
DO GERENTE INTIMIDA 
OS ASSALTANTES 


Todavia com a pistola en- 
costada ao peito e sob a amea- 
sa de disparo, se não abrisse 
o cofre imediatamente, o ge- 
rente teve uma atitude deses- 
perada e, abrindo os braços em 
cruz, respondeu «perdido por 
um ,perdido por mil, dispare...» 

A verdade é que resultou. 

O assaltante procurou não 
perder tempo e de uma caixa 
em folha, de pequenas dimen- 
sões, retirou 15 contos em no- 
tas, enquanto de uma gaveta 
levou cerca de mil escudos, 
dinheiro este que se destinava 
a trocos. Porém, naquela mes- 
ma caixa, deixou o larápio, 
por não ter visto, trinta e cin- 
co contos em notas, importân- 
cia que estava coberta com um 
simples papel com apontamen- 
tos vários. 

Tudo muito rápido, os dois 
assaltantes dirigiram-se para 
a porta, na qual a rapariga 
loura cobria a fuga e todos se 
dirigiram a um automóvel 
marca «Datsun», de cor ver- 
melha, com a matrícula FH- 
-62-89, que pertence a Armin- 
do Pereira de Lima, residente 
em Rocas, Sever do Vouga, 
onde, certamente, térá sido 
roubado. 


De salientar que o sr. Amé- 
rico da Quinta ainda procurou 
impedir a fuga, agarrando por 
um braço a rapariga loura, 
primeiro, e colocando-se em 
frento so automóvel, depois. 
O seu arrojo e temeridade po- 
deria ser fatal, mas não há 
dúvida que a sua reacção con- 
tribuiu para o fracasso dos 
assaltantes, que deveriam ter 
retirado um tanto ou quanto 
desiludidos... 


Pessoas que presenciaram 
a parte final do assalto, par- 
ticularmento a fuga precipita- 
da dos assaltantes, correspon- 
dendo ao pedido de ajuda do 
sr. Américo Faria da Quinta, 
que continuava a procurar im- 
pedir que o automóvel em que 
os larápios se faziam trans- 
portar e que ficara à porta 
com o motor a trabalhar arran- 
casse, o que sucedeu, segui- 
ram, depois, em carros em 


perseguição dos fugitivos, mas 
estes, mais rápidos consegui- 
ram atravessar as artérias da 
cidade, em direcção à ponte 
sobre o Cávado (tantas vezes 
obstruída por pesados veículos 
de transporte) e rumando à 
estrada Barcelos-Póvoa de 
Varzim, conseguiram pór-se 
a salvo. 

A agência assaltada tem 
movimento intenso, pois repre- 
sentando naquela cidade várias 
casas bancárias, cuja cobrança 
é por si feita, tem a seu cargo 
o E AHRIES dos dinheiros di 


estar bem informados, até por- 
que o carro em que se faziam 
transportar foi presenciado 
naquela cidade durante os dias 
de segunda e terça-feira, bem 
como os seus ocupantes foram 
vistos ontem, à noite, numa 
casa de pasto, em Barcelinhos. 

AÊ.S. P. do posto de Bar- 
celos foi imediatamento aler- 
tada bem como a G. N. R, 
partindo agentes daquela au- 
toridado à caça dos fugitivos, 
seguindo, todavia, outro rumo, 
uma vez que foram em direc- 
ção a Esposende, enquanto os 
assaltantes seguiram, como já 
dissemos, em direcção à Póvoa 
do Varzim, 

O carro utilizado no assai- 
to apareceu horas depois e 
ainda detectado pela P. S. P., 
junto à Quinta das Ando- 
rinhas, na freguesia de Bar- 
queiros, daquele concelho, me- 
tido num caminho vicinal, 

Agentes daquela corpora- 
ção fizeram-no conduzir para 
Barcelos, em cujo posto da 
P. S. P. se encontra até que 
seja requisitado pelo seu le- 
gitimo proprietário. 

Ao fim da tarde, estava na 
referida agência uma brigada 
da Polícia Judiciária do Porto 
que procedeu às indispensáveis 
averiguações e exames peri- 
ciais, 


AS PRIMEIRAS 
LAMPREIAS 
DA ÉPOCA 


no Rio Minho 


No rio Minho, em Vila 
Noca de Cerveira, já apa- 


receram as primeiras lam- 
preias desta temporada, 
que estão a ser vendidas 
a 200500 cada uma. 

Também, em Seixas, 
apareceram no mesmo 
curso de água as pri 
meiras lampreias da pre- 
sente época. Estes ciclós- 
tomos foram vendidos a 
150 e 200 escudos cada 
um. 


BATATA: PREÇOS 
PARA OS PRODUTORES 


A Junta Nacional das Frutas vai 
intervir no mercado da batata de 
consumo, considerando a estagna- 
são que se regista ao nível do pro- 
dutor. Os preços de garantia fixa- 
dos pea JNF, vão de 2$90 a 3530, 

Gorantindo um regular escoa- 
mento daquele produto, relativa- 
mente & companho de 1974, a 
Junta comprará a batata «Desirée» 
o 3$30 o quilograma; a <Arran- 
Bonner a 2$90; e as outras va- 
riedades, com excepção do «<Pri- 
mor», a 3$10. 

Estes preços entendem-se para 


a compra co produtor de batata 
de consumo colocada à porta dos 
armazéns do Junto, até qo próximo 
dia 20 de Fevereiro, segundo di- 
Ploma publicado ontem, em suple- 
mento é folha oficial, 

No mesmo suplemento do «Di 
rio do Governo? saiu um outro des- 
pacho da Secretaria de Estado de 
Abastecimento e Preços que fixa os 
preços máximos de venda à Lavoura, 
de batata de semente importado, 
Por saco de 50 quilos: entre 318$50 
a «Pentland-Dell, e 440$00 a «Red 
Pontfac>. 


Quinta-feira, 23/1/75 


«NÃO VIM 


AVEIRO 


S PEDIR, VIMOS EXIGIR» 


AS GENTES DAS ALAGOAS 
FORAM À CÂMARA 


«O problema que nos uraz 
aqui é u racto de estarmos 
fartos ue andar a pé» — 
assim c.meçou por afirmar 
um p-rta-voz da popuiação 
de Alagcas (Esgueira), na ul- 
tima sessao do Município 1- 
cal, ao dimgir-se à Comissão 
Administrativa. 

O salão nobre da Edilida- 
de encentrava-se repleto de 
gente das Alagcas, que fora 
expor os seus problemas. 

«Prometeram-nos 0 auto- 
carro há quatro anos. Dis- 
seram-nos que o probleua 
era da estrada, pois sucede 
que a estrada está intransi- 
tável. O que nós vimos p>- 
dir já não é um pedido; mas 
vimos exigir, e talvez mesmo 
assim não levemos nada. Pre- 
cisamos do autocarro peio 
menos nas horas de ponta, 
para que ele dê uma volta 
pelas Alagoas. Pedem às pes- 
soas para que se trabalne 
mais, para que se produza 
mais, mas uma pessca anda 
muitos quilómetros a pé e 
quando chega ao trabalho já 
vai cansada. Como pode pro- 
duzir mais?». 

Era assim, leitor, num ro- 
depio constante, As palavras 
a serem lançadas da boca 
ultrapassando a velocidade 
Go estar ali. Porque aquela 
gente estava ali («A vossa 
pretensão é justíssima — di- 
ria o dr. Flávio Sardo, pre- 
sidente da Comissão Admi- 
nistrativa —:nós exigimos 
Gisseram vocês. Está pem 
que se exija aos responsá- 
veis aquilo a que se tem di- 
reito, Este dever exigir é um 
direito que as pessoas têm»). 

Vozes lançadas na sala, 
atropelos de palavras, ner- 
voso sem fumo de tabaco 
(«Eu acho que a correcção 
e a educação não ficam mal 
a ninguém», adverte, a dada 
altura, O responsável conce- 
lhio) e o problema do auto- 
carro ir lá cima, dizem as 


gentes das Alagoas, é im- 
portante; e o problema do 
arranjo da estrada — cheia 
de covas e poças de água — 
é fundamental, insistem. 

«Nós estamos abertos a 
essas críticas e estamos à 
procurar solucion: pro- 
biema. Mas agora Os senho- 
res têm que ter em conia 
que nós viemos encontrar 
isto cheio de problemas, e 
as pessoas têm que ter um 
pouco mais de calma, porque 
senão ninguém se entende», 
adianta, a dado momento, o 
dr. Flávio Sardo, para acres- 
centar: «Há carreiras pedi- 
das e está-se a aguardar a 
sua aprovação, que se espera 
venha para breve. É evidente 
que essas carreiras não che- 
gamp. 

Mais tarde, o dr. Joaquim 
Silveira, do Conselho de 
Administração dos Serviços 
Municipalizados, referiu. «As 
carreiras que estão pedidas 
não passam na zona que 
agora aqui foi apresentada. 


LINHA DO VALE 
DO VOUGA 


Experiências 
com automotora 


Com vista à reabertura 
dos troços Sernada-Viseu 
e ramal de Sernada, vão 
ter lugar, hoje e amanhã, 
a partir das 8 horas, vá- 
rias experiências, pelo que 
os utentes das passagens 
de nível (P.N.) situadas 
naqueles troços deverão 
tomar as devidas precau- 
ções, muito especialmon- 
to nas passagens de nível 
sem guarda. 


CIDADE EM NOTÍCIA 


no! 
vida altura, os trabalhadores 
da firma João Nunes da Ro- 
cha tiveram, em Novembro, 
ums reunião, a fim de deba- 
terem problemas relacionados 
com a actividade da sua. enti- 
dade patronal, tendo na altura 
decidido eleger por unanimida- 
de uma comissão sindical para 
os representar junto do patro- 
nato e elaborar um caderno 
reivindicativo (que não com- 
preendia quais reivindicações 
de ordem material), onde se 
destacava a reivindicação de 
melhores relações humanas; 
maior justiça social; melhores 
condições do higlene, criando 
para tal fim uma creche, um 
refeitório condigno e uma cane 
tina sem visar fins lucrativos, 
No entretanto, o patronato, 
que também reivindicou, deci- 
diu aprovar na generalidade 
as reivindicações assinaladas, 

é, há poucos dias, na 
do Ministério do 
nesta cidade, sido 


Trabalho, 
lavrado o acordo entre ambas 
as partes, 

Só que, 
coisa ficou no pepel, a julgar 
por uma nota difundida pelos 
trabalhadores, onde se afirma 


perece que alguma 


que estes continuam a ser 
ameaçados e pressionados, para 
acrescentarem: «Se até 31 de 
Dezembro eram os trsbalhado- 
res insultados, a partir de en- 
tão passaram a ser tratados 
com desprezo, procurando-se a 
todo o momento amesquinhar 
todos aqueles com quem têm 
Mgação mais directa, dos quais 
sempre a entidade patronal re- 
cebeu a maior colaboração e 
respeito para o bom funciona- 
mento de empresas. 


CORTEJO DE OFERENDAS 
EM VAGOS 
RENDE 300 CONTOS 


Docorreu na vila de Vagos, 
conforme estava previsto, o 
cortejo de oferendas a favor 
das obras de construção da 
igreja paroauia! de Vagos. cor- 
tejo que inte-rou não só popu- 
lares de “il» como ainda de 
Lomb “o, tendo rendido um 
total de cerca de 300 contos. 


SESSÕES 
DE ESCLARECIMENTO 


O Secretariado da Secção de 
Aveiro do Partido Socialista 
vai levar a cabo, através da 
Comissão Política de Informa- 
ção e Cultura, sessões de es- 
clarecimento na sua sede, ao 
Largo da Praça do Peixe, to- 
“das as quartas-feiras, com iní- 
cio às 21,30 horas, constituindo 
temas prioritários dessas ses- 
sões: a introdução à polític: 
as principais linhas ideológi 
cas; as correntes de opinião e 
as formações partidárias; o 
momento português e as for- 
ças em presença e a posição 
programática do PS. (na po- 
lítica geral europeia; na poli- 
tica portuguesa actual; nas 
relações com outros partidos o 
nos aspectos particulsres do 
seu programa). À primeira das 
programadas sessões terá lu 
gar na próxima quarta-feira, 
pelas 21,30 horas, sobre o tema 
«Introdução à Políticas. 


O «GOSTO» PELO ALHEIO 
FOI BREVE... 


Quando saía de um café em 
Verdemilho, o operário fabril, 
José Augusto Gonçalves Frei- 
re, de 19 anos, daquela locali- 
dade, deu por falta da sua 
motorizada, descortinando, no 
entanto, o ruíd, desta, a curta 
distância do local onde se en- 
contrava, podendo ver que dois 
indivíduos se deslocavam nela. 

Feita a perseguição aos la- 
rápios, vieram estes a ser in- 
terceptados, pouco depois da 
uma da madrugada, à entrada 
de Ilhavo, tendo o seu condu- 
tor, Armando de Oliveira San- 
tos, de 18 anos, cerâmico, re- 
sidente no lugar de Lameiro 
do Mar, Vagos, sido detido. O. 
seu colega, Fernando Baptis- 
ta Taranta, de 17 anos, ajudan- 
te de serrador, residente no 
lugar de Cabecinhas, Calvão, 
Vagos, conseguiu fugir. O pro- 
cesso elaborado pela GNR. 
Tribunal, assim como o Ar- 
desta cidade foi remetido ao 
mando Sentos. 


ADQUIRA A SUA PRÓPRIA 
HABITAÇÃO 


OU 
INVISTA SOLIDAMENTE COM BOM RENDIMENTO 


NA MELHOR ZONA HABITACIONAL DE AVEIRO 


Aprovoito as nossas facilidades do pagamento 
CONSTRUÇÃO — TORRES CONSTRAVE 


Rua Jaime Moniz (entre o Liceu e a Escola Técnica) 4 assoa- 


lhadas alcatifadas e c/ aquecimento, cozinha, casa de banho 


é despensa 


? elevadores — Preços desde 775 contos, com 


entrada inicial de 194 contos. 


TRATA — ESCRITÓRIO, na Rua Eng.º Silvério 


Pereira da Silva n.º 3-3.º F, — 


telet. 27950 — AVEIRO 


Passam relativamente mais 
perto do que neste mumento 
passamp». 

E volta outra vez o povo 
a falar. A dizer coisas como 
estas: «Nós andamos aqui 
aos empurrões. Já fomos avs 
serviços e o sr. eng. Gaidsu 
quase nos despachou, pois 
disse que sem estrada não 
há autocarro»; «os melhora- 
mentos têm sido quase nu.os 
desde o 25 de Abril, quase 
nulos...»; «nem sequer vale- 
tas temos», «seria bom que 
a Câmara se interessasse um 
bocadinho mais pelo nosso 
lugar, pois temos visto vu- 
tras terras onde as coisas se 
arranjam», «tinhamos intei- 
ra necessidade que a estrada 
fosse reparada para que o 
sr. eng." Gaioso não pudesse 
dizer novamente que sem es- 
trada...»; «se a falta é do 
dinheiro, a malta dá a mas- 
sa, porque o que é preciso $ 
começary. 

Depois de tudo isto, o dr. 
Flávio Sardo apreveitou pará 
esclarecer o que intitulou de 
dois ou três pontos : «Ando 4 
fazer visitas às freguesias e 
sei que os caminhos estão 
maus. No entanto, cada tr 
guesia supõe ou pensa que 
só ela tem problemas. Disse 
aquele senhor que depois do 
25 de Abril não se fez nada 
(nesta altura O au a ps fra- 
se tentou desf: ) E 
antes que se fez? em nos 
deixou esta herança? Quem 
nos deixou as escolas a cair? 
E o saneamento por fazer? 
E a água por dar? E as es- 
tradas para arranjar? Quem 
foi? Nós só entramos para a 
Câmara em Maio de 1974, 
com um Plano de Activida- 
des e um Orçamento para 
cumprir. Deixaram-nos cerca 
de 30 mil contos de dívidas. 
Desde que entramos aqu 
não houve jantares nem bui 
quetes, nem sequer uma cer- 
veja. É bom que as pessoas 
pensem nisto. Nós não nos 
esquecemos e no dia 25 esta- 
remos na vossa Junta de 
Freguesia. Nós pedimos a 
vossa colaboração, pedimos 
a vossa compreensão, mas 
não pedimos a vossa cola- 
boração a “dinheiro, mas 


lo que não se fez em 48 anos 
possa ser feito de um dia 
para o outro. Depois do 25 
de Abril não se fez nada”! 
“Tem-se feito e há-de fazer-se. 
Sô que os senhores antes do 
25 de Abril vinham aqui pe- 


dir humildemente («senhor 
doutor, havia a renressão. 
Miz um voomular) e agora 


vêm existir. É bom que exi- 
iam, é bem que se lembrem 
de que não temos estado 
aqui a ver passar as eoisas. 
Formem a sua comissão por- 
que a Câmara de certora que 
vos ajudará, que colaborará ,. 


tom 


a) 


ri 


lem pensar que aqui- 


O Comércio dr Morto 


adido du 


Despiste de um tractor 


Os agricultores Vitorino Raposo, 
casado, de 63 anos, e sua esposa, 
Mariana de Jesus Fernandes, de 59 
anos, residentes no lugar da Espe- 
ciosa, Miranda do Douro, desto- 
caram-se à freguesia de Genídio, a 
fim de ultimar o negócio da com- 
pra de um animal para ocupar as 
lides. agricolas. 

Depois do negócio fechado, e 
quando se dispunham a regressar 
de novo a casa, o seu parente, Ibé- 
rio Augusto Delgado, de 39 anos, 
casado, agricultor, residente no mes- 
mo local, ofereceu-se para transpor- 
tá-los no seu tractor agricola, ao 
que os mesmos prontamente ace- 
deram, tanto que chegavam mais 
rápido a casa. 

Já perto da sua residência, ao 
passar no sítio das Eiricas, ao que 
se supõe por avaria mecânica, o 
tractor, inesperadamente,  desgover- 
nado, percorreu cerca de quarenta 
metros da estrada aos ziguezagues, 
indo embater num morro da berma 


VISEU 


VALE DO VOUGA : 
HOJE, O FELIZ REGRESSO 


Vai hoje, pelas 11 horas (vindo 
de Espinho), dar. entrada na esta- 
ção dos caminhos de ferro desta 
cidade, uma nova automotora «Al- 
lan», com o respectivo atrelado, que 
será a primeira a circular entre Es- 
pinho e Viseu, depois da supressão 
do tráfego daquela linha, em 26 
de Agosto de 1972. 

O povo visiense vai dar-lhe re- 
cepção condigna, com foguetes e 
música. 

Há que referir o interesse e à 
abnegação com que, para se con- 
seguir este feliz desiderato, muito 
concorreu o inspector aposentado, 
sr. José Manuel Lopes Rego, o 
homem que tudo removeu que fosse 
obstáculo que impedisse a aspira- 
ção legítima de tão grande região 
servida pela linha do Vale do Vouga. 

Através de todo o percurso ha- 
verá festa rija, pois a ânsia do re- 
gresso deste transporte era uma das 
maiores aspirações que nasceram nas 
terras beirãs depois do 25 de Abril, 
que veio restituir um benefício que 
o fascismo tinha roubado. 

De Vis. à antomotora segue 
para Santa Comha Dão, aonde che- 
gará às 15 horas. 


— Um morto e dois feridos 


da estrada, «voltando-se, tendo cus- 
pido, entretânto, os seus ocupantes. 

Acorreram a socorrer os sinis- 
trados alguns populares que se en- 
contravam próximo, que tomaram 
providências para os transportar ao 
Hospital de Miranda do Douro, 
aonde o Vitorino Raposo chegou 
iá morto, enquanto sua esposa se 
encontra em estado de coma, com 
graves lesões internas e com frac- 
tura exposta duma pera. Q con- 
dutor, dada a gravidade do seu es- 
tado, foi conduzido para o Hospi= 
tal Distrital de Bragança, na am- 
bulância dos Bombeiros Voluntários 
de Miranda do Douro. 


| GESTAÇÔ caão | 


CASA DO POVO 


Na Casa do Povo desta fre- 
guesia realizou-se ums reunia 
no decorrer da qual 30 sócios 
apresentaram uma lista para a 
nova gerência daquele organis- 
mo. Nela são propostos os se- 
guintes elementos: Alexandre 
Miranda Ribeiro da Costa, pre- 
sidente; e vogais, António Gue- 
des Ribeiro, José Maria Pereira, 
Manuel Teixeira, Abilio Pinto e 
Amtónio Gomes Adão. 

Esta Casa do Povo, que 
abrange, também, as ireguesias 
de Teixeira, Teixeiró e Viariz, 
pagou aos seus sócios, durante 
o passado mês de Dezembro, 
em abono de família pensões 
de velhice e de invalidez, a im- 
portante quantia de 820 000500, 
distribuída por cerca d> pes- 
soas desses mesmos' sócios. 


MOVIMENTO 
DEMOGRÁFICO 


Durante o ano d> 1974, o mo- 
vimento demográfico neste con- 
celho foi o seguinte: nascimen- 
tos, 546; casamentos, 192; óbi- 
tos, 268. 

Os nascimentos têm diminui- 
do bastante, não só devido à 
emigração mas também so 
facto de a Lavrura não ter 
qualquer protecção. 


PARQUE NATURAL DA RIA DE AVEIRO — Considerando o valor 


ecológico, científico e recreativo 
Aveiro e da costa atlântica que 
de Estado do Ambiente, 


da ár: 
lhe st 


nvolvente da Ria de 
está a Subsecrotaria 


através da Direcção-Geral dos Serviços de 


Urbanização, a elaborar o Plano de Ordenamento da região refe- 
rida. Nela, ficam dependentes de “autorização da Direcção-Geral dos 


Esricie de Urbanização. a criação de novos núcleos populacionais: 
nstrução, reconstrução ou oo do ” 


iapêrantos par 


: pela estrada da praia de Paramos ao apeadeiro 


redifícios"ou + outras inst 


da mesma localidade; pela estrada municipal n.º 524 do apeadeiro 
de Paramos até ao cruzamento da estrada nacional n.º 109; pola 
roforida estrada n.º 109 do ponto constante da alínea anterior, até 
& estrada nacional n.º 290-2 (Angeja); pola referida estrada nacional 
n.º 290.2 (Angeja) até à estrada nacional n.º 16.2 (S. João do Loure): 


até & 
n.º 577 (Alquerubim) até à 


ada municipal n.º 577 (Alquerubim): pela referida 
trada municipal n.º 230 (proximidade 


trada 


de Travessô); pela referida estrada municipal n.º 230 (cruzamento 


com a estrada municipal n.º 577) 


até à estrada municipal n.º 601 


(Travessô): pela referida estrada municipal n.º 601 (Travessô) até 


& estrada nacional n.º 333 (Piedade); 


pela referida estrada nacional 


n.º 333 (Piedado) até ao limite dos concelhos do Bairro e Vagos; 
segue pelo limite destes concelhos até ao limito dos concelhos de 


Vagos, Oliveira do Bairro o Cantanho: 


segue pelo limite dos con- 


celhos de Vagos o Cantanheed até ao cruzamento dos limitos do 

Vagos, Cantanhedo o Mira segue deste último ponto, polo límito 

dos concelhos de Mira o Cantanhede, até à estrada nacional n.º 109; 
e sogue ao longo da estrada nacional n.º 109 
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CARTAZ 


PORTO 


Teatro 


ANTONIO PEDRO — As 3%: 
«Homo-Dramático» (13 anos). 

ASSOCIAÇÃO CRISTA DA MO- 
CIDADE — Às 21,30: «A seiva 
conta Cuarina na luta do povos 
(13 anos). 

SA DA BANDEIRA — Ag 21,45: 
«International Sexy Fosilval> (18 
anos). 


Cinema 


AGUIA D'OURO -— As 15,30 é 
são dinamite» (13 


BATALHA — As 15,15 € 2115: 
«Som pledados (18 anose), Às 17,30 
e 23: <Spfia e à educação sexual» 
(13 anos). 

CARLOS ALBERTO — As 15.30 
e 21,90: «O grito do Alcatraz, à 
noite, sobre Os juncos> (18 anos). 

COLISEU — As 15.30 e 
<Emprestame o teu motoristas 
(18 anos) 

ESTÚDIO — As 15,30 e 21,30: 
«Audiências (18 anos). 

FOCO — As 15.30 e 21,30: 
«O grande Gutsby> (18 anos) 

JÚLIO DINIS — Às 15,30 e 21,30: 
«Ferido na honra» (18 anos) 

OLÍMPIA — Às 15,90 e 3,9: 
«Você Interessa-se pela colsa?> 
(18 anos). 

PASSOS MANUEL — As 15.90, 
18,15 e 21,45: «De amor se morre» 
(18 anos). 

RIVOLI — As 15,30 e 
«O grande golpe» (18 anos), 

SAD JOAO — As 15,8 e 21,90: 
«Uma mulher... e peras!» (18 anos) 

TRINDADE — Às 15,30 e 21,90: 
<A grande farra> (18 anos) 

VALE FORMOSO — As 15,80 é 
21,30: «Amigos» (13 anos), 


21,30: 


- PROViNCIA 
Cine: 


s 
AMARANTE 


CINE - TEATRO — 
<As cruéis» (18 anos) 


AVEIRO 


As a 


CINE-TEATRO AVENIDA — 


As 21,30: «Com tanio amor... com 
qual amor?> (18 anos). 
CHAVES 

CINE - TEATRO — As 21,890: 
«Nolie sem fim» (18 anos) 
COIMBRA 

GIL; VICENTE — Às 21,30: «D's. 


parem sobre o pianista» (18 anos). 

AVENIDA — Às 17.45: «4 nolt 
de um sonhador» (18 anos); às 
21,80: «O custelo de Maldorais» 
(18 anos) 

TIVOLI — Às 15,30 e 21,80: «Os 
pecados inconfescávels de uma se- 
nhora bem» (18 ano 


SOUSA BASTOS — As 21.30: 
«Doutor. culdado com elas» (18 
anos), 

S. TEOTONIO As 21,30; «Quan- 
do parti foi o fim» (10 anos). 
ESPINHO 

CINE - TEATRO S. PEDRO — 
As 21,45: cAlelula o Sartana, reis 


do ga“ilho» (Lt anos), 
FAMALICAO 


CINE-TEATRO AUGUSTO COR- 
REIA — As 21,30; «A professora 


.8.0 descarados (14 anos), 


mal cp 


eita 
SER PÕE BD 


CINE-TEATRO — Ay 21,15: 
<A parte do leão» (14 anos). 
MATOSINHOS 


CINE-TEATRO CONSTANTINO 
NERY — Às 159 e 21,30: As noi- 
vas da morte» (18 anos), 


OVAR 


CINE-TEATRO — As 
<A 300 à horas (10 anos). 


am: 


PENAFIEL 
CINE-TEATRO S, MARTINHO 
— As 21,30: <A cavema do homem 
monsiro» (10 anos). 
POVOA DE VARZIM 
CINE-TEATRO ESTCDIO SAN- 
TA CLARA — Às 16 0 21,90: «Via. 
gem sem retorno» (18 anos). 
SANTO TIRSO 


CINE-TEATRO — As 21: 
-Hur» (10 anos), 


TONDELA 


CINE-TEATRO TEJA — As 21: 
«A casa da barafundas (14 anos). 


VALE DE CAMBRA 


CINE - TEATRO 
campeão» (18 enos). 


VIANA DO CASTELO 


PALÁCIO — As 21,30: «A vibva 
Courdec> (18 anos), 


VISEU 


CINEROSSIO — As 21 
grito da floresta» (14 ano: 


«Ben- 


— As q: «O 


«o 


CONTINUADOS 


O PORTO SEM BARREIRAS: 


ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS DA AREOSA 


CORPO ACTIVO REAGE 


CONTRA A ESCOLHA 
DO PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 


O corpo activo dos Bombeiros 
da Areosa tem vindo a manifestar 
o seu descontentamento pela con- 
tinuidade do presidente da direcção 
daquela associação humanitária, à 
frente dos destinos da colectividade. 


Assim, numa assembleia geral rea- 
lizada na quarta-feira, da passada 
semana, quando uma comissão foi 
encarregada de formar novo elenco, 
a voz do corpo activo manifestou- 
-se no sentido de que não integras- 


PRESOS E ENVIADOS AO TRIBUNAL 
05 AUTORES 
DUM ASSALTO EM CAMINHA 


Na madrugada do passado 
dia 17, em Caminha, foi assal- 
tada uma residência, donde os 
larápios levaram jóias e di. 
nheiro, no valor total de 60 500 
escudos. 

Dado que as autoridades 
locais souberam que os assal- 
tantes, após a proeza, vieram 
para o Porto, foi alertada a 
Subdirectoria da Polícia Ju- 
diciária. 

Logo no dia seguinte, o 
agente Mário Ferreira, da 3.º 
Brigada da 4.º Secção, encon- 
trou, num café da Rua de Sá 
da Bandeira os indicados au- 
tores do assalto — Adélio da 
Costa Braga e José Augusto 
Gomes Martins, pelo que os 
prendeu e conduziu à Subdi- 
rectoria, donde foram reme- 


«ESPECIALISTA» EM 
MONTRAS APANHADO EM 
FLAGRANTE — Cerca das 4 
e 30 horas de ontem, foram 
“surpreendidos a partir a mon- 


0 | tra do um café, na Rua de 


Costa Cabral, 1188, três indi- 
víduos, os quais se puseram 
em fuga. Um, porém, não foi 
tão lesto e foi agarrado e en- 
tregue a um agente da P. S. P. 

Conduzido à 6.º Esquadra, 
foi identificado. Trata-se de 
António da Silva Soares, de 
18 anos, trolha, residente na 
Travessa do Rio, casa, em Rio 
Tinto. Ali confessou que os 
outros dois é que estilhaçaram 
o vidro, roubando três caute- 
las, Ele limitou-se a ficar de 
vigia. 


Acrescentou que juntamen- 
to com os dois vagos conhe- 
cidos foram os autores, na 
madrugada anterior, do assalto 
à papelaria e tabacaria da Rua 
de Fernandes Tomás, donde 
furtaram vinte e quatro livros. 


Após ter entrado nas pri 


sões privativas do Comando, 
vai ser remetido ao Juízo de 
Instrução Criminal. 


MAIS UMA CARTEIRA 
QUE SE FOI... — Contra um 
seu vizinho, cujo nome indi- 
cou, queixou-se Fiel Martins 
da Silva, residente na Tra- 
vessa de A. Feliciano de Cas- 
tiho, 60, em Pedrouços, acu- 
sando-o de lhe ter furtado a 
carteira que continha cinco 
mil e quinhentos escudos. 


TORRE DE NEVÕES 


TABUADO — MARCO DE CANAVESES 
Aberto aos sábados das 19 e 30 às 2 horas da madrugada 
E. JANTAR REGIONAL 


Salão especial para banquetes de casamentos 


Música permanente pelo Conjunto MOTA E COSTA 
Lotação limitada — Marque a sua mesa pelo telefone, 52354 


LIMITAÇÃO DE VELOCIDADE 


Sem prejuizo de outros limites inferiores de velocidade 
Sinalizados ou Impostos pelo Código da Estrada 


AUTOMÓVEIS 
LIGEIROS DE PASSAGEIROS 
SEM REBOQUE 


MISTOS SEM REBOQUE 


MOTOCÍCLOS SÍMPLES 


RESTANTES VEÍCULOS 


IncLUÍNDO PESADOS 


ORA DAS LOCALIDADES 


NAS 
AUTO ESTRADAS 


jA DAS LOCALIDADES 


NAS 
ESTRADAS 


ESTRADAS 


NAS OS VALORES | 
FIXADOS 
AUTO ESTRADAS | o cóDico 


tidos para a Cadela Regional 
de Viana do Castelo, à ordem 
do Tribunal Judicial de Cami- 
nha. Aos referidos individuos 
foram apreendidos um revól- 
ver, 48 6808500 em dinheiro e 
vários artigos produto de 
furtos, 


sem nos novos corpos gerentes 
quaisquer elementos da direcção 
ainda em exercício. 

A verdade, porém, é que on- 
tem, em nova assembleia geral, fo- 
ram surpreendidos pela inclusão, na 
presidência da direcção, do nome 
do sr. Francisco Nunes da Silva, 
elemento que gerira a associação 
durante vários anos e com quem o 
corpo activo não simpatiza, dado o 
ostracismo a que sempre votou os 
bombeiros. O corpo activo salienta 
ainda que as direcções a que tem 
presidido se não têm preocupado 
portante da associação e sua razão 
de existir. 

Por outro lado, registe-se que, 
ontem, na parte inicial da assem- 
bicia, foi aprovada uma lista de 
corpos gerentes, em que presidia, 
na direcção, Francisco Nunes da 
Silva. Esta circunstância provocou 
natural reacção dos bombeiros que 
estão dispostos a levar por diante 
medidas tendentes a excluir da di- 
recção elementos que, durante anos, 
e anos, se têm mostrado inoperantes. 

A assembleia terminou em gran- 
de agitação, não sem que o pre- 
sidente da mesa tivesse apresentado 
a demissão, 


ARMAZÉM DE BATATAS 
ASSALTADO NA MAIA 


Na noite de anteontem para 
ontem, gatunos entraram por 
meio de arrombamento no ar- 
mazém de batatas da firma 
Cabonor — Centro de Arma- 
zenistas do Norte, Ld., na 
Rua da Cruz Guardeiras, 920, 
Moreira, Maia, 

Uma vez no escritório, re- 
bentaram algumas gavetas e 
armários, furtaram cerca de 
6000800 que encontraram e 
tentaram, sem o conseguir, 
arrombar o cofre monobioco. 


VIATUPAS. 


FURTADAS 
E RECUPERADAS 


Lista das viaturas recuperadas 
nesta cidade das 16 horas de torça- 
-feira, às 16 horas de ontem: 


SN-52.63 Fiat 600, Branco 
HB-38-90 MGB, Branco 
PN-78-19 Morris Mini, Branco 
PN-2605 Austin 1000, Branco 


De realçar, mais uma vez, a ine- 
xistência de queixas por furtos de 
viaturas. Os «ratos» fizeram o seu 
descanso semanal. 


CONDE DE FERREIRA 


— & semana. das 15 às 16 bo- 
ras todus os dias (cada 
pessos 5800) Das 16 às 18, 
por periodos de meia hora 

cada pesson 10500 


- As quintus-teiras « domin- 
gos: visitas grátis com o 
mesmo horário, 


JOAQUIM URBANO 


A semana; das 16 às 16 horas 
cada pessoa 5$00 (15 minu- 
(cada pessoa 10$00 (15 mi- 
nutos). 


- Aos domingos: às mesmas 
horas, preços e condições. 


- As quintas-feiras e domin- 
gos (só para 2 familiares 
Muito próximos): visita grá- 
tia das 15 às 16 horas (me 
diante senhas Alstribuídas 
à quinta-feira dns 14 &s 15 
horas no Serviço de Admia 
são de tes). 


MAGALHAES LEMOS 


As terças, quintas e domin- 
«os. das ib ds 16 oras ve 
sitas grátis Nos outros disa, 
tam das 15 às 16, cada 


MARIA PIA 

— A semanu: visita todos os 
dias das 17 às 1730 boras 
(cada pessos 5500). 


— As quintas-feiras a. visitas 
são gratuitas. 


— Aos domingos, das 1030 às 
13 dora Visita gratuita 
para os pais As restantes 


MILITAR . 


— 4 semana: quinta-feira das 
15 às 17 horas. 


— Aos domingos. das LS ds 17 
horas 
As visitas são wrátia 

RODEIGUES SEMIDE 

— A semana: visits tdos os 
dias das 16 às 17 horas 


(cada pesson 6800) e das 17 
às 18 b. (em periudus ge 20 


-r 


Os assaltantes praticaram, 
ati, actos de vanda Ismo. 

O caso foi participado à 
Polícia Judiciária. 


TRABALHADORES 
DE LANIFÍCIOS 


APOIAM 
PRESIDENTE 
DO SINDICATO 


Os trabalhadores de lani- 
fíclos do distrito do Porto reú- 
nem-se no próximo sábado, em 
assembleia magna, no salão da 
F.N.A.T, para manifestar o 
seu voto de confiança ao pre- 
sidente da Direcção do Sindi- 
cato Nacional do Pessoal de 
Indústria de Lanifícios do Dis- 
trito do Porto. 

A classe, reunida há dias 
na União dos Sindicatos, apre- 
ciou o pedido de demissão que 
o presidente da Direcção havia 
apresentado, tendo deliberado 
não só não aceitar a renúncia 
de Francisco de Jesus Vieira, 
actual presidente do Sindicato, 
como também, rolterar-lho a 
confiança. 


DIAS E HORAS 


DE VISITA 


minutos). Cada peesoa 10800. 

— Às quintus-feiras e dumingus 
Os doentes têm 2 senhas para 
visita grátis. 


Aos domingos, das 11 às 12 
horns (cada pesson 550) e 
das 15 às 16 horas (verindos 
de 20 minutos) 10500 cada 
pessoa, 


SANATÓRIO D. MANUEL O 


— A semana: terças, quintas e 
sábados, das 16 às No horas 
(cada pessoa 2850) 


— Aos domingos: das 1€ às 17 
horas Preço da senha: igual 
ao da semana. 


— Fora dos dins normate po 
der-se-s visitar oe doentes 
se O médico autorizar. 


SANTO ANTÔNIO 


- A semana: das 16 às 17 h 
(5800 por pessun) e das 17 
às 18 b (10500 pur peseua), 


As quintas-feiras: cada doen- 
te tem direito n 2 sechas 
pars visita grátis para é 
visita das 16 às 17 nuras 


a eo cenas. Tas ia 
horas (5800 por pessoa) Os 


doentes têm direito » 2 senhas 
* para visita grátis e das 15 
18 horas (periodos de 20 
minutos) 10800 por pessoa. 


SAO JOAO 


— A semana: das 18 à 17 b 
(6800 por prason) 


— Às quartas o sextas-feiras 
cada doente tem direito a 
2 senhas Dara visita urátia 


— Ao domingo: das ID às 16 
horas ( por oresun) é 
das 16 às 17 horas (5$0U por 
Dessun), 


Em ROSSAS (Minho) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


e vendido 00 estubel, ipeto 
do mx. Arimby Antomo Azeredo, 


Alunos do 4.º ano de Medicina junto ao «banco» do Hospital de S, José 


FACULDADE DE MEDICINA 


400 ESTUDANTES DO 4. ANO 
QUEREM PRINCIPIAR 
AS AULAS NOS HOSPITAIS 


Os alunos do 4.º ano de 
Medicina propõem-se ocupar as 
instalações dos Hospitais Civis 
— que em princípio lhes seriam 
destinadas — de uma forma 
organizada e disciplinada. Já 
ontem se dirigiram ao Hospi- 
tal de S, José com essa inten- 
ção, mas a pedido do director- 
-geral dos Hospitais reserva- 
ram a ocupação para 24 horas 
depois ou seja para hoje de 
manhã, na esperança de que 
até lá os médicos mudem a 
sua atitude relativamente ao 
problema. 

Acontece que os estudantes 
tinham deliberado principiar o 
seu trabalho-estudo nos hospi- 


NO 2.0 ANIVERSÁRIO 


tais distribuindo-se, em núme- 
ro de 400, pelos Hospitais Ci- 
vis de Lisboa. 

Nm despacho ministerial já 
ratificara esta decisão e no 
Hospital de Santa Maria não 
houve problemas quanto à in- 
tegração. Relativamente aos 
hospitais de S. José e Curry 
Cabral é que as coisas não 
marcham a contento dos futu- 
ros médicos. 

Alguns rhédicos — nomea- 
damente cirurgiões — vupuse- 
ram-se desde o início a entra- 
da de tanta gente nos hospi- 
tais com a alegação de que 
perturbavam os serviços. Por 
isso propuseram-se colaborar 


com apenas 300 alunos de Me- 
dicina. Estes não aceitaram 
esta restrição, os médicos 
reuniram-se em Santa Maria 
para debater o problema e a 
iminência da ocupação man- 
tém-se, 


Um porta-voz dos estudan- 
tes, declarou, mesmo, ontem de 
manhã: 

«Faremos a ocupação ordel. 
ra dos serviços e tentaremos 
ser úteis naquilo que puder- 
mos, colaborando até no tra- 
balho de rotina que compete 
ao pessoal de enfermagem e 
maqueiros». 


DO SEU ASSASSÍNIO 


HOMENAGEM À MEMÓRIA 
DE AMÍLCAR CABRAL 


A assinalar o segundo ani- 
versário da morte de Amilcar 
Cabral, fundador e primeiro 
secretário-geral do PALGC., 
assassinado, em Conacry, à 
Comissão Pró-U.N.E.P,, a 
Associação de Amizade Portu- 
gal Guiné-Bissau e M.D. M. 
promoveram, no Pavilhão dos 
Desportos, um convívio, inte- 
grado na campanha que irá 
consubstanciar-se na recolha 
de diverso material escolar e 
de fundos com vista à edição 
do manual básico escolar, a 
pedido das Juventudes do 
PAIGC. 

Usou da palavra, em pri- 
meiro lugar, Ilídio Quintinho, 
da Associação de Amizade 
Portugal-Guiné-Bissau, que co- 
meçou por dizer: «Pode-se ell- 
minar fisicamente um homem, 
mas não se pode matar uma 
Ideologia. 

A morte de Lenine, de 
“Thalman, de Rosa Luxemburg, 
do Che Guevara, não stgnifi- 
cou a morte dos ideais que eles 
defenderam e pelos quais lu- 
taram. José Marti, morto em 
combate com os espanhóis, no 
século XIX, reapareceu forte 
e vivo ao lado de Fidel de Cas- 
tro e dos seus companheiros 
assaltando com eles o quartel 
Moncada e desencadeando esse 
maravilhoso processo humano 
que é a revolução cubana». 

Referindo-se a Amílcar Ca- 
bral, disse que ele «é a voz da 
mãe Africa. De uma Africa 
que recusa a escravatura para 
impor os seus direitos. De uma 
Africa que, torturada, espezt. 
nhada, ca'uniada, esquarteja- 
da pelo estrangeiro-genocida 
soube transformar os seus la- 
mentos em gritos de revolta 
os seus tambores em tempes- 
“tades de raiva e pólvora. Os 
patriotas entraram em Bissau. 
Mas na vanguarda dos exérci- 
tos libertadores, como guia, 
como primeiro combatente, en- 
trou Amílcar Cabral. 

E a finalizar: 

Hoje não comemoramos ape- 
nas a morte de Amilcar Cabral. 
Se o fizéssemos, então a sua 
morte era autêntica. Não. Hoje, 
comemoramos a «vida» de 
Amílcar Cabral, a «vida» da 
Africa livre e soberana. 

Falou, depois, Maria do 
Carmo Nabo, do Secretariado 
da Comissão PY6-U.N.E.P., que 
referiu os objectivos da cam- 
panha recordou a heróica luta 
dos povos da Guiné; de Moçam- 
bique e Angola «que de armas 
na mão e conduzidos pelas suas 
vanguardas: revolucioná- 


rias constituem a razão das 
vitórias hoje alcançadas». 

«Para nós, estudantes por. 

jeses — disse a terminar 
— lutar contra o colonialismo 
não tem sido apenas um dever 
de solidariedade e internacio- 
nalismo. A luta contra o colo- 
nialismo é parte integrante da 
nossa própria luta ao lado do 
povo português pela indepen- 
dência de Portugal». 


Discursou a seguir, Maria * 


Luísa Amorim, do Movimento 
Democrático das Mulheres Por- 
tuguesas, que afirmou dever 
Amílcar Cabral ser recordado 
como exemplo dos muitos he- 
róis dos povos de Africa que 
lutam pela sua libertação e 
independência. «Amílcar Ca- 
bral, assassinado pelos lacaios 
do regime fascista e colonia- 
lista português não morreu 
em vão». 

Teve palavras de saudação, 
ainda para as mulheres do 
PALGC., M.P.L.A. e da Fre- 
limo recordando a sua parti. 
cipação na luta contra o fas- 
cismo. Disse fim: «O 
M.F.A. na continuação da lon. 
ga luta dos nossos povos, per- 
mitiu o 25 de-Abril que pôs fim 
à guerra colonial. A estreita 
unidade entre os povos 
e as suas forças de vanguarda 
com o M.F.A. serão uma força 
determinante do processo de 
descolonização e uma garân- 
tia da sua total realização». 

José Leitão da Conceição 
Silva, em representação do 
P.ALG.,, leu uma mensagem, 
na qual salientou: 

«O colonialismo moribundo 
e o imperialismo seu aliado 
principal na impossibilidade de 
impedir o glorioso avanço da 
revolução popular na Guiné- 
“Cabo Verde, dirigida pela sua 
vanguarda, o P.ALG.C. deste- 
riu a 20 de Janeiro de' 1973, 
um rude golpe sobre a organt- 
zação da luta armada de lber- 
tação nacional. O hediondo 
assassínio de Amílcar Cabral 
perpetrado peia P.LD.E./D.G.S, 
não constitutiu mais do que a 
confirmação da impotência po- 
Mtico-militar das forças de 

essão. " 

Por fim: 

«Armados da prática e da 
teoria deste grandioso cama- 
rada, pegando a sua arma, 
avancemos na luta contribuindo 
para a revolução africana, para 
a revolução e libertação de to- 
dos os povos oprimidos do 
mundo. E dever imperioso alar. 
garmos a conquista da revo- 
lução como homenagem prá- 
tica a Amilcar Cabral, herót 


A 


do povo. Que viva Amílcar 
Cabral e todos aqueles que 
com o seu sangue construíram 
o caminho para a vitória». 

Por último, Bartolomeu Sl. 
mões Pereira, do Grupo de 
Acção Democrática Cabo Ver- 
de-Guiné, sublinhou: 

«A independência da Guiné- 
-Bissau e as vitórias alcança- 
das pelo PAIGC, em Cabo 
Verde, indicam que não. está 
longe a realização maior de 
Amílcar Cabral — a procla- 
mação da unidade Guiné-Cabo 
Verde pelas assembleias sobe. 
ranas dos dois países, A uni. 
dade Guiné-Cabo Verde era 
para Amficar Cabral um pflar 
para a resistência anti-impe- 
rialista na Africa e um passo 
para a realização da unidade 
anti-imperialista do continen- 
te, africano, visando a aboll- 
ção da exploração do homem 
pelo homem. E também no 
quadro da unidade anti-impe- 
ralista que Amilcar Cabral via 
o problema da solidariedade in- 
ternacional>». 

“Foram lidas aínda mensa- 
gens do P.C.P. e M.D.P./C.D.E,, 
não chegando a ser conhecida 
a do P.P.D por o público se 
opot com gritos de «Abaixo a 
reacção». 

Procedeu-se também à Iei- 
tura de um telegrama vindo de 
Praga, do Secretariado da 
ULE. 

Participam neste convívio o 
grupo coral da Associação Ci- 
vica pró-M.L.S.T, o coral do 
Grupo de Acção Democrática 
Cabo Verde-Guiné, Sérgio Go- 
dinho, Luísa Basto e Fernando 
Lapa. — 


NA CASA 
DE CABO VERDE 


Na Casa de Cabo Verde, 
realizou-se um colóquio pro- 
movido pelo Grupo de Acção 
Democrática Cabo Verde- 
-Guiné. Estiveram presentes 
cerca de 200 pesoas e usaram 
da. palavra Helena Lopes da 
Silva e António Espírito San. 
to, os quais, depois de se guar. 
dar um minuto de silêncio em 
memória de Amílcar Cabral, 
referiram-se à sua figura de 
lutador pela independência da 
Guiné e a obra realizada como 
secretário-geral do P.ALG.C. 

Assistiram à reunião o en- 
carregado de Negócios da Gul- 
né-Bissau, no nosso país, Chn- 
dido Monteiro, o secretário-ge- 
ral da Embaixada, Maximiano 
de Sá, e o militanto do 
P.ALGCG, Noel Correia. 


O Comércio dv fdvrto 


COMÍCIO DO P.P.D. 


Não há democracia económica 


sem democracia política 
— salientou MAGALHÃES MOTA 


O Partido Popular Demo- 
crático realizou, ontem, à 
noite, um comício no Pavilhão 
dos Desportos, que lotou 
aquele vasto recinto. 

Cerca de seis mil pessoas 
bradaram, durante à sessão, 
«slogans» como «social-demo- 
cracia, única viva» e «Abaixo 
o social-fascismo». 

Presentes, na mesa do comi- 
cio — além de Mota Maga- 
ihães e Pinto Balsemão, San- 
tos Oliveira, Barbosa de Melo, 
Fereira Junior, António Rebelo 
de Sousa, Alexandre Betten- 
court, Castilho Duarte, Carlos 
Macedo, Sá Borges, Santos 
Silva, Mota Pinto, Alfredo 
Morgado, José Mnuel Ramos, 
Furtdo Fernandes e António 
Capucho. 

Pinto Balsemão ,ao inter- 
vir, começou por afirmar que 
na defunta Assembleia Nacio- 
nal, ele e outros poucos de- 
putados tinham sido denomina- 
dos de ala liberal, «liberal de 
liberdade» e não no sentido ul- 
trapassado dos pensagores ao 
Hberalismo económico e poli- 


tico. Antes, sublinhou, no sen- 
tido de luta continua por 
aquilo que os portugueses não 
tinham: direitos de reunião e 
de associação e livre expressão 
do pensamento. Considerou, 
depois, que fora uma luta di- 
fícia, porque etravada na arena 
desigual do inimigo». E acres- 
centou: <A ala liberal morreu. 
Com o 25 de Abril nasceu, em 
torno de um projecto socialis- 
ta, o P.P.D, produto de um 
vasto reagrupamento de pes- 
soas das mais diversas corren- 
tes democráticas e antifas- 
cistas». 

Pinto Balsemão referindo- 
-se, ainda, à luta travada pela 
«ala liberal», disse que a mes- 
ma fora muito útil, porque 
dela resultara a conscenciali- 
zação de muitos milhares de 
portugueses. Afirmou que tam- 
bém agora os filiados do P. 
P. D. homens e mulheres, se 
empenham nas garantias e li- 
berdades dos cidadãos, 

Mais adiante disse: «Po- 
deriamos passar, quase sem 


compasso de espera, de uma 


ditadura para outra», porque 
estávamos habituados desde o 
25 de Abril, por obra do M 
F. A. a um determinado modo 
de vida, razão po rque não po- 
demos consentir que uma 
maioria esmagadora e não 
silenciosa seja forçada a se- 
guir uma minoria violenta- 
mente activista. Era a razão 
— sublinhou — por que se exi- 
gia eleições livres, antes do 
25 de Abril deste ano, como 
preceitua o M. F. A, sem 
adiamentos ou minimizações. 
Em seguida, frisou que para 
haver eleições livres é neces- 
sário que cada pessoa se possa 
filiar, sem medo, no partido 
que consubstancie os seus 
ideais, que haja liberdade, pois 
hoje e mdia o que está em 
causa é a liberdade. 

Prosseguindo, Pinto Balse- 
mão afirmou que regressar ao 
passado execrável está exclui- 
do do ideária do P. P, D., e que 
desafiava fosse quem fosse a 
provar o contrário. 

Depois de salientar que cer- 
tas correntes políticas tinham 


MAIS UMA DO <«AMBOIM» 


PRIMEIRO ENCALHOU 


Cerca das 10 da manhã 
de ontem deflagrou violento 
tncêndio no navio «Amboim», 
encalhado junto ao molhe sul 
do Clube Naval de Cascais, 
em termos de só se dever apro- 
veitar, um ou outro ferro re- 
torcido O «Amboim> tinha 
encalhado há meses perdendo- 
-se, na altura, a esperança de 
o salvar, pelo que à segura- 
dora o vendeu para sucata, 
Foi exactamente nas opera- 
ções de desmontagem por par- 
te dos sucateiros que o in- 
cêndio principiou. 

Segundo informação dos 
Bombeiros de Cascais, o in- 
cêndio foi provocado por faú- 
lhas de um maçarico oxiaceti- 
lénico utilizado nos cortes da 
folha de aço, e que saltaram, 
incendiando restos de óleos 
expostos em local próximo dos 
trabalhos. Daí até ao fogo al- 
teroso, foi um ápice. 

As chamas devoraram a 
cabina de comando, passando 
depois aos beliches, chegando 
à popa ao fim da tarde. 
Pelo meio, muito fumo e a 
Impossibilidade, cedo detecta- 


da pelos bombeiros, de reduzi- 
rem as proporções do sinistro. 
O «Amboim» tínha ainda 
grandes resíduos de óleo é 
gasóleo facilmente Incendiá- 
veis. Quando o fogo chegou aos 
porões, ainda se receou pelo 
perigo de explosão. Simples- 
mente não havia razão para 
receios pois o combustível lá 
existente, não chegava para 
provocar explosões. lim vez 
disso, à fumarada tornou-se 
cada vez mais espessa, Into- 
xicando três bombeiros que 
tiveram de receber tratamento 
no hospital. Todos regressa- 
ram a casa, depois de conve- 
nientemente assistidos. 
Durante o dia revesaram. 
-se no ataque ao incêndio as 
corporações de bombeiros de 
Cascais, Alcabideche, Estoril, 
Dafundo, Algés e Sapadores, 
de Lisboa num total de 120 
homens. No entanto, o traba- 
lho tornou-se praticamente 
inútil dado que os nombeiros 
estão deficientemente equipa- 
dos, segundo nos disseram em 
Cascais. A espuma existente, 
era pouca para reduzir o fogo. 


Acidente de viação 
mortal 


Foi removido para o Insti- 
tuto de Medicina Legal, por ter 
chegado já morto ao Hospital 
de Santa Maria, Daniel Nasci- 
mento Perdigão, de 38 anus, 
morador na Praceta Joaquim 
Sousa Ribeiro, em Odivelas 
vítima de um acidente de via- 
ção na estrada de 3. Bartolo- 
meu, à Chameca do Lumiar 


Mais proezas 
dos gatunos 


Uma firma na Avenida Go- 
mes Pereira, 20-A, foi assal- 
tada pelos gatunos, que rouba- 
ram um cofre monobloco, con- 
tendo mil escudos em numerá- 
rio e letras, no total de cem 
contos, aliás, inegoeláveis pelos 
larápios. 

— Também uma empresa 
eléctrica, na de S. Mamede ao 
Caldas, 30-G, recebeu a <visita» 
dos ladrões que, para o efeito, 
se imtroduziram através do 
andar superior, em cujo so- 
brado abriram um buraco. Rou- 
baram seis contos. 


Doenea súbita 
mortal 


Faleceu, em consequência 
de doença súbita, Pedro Almei- 
da Ventura, de 28 anos, mora- 
dor na Travessa de Santa Qui- 
tória, 43-3.-Esq.. 


Intoxicação 
por gás 


Na residência Rua Sargen- 
to Armando Monteiro Ferreira, 
41-1º, sofreu intoxicação por 
gás Maria Helena Rodrigues 
Baptista, de 31 anos. Deu en- 
trada no Hospital de S. José. 


Três mortes 
por doença 
súbita 


Armando de Almeida, de 48 
amos, morador na Rua do 
Poço dos Negros, 184-1.º, Abi. 
Ho Duarte, de 52 anos, mora- 
der na Calçada da Bica Gran- 
de, 16-2.º é Ana de Jesus Fé- 
lix, de 37 anos, residente na 
Rua Luís de Camões, 29-1, 
na Amadora, adosz="an subi- 
tamente nos respectivos domi. 
cílios e chegaram já mortos 
ao Hospital de S. Jusé. Os cor- 
pos foram removidos para o 
Instituto de Medicina Legal. 


Cadáver 
identificado 


No Instituto de Medicina Le- 
gal foi identificado pelas im- 
pressões digitais all colhidas 
e enviadas à Direcção dos Ser- 
viços de Identificação, o cadá. 
,ver de um homem que fora 
acometido de doença súbita, na 
Rus de S. Bento. Trata-se de 
António Matos, Je 63 anos, 
operário, natural de Travanca, 
Mangualde, filho de João de 
Matos e de Maria Rodrigues. 
Em 1958 residia no lugar de 
Robustos, Cascais. 


Vinte e seis 
detidos 
numa rusga 


A P.S.P. no decorrer de 
uma rusgá, efectuada durante 
a madrugada, deteve vinte e 
seis indivíduos suspeitos, um 
café na zona do Saldanha, e 
num bar da Ribeira Nova, Dois 
dos detidos foram entregues 
às autoridades militares, n os 
restantes enviados à Judiciária, 
tendo sido apreendidos uma 
pistola e um punhal. 


“AGORA ARDEU POR COMPLETO 


No fundo, o navio tornar- 
-se-á mais fácil de desmontar, 
pois que apenas a carcassa 
deve ficar lá quando“as cha- 
mas se apagarem. Quem per- 
deu foi o sucateiro que o com- 
prara, 

Por exemplo, a casa das 
máquinas podia ser facilmen- 
te aproveitada noutra emhar- 
cação e com o Incêndio fot 
totalmente destruída. 

Quem ganhou foi a popu- 
lação da zona que gosou o es- 
pectáculo gratuito dos ralos 
de fumo, espessos e negros, 
dominando durante todo o dia 
a baía de Cascais. 


COOPERAÇÃO 
ECONÓMICA 

E FINANCEIRA 
ENTRE PORTUGAL 
E GUINÉ-BISSAU 


Uma delegação do Governo 
da Guiné-Bissau, chefiada pelo 
dr. Vitor Freire Monteiro, e 
composta por olto elementos, 
encontra-se em Lisboa. 

O objectivo Jestu viagem é 
o de contactar com as enti- 
dades portuguesas, oficiais e 
privadas a fim de intensificar 
a cooperação entre os dois 
países nos sectores económico 
e finaceiro. 


' 


DIVERSO + DIVERSO + DIVERSO «DIV 


aberto um acérrimo combate 
zo €. D. S., o qual, todavia, 
ainda recentemente se trans- 
formara em partido ao abrigo 
da lei, agora-chegara a vez do 
P.P,D.edoP.sS. P., repenti. 
zamente denominados como 
irrecuperáveis a gentes da 
reacção. E sublinhou: 

«O envolvimento é muito 
aútido, Antigamente, quem não 
ema fascista era comunista; 
hoje, quem não é comunista é 
Sascista». 

Acrescentou que pele mes- 
ma razão que os filiados do 
P. P. D. não são «anti-P. C.», 
não podem admitir que os 
comunistas sejam canti- 
P. P. Do. 

Mais adiante, Pinto Balse- 
«ão disse que o P;P.D, estava 
interessado em que as eleições 
se realizem no prazo indicado, 
que sejam livres e que Os seus 
resultados sejam respeitados. 

Praticamente a concluir, 
afirmou que, para o Partido 
as elições não são suficientes 
pera consolidár a democracia, 
pois ela só será uma realidade 
quando a democracia política 
= juntar à económica. 

Terminou por dar vivas à 
úberdade, ao P.P.D. e a Por- 


tugal. 


UNICIDADE 
NÃO £ PRIORITARIA 
PARA OS DESEMPREGADOS 


Magalhães Mota, que encer- 
zou a série de discursos, consi- 
derou que na vida portuguesa 
o acento tónico das questões 
é colocado não na democracia 
política, como seria lógico e 
coerente, mas na democracia 
económica. E frisou que não 
falta quem considere burgue- 
sia, liberal e ultrapassada 
democracia política, a qual!, 


Noutro ponto, disse que o 
P.P.D. só tem que reafirmar 
que pretende a democracia 
económica e acrescentou: 


Por isso colaboramos não 
só na preparaçdo do progra- 
mia económico e social que o 
pais aguarda, como clara- 
mente afirmamos a nossa dis- 
posição de na sua realização 
nos compremeteremos, junta- 
mente com o M.F.A, é outros 
partidos da coligação, para os 
três anos precisos para a sua 
concretização», 

Sallontou, depois, que não 
há verdadeira democracia eco. 
nómica sem democracia polí- 
tica, salientando que uma pro- 
porta para Portugal, hoje e 
para o futuro, tem que ser 
compatível com o nosso está- 
dio de desenvolvimento e com 
os desejos e aspirações po- 
pulares, «porque a economia 
não sonha e rapidamente se 
vinga dos que julguem poder 
ignorá-la e ag suas leis>, 

Noutro passo, aludindo à 
questão da uricidade conside- 
derou um problema. importan- 
te, mas afirmou não ser, cer- 
tamente, prioritária , para os 
200 mil desempregados que 
neste momento temos. 

No comício falaram, aínda, 
Furtado Fernandes, António 
Rebelo de Sousa, Santos Silva, 
Castilho Duarte, Carlos Ma- 
cedo, Barbosa do Melo e Sã 
Borges. 


Por despa-ho da Secretaria de Estado da Segurança 
Social a sr! D. Maria Raquel Ribeiro, foi transferida, por 
conveniência do serviço, da Direcção-Geral da Assistência 
Social para a Secretaria-Geral do Ministério dos Assuntos 


Sociais. 


Por despacho conjunto do Primeiro-Ministro e do 


secretário de Estado da Saúde, foi nomea. 


director-geral 


dos hospitais o dr; Artur de Céu Coutinho. 
Licenciado em Medicina e Cirurgia pela Faculdade 
de Medicina de Lishoa, com a classificição final de 17 
valores, especializou-se em Neurologia e Neurocirurgia. 
£ membro da Sociedade Portuguesa de Neurologia 
e Psiquiatria e da Sociedade Luso-Espanhola de Neuro- 


cirurgia. 


Na década de 1950, foi sucessivamente impedido pela 


ex-Pide, 


de ser assistento da cadeira de Fisiologia da 


Faculdade de Medicina de Lisboa, e de seguir a carreira 


dos hospitais civis. 


Sucede no lugar ao dr. Mário Gomes Marques, a seu 
pedido, deixou aquelas funções. 


Mais uma mulher passa à fazer parte do quadro de 
inspectores da Polícia Judiciária. Trata-se da dr” Isabel 


Bessa Monteiro, jovem 


licenciada em Direito, que, de 


momeúto, está adstrita”A 2.º Secção (homicídios) daquela 


corporação. 


Pela Secretaria de Estado da Agricultura foram 
nomeados os seguintes coordenadores regionais : 

REGIAO PLANO NORTE — Sub-região Norte Lito- 
ral: Eng. José Moreira da Silva. 

Sub-região Norte Interior: Dr. Manuel ' Francisco 


Colaço do Rosário. 


REGIAO PLANO CENTRO — Sub-região Centro 
Litoral : Dr. Jaime Rodrigues Machado. 
Sub-reglão Centro Interior : Eng." Messias Bernardo 


do Amaral Fuschini. 


REGIAO PLANO SUL — Sub-região Alentejo : 


Dr. Marcelino Sobral. 


REGIAO PLANO LISBOA — Eng. Inocêncio da 


Silva Mourato. 


PESADAS TAXAS 
SOBRE AS CONTAS 
ESTRANGEIRAS 

EM BANCOS SUÍÇOS 


BERNA, 22 — A Suiça im- 
pós, hoje, uma taxa de 40 %. 
sobre todas as contas ban- 
cárias em nome de estran- 
geiros não residentes na Sui- 
ça, numa tentativa para ira- 
var a subída do franco suiço, 

A taxa trimestral de 10 % 
— ou 40% ao ano — apli- 
ca-se às divisas entradas na 
Suíça, depois de 31 de Outu- 
bro, altura em que havia sido 
imposta uma taxa de juro 
negativa de 12 %. 

O Governo suíço tamou 
esta decisão depois de um 
frenético de transatções 
no mercado de câmbios de 
Zurique, onde o dólar norte- 
-americano atingiu O seu va- 
lor mais baixo de sempre, 
sendo cotado a 2,4950 fran- 
cos suíços. 

O franco suíço melhorou 
a sua posição contra todas 
as principais moedas euro 
peias, incluindo o marco aie- 
mão. 

Esta subida do franco 
em relação ao marco pre 
cupa o Governo, tanto ou 
mais do que à subida Tace 
ao dólar, uma vez que a Ale 
manha Federal é o principal 
mercado das exportações sui- 
cas. — AN, 


MORTO 
POR 
RESSONAR 


BOGOTÁ, 22 — Álvaro 
Medina, um colombiano 
condenado a 15 anos do 
prisão por homicídio, ma- 
tou a tiro o seu compa- 
nheiro de cela porque esto 
ressonava muito, 
«Matei-o porque não me 
deixava dormir e eu q 
ria sonhar placidamentes 
— declarou o criminoso às 
autoridades penais quo 
procuram agora averiguar 
como conseguiu Medina 
estar na posse de um re- 
vólver. — ANI 


DESAPARECERAM 
OS NOMES COLONIAIS 
DAS RUAS 

DA GUINÉ-BISSAU 


BISSAU, 22— Os nomes cojo- 
niais das ruas de Bissau foram 
todos substituídos na segunda- 
«eira por nomes de nacionalis- 
EsTação das Gain esses nt 

e jar Guiné ou por 
meros, no caso das pesca 
cundárias. = 
Esta decisão foi tomada por 
ocasião do segundo aniversário 
— o primeiro desde a descoloni- 
zação completa — de Amílcar 
Cabral, o maior líder do PAIGC, 
assassinado em Konakry a 20 
de Janeiro de 1973. 

A antiga «Praça do Impéric 
a mais vasta da capital da Gui 
né, também passou a chamar-se 
«Praça dos Heróis Nacionais», 
que fica em frente do antigo 
palácio rosa dos governadores, 
que passou a ser a sede do 
governo independente. 

A substituição dos nomes dar 
ruas acaba de dar a Bissau um 
novo aspecto que começa a de 
senhar-se aquando da retirada 
de todas as estátuas dos coloni- 
zadores portugueses, depois da 
partida das últimas tropas por- 
tuguesas, a 15 de Outubro, 

Os dirigentes da Guiné-Bis 
sau sublinharam, com efeito, por 
várias vezes, a vontade de apa 
gar os vestígios do passado colo- 
sia) 9 mais depressa possível 


O Desengace (2.º edição) 
A Oliveira (4.º edição) . 
O Azeite (2º edição) . 


As Hortas (7.º edição) 
A Capoeira (6.º edição) 
O Gado (2º edição) ...... 
domésticos 
domésticos .., 


domésticos ........... 
Construções Agrícolas 


As Abelhas (3.º edição) 
Ervas más ..... 


4 Vinha (3º edição) 
Maquinas agrícolas . 
Coelho Doméstico (5. 
REGAR .esesee... 


Leite, manteiga e queijo 
O Tempo . 
Doenças dos cães e gatos 
Arvoredo 
A Caça 
- Pesca. 
O Cavalo 
Carne de Porco (2.º edição) 
Como alimentar os gados (: 
Adubos e Adubações (2. 
Cultura do Arroz. 


O Linho. 
Avicultura .. 


EDIÇÕES DE OLavraDdoR 


Tratamento das Videiras (3.º edição) ... 
O Vinho— 1º Vol. — Lagar — Material 
— Transporte e vocabulário... 
2.º vol. — Recepção dos cacr»s — Pisa — Desin- 
fecções — Fermentações, etc, = E 
3.º vol. — Fabrico de vinhos — Aproveitamento 
dos resíduos — Atestos e trasfegas 


Manual do Enxertador (5.º edição) 


Animais úteis ao lavrador (2º edição) 
Animais nocivos ao lavrador (2.º edição) 


Prados e Pastagens (2.º edição) . 
Doenças internas não contagiosas dos animais 


Doenças externas não contagiosas) dos animas 


Doenças contagiosas e parasitárias dos animais 


O Trigo, como se obtém grande rendimento 


Eucaliptos e Acácias (2.º edição) .. 


Carneiros, Cabras e Cães de Guarda 


A cultura do Tomateiro (2.º edição) 


PORTO — AVENIDA DOS ALIADOS, 107 
Delegações de «O Comércio do Porto» 
LISBOA— RUA DA EMENDA, 110-1.º 
BRAGA—AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 734 
AVEIRO—P. FREDERICO ULRICH, 10-1.º (Ponte Asa] 


QUATRO CRIANÇAS 
SEQUESTRADAS 
POR UM CRIMINOSO 


LONDON (Canadá), 22 — 
Um indivíduo que era pro- 
curado por assalto à mão 
armada refugiou-se numa 
casa particular, onde conser- 
va quatro criancas como 
reféns. 

Wayne Klein, o fugitivo, 
está armiado com uma espin- 
garda e duas pistolas e de- 
clarou já, pelo telefone, que 
prefere morrer a entregar-se 
'à Polícia, que cerca a casa. 

Donna Fields, a mãe das 
quatro crianças, conseguiu 
fugir, durante uma troca de 
tiros entre Klein e a Polícia, 
mas os filhos ficaram fecha- 
dos, num quarto do andar 
superior, em poder de Klein. 
As crianças têm idades com- 
preendidas entre os quatro e 
os 12 amos. 

' Uma rapariga amiga do 
fugitivo foi autorizada a en- 
trar na vivenda, para falar 
com ele e tentar persuadi-lo 
a não fazer mal aos garotos, 
mas Klein disse que só liber- 
tará os seus reféns se lhe 
forem entregues 10.000 dóla- 
res (250 contos) e um carro 
para fugir. 

«Se alguém tentar impe- 
dir-me, será responsável pelo 
que acontecer aos miúdos» 
— disse o assaltante, pelo 
telefone. — Rº 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
O Comércio do Porto 


Continento e Ilhas: 


Províncias. Ultramari 
nas, Espanha e Brasil 

«1355500 

705500 


Inglaterra, América 
do Norto, França, 
Tlália, Alemanha; ete. 
- 2070500 
«1065500 


PARA: O. ULTRAMAR — Acei- 
por periodos su- 

ou altornados, 

o do 4500 cada 

sendo concedi- 

espociais 


sFÉRIAS — Por 
mínimos de doz dias, 
preço do 4800 cada. exem- 


gamento adiantado. 


NAO 
PEÇA 
QUEIJO 
PEÇA + 


CASTELÕES 


um queijo pasteurizado, 
amanteigado com 'tradi- 
ções de qualidade 


15500 


vinário 
25500 


25500 


25500 
1500 
15500 
10500 
1550 
1550 
2550 
25500 
12550 
1550 
7550 


Quinta-feira, 23/1/75 


O COPCON ESCLARECE 


A SITUAÇÃO DO SOLDAD 
- ETELVINO DE JESUS 


O Comando Operacional 
do Continente, através do S- 
LP F. A. informa: 

«1 — Foi oportunamente 


difundido pelos órgãos da In- 
formação um comunicado em 
que se explicavam as razões 
da detenção do soldado íns- 
truendo do C. S. M: Etelvino 
de Jesus, as qui como foi 
* claramente expresso, apenas 
ao foro militar dizem res- 
peito. 
ms 


Apesar do referido 


em 1, a situação de Eteivino 
de Jesus, que não é nem pode 
ser considerado um mártir na 
luta anti-fascista, tem sido 
largamente explorada por 
grupos extremistas de esquer- 
da (ou de direita?) que, 
numa tentativa desesperada 
para angariar adeptos para 
a sua ideologia política, de- 
senquadrada de actualidade 
revolucion: consciente, in- 
centivam pessoas a tomar e 
prolongar atitudes insensa- 
tas, das quais podem advir 


AINDA A LEI SINDICAL 


RAZÕES DA 


SUSPENSÃO 


DUM PROGRAMA DA R.T.P. 


Do gabinete do Primeiro: Mi- 
nistro, através do M 
tério da Comunicação S0- 
cial, recebemos a seguinte 
nota : 


«Pelos órgãos de informa 
ção, tomou o público conhe- 
cimento de um despacho do 
senhor Primeiro - Ministro, 
que considerava inoportuna 
a realização de um progta- 
ma onde seriam debatidus 
problemas suscitados pela 
discussão da Lei Sindical. 


Porque o teor das noti- 
cias referidas, pode levar à 
interpretações equivocas por 
parte da opinião pública, es- 
ciarece-se que na base desse 
despacho, esteve o seguute 
conjunto de razões : 


Devendo continuar em 
dsicussão em Conselho de 
Ministros, no passado dia “i, 
o projecto de Lei Sindical, 
não seria compreensível que 
membros do Governo inter- 
rompessem a discussão para 
se deslocarem à televisao 
com a finalidade de ali de- 
taterem o mesmo assunto. 
Este debate na televisas, 
além de causar prejuizos no 
bom andamento de trabatno 
ao Conseiho de Ministros, v'- 
tia protelar, ainda para mais 
tarde, a aprovação de uma 
le; que todos consideram de 
importância primordial, no 
sector do trabalho. 


“Considerou-se, aínda, que 
traria--de 


para o esclarecimento 
um assunto já tão deva- 
tido e tão discutido. / 

Não quer .ainda este ga- 
binete deixar de estranhar 
o facto de só “agora, num 
momento em que já se vista- 
lizava a resolução do pro 
biema, ver a R.T.P. decidido 
promover um debate púbuco 
sobre esta questão, quando 
é certo que o podia ter feito 
no periodo em que O diploma 


esteve em discussão pública, 
Nessa altura, a realização 
do debate teria sido muito 
vportuna e teria contribuido 
decisivamente para o escla- 
recimento do povo portu- 
guês». 


consequências físicas e mo- 
rais graves e empenham mes- 
mo a sua nefasta acção na 
utilização de familiares das 
duas vítimas, em comícios de 
propaganda, numa total indi- 
ferença e desrespeito pela 
dignidade humana. 

3 — Com tais atitudes 
que servem exclusivamente 
e se identificam com as ma- 


nobras reaccionárias dos ver- " 


dadeiros inimigos da Demo- 
cracia, esquecem os seus men- 
tores que as autoridades mi- 
litares que agora injuriam 
são as primeiras responsá- 
veis pelo derrube da ditadura 
fascista e, portanto se si- 
tuam na vanguarda das for- 
ças democráticas do País, lu- 
tando firmemente por uma 
vida melhor para o Povo 
Português a que se orgulham 
de pertencer. 

+4 — O soldado instruendo 
do C, S. M. Etelvino de Je- 
sus, cuja vida nunca esteve 
em perigo, foi ontem liber- 
tado da prisão-hospital de 
Caxias, onde se encontrava, 
uma vez que cesasram as ra- 
zões que ali o mantinham de- 
tido e após alta dada pelo 
médico daquele hospital, fi- 
cando no entanto em liber- 
dade, à ordem do 1.º Tribu- 
nal Militar Territorial de 
Lisboa». 


EM FEVEREIRO 


Tendo alguns produtores de amêndoa sani 


culdades no escoamento desse produto, 


o IAMENDOA 


jo dui- 


julgou-se oportuno 


assegurar a toda a produção um preço mínimo de garantia. 
Desta forma, a JUNTA NACIONAL DAS FRUTAS está com- 


pradora de AMÊNDOA EM MIOLO E EM CASCA aos 


guintes preços 


Amêndoa em miolo — 60500/kg 


Emêndoa em casca — 12550/kg 


Estes preços entendem-se à porta do produtor. Nos casos 


em que se verifique dificuldades de acesso, os interessados 


colacarão o produto nos locais acordados com os Serviços 


da NF. 


Os interessados poderão contactar os Serviços 
ciais da JN.F, em Lisboa (Tel. 


Comer- 


553399) ou as Delegações 


em Faro (Tel. 0089-23009 e no Porto (Tel. 02-27718) 


Junta Nacional das Frutas 


SENGHOR EM PORTUGAL 


A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA 


O Presidente da República 
do Senegal inicia na próxima 
segunda-feira a sua anunciada 
visita oficial a Portugal, a con- 


Uma delegação portuguesa 


chefiada 


Na sequência dos contactos ha- 
vidos em Lisboa, por ocasião da 
visita de uma missão escandinova, 
de que fazia parte o ministro no- 
rueguês das Finonças, sr, Per Kleppe, 
e que prosseguiram depois em Hel- 
sínquio no altura do realização do 
última reunião ministerio! ETA. 
o ministro do Economia, destocor- 
«se-ó a Oslo, em 4 e 5 de Feve- 
reiro, para o formalização do acto 
de uma comissão mista 


meira sessão desta comissão 
cm Para veste. ef ] 
em estudo + a 
tos que a delegação portuguesa, che- 
fiada pelo dr. Rui Vilar vai propôr 
para a agenda dos trabalhos entre 
os quais se destacam os seguintes: 
1) O estabelecimento de umo 
ligação entre os organismos portu- 
gueses e noruegueses, responsáveis 
pela negociação de concessões, 
acompanhamento e fiscalização das 
actividades dos entidades concessio- 
nários no prospecção e exploração 
de petróleo, 


INSTALAÇÕES DE «ÉPOCA» 
PARA O JORNAL «REPÚBLICA 


Uma comissão intermínis- 
terial, constituída por repre- 
sentantes dos Ministérios da 
Comunicação Social, que pre- 
sidirá, Administração Interna, 
Finanças e Trabalho, foi no- 
meada, por despacho do mi- 
nistro Vitor Alves, para dar 
execução à resolução do Con- 
selho de Ministros, que prevê 
a transmissão para a Edito- 
rial República dos estabeleci- 
mentos da C.N.E, proprietá- 
ria do jornal «Epoca». 

A comissão fica incumbida 
de «representar o Estado nas 
negociações com a Editorial 
República, em termos que, no 
acto de transmissão, serem 
observados os princípios fixa- 
dos pelo Conselho de Ministros 
naquela sua resolução, destg- 


Em projecto 


nadamente no que respeita aos 
interesses dos trabalhadores. 
A comissão caberá, também, 
até à data da transmissão, 
assegurar a manutenção do 
equipamento da C.N.E,, 0 ex- 
pediente administrativo cor- 
rente da mesma empresa e as 
medidas necessárias ao sanea- 
mento dos respectivos quadros 
de pessoal». 

Sabe-se que a empresa do 
extinto jornal fascista apre- 
sentava um passivo da ordem 
dos milhares de contos, con- 
tando-se entre os credores ins- 
tituições de Previdência, às 
quais a CN.E, não pagava as 
suas contribuições e os des- 
contos que” procedia no salá- 
rio dos trabalhadores. 


alterações ao Código de Processo Civil 
e Estatuto Judiciário 


A mobilidade da readade 
social e o seu necessário en- 
quadramento em a9rmas juri- 
dicas socialmente úteis e ope. 
rantes aconselham uma pro- 
funda reestruturação dos sis- 
temas processuais e da crga- 
nização judiciária, As bases em 
que aqueles assentam, e a sua 
formulação, encontram-se, em 
muitos aspectos, ultrapassadas 
e inspiradas (sobretudo no que 
respeita ao Prozesso Penal), 
por critérios inadequados à 
realização da justiça social e 
de uma democracia posta ao 
serviço do povo — acentua-se 
no preâmbulo do projecto de 
um diploma do Miaistério da 
Justiça, em que são iatrodu- 
zidas alterações ao Código de 
Processo Civil, Estatuto Judi- 
ciário, Código de Estrada, 
Custas Judiciais e ouirvs, 

O direito escrito ter-se-á que 
ajustar, tanto quanto possível, 
ao direito real. E, cada vez 
que seja aplicado, dever como 
que renascer, pois os seus des- 
tinatários são nomens vivos, 
socialmente integrados, e não 
pedras mortas de munumentos 
legislativos.» 

Embora quase de mero por. 
menor — afirma-se alnda — 


as providências agora tomadas... 
irão certamente, aplunar pro- 
blemas e dificulda:tes dos que 
mais de perto contactam com 
os tribunais. Aliás algumas 
delas são inspiradas pelas 
conclusões do 1 Congresso Na- 
cional de Advogados, realizado 
om Novembro de 1972.» 


POLICIAMENTO 
- NOS ESPECTÁCULOS 
PÚBLICOS 


Os comissários, chefes de 
esquadra, subchefes e guardas 
da P.S.P;, vão ter remunera- 
ções mais elevadas, quando em 
serviços nos espectáculos 
públicos, designadamente, em 
teatros, cinemas e bailes, 

Segundo um despacho con- 
junto do ministro da Adminis- 
tração Interna e do secretário 
de Estado da Comunicação So. 
cial aquelas autoridades poli- 
ciais passam 8 cobrar pelo 
periodo de quatro horas, Tes- 
pectivamente 200800, 160800 é 
120500, Por cada hora a mais 
ou fracção superior a quinze 
minutos, os requisitantes pa- 
garão 50800, 40500 e 30500. 


por Rui 


2) Celebração de um acordo 
agricola e o alargamento dos con- 
!tingentes de vinhos portugueses no 
mercado norueguês, assim como o 
estabelecimento de esquemas e 
cooperação para o desenvolvimento 
florestal do nosso País. 

3) A colaboração no domínio 
da promoção das nossas exportações 
e fomento do lurismo da Norvego 
para Portugal. 

4) Certos problemas relacio- 
nados com o abostecimento do ba- 
“calhou, uma vez que a Noruega é 
“um dos nossos mais importantes e 
tradicionais fornecedores. 

5) Espero-se que os questões 
relacionados com o eventual apoio 
fimanceiro e de opoio técnico no 
domínio fiscal e outros, venhom 
também a ser abordados no de- 
correr das conversações. 


COOPERAÇÃO 
NO DOMÍNIO DAS PESCAS 


Por último, e também no âmbito 
da comissão mista que se vai esto- 
belecer, deslocar-se-á a Portugal na 
semana de 3 a 8 de Fevereiro, 
uma missão norveguesa composta 
de peritos altamente qualificados 
em problemas ligados à Indostia 
das pescas, para localmente acer- 
tarem com os seus homólogos por- 
tugueses, os mais expeditas formas 
de cooperação entre os dois países 
nesto sector, designodomente, em 
essistêncio técnica, racionalização 
dos sistemos de comercialização, 
apoio logístico no que respeito à 


Vilar 


visitará a Noruega 


rede do frio, equipamento de navios 
de investigação, cooperativos de 
pesca e formação profissional. 

A delegação norveguesa, será 
chefiada pelo secretório de Estado 
do Mi dos Pescas, sr. Bis 
Lorsen Iuirá os directores-gerais 
adjuntos, Mallstein Rasmussen, do 
Direcção-Geral dos Pescas e Gunnar 
Saetersdal, do Instituto de Inve: 
gação dos Pescas, o chefe de di 
são Arthur Holm e o engenheiro 
chefe, perito em refrigeração, Rolf 
Olaussen, ambos da mesma Direc-. 
seo -Seral das Pera 


REUNIU O 


Bogolada 


vite do Presidente Costa 
Gomes, 

O presidente Leopoldo Sen- 
ghor será acompanhado por 
sua esposa, sr.* Colette Sen- 
ghor, pelo ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, e sr: de 
Assane Seck, ministro do En- 
sino Superior; Ousmane Cá- 
mara, embaixador do Senegal 
em Lisboa, e sr* Henry Sen- 
ghor; primeiro presidente do 
Tribunál Supremo, Keba 
M'Baye; e, aínda, pelos chefe 
de gabinete, chefe do proto- 
colo, ajudante de campo, secre- 
tário particular. 

Aquele estadista africano e 
a sua comitiva serão aguar- 
dados no aeroporto pelo Chefe 
do Estado e esposa; pelo pri- 
meiro-ministro e esposa; mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros e esposa; ministro do Equi- 
pamento Social e Ambiente e 
esposa; secretário de Estado 
dos Negócios Estrangeiros e 
esposa; secretário-geral do mi- 
nistério dos Negócios Estran- 
geiros; e presidente da Comis- 
são Administrativa da Câmara 
Municipal de Lisboa e esposa. 

Durante à sua permanên- 
cia no nosos pais, que se pro- 
longará até ao dia 30, o presi- 
dente do Snegal ficará insta- 
lado no Palácio Nacional de 
Queluz. 

O programa pormenorizado 
da visita será divulgado opor- 
unamente, 

ETR 


CONSELHO 


DE INFORMAÇÃO 


Realizou-se a primeira 
reunião do Conselho de tu- 
formação, sob a presidência 
do subsecretário de Estado 
aa Comunicação Social, com 
a presença de vários dos seus 
membros. 

Na reunião, que durou 
das 10,30 às 13 horas, foram 
abordados os seguintes as- 
suntos 


A) Os reflexos da neces- 


VOTO 
UMA ARMA 


DO POVO 


PORTUGUES: 


sidade de poupança de ener- 
gla nos tempos de emissão 
radiofônica, 

B) A utilização da Emis- 


sora Nacional como veícuio 
de informação oficial; 

C). Alguns aspectos de 
distribuição e exibição de 
filmes, 

A próxima ieun.ão ceali- 
sar-se-á no dia 5 de Feve- 
reiro. 


Todos queremos uma vida melhor e mais justa 


para nós e, principalmente, para os nossos filhos. 


Tens agora, português, uma oportunidade, a pri- 


meira oportunidade verdadeiramente livre, para usares 
uma das armas de que o Povo dispõe — o VOTO. 


Votar é escolher um partido político, aquele partido 


que em tua consciência, português, 


possa servir com 


honestidede, não só os teus interesses mas principal- 

mente os interesses da maioria dos portugueses e ga- 

ranta, a todos nós, a justiça social que desejamos. 
Para poderes fazer uma escolha-consciente, tens de 


conhecer os partidos políticos, os seus programas; tens 


de ouvir, de falar, de dialogar, enfim, tens de te politizar ) 


para, depois, poderes ajuizar, em perfeita consciência, 


qual o Partido Pol 


PORTUGUÊS: 


o que deves escolher. 


Votar num partido político é uma responsabilidade 


a que ninguém, verdadeiramente honrad- 


ansciente, 


se pode furtar, pois do voto de cada um depende o 
futuro-de todos nós. 


e Eu F | | relação « ce 


TRABALHO 


NACIONAL 


ADMINISTRAÇÃO DA TAP 
AFIRMA SER FALSA 
QUALQUER PROPOSTA 
DE DESPEDIMENTO 

DE PESSOAL 


Da administração da TAP, 
recebemos, com o pedido de 
publicação, a seguinte nota de 
esclarecimento: 

«1 — Nalguns jornais diários 
foi publicada uma notícia, se- 
gundo à qual a comissão sindi- 
cal da TAP tomara conhecimen- 
to de que o Grupo Pert (Grupo 
de Reorganização da Empresa e 
Administração) tinha proposto 
à administração da empresa, 
dentro de um plano de desen- 
volvimento desta, a venda de 
dois «Boing 707» e o despedi 
mento de 1600 trabalhadores. 

Em plenário realizado no dia 
20 do corrente, foram, pois, dis- 
cutidos estes assuntos, tendo 
sido apresentadas várias pro 
postas e moções q repudiar « 
venda dos aparelhos, 

2 — Sobre o conteúdo da 
referida notícia, cumpre informar 
o seguinte: 

21, É falso e destituído de 
fundamento que o Grupo Pert ou 
algum dos seus olementos, te- 
nha feito qualquer proposta no 
sentido de despedimento de 
pessoal. 

Pelo contrário, o Grupo Pert 
(Plano de Estudo e Reorganiza- 
ção dos TAP), foi criado por se 
reconhecer que os meios da em- 
presa estão subutilizados e que 
a organização actual necessita 
de devisão; e foi orientado para 
uma série de projectos tendo em 


3 
dades que leve à utilização 
plena dos meios e q uma orgá- 
nica mais dinâmica -e motiva- 
dora. Isto implica estar-se a pro- 
curar a completa utilização do 
pessoal; que se reconhece  ex- 
ceder presentemente as necessi- 
dades da empresa, mas se pre- 
tende inalienável, dado o con- 
texto social em que o-problema 
se 


põe 
2.2. Não toi o Grupo Pert que 
recomendou a venda dos aviões 
considerado em excesso. Essa 
decisão resultou de estudos de 
um adequado grupo de trabalho 
que mostraram, face aos condi- 
cionalismos e as perspectivas 
presentes, que a frota da em- 
presa, tendo em conta os aviões 
que vão ser recebidos durante 
o presente ano, estava sobredi- 
mensionada. Ora já se explicou 
o interesse da medida, fuce aos 
problemas económicos, fihancei- 
ros e de tesouraria que se en- 
irentam. 

3 — Não se pode deixar de 
repudiar as informações acima 
transcritas que além de falsas, 
denotam irreé ibid em 
tos muito graves 
* é conduzem a um clima-deíns- 
tabilidade social que nada aju- 
da a resolver os problemas dos 


idênticos aos de uma 
«sabotagem económicas. 


efeitos 


INDÚSTRIA 
DE MÁRMORES 


No próximo dia 6 de Feverei- 
ro, os milhares de trabalhadores 
da indústria de mármores e res- 
pectivo patronato recomeçarão 
as negociações lendo em vista 
(o estabelecimento de um acordo 
colectivo de trabalho para aque- 
le sector em todo o País, 

Electivamente, em face da 
situação de impasse em que 
caíram as negociações, provo- 
cada por desacordo das partes 
em litígio na discussão da ta- 
bela salarial, a Secretaria de Es- 
tado do Trabalho, atenta ao con- 
flito surgido naquele sector de 
actividade, determinou que fosse 
efectuado um estudo técnico so- 
bre a situação económica-linan- 
ceira daquela indústria e que 
deverá estar concluído imprete- 
rivelmente até ao próximo dia 6 
de Fevereiro. 


REMUNERAÇÃO 
DO TRABALHO 
NOCTURNO ' 


Por ter saído com inexacti- 
dão, no boletim do Ministério do 
Trabalho, n.º 46, de 15 de De- 
zembro de 1974, o artº 6.º das 
condições de trabalho 
entre o Sindicato dos Profissio- 
nais da Indústria Hoteleira e Si- 
milares do Distrito de Faro e 
o Grémio dos Industriais do res- 
pectivo sector, foi decidido publi- 
car o referido texto e que se 
referg ao trabalho nocturno. 

A redacção correcta é a se- 
guinte: «O trabalho prestado 
entre a'l e'as 7 horas será re- 
munerado com o suplemento de 
25% sobre o valor da garantia 
ou ordenado auferido». 


ORDENADOS MÍNIMOS 
PARA OS CAIXEIROS 


Por despacho do secretário 
de Estado do Trabalho, dr, Car- 
los Carvalhas, foi constituida 
uma comissão técnica para pre- 
paração da Portaria de ordena- 
dos mínimos para os caixeiros, 
dado que q actual se encontra 
profundamente desactualizada, 
carecendo de urgente ravisão. 

Considerando a similitude de 
tarefas desempenhadas, afigura: 
-se pertinente a inclusão, na 
portaria de ordenados mínimos, 
a estudar, dos profissionais de 
armazéns, que passarão, assim, 
a dispor, também, de uma regu- 
lamentação colectiva de traba- 
lho, nos casce especlicos em 
que não disponham de conven- 
ção própria. 
* Da comissão técnica farão 
parte representantes do Ministé-. 
rio do Trabalho, que presidirá, 
dos caixeiros, dos ptofissionais 
de armazém, das entidades pa- 
tronais e das divisões de con- 
a colectiva e de salários 

da Direcção de Serviços de Tra- 
balho do Ministério do Trabalho. 


| FARMACÊUTICOS 


Litígio sobe ao Ministério 
do Trabalho 


Os trabalhadores reprs- 
sentados no Sindicato Nacio- 
nal dos Ajudantes de Farmá- 
cia requereram que as cláu- 
sulas controvertidas no âm- 
vito da discussão do novo 
contrato de trabalho subam 
ao Ministério de Trabalho, 
em fase de mediação, e como 
ultima fase possivel de ne- 
gociações. antes de serem 
tomadas medidas mais drás- 
ticas hoje reconhecidas por 
lei, 

As cláusulas mais impor- 
tantes que falta acordar re- 
ferem-se a salários, princípio 
dá proibição de despedimen- 
tos sem justa causa, férias 
(os trabalhadores preten- 
aem um mês para todas as 
categorias de pessoal), sub- 
sídios na doença e quadros 
ae pessoal. Como razões para 
esta decisão o sindicato 


aponta as atitudes dilató- 


ENSINO 


rias do Grémio sempre 
adiando a discussão com à 
asegação de consulta ao ple- 
nário dos proprietários Je 
farmácias — e mais recenve- 
mente um expediente que 3» 
trabalhadores classificam de 
«chantagista». 

Este último, consistia em 
argumentar com o despacho 
do Secretário de Estado da 
Saúde, exarado em 16/1 e 
que pretende reduzir. o nu- 
mero de especialidades far- 
macéuticas. 

Os trabalhadores “apoiam 
o referido despacho, consi- 
derando que vem sanear a 
indústria farmacêutica aca- 
bando com a especulação que 
não raro transforma os me- 
dicamentos «em produto se- 
melhante ao balde de plás- 
tico», segundo expressão uti- 
lizada no comunicado que 9s 
trabalhadores nos enviaram. 


LA DE 


PROFESSORES E 
OGUPAM INSTALAÇÕES 


A Administração do LA.D. 
EB. — Instituto de Arte, Deco- 
ração e Design — resolveu en- 
cerrar, no dia 6 do corrente, 
alegando razões económicas, as 
instalações, pelo que estas fo- 
ram ocupadas por professores 
e alunos, 

A fim de ser dado conheci- 
mento público do que se passa 
naquele estabelecimento de en- 
sino particular, foi convocada 
uma conferência de Imprensa, 
a que estiveram presentes a 
sr.*,D. Helena Palha, presiden- 
te da Comissão Directiva, e os 
srs. Marco Antônio e José Bar- 
reto, além de outros professo- 
res, e os aproximadamente ses- 
senta alunos, 

O sr. Marco António, depois 
de revelar que o MEX, através 
dos elementos ligados ao En- 
sino Particular, tomara conhe- 
cimento do assunto e estaria 
a estudar a forma de melhor 
o resolver, tanto mais que a 
Administração está a despedir, 
um a um, todo o pessoal que 
ali trabalha, caracterizou o 
IADE, como empresa multina- 
clonai, dedicada à exploração 
do ensino, 

E revelou: 

—De origem espanhola, 
possut filiais nas Ilhas Caná- 
rias, em França, Itália, Brasil 
e Portugal; projectando alar-” 
gar o seu campo de actividade 
até às Colónias Portuguesas, 
caso não tivesse ocorrido a li- 
quidação do did colontal. 
£ o que se poderá classificar 
de bom negócio. 

“A sua instalação em as 

é itimada ao 
enva uma lacuna pç 
te pois os cursos que pretende 
ministrar ports e 


clonais, figuras de proa, acomo- 
dadas ao regime fascista, que 
garantiam uma exploração 
prestigiada e sem sobressaltos. 
Destes serventuários o mais re- 
presentattvo é, sem dúvida o 
dr. Antônio Quadros Ferro, 


a s| mesmo se designe de 
Axtedectuar e homem de le- 


formação técnica que o 
ebsino público não pode pro- 
porcionar. 

Depois de se referir ao 
da Administra 

cão perante os alunos e pro- 
fessores e da do 
curso de de In- 


terlores, ministrado pelo U-LuP. 
afirmou: 

— Esta situação põe em 
causa a capacidade de inter- 
eres] do MEC Ep 

e tipo de probi A po- 
sição ambigua que o Ministé- 
rlo tem assumido, relativamen- 
te ao IADE, pode significar in- 
teresse, de resto veladamente 
manifestado, em permitir a 
existência de empresas que en- 
travam, objectivamente, o pro 
cesso de democratização do 
país, 

A irreversibilidade do pro- 
cesso val, por isso, colocar 
novos problemas a que o MEC 
terá que dar resposta, Ficarão 
os alunos do IADE impossibi- 
litados de continuar os séus 
cursos? Que formas de inser- 
São no ensino ofickal serão pos- 


síveis, dado não terem sido 
ainda criados cursos desta 
natureza? 


E concluiu, afirmando que 
ao MEC, caberá encontrar as 
soluções, dada a responsabili- 
dade a que está vinculado. 


ELEIÇÕES 
NO CONSERVATÓRIO 
DE MÚSICA DO PORTO 


Por lapso a que somos 
alheios, rectífica-se uma noti. 
cia publicada ontem neste Jor- 
nal, a propósito de eleições 
no Conservatório de Música 
do Porto, as quais terão lugar 
apenas no próximo dia 3 de 
Fevereiro, 


ALTERAÇÕES 
RO CONTRATO 
DOS SAPATEIROS 


Com o apoio técnico dos ser- 

ços competentes da Secretaria 
ve Estado do Trabalho, toi 
nada, pelo dr. Carlos Carvalhas, 
a alteração ao contrato colectivo 
de trabalho celebrado entre o 
Grémio Concelhio dos Industriais 
de engraixadoria de Lisboa e o 
Sindicato dos Operários Sapa- 
teiros, Correeiros, Maleiros e 
Ofícios Correlativos do Distrito, 
no qua! se determinam as ca- 
tegorias profissionais abrangidas 
(operários de primeira, segunda 
e terceira) é o horário de traba 


lho semanal. 

Os trabalhadores terão direito 
a 12, 18 ou 24 dias de férias, 
conforme tenham menos de 5, de 
Sa 10 e mais de 10 anos do 
serviço. 

Por outro lado, foi estabeleci- 
do que o trabalhetdor receberá, 
no início do período de férias, 
um subsídio correspondente a 
50% dos dias de férias a que 
tom direito. 

Quanto à tabela de remune- 
rações, foi estabelecido que, a 
partir de 1 do corrente, os ope- 
rários de primeira, segunda ou 
terceira aufiram, diariamente, 
150800, 140800 e 130800, re 
tivamente, 


ALUNOS 


ESCOLA INDUSTRIAL 
E COMERCIAL 
DE V. N. DE GAIA 


Avigam-se os alunos da Es- 
cola Industrial e Comercial de 
V. N. de Gaia, que 5, prazo 
para as inscrições nos exa- 
mes da 3.º época, terminam 
no próximo eábado. 


REUNIÃO DE PAIS 
NA ESCOLA 
SECUNDÁRIA 

DE ERMESINDE 


Prómovida por um grupo de 
educadores, efectuou-se, na Es- 
cola Secundária de Ermesinde, 
uma reuntão para se proceder à 
constituição de uma Associação 
de Pais naquele estabelecimento 
de ensino. 

A decisão impunha-se, pelo 
valioso contributo que esta po- 
derá dar para q Íormação de 
uma nova Escola, que todos de- 
sejamos vitalizada e operante. 

Assim, essa moção foi apro 
vada por unanimidade dos par- 
ticipantes. 

No sentido de elaborar os 
estatutos foi criada uma comis- 
são que ficou incumbida de 
apresentar esse 


reunião a realizar no mesmo 
local no dia | de Feveroiro 


próximo 


NO PAVILHÃO DO CLUBE INFANTE DE SAGRES 


LICEU RODRIGUES DE FREITAS 
 REÚNE (À PORTA FECHADA 
EM ASSEMBLEIA GERAL 


sCoatorme já foi anunciado, rea- 
liza-se, hoje, dia 23 dé Janeiro de 
1975, pelas 15 horas, uma assembleia 
magna do Liceu Rodrigues de Frei- 
tas, no pavilhão do Clube Infante 


do Portos estar presento no 
assembleia, a fim de dar conto 
do que Iê se pomar, já que 
vem seguindo os ocontecimen- 
vos desdo a primeira hora. De 
acordo com a informação do 
ompitão Martelo 6 interdita o 
entrado cos Grgãoe de Intor- 


gundo aquele oficial, no tim, 
será distribuído um comuni- 
cedo. 


ido sd 


SOLIDARIEDADE 


JOGADORES DO BOAVISTA 
AUXILIAM COMPANHEIRO 


A solidariedade entro os profissionais de futebol tem 
sido um sentimento bem respeitado. Quando alguém pede 


auxílio este nunca é regateado. 


Tal aconteceu recentemente com o apelo lançado por 
um ex-futebolista, agora a braços com enorms dificuldades 
económicas, o que levou a gerar-se um movimento para 
acudir ao «S. O. S.». Os jogadores do Boavista, após o en- 
contro com o Atlético, ma Tapadinha, decidiram entregar 
cinco mil escudos do prémio do jogo. E da promessa pas- 
saram à realidade, tendo ontem feito entrega de tal impor- 
tância ao nosso camarada Justino Lopes que, por sua vez, 
diligenciou remeter o referido valor para Artur Jorge, pre- 
sidemte do Sindicato dos Profissionais de Futebol. 


NO BESSA, À CHUVA... 


PEDROTO CONTRA PEDROTO 
OU... TODOS COM PEDROTO 


Com a presença de nume- 
roso público, efectuou-se on- 
tem, à tarde, no escorregadio 
relvado do estádio do Bessa 
o último treino de conjunto da 
representação lusa de futebol 
profissional que, no próximo 
dia 29, em Lisboa, defrontará 
a sua congénere soviética. 

Após alguns minutos de 
aquecimento muscular minis- 


435. RALI DE MONTE CARLO 


SANDRO MUNARI (LÂNCIA 
QUASE, QUASE VENCEDOR 


— JEAN- PIERRE 


MONTE CARLO, 22 — A 
, partir de hoje tudo parece con 
* jugar-se para que o Rali de 
Monte Carlo proporcione uma 
clara vitória à excelência dos 
carros italianos, pois nos pri- 
meiros quatro lugares encon- 
tram-se solidamente instalados 
um Lância e três Fiats. 

Sandro Munari e Mário Ma- 
mucci—a mesma equipa que 
há três anos conseguiu a pri- 
meira vitória italiana nesta 
clássica dos ralis mundiais — 
aumentaram a dianteira que 
têm vindo a deter deste que a 
prova começou para uns con- 
fortáveis 3 minutos e 23 segun- 
dos do mais próximo competi- 
dor, precisamente a distância 
assinalada hoje em Monte 
Carlo ao terminar a segunda 
tirada que durou 36 horas, 


Atrás de Munari e Manucel | 


estão os finlandeses Markku 
Allen e Nkka Kivimaki, em 
Fiat, que por sua vez estão dis- 
tanciados 53 segundos de outro 
Fiat tripulado pelo seu compa- 
triota Hannu Mikkola, que for- 
ma equipa com o francês Jean 
Todt. 

O terceiro Fiat, e quarto 
carro na classificação geral, é 
tripulado pelos italianos Ful 
vio Baccheli e Bruno Scabini, 
que vão a uma distância de 
move minutos de Munari. 

Ao chegar a Monte Carlo, 
Munar! disse aos jornalistas: 
«R uma pilotagem muito dura 
e foi duríssimo mesmo para nós 
esta tirada de duas noites sem 
paragem, mas o facto é que 
não tivemos problemas de 
maior e estamos confiantes na 
vitória final». 

Não obstante o seu atraso, 
Markku Allen ainda está con- 
vencido que poderá ganhar, 
aliás uma atitude louvável para 
um desportista que leva até a0 
fim o seu espírito de competl- 
ção. Ao ser abordado pelos jor- 
malistas declarou: «Reparem 
que o rali só começa verdadet- 
ramente amanhã à noite, Basta 
um furo de Numari na terceira 
etapa e poderei passar definiti- 
vamente para a frente», 

Markku, de 23 anos, que 
compete pela primeira vez no 
Rali de Monte Carlo, acrescen- 
tou: «Até agora tenho levado 
as coisas com relativo abran- 
damento para poupar o carro 
o mais possível, mas em certa 
prova de classificação que aper- 
tei tirei 40 segundos ao tempo 


O SEGUNDO — O finlandês Marku Alen. especialista em roiar 


NICOLAS DESISTIU 


na novo, ostá na sogunda posição, perseguindo o italiano 
Sandro Munari 


que me separava do Lância 
Stratos de Munari». 

Hannu Mikkola, de 32 anos, 
que compete pela sexta vez no 
rali, mostrou-se menos con- 
flante que o seu compatriota e 
disse: «Tenho a impressão de 
que poderei chegar ao fim, mas 
que não deverá ser possível 
obter outra classificação a não 
ser aquela que já tenho, mas 
claro está que vamos ver em 
que param as modas. Se me 
derem facilidades, quem duvida 
que as aproveitarei da melhor 
maneira?» 

Apesar do grande optimis- 
mo de Allen, próprio de um 
competidor que deve alimentar 
esperanças até ao fim, o ava- 
Mar da situação feito por Mik- 
kola parece o mais realista. 
“Torna-se claro como água que 
Munani está a gular com tanta 
velocidade quanto a necessária 
para se manter à frente, sendo 
todavia capaz de puxar ainda 
mais pela suá «máquina» se 
tanto for preciso — demons- 
tra-o o facto de ter vindo per- 
sistentemente a aumentar a 
distância que o separa do se- 
gundo. 

Presentemente, o italiano 
dispõe da margem de seguran- 
ca precisa para se recompor 
em qualquer incidente facil- 
mente colmatável. Na verdade 


PERCURSO DE HOJE 


Início do percurso comple- 
mentar Mónaco-Mónaco, divi- 
dido em três etapas similares, 
com três provas de classifica- 
cão, a disputar três vezes cada. 

A este percurso só têm 
acesso os 60 primeiros da clas- 
sif'-ação geral. 

Tem início às 18 h. de hoje, 
e termina às 7,44 h. de amanhã. 

18 horas: Mónaco (parti- 
da); 18,26: 1.º PC — Col de La 


Madone, Col de Braus (1.º pas- 
sagem); 19,19 h.: 2º PC — Le 
Moulinet, Col de Turini La Bol- 
lêne (1.º passagem); 20,32 h.: 
3. PC — St. Sauveur Sur Ti- 
née, Beuil (1.º passagem). Se- 
gue-se a repetição por duas 
vezes deste percurso, dirigin- 
do-se em seguida os concorren- 
tes ainda em prova para Monte 
Carlo, onde termina o Rally, 
às 8 horas de sexta-feira. 


só um acidente grave, despiste 
seguldo de choque ou avaria 
mecânica de grande enverga- 
dura poderão obstar à sua vitó- 
ria. Mesmo um pneu furado 
não deverá dar a dianteira a 
Markku Allen. 

Quanto a despistes ou cho- 
ques, cremos que Munari tem 
demonstrado não só a sua pre- 
cisão como também a sua ex- 
traordinária atenção para que 
tal não suceda. No que diz res- 
peito a avarias mecânicas, a 
verdade é que o Lância Stratos 
Especial está numa forma im- 
pecável e responde a todas as 
solicitações do seu condutor. 

O único lugar em que Mu- 
nari poderá ter problemas é 


numa estrada florestal extre-, 


mamente dura e rochosa que 
os volantes terão que percorrer 
três vezes durante a tirada 
final na quinta-feira à noite. 

O Lância Stratos tem um 
chassis muito baixo e qualquer 
pedra demasido saliente pode 
danificar o carro. Os Fiats 
nesse capítulo são melhor do- 
tados. 

A segunda fase só foi com- 
pletada por 42 carros, entre as 
baixas mais salientes conta-se 
toda a equipa da marca Re- 
nault Alpine, os dois Opel As- 
conas e a única equipa femi- 
nina que disputava a prova 
deste ano. 

Depois da perda de dois 
carros na segunda-feira à noite, 
as esperanças da Renault AI- 
pine, subtram de tom a noite 
passada quando o francês Jean- 
-Plerre Nicolas, no último Al- 
plne em prova, se instalou no 
segundo lugar da classificação 
geral por mérito de pilotagem 
com os melhores tempos em 
quatro das seis primeiras pro- 
vas de classificação. Mas na 
sétima, talvez devido a saibro 
solto, despistou-se e chocou 
com a rocha da berma da es- 
trada, ficando afastado do rali. 


“CLASSIFICAÇÃO 


MONTE CARLO, 22 — 
Classificação geral ofíciosa do 
43.º Rali Internacional de Mon- 
te Carlo em relação aos cinco 
primeiros, completado o per- 
curso comum Mónaco-Val Les 
Bains-Digne-Mónaco na dis- 
tância de 1.560 quilómetros: 

1.º — Sandro Munari-Má- 
rio Manucci (Itália), em Lan- 
cia-Stratos, 3h 32m 09s; 

2º — Markku Allen-llkka 
Kivimaki (Finlândia), em Flat 
a 3m 23s; 

3.º — Hannu Mikkola (Fin- 
lândia)-Jean Todt (França), 
em Fiat a 4m 165; 

4.º — Fulvio Bacchelli-Bru- 
no Scabini (Itália), em Fiat, a 
9m 315; 

5.º — Jacques Henry-Mau- 
rice Gelin (França) em Alpi- 
ne-Renault a 16m 585; 

Dos 72 concorrentes que 
alinharam à partida para este 
percurso comum, apenas se 
classificaram 43. 

A classificação oficial só 
será conhecida amanhã 
11h30. — F. P. 


. Braga, que som 


trados pelo profesor Rodrigues 
Dias, as duas formações de 
circunstância — Boavista e Se. 
leeção Nacional — envolveram- 
-Sse num «duelo» interessante 
e proveitoso, não raramente 
emotivo e de qualidade fute- 
bolística bastante aceitável. 

Não foram muitas as ila- 
ções que advieram deste trei- 
no, no concernente à Selecção; 
de resto, são do conhecimento 
geral as convicções de Pedroto 
sobre o futebo! português. 
Dentro desta ordem de ideias, 
assistiu-se, pois, a mais um 
ensaio de futebol apoiado, rá- 
pído, jogado em todo o campo, 
um futebol onde o virtuosismo 
e imaginação do jogador, alia- 
dos a uma boa capacidade de 
execução, motivam, inegavel- 
mente, um bom espectáculo. 
Evidentemente que toda esta 
manobra sofreu intermitências; 
nem sempre a equipa evoluiu 
com a destreza que se lhe po- 
derá exigir — a catapultagem 
de jogo ofensivo teve lapsos; 
aconteceu, por vezes, como que 
um dessincronismo entre os 
avançados e o sector interme- 
diário responsável pelo apoio 
destes. Seja como for, os aspec- 
tos positivos do treino suplan-” 
taram largamente os negati- 
vos, sendo de realçar, ainda, 
o bom papel de equipa trei- 
nadora que o Boavista repre- 
sentou. 

O apronto teve a duração 
de 80 minutos, divididos em 
dois períodos de 45 e 35 minu- 
tos, respectivamente, sempre 
dirigido (arbitrado) por Juca. 

Inicialmente, as formações 
das equipas foram as se 
guintes : 

SELECÇÃO — Tibi; Artur, 
Humberto, Alhinho e Pietra; 
Octávio, Alves, Teixeira e V. 
Martins; Nené e Chico. 

BOAVISTA — Barrigana; 
Wilson, M. João, Amândio e 
Lobo; F. Mário, Barbosa e Cel- 


- so; Moura, Mané e Salvador. 


Houve a registar dois go- 
los: um para cada turma. 
Octávio fez 1-0 e Zezinho esta- 
beleceu o «scores final. 

“Após O primeiro período do 
treino, Barros, Toni, M. Fer- 
nandes e Gomes renderam 
Humberto, Pietra, Alves e Chi. 
co, na Selecção; ao passo que 
no Boavista, V. Cabral, Trin- 
dade, Alberto, Taí, Acácio, 


Zezinho e Praia ocuparam as 
vagas deixadas por Barrigana, 
Amândio, F. Mário, Barbosa, 
Moura, Mané e Salvador. 
Damas, com fractura dos 


treino, ainda que presentes. 
PEDROTO: «EM FUTEBOL NAO | 
SE PODE TER MEDO * 

DE PERDER...o 


Solicitado por diversas 
questões relacionadas com o 
próximo jogo com a U. R. 8. S. 
e com as possibilidades da re- 
presentação portuguesa nesse 
confronto, José Maria Pedroto 
opinou : 

— Um encontro de futebol 
que permita «rodar» esta Se- 
lecção é sempre importante. 
No caso concreto do jogo da 
próxima quarta-feira, pois de- 
verá ser dentro deste espírito 
que o devemos encarar. Em 
futebol não se pode ter medo 
de perder. O que é indispen- 
sável é jogar. Muitas vezes, se 
possível. E esta equipa precisa 
de competição para se lhe po- 
der extrair o rendimento que 
está ao seu alcance. 

«Tenho pouco conhecimen- 
to do nosso adversário, sei que 
assenta numa equipa de clube 
(o Dinamo de Ktev) e... que 
6 um conjunto fortíssimo, como 


No campo «Eng.º Vidal Pinhei- 
ro», o Salgueiro, realizou, ontem, 
o apronto semanal, desta feita com 
a presença da equipa portista. Sob 
o «apito» de Artur Quaresma, as 
duas formações alinharam durante 
os 110 minutos como se segue: 

SALGUEIROS — Fernando 
Torge (Jacinto João); Mendes, Iria, 
Torge (Hélder) e Nelito; Reis (Tei- 
xeira), Jorge Félix (Calvino) e El- 
vino; Vitor (Mulatinho), Serrão e 
Varela (Maia). 

F. C. PORTO — Quim (Trin- 
dade): Abilio (Nino), Zé Manuel, 
Gabriel e Leopoldo; Vieira Nunes 
(Raul), Marco Aurélio e Carvalho; 
Muchama, Júlio c Flávio. 

Resultado final: 3-4. Marcado- 
res: Vitor Reis, Mulatinho, Júlio 
e Flávio (3), 

Estiveram ausentes por lesão: 

e ontem. iniciou 
a preparação física face à breve 
recuperação derivada pela rotura 
de ligamentos que motivou o seu 
afastamento, e Pedro, com uma 
vontusão no braço direito. 
* O F.C. Porto fez alinhar qua- 
tro juniores: Trindade, Raul, A! 
lio ce Muchama neste jogo-treino 
frente ao etimen salgueirista, que 
sem terem mostrado grandes 


LEÇA FUTEBOL 
CLUBE 


SORTEIO 
Última extracção em 23/1/75 


Para os devidos efeitos, com 
nico-se que são pertença des 
clube, os “cartões com os números 
abaixo indicados, por não terem 
sido satisfeitas os condições neles 
expressas + 

105 139 270 309 311 341 

349 369 441 554 558 568 

595 631 652 682 683 719 

808 865 879 882 986 


me disse o Octávio que, em 
Valladolid, viu o Dínamo, no 
começo desta temporada». 

Instado agora acerca de 
novas convocações, o respon- 
sável técnico pelo nosso selec- 
cionado adiantou : 

—B improvável que tal 
aconteça, do mesmo modo que 
é muito provável que o «onze» 
inícial para quarta-feira seja 
o que actuou hoje durante a 
primeira parte do treino. 


0.e 0. 


SELECÇÕES DE JUNIORES 
E JUVENIS 
QUASE DEFINITIVAS 

Pela F. P. Futebol, em reu- 

nião com a Imprensa, foi co- 
municada a formação, quase 
definitiva, das selecções de 
Juniores é Juvenis, que dispu- 
tarão, dentro de poucas sema- 
nas, alguns encontros interna- 
clonais, integrados nos torneios 
da U.E.F.A. 
Foi, também, comunicado o 
programa de preparação para 
esta semana, no que respeita 
às duas selecções, que entra- 
rão em estágio no dia 27 do 
corrente. Assim, para a selec- 
ção de Juvenis, está progra- 
mado para o dia 28 um encon- 
tro-treino com a selecção de 
Juniores, pelas 16,30 horas, em 
local a designar; para a selec- 
ção de Juniores, realizar-se-á, 
no dia 29, um jogo-treino com 
a equipa da C.U.F, no Está- 
dio Alfredo da Silva, pelas 10 
horas. Os jogadores regressa- 
rão aos clubes no dia 10. 

Os «responsáveis» convoca- 
ram para este estágio de qua- 
tro dias os seguintes futebo- 
listas; 

JUVENIS — Carranquinha 
(Loures); Araújo (C. U. F.); 
Sá (Santoniense); José Manuel 
(Varzim); Tomás (Belenen- 
ses); Brandão (F. C. Porto); 
Sousa Pinto e Adão (Gulma- 
rães); Rodrigues Dias e Bel- 


mar (Sporting); Gonçalves 
(Benfica); Tavares e Santa 
Clara (Olhanense); Miguel e 


Diamantino (Setúbal). 

JUNIORES— Freitas (Aca. 
démico); Teixeira (Loures); 
Formosinho (Setúbal); Orlan- 
do (Belenenses); Veloso (San- 
joanense); João e Teixeira 
(F. C. Porto); Vicente (Spor- 
ting); Fernando Antunes, Ave- 
lar e Amaral (Atlético); Costa, 
Zuledo, Alberto, Salvado e Cha- 
lana (Benfica). 

O TREINADOR 

DA SELECÇÃO 

DE JUNIORES 

VAI «ESPIAR» 

o do a 


-Portugal, a contar para o 
«Torneio da U.E.F.A.», efec- 

tuando-se o segundo jogo no 
nosso País, em 5 de Março, 
numa cidade da província, 
ainda a indicar pela F. P. de 
Futebol, 

Entretanto Os dirigentes 
transalpinos oficiaram aos seus 
colegas portugueses pedindo a 
alteração da data daquele en- 
contro para 2 de Fevereiro, 
bom como o local, que passa- 
ria a ser Bérgamo. 

A Federação, em principio, 
não vê inconveniente na al- 
teração da data e do local, 
tanto mais que tem progra- 
mado uma deslocação á Suíça, 
próximo do dia 20 de Feve- 
reiro, 

Dentro do plano estabeleci- 
do para a preparação da se- 
lecção de juniores, o treina- 
dor José Moniz vaí destocar- 
-se a Gorizia, a 30 quilómetros 
de Trieste, onde se disputará 
o Jugoslávia-Itália, este últi- 
ed País nosso próximo adver- 

rio. 


TREINOU 
C PORTO 


lhantismos, estiveram à altura dos 
demais. 

O apronto constituiu um bom 
espectáculo, com as duas forma- 
ções a movimentarem-se  global- 
mente, a discutirem o própro jo- 
£o e, sobretudo, a proporcionarem 
um despique constante, Melhor o 
Salguciros em quase toda a par- 
tida que tirou partido do melhor 
esclarecimento da linha média, ten- 
do fraquejado na parte fimal, bem 
aproveitado por Flávio que não 
desperdiçou as oportunidades sur- 
cidas. 

Estiveram em destaque pelo F. 
€. Porto: Júlio, Flávio, Gabriel e 
Leopoldo; e pelo Salgueiros: to- 
da a linha média e, especialmente, 
Nelito que muito se incorporou no 
ea 

No jogo para sábado, a forma- 
ção provável salgueirista, que ali- 
ahará, frente no Fafe, deverá sor 
à inicial, 


AGENDA 


BILHAR 

Campeonato Regional de Três 
Tabelas — Inter-Olubes: Leixões- 
-Boavista, às 21,15 horas, no calão 
dos Fenianos. 

FUTEBOL 

Em Zurique, Suíça, no Hotel 
Atlantis, às 12 horas, sortelo dos 
jogos referentes aos quartos-de-fi- 
mai das competições da U.E.F.A. 

— Na sedo da Federação, pelas 
18,30 horas, sorteio dos jogos refe- 
rentes à 4.4 eliminatória da Taça 
do Portugal. 

A. F. do Porto — Reservas da 
Divisão de Honra: Varzim-Leixões, 
da 21 horas, 

TENIS DE MESA 

Primeira jornada do Campeona- 
to Regional Individual de Infantis, 
com jogos nas sales do Aldosr, 
F. C. do Porto, C.P.N. e Alvine- 
gro, a partir das 21,15 horas, 


Fase do treino do selecção uuccna au Desow, uol 


CARTÃO 
ENCARN 


ADO: 


PORTO 


A. F. DO POR 


RAMALDENSE 
PISOU O RISCO 


Pela Associação de Futebol do 
Porto foram aplicados os seguintes 
castigos; 


|A JOGADORES 


Um Jogo do suspensão — Sousa 
(Aves), Luma (Vulonguense), Ma- 
chado (Aliados), Pe PIeS Está 
rense), Sousa (Pedras Rubi 
Campóta (Canidelo), Marques Flnto 
(S, Martinho), Silva (Perafita), 
Teixeira (Infesta), Silva (Desp. 
José Alves), Lopes (Crestuma), 
Soares (Gens), Castro fReunerae 
Silva (Arcozelo), Rodrigues (Ri 
demolnhense), Martins e Anha ea 
bos do Vila Meã), Silva (Vasco da 
Gama) Almeida (S. Romão), Pt- 
nhetro e Araujo (ambos do Malta), 
Pereira (Marco), Silva (Águas da 


Livração), Cardoso (Pasteleira), 
Costa (Sobrado), Queirós (Desp. 
Portugal), Pereira (Progresso), 


Raposo e Correia (ambos do Rio 
Ave), Silva (S. Félix), Quinta (Po- 
natiel), Carvalho (Coimbrões), Sa- 
ralva (Musas e Benfica), Rocha 
(Unidos ao Porto), Viana é Correia 
(ambos do Monte Aventino), Pe- 
retra (Facar), Rocha (Lordelo), 
Pontes (Senhor do Padrão), Carva- 
lho (Infante D, Henrique), Rodrl- 
gues (Felgueiras), Oliveira (Mala), 
Machado (Foz), Magalhães (Vala- 
dares), Logo (Serzedo), Guedes 
(Crestuma), Coelho (Desp. Vilar), 
Fernandes (Desp. José Alves), Ma. 
galhães (Modivas), Silva jaca 
da RA Kocha (Rio Mau), San 


Mota (Musas e Benfica), Calisto 
(Titãs), Vareta (Gomes da Costa), 
Coste (Serzedo), Carvalho (Leça), 
Pereira (Boavista), Vieira (Coim- 
brões), Teixeira (0. N. À R.), Si 
mões (Bonfim), Domingues (Re- 
bordosa), Ferreira e Silva (amb 
do Coimbrões), Mugalhães (Vala- 
dares), Vieira (Alpendurada), Bar. 
bosa (Cristelo), Viana (Rio Ave), 
Pinto (Guanabara) e Sandiares 
(Paraiso da Foz). 

Dois Jogos — Pinho (Leça), Ter. 
xeira (Coimbrões), Silva (Cruz), 
Marques o Rodrigues (ambos do 
Gondomar), Alves (Perafita), Rai- 
mundo (S. Romão), Silva (Lavra), 
Santos (Fajozes), Rocha e Silva 
(ambos do Modivas), Conde (Vila 
Chã), Pinto e Martins (ambos do 
Vasco da Guma). Valente (Águias 
da Livração), Costa (Custóias), 
Campos (Freamunde), Lopes (Oll- 
veira do Douro), Silva e Pedrosa 
(ambos do Ramaldense), Gomes 
(0.N. à R), Pinto (Coimbrões), 
Pereira (Facar), Silva (Paranhos), 
Samagaio (Monte Aventino), Faria 
(Pedras Rubras), Oliveira (Com- 
brões), Simões (Noguelrense), Fer. 
reina (Wajozes), Costa (Desp, VI- 
lar), Oliveira (Zebreirense), - Tei- 
xeira (S, Romão), Neto (Custóias), 
Felisberto (Padroense), Gonçalves 
(Paraíso da Foz), Gomes (Sandi- 
nenses), Santos (Nau Vitória), 
Cardoso (Amlal-Regado), Pereira 
(Ermesinde), Almeida (Arcozelo), 
Fernandes (C. da Mata), Peretra 
(Rio Mau), Rego (Freamunde), 
Guimarães (Atl. Lordelo) e Fon- 
seca (Pinhefrense). 

Três Jogos — Silva (Perafita), 
Ferreira (Sandinenses), Conceição 
(Sobrelrense), Santog ((Vila Meã), 
Martins (Cete), Leite (Rlo Ave), 
Marques (Desp. Portugal), Ulisses 
(Sp. Português), Silva (Desp, Vi- 
lar), Paiva (Rio Tinto), Ferreira 
(Maia), Marques (Gondomar), Gon. 
calves (Paraíso da Foz), Romão 
(Foz), Costa (Campanhã), Ribeiro 
e Almeida (ambos do Monsanto) e 
Ferreira (Fontainhas). 

Quatro Jogos — Martins (Flumi- 
nense), Mano (Sendim), Rocha 
(Gandra) e Sousa (Balselhense) 

Cinco Jogos — Oliveira e Santos 
(ambos do Balselhense), Machado 
(S, Martinho), Soares (Desp, Por- 
tugal), Gavino (Varzim), Carvalho 
e Barros (ambos do Desp. Portu- 
al), Marques (Sport Rio Tinto), 
Silva (Leverense), Ferreira (In- 
festa), Pereira (Progresso), Tel- 
xeira (Vitória) e Monteiro (Gala). 

Seis Jogos — Lopes (Mosteiró), 
Martins (S Romão) e Cruz (La- 
melrense). 

Seto Jogos— Pinto 
Lindo). 

Suspensos — Carvalho (Balse 
lhense), França (Mostelró), Silva 
(Aliança), Machado (O.N.A. R.). 
Ribeiro, Sosa e Lima (todos d 
(Águias da Livração). 


A TÉCNICOS 


Snspentos—Manuel Gabrlel San- 
tos Costa (Ramaldense) e Domin- 
gos Carvalho Telxeira (Sport Rio 
Tinto). 


Norte nida (Serzedo), vá. og i- 
ARO EIS E roRao): mate aa 
Ra E Enredo sr 
nando 


(Campo 


A DIRIGENTES 


Suspensos — Isalas de Sousa 
Matos (Crestuma) e Luis Abel Pe- 
reira Peixoto (Infante D. Hen- 
Fique). 


À CLUBES 


Multa — Serzedo (350900), Cres- 
tuma (260300), Desp. de Portugal 
(100500), Leixões (450800), Pro- 
gresso (500500), Lixa (100800 e der- 
rota em Juniores), Ramaldense 
(1.200800), Leverense (1.000800), Rio 
Ave (400500 e 4 derrotas), Ribel- 
rense (100900), Canidelo (3000800 
e 4 jogos de Interdição do campo), 
Ermesinde (750800), Desp. de Por- 
tugal (150800), Oliveira do Douro 
(100800 e derrota), Criatelo (350300), 
Rebordosa (100800), Padroense 


(300500), Aliados (100800), Malta 
(300500). 5. Martinho (100500 e der. 
rota), Paraiso da Foz (300800) e 
Pinheirense (300500). 

Foram homologados os jogos 
Rio Muu-Sobreirense e Livração- 
-Gandra. 


«o Boavista. Na gravura, o axadrezado Wilson 
o aos candidatos da «equipa das quinas» 


Quinta-feira, 23/1/75 


Só apareceram dois... 


PROFISSIONAIS 
DE FUTEBOL 
NÃO REUNIRAM 


Para a sede, no Portó, do 
Sindicato dos Profisstonais de 
Seguros, havia sido marcada 

ontem mais uma reunião 
profissionais de futebol, a 
fim “le apreciarem o tadeino 
reivindicativo da classe. 


Como houvessem com] 
cido, apenas, o dirigente Ágos- 
tinho gs EE Ee (o 
Agostinho que jogou no Braga 
a na Académica) e o atleta 


Entretanto, esta noite em 
haverá uma reunião 

dos Tutebolistas do Sul, que de- 
correrá na sede do respectivo 
farra] à Avenida 5 de Ou- 


JUSTIÇA FEDERATIVA 
SETÚBAL SEM CAMPO 


ACADÉMICO: 2 JOGOS DE INTERDIÇÃO 
E MULTA DE 19 CONTOS 


Na sua reunião de ontem, o Conselho de Disciplina da 


F. P. Futebol aplicou os soguintes castigos a club 


VITÓRIA DE SETÚBAL — Interdição proventiva e processo 


de inquérito; 


OLHANENS: — Processo de inquérito: 
SACAVENENSE — Interdição do campo por 4 jogos e 


multa de 2.000500 


UNIÃO DE SANTARÉM — Interdição do campo por 2 jogos 


* e multa de 1.000500; 


CLUBE ACADÉMICO DE FUTEBOL — Interdição do campo por 


2 jogos e multa de 19.000500. 


JACINTO JOÃO 
—5 JOGOS PARADO 


O Conselho de Disciplina da 
F.P.F. aplicou os seguintes 
castigos: 


I DIVISÃO 


Cinco jogos de suspensão — 
Jacinto João (Setúbal). 

Dois jogos — Caló (Atlé- 
tico). 

Um jogo — Manaca (Spor- 
ting) e Lino (Setúbal). 

Advertência — Júlio (Es- 
pinho), José Eduardo (Atlé- 
tico) e Bodolfo (FP. C. Porto). 


novense), Celton (Gil deenta). 

Um jogo — Fonseca (Ti 
sense) e Jorge Félix (Salguei- 
ros). 


“Advertência — Faria (Ré- 
gua) c Sá (Lourosa) 

II DIVISÃO 

Seis jogos — Manuel Silva 
(Lusitano) 

Cinco jogos — João Gomes 


(Cueujães, e Lapa (Torre de 
Moncorvo) 

Dois jogos — Sousa (Rio 
Ave), Pereira (Leça), Retroz 
(Marialvas), Domingos (Águe- 


da) o Moisés (Cucujães). 

Um jogo — Júlio Magalhães 
(Freamunde), Santos (Gou- 
vela), Macedo (Valecambren- 
se), Jesus (Covilhã) e Centeio 
(Castelo Branco). 

Repreensão por escrito — 
Catarro (Castela Branco). 

Advertência — Francisco 
Baptista (Lamas), Gomes (Bra. 
Santos (Moncorvo), 


rio, Freitas e Alberto (todos 
do Ponte da Barca). Rosa e 
Moura (os dois do Lamego), 
Fernando e Tomás (do Oliv. 


Cinco jogos — Vigário (U. 
de Tomar). 

Dois jogos — Lopes (Guar- 
da), Napoleão (P. de Brandão), 
Pinto (Setúbal) Vaz (U. de 
Tomar) e Avelar (Atlético). 

Um jogo — Couto (Varzim), 
Neves (Belenenses), Fernando 
(U. de Tomar) e F. Martins 
(Atlético). 

Advertência — José Pissarra. 
(Guarda), Oliveira e Virgílio 
(FP. C. do Porto), Taborda (U. 
de Coimbra), Pinheir, (Ama- 
rante), Serra (Ferroviários), 
Vitor (Sporting) e Aquiles (Se- 
simbra). 


TAÇA DE PORTUGAL 


Realizaram-se ontem, dois 
jogos a contar para a 3º eli- 
minatória da Taça de Portu- 

gal, com os seguintes resulta- 
dos: Gil Vicente, LNaval 1º de 
Maio; Estoril, 2-Barreirense, 0. 
se, 0. 


Assim, para a quarta elmi- 
natória também se apuraram 
Gil Vicente e Estoril. O sor- 
teio realiza-se hoje, ne sede da 
FPF. 


GIL VICENTE-NAVAL, 1-0 


Jogo em Barodos. 

Arbitro: João Gomes (Porto). 

GIL VICENTE — Djair; Lemos 
da Siiva, Ceiton, Palheiras e Sá 
Pereira; Feijão, Testas e Nivaldo; 
Luas, Simões e Marconi. 

NAVAL — Vitor; Barraca, Ti- 
rone, Belo e Macalene; Cormejim, 
Caldeira e J, BZ Age Cou- 


pectivamente, Macalene e Belo, 
Ao intervalo: 0-0 


Marcador: 
mnutos, 

O triunfo dos locaís nunca es- 
teve em dúvida, mesmo tendo em 
conta a réplica da equipa visi- 
tante que deixou boa impressão, 
não só pelo seu flo de jogo, como 
também. e muito principelmente, 
pela sua condição fisica, que deu 
ao jogo bastante interesse e man- 
veve q assistência em expectativa, 

Boa arbitragem, 


Marconi, aos 78 mi- 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


CATIVAÇÃO DE LUGARES 


OMUNICADO 


Procurando acorrer a um certo descontentamento de muitos asso- 
ciados da categoria de Bancada, vem a Direcção do F. C. do Porto mais 
uma vez apelar para a melhor compreensão e colaboração dos sócios do 
F. C. do Porto que CONSIDEREM A SITUAÇÃO ACTUAL DE ACOMODA- 
ÇÃO NOS LUGARES DA BANCADA CENTRAL E SUPERIOR COMO 
TRANSITÓRIA e apenas enquanto não se concretiza o sonho do fecho da 


MARATONA E CONSTRUÇÃO DA ARQUIBANCADA. 


A própria Direcção vai prescindir até ao fim da presente época de 
receitas dos jogos de futebol limitando-se a vender bilhetes de Peão e Ban- 
cada da Maratona, eliminando-se para todos os jogos a venda ao público 
de bilhetes de Superior. 


Como medidas transitórias, decidiu a Direcção do Clube o seguinte: 


1— ATÉ AO FINAL DA PRESENTE ÉPOCA DE FUTEBOL OS SECTO- 
RES DA BANCADA CENTRAL NÃO CATIVOS PASSAM A SER 
ALIMENTADOS PELOS PORTÕES 1 E 3—LADO NORTE, E 2 
E 4 —LADO SUL. 


2— Contando com a compreensão e sacrifício já tradicional dos 
Srs. Associados da Categoria de Superior, OS SECTORES DE 
SUPERIOR NORTE E SUL SERÃO ALIMENTADOS PELOS POR- 
TÕES 5 E 9 E 6 E 10 RESPECTIVAMENTE. 


Foi já adjudicada após concurso, à firma Soares da Costa, a constru- 
ção imediata de mais um sector de 50 camarotes sobre os actuais cuja 
empreitada estará concluída no prazo de 45 dias. 


Imediatamente após o jogo Porto-Bentica, em 16 de Fevereiro pró- 
ximo, e salvo qualquer imprevisto, iniciar-se-ão as obras do Fecho da 
Maratona e construção da Arquibancada. 


Espera esta Direcção que todos os Associados contribuirão com o seu 
sacrifício, abdicando porventura de direitos e comodidades apenas por 
alguns meses, para que o Património do Clube se valorize, o Estádio das 
Antas seja o maior e mais belo do País, todos os associados nele tenham 
o seu lugar, para, enfim. um FUTEBOL CLUBE DO PORTO maior. 


UMA CADEIRA NA ZONA DOS CATIVOS É APENAS O ESFORÇO 
PARA MAIS UM DEGRAU NA FUTURA ARQUIBANCADA DA MARATONA. 


ao do 


Quinta-feira, 23/1/75 


APENAS HONRAS MILITARES NO FUNERAL 


O -GENERAL SEM MEDO- 


regressa à sua terra 


Com todas as honrarias 
militares devidas ao facto 
de ter sido assassinado como 
oficial mo activo, mas sem 
a projectada homenagem na- 
cional, recolherá, amanhã, a 
terra portuguesa o corpo do 
general Humberto Delgado. 

O corpo do «General Sem 
Medo», assassinado pela 
Pide, à ordem do Governo 
fascista de Salazar, chega 
hoje a Lisboa, em avião mi- 
litar, vindo de Badajoz, cele- 
bramdo-se missa de corpo 
presente na igreja de Santo 
Condestável (a Campo de 
Ourique), amanhã pelas 11 e 
30. Imediatamente a seguir, 
os restos mortais do general 
Humberto Delgado serão 
transportados para o cemi- 
tério dos Prazeres onde fi- 
cam sepultados. 

A forma como o funeral 
foi planeado, a antecipação 
da data prevista e também 
o facto de não serem pres- 
tadas nenhumas homena- 
gens, em cerimónias civis 
(estavam planeadas cerimó- 


nias no Porto, desfile até Lis- 
boa e funeral solene com 
ampla participação das for- 
cas democráticas e popula- 
res), levantou bastantes pro- 
testos por parte, nomeada- 
mente, da gente do Norte do 
país e das comissões de Lis- 
boa e Porto da homenagem 
nacional ao general Hum- 
berto Delgado. 

Por isso mesmo, o Estado- 
-Maior da Força Aérea en- 
viou, ontem, aos jornais, um 
comunicado onde se funda- 
menta O funeral militar, no 
facto de O «regresso do gene- 
ral à sua terra, só ter sido 
possível com o Movimento 
das Forças Armadas». Diz 
textualmente esse comuni- 
cado : ' 

<As cerimónias de trasla- 
dação de Espanha para Por- 
tugal, dos restos mortais do 
general da Força Aérea Hum- 
berto Delgado, tem sido em 
alguns Órgãos de Informação 
objecto de controvérsia. 

Para esclarecimento pú- 
blico, a Força Aérea lembra 


O dr. Agostinho Neto 
encetou a viagem 
de regresso a Angola 


Ao partir de regresso a 
Angola - depois da cimeira 
na Penina e de breve estadia 
particular em Portugal — o 
dr. Agostinho Neto declarou 
aos jornalistas ter verificado 
que O Governo, as forças pro- 
gressistas e o povo português 
em geral, desejam sinceramen- 
te o estabelecimento de uma 
efectiva cooperação e amizade 
entre Angola e Portugal. Disse 
depois desejar a todo o povo 
português os maiores sucessos, 
uma caminhada irreversível 
para a Democracia. Após ter 

- sublinhado que o acordo da 
Penina corresponde aos inte- 
angolano 


ntre todos 


ra 
ima 
Ra entos de liberta 
indispensável para a constitul- 
cão de um Governo de Tran- 
sição, entendimento que o 
M.P.L.A. defenderá sempre» 
— o dr. Agostinho Neto de- 
clarou: 
«Nesta nova fase da luta 
> pela independência de Angola, 
as tarefas prioritárias são a 
resolução dos problemas polí 


ticos, o que exige à diminui- 
cão das tensões entre brancos 
e pretos e entre todos os mo- 
vimentos políticos, incluindo os 
que não participaram na cimei- 
ra, e a melhoria das condições 
económicas, pelo estabeleci- 
mento de um efectivo planea- 
mento e pela lquidação das 
situações de injustiça herdadas 
do colonialismo». 


O presidente do M.P.L.A. 
vai residir para Angola — jul 
ga-se que para Luanda — mas 
antes fará escalas, para visi- 
tas oficiais, na Argélia, Tan- 
zânia e Zâmbia, Deve estar em 
Luanda no dia 31 do corrente 


ER pe pp 


o era 


Govern 


No aeroporto, o dr. Agos- 
tinho Neto recebeu cumprimen- 
tos de despedida por parte do 
eng. Castro Fontes, secretário 
de Estado dos Assuntos Eco- 
nómicos no Ministério da 
Coordenação Interterritorial, 
dirigentes da Casa de Angola 
e membros do Comité de 
Acção do M.P.L.A. em Lisboa. 


que o regresso do general à 
sua terra só foi possível com 
o Movimento das Forças Ar- 
madas. Assim sendo, foi, de 
direito, o Movimento das For- 
cas Armadas através do seu 
Conselho Superior (Conselho 
dos Vinte) que considerou 
reverem -as cerimónias do fu- 
neral, processar-se com todas 
as honrarias imerentes à sua 
categoria militar de general 
da Força Aérea, falecido no 
activo». 


PEDIDA PELA VIÚVA 
A DISPENSA 
DE HONRA NACIONAIS 


Entretanto, por informa- 
cão prestada pelo próprio 
Presidente da República, ge- 
neral Costa Gomes, a um ele- 
mento da comissão nacional 
de homenagem, soube-se que, 
a dispensa de honras nacio- 
nais fora pedida pela viúva 
do general vítima do fascis- 
mo. A data foi tratada entre 
a família e o Govemo e as 
homenagens serão as con- 
signadas pela lei militar, 
para os oficiais da patente 
de general. 

A propósito do funeral, as 
comissões executivas da ho- 
menagem, tornaram pública 
a seguinte comunicação, su- 
bserita por Maria Humberto 
Delgado, Daniel Pires Lou- 
renço, Artur Andrade, Artur 
Santos Silva, Olívio França, 
António Macedo, João de 
Araújo Correta, Luís Guedes 
Pinheiro, Alcina Bastos, Luis 
Dias Amado, Duarte Vidal, 
José Moreira Assunção, Car- 
los Alexandre Pinto e Fer- 
nando Abranches Ferrão : 

«As comissões executivas, 
de Liisboa e Porto, da home- 
nagem nacional ao general 
Humberto Delgado tiveram 
conhecimento de que se reali- 
zarão no próximo dia 24 os 
funerais daquele homem pú- 
blico, 

Lamentam estas comis- 
sões a impossibilidade de or- 
gamizarem, com a grandio 
sidade devida. à figura his- 
tórica de Humberto De'eedo, 


os seus funerais, que deve-- 


ramo izar-se em 13 de 

“> Fevereiro, aniversário do dia. 
em que foi assassinado: e 
dec'aram que mentâm a sua 
actividade nara, interpretan- 
do o sentimento da Narão, 
Dremoverem em data cmor 
tuna e significativa uma ho- 
menagem. ao «General Sem 
Medo», com a mpartinimarão 
do mova nortumuês, pelo qual 
lutou e morreu». 


O Comércio do Norto 


NA PRÓXIMA 


À LEI DE 


ção da Lei de Impronsa. 


NO CONSELHO DE ESTADO 


Na próxima segunda-feira, pelas 15,30 horas, o Presidente 
da República presidirá a uma reunião do Conselho de Estado. 
Da agenda da reunião consta um único ponto: aprecia- 


SEGUNDA-FEIRA 


IMPREN 


SARAIVA DE CARVALHO À «PRENSA LATINA» 


NACIONAL 


«AS EA TORNARAM-SE UMA FORÇA 
POTENCIALMENTE GUERRILHEJRA» 


HAVANA, 22 — O briga- 
delro Oteo Saraiva de Carva- 
lho declarcu que as Forças 
Armadas portuguesas «deixa- 
ram de ser uma força antiguer- 


SÁBADO E DOMINGO, NO PORTO 


Congresso do Centro 
Democrático Social 


O Cento Democrático Social 
(CD.S.), voi realizar, no Porto, 
no próximo fim de semana, o seu 
1.º Congresso Nacional, Esta infor- 
mação foi prestada ontem cos ior- 
H lo presidente da Co- 

Política daquele Partido, 
numa conferência de Imprensa, reo- 
lizada na sede daquela organiza- 
são política. 

No presenço do secret geral 
Adelino Amaro da Costa, do secre- 
tário do 1.º Congresso, Rui Pena, 
de Teresa Coutinho, membro do 
Departamento de Formação Política 
o Filipe Arantes Pedroso, da 
missão coordenadora da Juventude 
Centrista, o presidente da comissão 
política, Diogo Freitas do Amaral, 
após haver denunciado todos os ata- 
ques que têm sido movidos ao C.D.S. 
por grupos extremistos e pela Im- 
prenso, disse: <O CDS. é um 
partido honesto; porque o C.D.S. 
jamais se desviou da suo integral 
fidelidade ao programa do M.F.A., 
porque o CDS. não utiliza 
nobras demagógicas para parecer 
coisa diferente do que é: um par- 
tido centrista, social e europeu, cujo 
ideário é compartilhado por cerco 
de metade do rado, de toda 
a Europa Ocidental». 


«Muitos milhares de portugueses 
assim o têm compreendido — pros- 
seguiy, — O tongresso do C.D. 
prova-o bem. Com ele se coroa 
mais uma fase da implantação do 
nosso partido, Delegados de todos 
os concelhos do País e des actlvi- 
les sócio - profissionais 
- presentes neste primeiro grande -em- 
- contro da família: centrista portu- 
guesa, a fim de dar cumprimento 
o cinco objectivos fundomentais + 
apreciar e aprovar os estatutos; dis- 
cutir, emendar e votar o programas 
analisar a actual situação política 
e o desenvolvimento da organização 
do partido; eleger os órgãos nacio- 
nais do C.D.S.; fomentor os laços de 
solidariedade com partidos amigos 
de países estrangeiros. O Congresso 


COLIGAÇÃO DE PARTIDOS 
ARA À INDEPENDÊNCIA 


-PORTUGAL: O ÚNICO INTERLOCUTOR 


DILI, 22 — Acontecimento 
de alto significado para o povo 
de Timor: a Fretilin (Frente 
Revolucionária de Timor Les- 
te Independente), e a U.D:T. 
(União Democrática Timoren- 
se), dois dos três partidos 
existentes em Timor, acorda- 
ram em constitulr uma coliga- 
cão assente em vários pontos, 

O Partido que não faz par- 
te desta coligação é a Apodeti 
(Associação Popular Democrá- 
tica de Timor), que preconiza 
a integração de Timor na 
Indonésia. 

O comunicado conjunto foi 
lido pelos presidentes da Fre- 
tilin e da U.D.T, Francisco 
Xavier do Amafal e Francisco 
Lopes da Cruz, respectivamen- 
te, no decorrer de uma sessão 
realizada na Associação Co- 
mercial, Agrícola e Industrial 
de Timor, a que estavam igual- 
mente presentes os membros 
dos comités centrais e os de- 
legados regionais dos partidos, 
e ainda os órgãos de comuni- 
cação social. 

A hipótese independência 
ganha assim maior força, 
numa altura em que estão já 
resolvidos os problemas de 
Moçambique, S. Tomé e Prin- 
cipe, Cabo Verde e Angola. 

É o seguinte o texto do 
comunicado conjunto: 

«Há cerca de cinco séculos 
a nossa terra vem vivendo, sob 
o domínio do colonialismo por- 
tuguês. Estes cinco séculos da 
nossa História representam o 
desenrolar de um drama cheio 
de guerra, de opressão e sub- 
jugação, de exploração e de 
rapina das riquezas do nosso 
povo. Por Isso, os nossos ante- 
passados por várias vezes er- 
gueram armas em defesa dos 
seus direitos». 

Os vários ievantamentos e 
sublevações ao longo dos cinco 


séculos de dominação colonial 
— prossegue o comunicado da 
Fretilin e da D.U.T. — provam 
inequívoca e irrefutavelmente 
que o nosso povo sempre de- 
sejou "e lutou pela indepen- 
dência. 

«Porém, se o nosso povo 
não triunfou nessas tentativas 
de libertação não foi só por 
causa da superioridade bélica 
do inimigo, mas sobretudo por 
causa do divisionismo que exis- 
tia entre og diversos reinos, 
divisionismo esse que o colo- 
nialismo sempre soube muito 
bem explorar. 

«Considerando que o exer- 
cício do poder colonial na nossa 
terra somente resultou na ex- 
ploração das nossas riquezas, 


POR DEFENDER 


opressão do nosso povo, obscu- 
rantismo secular, asfixia da 
nossa cultura, miséria, fome, 
doença e morte prematura; 

«Considerando que todos 
esses males somente poderão 
ser combatidos com a erradi- 
cação total da sua causa prin- 
cipal — o colonialismo; 

«Considerando que só pode- 
remos libertar-nos do colonia- 
lismo se unirmos todos os 
nossos esforços para a pros- 
secução do nosso objectivo 
comum — a independência na- 
cional; 

«A Frente Revolucionária 


de Timor-Leste Independente 
(Fretilin) e a União Democrá- 
tica Timorense (U.D.T.) acor- 
daram constituir uma coliga- 
cão assente nos seguintes 
pontos: 

«1.º — Independência total 
para o povo de Timor-Leste ou 
Timor-Dili, designação esta 
adoptada pela U.D.T. 

«2º — Repúdio da Associa- 
ção Popular Democrática de 
Timor (Apudeti) por defender 
ideias integracionistas e neo- 
-colonialistas, contrárias aos 
verdadeiros interesses do povo 
de Timor-Leste e à Carta das 
Nações Unidas. 

«3º — Rejeição da integra- 
ção em qualquer potência es- 
trangeira, nomeadamente na 


AFASTADO UM TERCEIRO PARTIDO. 


A INTESRAÇÃO 


DA ILHA NA INDONÉSIA 


Indonésia, mas, no futuro, após 
a independência, serão enceta- 
dos todos os esforços no gen- 
tido de se promoverem relações 
de amizade, boa vizinhança e 
cooperação com todos os paí- 
ses do Mundo, incluindo a 
Indonésia. 

«4.º — Repúdio de colonia- 
lismo, neo-colonialismo e im- 
perialismo, introdução de no- 
vas estruturas políticas e eco- 
nómicas, em substituição das 
caducas estruturas coloniais, 
para a reconstrução e desen- 
volvimento do país. 

«5.º — Reconhecimento de 


Portugal como único interlo- 
cutor válido no processo de 
descolonização. Estabelecimen- 
to de acordos de cooperação 
em todos os sectores e a to- 
dos os níveis para benefícios 
dos povos de Timor-Leste ou 
Timor-Dii e de Portugal. 
Adopção da língua portuguesa 
como língua oficial no Timor- 
-Leste ou Timor-DiM. 

«6º — Recurso à O. N, U. 
para acompanhar Portugal no 
processo de descolonização com 
vista à independência nacional 
para o povo de Timor-Leste ou 
Timor-Dili. A coligação reser- 
va-se, no entanto, o direito de 
seleccionar os países membros 
que deverão tomar parte na 
comissão de supervisão, estan- 
do já assente que não deverão 
participar as grandes potências 
da Ásia e outros sob a influên- 
cia da Indonésia, incluindo a 
Austrália. 

«7.º — Formação de um Go- 
verno de Transição através de 
negociações, em Lisboa, entre 
o Governo português, a Freti- 
lin e a U.D.T. 

«8.º — Acordos internos: 

«a) Criação de uma comis. 
são «ad hoc», com igual núme- 
ro de elementos dos partidos 
coligados, encarregada da su- 
pervisão dos programas de Rá- 
dio, comícios, artigos para di- 
vulgação através dos órgãos 
de Informação. 

eb) Não agressão ideoló- 
gica e respeito mútuo pelos 
programas e ideários. 

«c) Cooperação no sentido 
de se promover a consciencia- 
lização política do povo, orlen- 
tada para à independência na- 
cional. 

«d) O Timor Português 
passará a chamar-se Timor- 
-Leste, e os seus cidadãos «ti- 

mor». — ANI. 


significará, assim, um passo mois 
na consolidação da democracia pluri- 
partidário em Portugal, dando tes- 
temunho público, tonto no ordem 
interno, como na ordem externa, 
das largas perspectivas abertas pelo 
programa do M.F.A. ao nosso Pais». 

Seguidamente, apontou uma lista 
de 23 convidados estrangeiros que 
possivelmente estarão presentes aos 
trabalho do congresso, desígnado- 
mente, o presidente da União Euro- 
peia das Democraclas Cristãs (Ale- 
manha); o ministro da Cultura do 
Governo da Bélgica, e o presidente 
do Portido Conservador do Parla- 
mento Esropeu, etc. Comparece: 
tombém, delegados representantes 
de todos os concelhos do País 
segundo se prevê. 


«CONSIDERAREMOS 
A NOSSA POSIÇÃO 
FRENTE À IMPRENSAD 


No final da exposição, os jorna- 
listas formularam várias perguntas. 
Falando sobre a Lei de Imprensa, 
Amaro do Costa revelou que o 
Congresso irá apreciar e determinar 
e posição do partido. No momento 
actual, considerou, os responsáveis 
pelos meios da Informação têm feito 
«considerações subjectivas*, carrego- 
das de partidarismo, Mas o di 
gente político atribuiu o facto tam- 
bém qo regime antorior em que 
a censura era atroz, O pessoal de 
Informação, no seu di stá ain- 
da a emaiar a forma correcta de 
transmitir objectivamente. 45 <novas 


Informação. 

Referindo-se, especificamente, ao 
caso da RTP, explicou que a 
actual com que se debate, não se 
resolve com o «saneamento», As 
estruturas tecnológicas dos seus es- 
tódios ultrapassados, é que orig 
nam fodos os problemas actuais, 

Um representante do jornal sin- 
dicalista espanhol «Pueblo» interro- 
gou se «no congresso poderia estor 
presente o Imprensa estrangeiras, 
se choverio desordem como se fa- 
lava» e se estoria iá o COPCON. 
O eng. Amaro do Costa respondeu 
<estor aberto a todos os meios 
de Informação», o que não impede 
que sejo montado um sistema do 
segurança. Esta medida resulta da 
Prudêncio que é necessório ter após 
os ataques que o partido tem so- 
frido. 

O representante do «Pueblos 
voltou a perguntar a razão por que 
foi escolhida a cidade do Porto 
para o realização do congresso, O 
secretário-geral disse quo não é 
para «conquistar o Porto», mas por 
ser oli o ponto em que é possível 
congregar mois. facilmente os parti- 
clpantes, 

Acerco das propostas que serão 
apresentadas, para alteração dos 


aclvais estatutos do Partido, Amaro 
da Costa declarou não serem ac 
os de tendências «direitistos», Não 
será violado a declaração de prin- 
cípio do partido que, acrescentou, 
foi aceite pelo M.ÊA. E, rematou, 
dizendo que o M.E.A. e a declara- 
cão de principios constituem cas ba- 
lizas que definem o perimetro em 
que nos podemos mover», 


vilha 
força 
lheira». 

O chefe do COPCON é um 
dos principais líderes do Mo- 
vimento das Forças Armadas 
concedeu uma entrevista espe- 
clal à Prensa Latina e ao Ins- 
tituto do Filme Cubano, pouco 
depois de uma operação de 
treino das tropas sob o seu 
comando. 

A «Operação Nortada», no 
Norte de Portugal, incluiu não 
apenas manobras militares mas 
também uma campanha de di- 
namização cultural, em que 
confraternizaram soldados e 
camponeses, 

«As Forças Armadas Por- 
tuguesas estão a levar a sua 
mensagem às partes mais lon- 
ginquas do país, para que o 
povo compreenda a liberdade» 
— afirmou o brigadeiro Car- 
valho, 

«Esta campanha decorre 
num clima diferente daquele 
a que os comandantes estão 
habituados e isso coloca-a 
exactamente num contexto po- 
lítico» — explicou, prosse- 
guindo: x 

«Houve um ponto de vira- 
gem política na história do 
nosso país e nós necessitamos 
de tirar vantagem desta força 


para se tornarem uma 
potencialmente guerri- 


R.T.P. RESPONDE 
ÃO SECRETÁRIO 
DO TRABALHO 


AR. TP. pediu-nos a 
publicação do seguinte co- 
municado : N 


«Em relação a um comuni. 
cado distribuído aos órgãos 
de Informação pelo sr, secre- 
tário de Estado do Trabalho 
sobre o convite para pertici- 
par no programa «Responder. 
ao País», a R: T, P. esclarece 
o seguinte: 


1— 


R. T, P. limitou-se 
a anunciar que o sr: secretá. 
rio de Estado tinha sido con- 
vidado para o programa 
(posteriormente anulido por 
despacho do Primeiro-Minis- 
tro); 

2 — Esse anúncio de con- 
vite foi extensivo a todos os 
outros elementos que a R. T. 
P. gostaria de ter visto par- 
ticipar no debate, 

3— AR, T.P, não pode 
deixar de estranhar a estra- 
nheza do secretário de Es- 
tado do Trabaiho, «o confun- 
dir ater convidado q part 
par» com «participar» Aliás 
isso constitui prática corrente 
em países onde vpore a li- 
berdade de hiormação; 

4 — Em carta do si, se- 
cretário de Estado do Trsba- 
lho, publicada no «Dário de 
Notícias» de 13 do corrente, 
Sua Excelência afirmava ex- 
pressamente: «...O debate 
público sobre a Lei Sindical 
já teve o seu lugsr; o debate 
oficial terá o seu assento ne 
Conselho de Ministros; qual 


A Comissão Central do M. D. P./G. D. E. 
recebida por Vasco Gonçalves 


O primeiro-ministro do Governo Provisório recebeu 
ontem, durante a tarde, na sua residência oficial, em S. 


Bento, o major 
Peirese 


Hugo dos Santos, elemento predominante 
das Forças Armadas; o primeiro-tenente dr. 


Ramiro Correia, coordenador da campanha de dinamização 
cultural do M. F. A.; o dr. Magalhães Santos, da Confedera- 


ção da Indústria 


Portuguesa; os embaixadores da U. R. S. S. 


e da República Democrática Alemã, em Lisboa; e o pintor 
João Abel Manta, bem como componentes da cemissão 
central do M. D. P./C. D. E, que acaba de manifestar 
publicamente a disposição de voltar a participar na coliga- 
ção ministerial, se para tal for convidado. 


Mantém-se o impasse 


na CE.T.A.P. (Espinho 


Na CETAP, estabelecimen- 
to fabril pertença do sr. An- 
tónio Matos, sita em Anta, 
Espinho, onde 150 operários 
da secção de plásticos se 
puseram em greve e, arbitra- 
riamente, impediram o aces- 
so ao trabalho aos emprega- 
dos de escritório (20 pessoas), 
serralheiros (50) e motoris- 
tas e ajudantes (8), etc., ape- 
sar da esperança remota de 
que ontem talvez se houvesse 
arranjado plataforma pacifi- 
cadora, ficou gorada a ten- 
tativa de acordo final, tendo 
até, pelo contrário, renascído 
uma questão que se havia 
considerado resolvida, ou 
seja, o problema das recla- 


madas 40 horas semanais de 
trabalho. 

Esgotada em vão-que foi 
a reunião havida ontem, um 
delegado do Ministério do 

balho em Aveiro pediu ao 
sr. António Matos para com- 
parecer, hoje, na delegação 
de Aveiro, a que aquele in- 
dustrial pertence. Amanhã, 
será tentada a realização de 
novas conversações entre as 
partes em litígio, na mira da 
solução final, com honra 


dos de escritório, 50 serra- 
lheiros e 8 motoristas e aju- 
dantes, alguns electricistas, 
ete., querem trabalhar e não 


quer outro debate deverá ser 
sempre com a presença dos 
principais interessados, os 
trabalhadores e os dirigentes 
sindicais, na Televisão ou em 
qualquer órgão de Informa 
ção e isto Sempre que o qui- 
serem». Foi perante isto que 


- resolvemos convidar Sua Ex- 


celência; - Des bém 

5 — A carta em que o s 
secretário de Estado anun- 
ciava recusar o convite da 
RT. P, foinos entregue cer- 
ce das 19,30 horas do dia 20. 
A notícia enviada pelos 
Serviços de Relações Extario- 
res da R. T- P. para os jor- 
nais é anterior a essa hora. 
Nr própria R. T. P. ao am 
-Se 4 programação do dia 
seguinte no fecho da emis- 
são, já não era menciunada 
a rubrica «Responder ao 
Pais» 


COMUNICADO 
DO GABINETE 
DO PRIMEIRO-MINISTRO 


. Num comunicado do ge- 
binete do Primeiro-Ministro 
explicam-se as razões que es- 
tiveram na base go despacho 
que cancelou o debate sobre 
a Lei Sindical, previst, para 
o programa televisivo «Res- 
ponder ao País». 

Acentua-se primeiramente 
naquele comuaicado que não 
seria compreensivel 08 mem- 
bros do Governo interrompe- 
rem a discussão do projecto 
de'Lei Sindical em Conselho 
de Minisrtos para se desloca- 
rem à Televisão debater o 
mesmo assunto. 

«Efectivamente, prossegue 
o comunicado, este debate na 
R. T. P. além de causar pre- 
juízos ao bom andamento 
dos trabalhos do Conse'ho de 
Ministros viria a protelar a 
aprovação de uma lei de im- 
portância primordia, 

a-se ainda naquele 
aocumento que o debate nady 
traria de novo para » escia- 
terimento de um assunto já 
tão debatido! e tão discutido. 

Finalmente, o gabinete do 
Primeiro-Ministro . estranha 
que só tardiamente q R. T. P, 
tenha decidido promover um 
debate público sobre a Ter 
Sindical. 


ALTERADO O REGIME 
DE IMPORTAÇÃO 

DE NOTAS 

DO BANCO. 

DE PORTUGAL 


No «Diário do Governos 
foi ontem publicada uma 
portaria determinando que 
a importação de notas do 
Banco de Portugal, remeti- 
das por instituições de cré- 
dito estrangeiras, apenas po- 
derá ser efectuada pelo m.s- 
mo banco, As Instituições de 
crédito estrangeiras deverão. 
indicar ao banco, além dos 
quantitativos e espécies de 
notas que lhe vão remeter, 
a Instituição de crédito auto- 
mzada a exercer 0 comércio 
de câmbios no Continente e 
Ilhas Adjacentes, na qual 
tenham contas abertas e em 
que desejem ser creditadas 
velas importâncias dessas 
notas. 


disciplinada que tem um po- 
tencial tão vasto na nova 
situação». 

Quanto à preparação mili- 
tar, o membro do Conselho 
Superior do Movimento das 
Forças Armadas disse: 

«Uma vez que a nação está 
a seguir um caminho socialis- 
ta, que se pode tornar franca- 
mente socialista, está sujeita 
a ser atacada de diversas ma- 
neiras, mesmo por forças ex- 
teriores», 

«Estes grupos de comandos 
constituem a força de primeira 
linha que se oporia a qualquer 
inimigo externo que tentasse 
interferir no país» 

O brigadeiro confirmou que 
estão em estudo planos para 
as Forças Armadas participa- 
rem na produção e no cesen- 
volvimento económico. Expli- 
cou que estas actividades po- 
deriam incluir a construção de 
hospitais e estradas. 

<Há algumas localidades 
onde nunca chega um jornal, 
onde as pessoas têm de cami- 
nhar cinco quilómetros para 
trem buscar água, onde os ha- 
bitantes tem um vocabulário 


inferior a 500 palavras» — 
sublinhou o oficial-ao referi 
-se às regiões de Portugal que 
poderiam beneficiar de tais 
actividades produtivas das 
Forças Armadas. 

Quanto à América Latina, 
Saraiva de Carvalho mencionou 
a luta tradicional do seu povo 
pela libertação. 

<A revolução cubana é ex- 
traordinária, especialmente se 
considerarmos o boicote a que 
fot sujeita pelos Estados Uni- 
dos» — salientou, | acrescen- 
tando; 

<A minha admiração por 
Fidel Castro é grande e pa- 
rece-me que Cuba tem avan- 
cado muito rapidamente para 
o socialismo, apesar das difi- 
ceis condições que tem en- 
frentado». 

A terminar a entrevista, o 
brigadeiro Saraiva de Carva- 
lho, declarou: 

«Quero enviar uma mensa- 
gem de fraternidade e cari- 
nho ão povo cubano, que está 
a levar a cabo uma revolução 
que é em muitos aspectos se- 
melhante à nossa». — ANT. 


LISTA B: DOS 6.7.7. 
GANHA FOLGADAMENTE 


A lista «B» dos CTT. venceu 
as eleições para o Sindicato em 
constituição, sogundo resultados on- 
tem tomados públicos e que se 
consideram definitivos. A lista ven- 
cedora toma posse amanhã, na can- 
tina dos C.T.T., em Lisboa, e pe- 
rante a assembleia de delegados, e 
é composta por António Gonçal- 
ves, António Rosa, Armando da 
Silva, Barac Resende, Carlo Ma- 
druga, Carlos Gonçalves, Esperan- 
ça Brás de Sousa, Francisco Fon- 
seca, João Barradas, João de Je- 
sus Freitas, João Manuel Campos, 
Joaquim Campante Ortiz, osé da 
Silva, Manuel Cardoso Figueiredo, 
Manuel Simeão, Maria da Concei- 
ção Brito Correia, Pedro da Con- 
ceição “Silva, Ricardo Braga, Ros 
rio Coelho e Teófilo Leal Fer- 
nandes. ê 

Foram recenseados todos os tra- 
balhadores dos CTT, num total de 
24478, dos quais não votaram 


39. 


* São os seguintes os resultados 
finais: voto directo, 13291; yoto 


COMISSÃO 


por correspondência, 7217. Apura- 
dos: lista «As, 5 193 (25,39%); lise 
ta «Bo, 13328 (659%); votos em 
abstenção, 1371 (6,7%); votos nu- 
tos, 613 (39%). 


DEPÓSITOS 
A PRAZO 


Foi enviado para o «Diá- 
rio do Governo» um diploma 
que elimina nções quanto 
ao pagamento de imposto de- 
vidos por juros de depósitos 
a prazo efestuados na Caixa 
Geral de Depósitos, no Banco 
de Fomento e nas Caixas 
Económicas. Mantém-se, no 
entanto, a faculdade atribui- 
da Ys instituições de crédito 
de se substituirem aos seus 
depositantes, no pagamento 
dos impostos devidos por ju- 
ros de depósitos a prazo su- 
perior a 180 dias, 


NACIONAL 


DE DESCOLONIZAÇÃO 


Est 


reunida. ontem, « Comissão Nacional de Descoloni: 


ção, sob a presidência do general Costa Gomes. 

- Foram debatidos problemas decorrentes das resoluções toma- 
das na cimeira luso-angolana, tendo estado presente, além dos 
membros de direito, o brig. Silva Cardoso. 


objecto de futurd reunião. 


aspoctos ligad 
com os novos estados de exprossão lusa, Es 


com a política do cooporação, 
problema sorá 


Foram apreciados alguns aspectos concretos da situação em 


Timor e Cabo Verdo. 
Apreciaram-so, igualmont 


problemas relativos a reconversão 


do Ministério da Coordenação Interterritorial. 


DA SOLIDARIEDADE 
NASCEU UMA AGÊNCIA 
DE PUBLICIDADE 


No início, eram uns quan- 
tos trabalhadores despedidos 
de uma agência de publicidade 
e que queriam voltar a traba- 
lhar. De início, foram uns 
quantos colegas, com vontade 
de continuar a trabalhar com 
eles. E a força da solidarie- 
dade. 
Depois, foram os colegas 
de outras agências e os cole- 
gas dos meios de comunicação. 
Foi uma luta prolongada. Di- 
fícil. Muito difícil mesmo, em 
certos momentos. Mas uma 
luta com razão. Com a cola- 
boração dos sindicatos. Com 
a compreensão dos nossos 
clientes. Uma luta que pode- 
ria ter tido outro desfecho. 
Mas que teve este: a <Abri- 
nício 75». 

Um grupo de publicitários, 
unidos numa mesma vontade 
de trabalhar juntos -dentro de 
uma ética profissional e um 
espirito de camaradagem e 
consciência de classe, a que 
aprenderam durante esta crise 
a dar o devido valor. 

Tem este comunicado a 
forma de um agradecimento. 
Agradecimento aos colegas 
das agências que aderiram no 
processo. Agradecimento aos 
trabalhadores da Imprensa, 
diária ou não, da Rádio, das 
empresas concessionárias de 
publicidade exterior e na 'T.V. 
Agradecimento aos sindicatos 
que nos apoiaram. E agrade- 
cimento aos nossos clientes 
que compreenderam a crise 
e continuaram connosco. 

Tem este comunicado ainda 
a forma de anúncio: «<Abri- 
nício 75» surge no início deste 
ano de 1975, nascida da coesão 
de 34 publteitários que nela 
põem todo o seu esforço e toda 
a sua vontade, 


PARTIDO 
DE DEMOCRACIA 
CRISTÃ 


As eleições oproximam-se e os 
partidos políticos preparam a sua 
participação. É neste sentido que o 
Partido da Democracia Cristã vai 
fornor público o nome do seu 
futuro secretário-geral, durante uma 
conferência de Imprensa a realizar 
amanhã, no sede daquela organi- 
zação político. 

Entretanto, nos dias 1 e 2 de 
Fevereiro realizar-se-á o seu | Con- 
gresso Nacional, em local ainda a 
determinar, 


D. EMÍLIA DE JESUS BESSA 
NA residência de sua filha 
Ermetin: 


tinta também era mãe da sr* 
D. Maria da Conceição de Sou- 
com 0 sr. de 


com missa de corpo 
na igreja de Cedofeita, onde o 
corpo se encontra depositado, 
seguindo depois para o cemf- 
tério de Agramonte. 


DR. MÁRIO DAMAS MORA 


Faleceu, ontem, em Lisboa, 
na Casa de Saúde da Cruz Ver- 
melha, o conhecido médico dr. 
Mário Damas Mora, de 70 anos, 
casado com a sr: D. Julieta 
Pereira Damas Mora e pai do 
dr, Alberto Mário Damas Mora 
e da sr* D. Ana Damas Mora. 

O funeral realiza-se hoje, às 
16 horas, da igreja de S, João 
de Deus para o cemitério do 
Alto de S João de Deus, 

O dr. Damas Mora era pre- 
sidente honorário da Sociedade 
Internac'onal de Alergia e Imu- 
nologia, com sede em Nova Ior- 
que e fazia parte de muitas 
outras colectividades científicas 
da Europa e da América. Orga- 
nizou vários congressos da espe. 
cladade. representou Portugal 
em reuniões científicas no es- 
trangeir> e deixou publicados 
mais de cem trabalhos sobre 
Medicina. 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 22 DE JANEIRO DE 1975 


Cheque 
LISBOA S/ 


5 58519,8 
a 10505,68 
é S69,742 
4838,29 
E 6508.36 
Francforte (E.F. Alemã) 10543,50 
Zurique - Franco 9STL81  9SIBAY 
Oslo «Coroa 4$79,80  4588,56 
Paris «Franco 5862,04  5867,98 
Viena «Xelim 154607 184719 
Helsinquia «  Markka 6590,71  6596,61 
Nova Iorque «Dólar 248395 245628 
Otava - Dólar 24555 24877 
Libra egipeia 
Acount. —s. —s— 
y 5038300 
35565,8 
Es 
508,3670 
Berlim (R. D. Alemã)... 1887190 185928 
Budapeste ç = 
Madrid Ê —s— 


(Mínimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 


EE 
4$25,00 4820,27 
maga E 


Notas estrangeiras 
(*) Deutch Mark do Deutch Notembank. 


Africa Oc. é Equatorial . 
Africa do Sul 
Alemanha ... o 
América (do 1e 2) 
América (do 5a 20) 
“América (de 50 a 1000) 
Argentina 
Austria 


q 
Canadá (de 5 a 1000) 
Dinamarca 
Espanha 


E! na 


COMPRA VENDA (a) 


ego O uai 
30800 33500 
10815 10555 
28810 24570 
2as20 25820 
24810 25540 

ed 

1844 1550 

566,5 569,5 
2580 3840 
23$80 24580 
24850 25550 
4520 4850 

s43,5 546,5 
580 5850 
9580 10520 
57850 60850 
sos sm 

so? 509,8 
5820 5890 
4565 asus 
—s—  —s— 
5sg 6820 
9860 10500 
eremess 6520 6s00 


NAVEGAÇÃO 
MOVIMENTO NOS PORTOS 


EM 22 DE JANEIRO DE 1975 
DOURO 


Não houve movimento de- 
vido à agitação do mar. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 

AROS (navio motor alemão) 
— De Lisboa. Com contentores 
a Burmester & Stuve, Lda. 

ANGARSK (navio motor so- 
viético) — De Lisboa. Com car- 
ga diversa a Kendall Pinto 
Basto & C., Lda. 

EDDA (navio motor holan- 


dês) — Com carga diversa a 
Vesselmar. 
HERMENEGILDO CAPE- 


LO (navio motor português) — 
De Lisboa. Com carga diversa 
SOTIM. 

ISLA DEL ATLÂNTICO 
(navio motor espanhol) — De 
Rotterdam. Com contentores a 
Ibero Linhas, 

ELLY FREM (navio motor 
dinamarquês) — De Lisboa. 
Com carga diversa a Burmes- 
ter & Stuve 

KIRESTEN STAERKE (na- 
vio motor dinamarquês) — De 
Antuérpia. Com carga diversa 
a Azevedo & Lima, Lda. 

GERDA COAST (navio mo- 
tor dinamarquês) — De Bel- 
faste. Com carga diversa a 
Frenave, Lda. 

OCEAN BLUE (navio mo- 
tor singapurense) — De Fow- 
ley. Com carga diversa a Du- 
tschmann & Gil Conde, Lda. 

SHIP MAIR (navio motor 
holandés)—De Antuérpia. Com 
carga diversa a John Morten- 
sen, Lda. 

SECIL NOVO (navio motor 
português) De Setúbal. Com 
clínquer a Comp. Geral de Cal 
e Cimento Secil. 

FARNSUM (navio motor pa- 
namiano) — De Setúbal. Com 
carga diversa a John Morten- 
sen, Lda. 

SVENDBORGSUND (navio 
motor dinamarquês) — De An- 
tuérpia) — Com carga diversa 
a Agência Marítima Sofrena, 
Lda. 

SAIDAS: 

ARKA AKTION (navio mo- 
tor grego) — Para Rotterdam. 
Com carga diversa. 

AAGES ANDREASEN (na- 
vio motor dinamarquês) —Para 
Antuérpia. Com carga diversa. 

BIAK (navio motor holan- 
dês) — Para Manchester. Com 
carga diversa. 

ISLA DEL ATLÂNTICO 
(navio motor espanhol) — Para 
Manchester. Com contentores, 

FLEMING SEAN (Navio 
motor dinamarquês) — Para 
Bilbau. Com carga diversa. 


METTE CHRISTENSEN 
(navio motor dinamarquês) — 
Para Murovik. Com pedra. 

LOBITO (navio motor por- 
tuguês) — Para Lisboa. Com 
carga diversa. 

ECO LANDES (navio motor 
português) — Para Bayonne. 
Com carga diversa. 

RIEN TEEKMANN (navio 
motor dinamarquês) — Para 
Lisboa. Com carga diversa. 

SECIL OUTÃO (navio mo- 
tor português) — Para Setúbal, 
Com lastro. 

SHIP MAIR (navio motor 
holandês) — Para Lisboa. Com 
carga diversa. 

DORNACH (navio motor 
suíço) — Para Savona. Com 
carga diversa. 


BOLSA DE MERCADORIAS 
DE LISBOA 


COTAÇÕES DA SESSAO 
DE 22 DE JANEIRO DE 195 
MERCADORIAS 


PRODUTOS CONTINENTAIS 
(Por quilograma 


OFEETAS 
Compra Venda 


Altar. triturada 2530 — 
Alpista crescer 14580 — 
Amendoim Alg. 16800n)  — 
Aveia, 380 3816 
Centeio 3870 — 
Cevada 4800 ag5o 
Cevada oxótica. 4800  as5o 
Cevada santa ... 6560 E 
Fava açoriana . 7300 — 
Fava meã 7580 
Fava ratinha 7300 — 
Feijão branco . 17800 — 
Feijão branco 28850 b)  — 
Feijão catarino 20800 - 
Feij. encarnado 20500 = 
Feijão frade...  — 20880 
Feijão manteiga 21860 — 
Grão branco ..... 14550 c) 16850 
Grão gramicha 7500 — 
Grão preto ...... 11800 - 
Milho amarelo 55000)  — 
Milho branco .. 4500 — 
Trem amarelo 5520 - 
Tremoço branco 7530  8$00 
Tr. Alexandria. 31500)  — 
Trevo da Pérsia 19800 — 
Tr. Pérsia moral 23500e)  — 
Vícias benghal 9800e) — 
Vic. macrocarpa 98000)  — 
Vícias vilosa ... 98000)  — 
Chicória Açores 168001)  — 
OFERTAS A VRAZO 

Entrega em Março 

Cevada ... — 5820 


a) Grado; b) Apatalado; c) Calibre 
48/60; d) Beira Baixa; +) Certifi- 
cado para semente; f) Novo, 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE ESCRITÓRIO 
DO DISTRITO DO PORTO 


GRUPO DE TRABALHOS 


ESP 
* “fone, 920881). — 


DOS TÉCNICOS DE CONTAS 


Encontram-se à disposição dos colegas Técnicos de Contas, na 
sede deste Sindicato, à Rua de Alexandre Herculano, 351-2.º, exem- 
plares do Estudo apresentado ao Ministro das Finanças pelo Grupo 
de Trabalhos dos Técnicos de Contas do Sindicato dos Profissionais 
de Escritório de Lisboa. 

A DIRECÇÃO 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias : 


TURNO 27 
Até às 22 horas 


MARTINO, SUOR. — Praça do 
Marquês de Pombal, 12? — Tele- 
toma 480747. E 

POMBEIRO — Campo dos Már- 
tiros da Pátria, 152 — Telef. 31295, 

PRELADA — Rua Central de 
Francos, 316 — Telef, 64822, 

S. ROQUE DA LAMBIRA — 
Rua de S, Roque da Lameiro, 1111 
— 'Telet. 51739. 

SA DA BANDEIRA — Rua Sá 
da Bandeira, 236 — Telef, 264. 

AMIAL — Rua do Amial, 1277 
— Telef, 483550. 

CAMPO ALEGRE — Rua do 
Campa Alegre, 723 — Teler, 62H46. 

FERRBIRA DA SILVA — Rua 
dos Mártires da Liberdade, 150 
— Tete, 24023, 

PENINSULAR — Rua Chã, 100 
— Teleg. 20707. 

S. LAZARO — Avenida Rodri- 
gues de Freitas, 297 — Telef, 27043, 

MELO TAVEIRA — Rua Alcai- 
do Faria, 77 — Telet, 687006. 


GONDOMAR — VALBOM 
FARMACIA LOUSA — Praça 
do Município — Gondcmar. 


BIO TINTO 
FARMACIA PEREIRA — Ven- 
da Nova. 


A partir das 22 horas 


MELO TAVEIRA — Rua Aloai- 
do Faria, 77 — Telef, 687006, 

S. ROQUE DA LAMEIRA — 
Rua de S. Roque da Lameira, 11 
— "Telef, 61739. 

SA DA BANDEIRA — Rua de 
Sá da Bandeira, 23% — Telet, 22164. 

FERREIRA DA SILVA — Rua 
dos Mártires da Liberdade, 150 


— Telet, 24023. 
AGUAS SANTAS — AREOSA 
FARMACIA DA GIESTA — 


Rua D. Afonso Henriques, 206 
Areosa 


ALFENA — ERMESINDE: 
FARMACIA MAG — Rua 6 do 
Outubro, 1132. 


GAIA: 

FARMACIA DA MISERICOR- 
DIA — Rua Marquês Sá da Bam- 
deira 

FARMACIA DE COIMBROES — 
Rua Domingos Matos — Coimbrões. 


MAIA : 

FARMACIA CENTRAL— Lugar 
de Cataçol — Maia 

AVEIRO — «Aveirense» (tele- 
fone, 24835). 

COIMBRA — «Cruz Viegas» (tel, 
22961); «Donato» (tel, 23608); «Rai 


, nha Santa (tel. 24737), 


INHO — «Santos» 


(tele- 
8 JOAO DA MADEIRA — «Cen. 
tral» (telet 22319), 
VIANA DO CASTELO — «São 
Bento» (telef, 23115). 


VILA REAL — «Galeno» (tele- 
d. 


— «Confiança» 


(tele- 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 22 DE JANEIRO DE 1975 


Pressão atmosférica 
imível do mar) 


Máxima 
Minima 
Valor às 18 horas 


Temp, ar às 18h. 84 
Temp.* máxima ... 9,2 ds 16 e 20 
Temp. minima ... 05h49 60 6 
Humidade mínima 76 As 16680 
“Temp. m. na relva —1,5 


Vento em k./h. 


Rajada máxima... 9 às 10610 


Rumo dominante. ESE 
Rumo dominante . ESE 
Chuva em 24h... Vestígios 


TABELAS. 


DAS MARÉS 


mar 


5,22/17,54 — 0,09/12,89 
6,41/19,08 — 1,10/13,87 
7,43/19,59 — 2,00/14,25 
ALTURAS 
1,42/ 1,82 — 2,57/ 2,683 
1,22/ 1,10 — 2,82/ 2,86 
0,92/ 0,82 — 311/ 8,12 
4 

LUA — Cheia na 2.º - feira. 
SOL — Nasce amanhã às 8,58 
horas. 

Ocaso às 18,40 horas. 


HOMENAGEM 
DE DESPEDIDA 
AO PÁROCO DA FOZ 


O Orfeão da Foz do Douro, 
de colaboração com outras 
colectividades dá freguesia, 
promove no sábado, pelas 19 
horas, uma homenagem de 
despeúida ao pároco, também 
seu sócio honorário, A cert- 
mónia terá a presença do Pre. 
lado da Diocese, que presidirá 
a uma missa concelebrada, 


QUEREM 
MATAR 
O FUTEBOL! 


O futebol parece caminhar apres- 
Sadamente para o abismo. Isso se 
depreende da onda de indisciplina 
que está a grassar nos campos por 
esse Portugal fora. As pessoas es- 
tão a interpretar erradamente o 
conceito de liberdade. Esta, sem 
respeito, só conduz ao cáos, à con- 
fusão, servindo unicamente a reac- 
ção. ç 

Já não sabemos, francamente, 
no momento que estas linhas es- 
crevemos, que importância elas po- 
derão ter e que efeito produzirão 
sobre aqueles que, habitualmente, 
deixam o convívio familiar, aos do- 
mingos, para se dirigirem aos 


gadas dos homens do cinfães entre- 
gando a bola aos homens do meio 
campo do S. Martinho que em con- 
junto com a linha abançada esta- 
vam constantemente a rematar para 
a baliza do cinfães, pois desta ma- 
neira o cinfles nunca conseguiu 
estar a ganhar quem marcou pri- 
meiro foi o S. Martinho e quase 
a finalisarem os primeiros 222? e 
cinco minutos o cinfães empatou. 

Começou o jógo na segunda 
parte o S. “martinho começou a 
dominar e por intermédio de um 
seu abançado pós novamente a 
equipa em vencedora. 

Quando faltavão uns vinte mi- 


O Comércio do Porto 


posto da GNR de Cinfiesdo Douro 
onde o seu irmão entrou denro do 
posto procurar se o Sr. Agmte da 
GNR tinha a identificação dos 
agressores, ali disseram que não, 
então o Sr. comandante do posto 
da GNR de Cinfães ordenar que 
o Sr. José Loureiro, pagasse « quei- 
xa e dissesse quem tinham sido os 
jogadores que o agrediram, então 
o Sr. José Loureiro, identificou-so 
e pagou cinco escudos para faser 
queixa dos ditos jogadores, disse 
ainda o comandante do poxo da 
GNR de Cinfães do Douro que 
ia identificar os ditos jozadres e 
que ia mandar para o tribunal à 


campos de futebol. E dizemos isto 
porque já cra altura para que não 
tivéssemos de lamentar casos como 
os que aconteceram no. passado 
fim-de-semana e outros como adian- 
te transcrevemos, reproduzindo fiel- 


mente o «filme» que nos-é enviado: disse-lh para não, 


pelo sr. José Loureiro, de S. Mar- 
tinho de Orgens, em Viseu. 

E será assim, enquanto não hou- 
ver educação desportiva e enquanto 
as pessoas não entenderem que têm 
pela frente um adversário, mas não 
um inimigo. Casos como o do Bar- 
reiro (agressão ao árbitro), Olhão 
(agressão ao árbitro e jogadores ad- 
versários), Sátão (facadas no árbi- 
tro) e também o que relatâmos em 
Viseu terão de merecer profunda 
meditação de todos os desportistas. 
Continuar deste modo é procurar a 
morte do desporto e, consequente- 
mente, do futebol, ao mesmo tempo 
que as mentalidades se deformarão. 

Aqui fica o documento vindo de 
S. Martinho de Orgens, sem mere- 
cer sequer o arranjo necessário. Vai 
na integra. Que sirva de lição para 
quem o ler. Futebol, assim, não; 
ninguém deve pretender. 


«Disputou-se o encontro do 
campionato da 2º divisão distrital 
do distrito de Viseu, no campo do 
desportivo de cinfães do Douro en- 
tre o D, do cinfães e a União Ope- 
rária de S. Martinho, alcansando 
dois pontos no campo do adyersá- 
rio visitado que bastante preciosos 
foram para a equipa visitante sen- 
do o resultádo fimal de 2-3. 

O orientador da equipa do S. 
Martinho neste jôgo foi o Sr. José 
Loureiro, residente em S. Martinho 
do concelho de Viseu, indicando. os 
seus jogadores como devião atuar 
chamando em principal atensão do 
seu guardarerredes que quando es- 
tivesse a jogar na baliza do lado 
da vila de Cinfães do Douro que 


tivesse muito cuidado e que não - 


deixa-se bater a bola dentro da 
grande ària pois esta encontra-se 
com uma almofáda de caruma por 
baixo de uma pequena camara de 
terra e que a boma que ali cai 
fica presa ao solo e não faz re- 
salto como deve ser e então os 
abançados do desportivo do Cin- 
fãcs sabendo o que lá existia cor- 
riam sempre às bolas marcadas em 
prefundidade e que marcavão as- 
sim os golos das vitórias no campo 
dêles em seguida preveniu o res- 
tante da defesa para atuarem sem- 
pre em linha preveniu assim o ca- 
pitão da sua equipa que estivesse 
sempre a tento a prevenir a de- 
fesa, tendo já dado as instruções 
competentes aos homens do meio 
campo e da linha abançada. 
Desta maneira os jogadores do 
S. Martinho entraram para dentro 
do campo faser aquecimento en- 
quanto os jogadores do cinfães do 
Douro ainda se encontravam por 
equipar e quando o S. José Lou- 
reir, acababa de dar estas instru- 
ções ao capitão da sua equipa en 
contrava-se rodiado por alguns jo- 
gadores do cinfães, olhando para o 
Sr. Loureiro e fasendo assim uma 
risáda de galhofa mas nada lhe 
disseram, nesta ocasião o Sr. Lou- 
reiro saiu para o lado da assist 
sia passando em frente aos balnia- 
rios quando viu um elemento da 
equipa de arbitrágem a falar com 
o delegado ao jôgo do S. Martinho, 
pedindo-lhe para que aguardassem 
mais um pouco de tempo que os 
jogadores do Cinfães do Douro 
ainda não estavam todos. 
Passados alguns minutos entra- 
ram em campo as três equipas, co- 
meçando o jogo com os jogadores 
do Cinfães a jogarem rápidos abrin- 
do bem o jogo por os pontas do 
lança encontraram por a frente uma 
equipa que miuto bem soube cor- 
responder ao jogo do adversário, 
encontrando assim a defesa do S. 
Martinho muito bem escalunada a 
cortar bem e com segurança as jo- 


nutos para o final do jogo do en- 
contro jogadores do S. Martinho 
recuaram um pouco para a defesa 
em que sofreu o empate, nesta pca- 
sião o Sr. José Loureiro chamou o 
delegado ao jogo do S. Ms 


jogadores para a defesa . para que 
o adversario não estivesse a rema- 
tar sempre sobre a balisa do S. 
Martinho, ao dar estas palavras o 
guardaredes e outros jogadores do 
cinfães fiscram reparo para o Sr. 
Loureiro mas nada disseram, a bola 
€ posta em jogo e com o S. Mar- 
tinho a atacar mais e estando mais 
tempo de posse da bola surge um 
libre contra o cinfães em que o 
abançado do S. Martinho marcou 
e não perdoou batendo assim com 
a bola no fundo das malhas da ba- 
lisa do cinfães e assim foi feito o 
resultado de 2-3, nesta ocasião à 
assistência do cinfães começou a 
chamar o guandaredes frangueiro, 
depois momentos depois quando o 
Sr. Loureiro saiú da ponta lateral 
do resguardo do campo e passa por 
trás da balisa do guarda redes do 
cinfães este olhou para o Sr. Lou- 
reiro e disse-lhe o bigodes estás 
marcado no fim do jogo têmo-las, 
o Sr. Loureiro, como estava a ser 
ameaçado e não saber porquê, re- 
tirou-se para ir embora ames de 
acabar o jogo levando por a mão 
uma sua filhinha com a idade de 
cinco anos acompanhado de algu- 
mas pessoas de S. Martinho, quan- 
do vinha a mcio da decida do 
campo para a estrada e que deve 
ter aprximadamente uns quinhentos 
metros do campo à estrada onde 
ficão os carros, aparecêram-lhe três 
jogbadores do cinfães a baterem au- 
furidamente a murro e pontapé no 
sr. José Loureiro tendo este que 
deixar a mão da sua dita filha onde 
esta caiu e ainda foi um pouco nos 
rebolões por o carreiro abaixo onde 
houve alguém que depois tomou 
conta da criança Ôô daguarda acu- 
dam que matão aqui um homem, o 
sr. Loureiro de tanto pontapé e 
morros que levou e sendo arras- 
tado por o pinhal fora chegou a 
determinado lugar já não podia fu- 
gir deitou-se no chão onde os três 
jogadores de tantos pontapés que 
lhe deram deixaram-no todo pisado 
na poema esquerda, quando o agre- 
dido se levantou a gritar que lhe 
acudissem que tinha uma pema 
partida os agressores deram-lhe um 
encontrão para arrumarem com o 
agredido do pinhal abaixo à es 
trada agarrando-se o agredido com 
a mão esquerda a um pinheiro mas 
acabou por cair abaixo com os en- 
contrões que que levou, a rampa 
deve ter aproximadamente quatro 
metros, pois se o agredido não dei- 
tava a sua mão esquerda ao pinhei- 
ro caía de cabeça pam baixo em 
cima dos dos paralelos da estrada 
onde acababa com os fins da sua 
vida. 

Quando o agredido caiu na es- 
trada chegou um Sr. GNR, que aiu- 
dou a levantá-lo e ajudou a metê- 
“lo dentro do carro do Sr. Amadeu 
Verissimo Malhães, residente em 
S. Cristóvio de Cinfães do Douro 
para ser secorrido no hospital de 
Cinfães do Douro, onde tirou uma 
rádiografia que acusou o ferimento, 
quando o ferido entrou para o carro 
disse ao Sr. agente da GNR. que 
identificasse aquéles três homens 
que queria proceder contra eles e 
o Sr. agente da autoridade ordenou 
ao ferido que quando saisse do hos- 
pital que passasse pelo posto da 
GNR de cinfães do Douro a fim de 
lhe dar a edentificação que a se- 
guir ia colher. 

Depois de o Sr. Loureiro sair do 
hospital da misericordia de cinfães 
foi transportado por um carrinho 
auxiliado a andar pelos empregados 
do dito hospital onde o meteram 
no carro de seu irmão para ser 
transportado paraviseu. 

O Sr. Loureiro passou por o 


fim de ter o seguimento devido. 

O Sr José Loureiro, seguis no 
carro do seu irmão onde foi in- 
temado na casa de saude de SMa- 
teus daquela cidade onde começou 
a ser tratado por o Sr Doutor José 
tinua a ser tratado. 

Como até esta data ainde não 
tive cunhecimento que tivesso en- 
trado em processo a identificação 
dos agressores, aqui deixo «escrito 


po eg 


o nome e n.º dos três jogadores 
que o agrediram cujo nome deles 
foi recolhido no dia trinta de De- 
zembro de 1974, o guardaredes cha- 
mao António Azevedo Pere, O 


O Porto-Lisboa estava a 
chegar ao fim. António Vi- 
nagre e Mário Machado es. 
tavam empatados e, por mo. 
mentos, embora a vitória 
final de Lisboa já estivesse 
garantida todos se concen- 
traram ao bilhar do jogo 
como se se tratasse do de- 


Por 
ALFREDO NATAL 


safio que decidiria o tor- 
neto. A única coisa que não 
mudou foi o ar carregado 


de nicotina debaixo do qual . 


se jogava durante essa 
tarde. 

Por momentos pararam 
os copos de laranjada, e 
«ginger aie», quase ninguém 
fumava e muito menos fa- 
lava. Mas no fim e como 
sempre António Vinagre re- 
cebeu toda uma sinfonia de 
palmas, de sapateado e evi- 
dentemente por parte da- 
queles, que se não deixavam 
sensibilizar pela vitória do 
campeão nacional, um es- 
trelejar de dedos que fazia 
inveja às castanhadas de 
«nuestras hermanas». 

Sim, tinha acabado um 
Porto-Lisboa, de confrater. 
nização sem dúvida, mas 
também sem ventilação na 
sala, com café e laranjada 
à mistura, não faltando o 
copinho de água do juiz da 
partida, completando o 
etulti-fruttis do ritual bi- 
Tharístico. 

Conversando com joga- 
dores e dirigentes, todos 
elogiaram o «récord» que 


AMBIENTE DE NICOTINA cosriU O CAMPEONATO 


Ve por quem con=" te ainda essa raça deve 


nº 9 — chama-se Leopoldo Eduar- 
do P, Avelino, o n.º 10 — chama- 
-se António Vasco F. Faria. 

Há neste caso 7 — pontos que 
cu julgo serem importantes e que 
aqui deixo o meu apélo para quem 
de direito estiver no lugar compe- 
tente para os resolver e pergunto! 

1º—O Sr. arbito da partida 
mais os seus auxiliares no final 
do jogo entra nos balniarios pri- 
meiro do que os jogadores dos dois 
clubes ou são os ultimos a entrar; 
se são os ultimos a entrar diga se 
mensionou no seu relatório a falta 
dos três jogadores que saltaram fora 
do retangulo de jogo após ouvindo 
o apito do final da partida. 

2º — A GNR comunicou à as- 
sociação de futebol de viseu o que 
se passou? 
A lei do disposto do fu- 
tebol não dá direito a castigo a es- 
tes jogadores que não sabém perder? 

4º — E de lei a almofada de ca- 
ruma debaixo de uma pequena ca- 
mada de terra numa das grandes 
àrias do ré tangulo de jogo? 


sº—E de lei que se fassa um 
jogo daquela responsabilidade só 
com quatro agentes da GNR? Pois 
nunca vi jogo nenhum com tam 
pouca autoridade! 


6º — Porqueé que o sr. agente 
da GNR não identificou ninguem? 


7º — Será que ainda eixiste al- 
guém ligado ao antifascismo em lu- 
gares que não devem estar bem co- 
mo monipolios? Pois se alguém a 
quem de direito tiver para resolvei 
estes problemas der conta que exis- 


pussiveis para que seja destruída 
totalmente. 


Pois o povo português atual- 
mente luta pela democracia e só 
com democratas é que nós conse- 
“ guimos ter um portugal melhor um 
portugal Democrático construído 
pelo pôvo português. 


Agradeço a publicação — José 
Loureiro — S. Martinho de Orgens 
— Viseu». 


António Vinagre tinha con- 
seguido, de grande impor- 
tância... mas a nível nacio- 
nal, porque a nível interna- 
cional, a coisa piava mais 
tino!, Não havia dúvida que 
al estava a fina fior do 
oilhar português, mas per- 
guntando-se porque razão 
Jão havia mais, e melhores 
jogadores, todos me mos- 
travam, um leque de insu- 
ficiências de que carecia o 
bilhar nacional. 

Mas porquê? 

Vejamos: Já se joga bi- 
lhar em Portugal há mui- 
tos ano. Há 4 anos o bilhar 
foi conhecido na Holanda e 
que vemos hoje? A Holanda 
transformada na segunda 
potência mundial de bilhar, 
país inde o bilhar é disci. 
plina obrigatória nos liceus. 
Já não falo na Bélgica onde 
um canai de televisão é na 
sua grande parte preenchi. 
do com transmissões direc- 
tas de campeonatos inter- 
nos, e ensino televisivo de 
bilhar. Mas porque não se- 
guiu o exemplo de países 
atrás citados e de mais paí- 
ses guropeus onde o bi'har 
compreendido como despor- 
to de interesse nacional é 
ensinado pelos melhores jo- 
gadores em escolas bem 
apetrechadas? 

Porque razão estamos 
internacionalmente neste 
pé? Não, não vamos culpar 
o velho e estafado fascismo 
por este estado de colsas, 
pois tanto interessa esse 
desporto lhe despertou a 
atenção que só pouco antes 
do 25 de Abril deu dez con- 
tos ao bilhar como subsí- 
dio, o que já não acontecia 
há 6 anos. Realmente pouco 
mais de mil escudos por ano 
não davam para se ser <pro- 


faser os 


JUNIORES 


AR |Aândebol 


“ 


«REGIONAIS» 


E JUVENIS 


COM JOGOS MARCADOS 


Realizaram-se, na Casa do Despor- 
to, 05 sorteios paro a faso final dos 
Compeonatos Regionais do juniores e 
juvenis para apuramento das equipas 
que irão disputor os «Nacionais». 

Dirigiu os trabalhos Brogo Mendes, 
secretariado por Costa Pereira o Ju- 
velino Barbosa. 

Pora os juvenis ficaram apurados 
os dois primeiros classificados de 
cada uma dos três séries: F. C, Porto, 
CUPP, Ac. S. Momede, dosp. da Pó 


à Taça Nocional do Juvenis a dis- 
putor no Porto, em 20 do Março. 

A primeira jornada, que se reoliza 
no dia BS, forneceu os seguintes jogos: 


PóvoaaCUFP 
Vilonovensefóvoa 
Ac 5. Momedef. C. Porto 


A segunda fase do Campeonato Re. 
gional de Juniores tombém apurou 
os dois primeiros Clubes de cada uma 
das quatro séries, que são: 

€. Corvolhos; CDU.P. 
to; Ac. S. Mamede; 
mico, Padroense e 2º 
Sério €. 

Disputa-se, tombém, o duas voltas 
para apurar os dois primeiros classi- 
ficados que irão disputar o Compeo- 
nato Nacional, a disputar em Lisboa, 
em/24 de Março. . 

IA primeira jomada fomeceu os 
seguintes jogos: 


F.C Por 


sie 


classificado 


€. dos Corvalhos2.º cias. Série E. 
Ac. S. MomedelAcadémico 
PodroenseC.D.U.P. 

Fisica, C. Porto 


Reolizoram-se, também, os sorteios 
para os Campeonatos Regionais da H 
são em juniores e juvenis que per- 
mitirão às equipas que não vão à 
fase final rodar os seus elementos. 


Estes compeonotos, 


divididos em 


Os sortoios formecarom os seguintes. 
logos: 


JUNIORES — Sério A 


Salgueiros-Desport, de Portugal 
Goia-Moio 
Infesto-Progresso 

(Folga o Coimbrões) 


Sério B 
CU.FP-Vigorosa 
Balio-Infesto 


Vilonovenso-a. Sontor 
(Folga o 2.º clas.) Série € 


JUVENIS — Sério A 


Coimbrôe-Maia 
infesta-Acodémico 
SoiaProgreso 


Aguias do Porto-A. Aroso 
CO.UR.Figueironso 
(Folga o Solgueiros) 


Este compeonoto terá início mo 
dia 1 de Fevereiro é será disputado 
cos sóbados. 


(Matosinhos) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento 
do sr. Joaguim Dias da Silva 


Sorteios pri 


ASSEMBLEIA — Na sede de Associação de Boxé do Porto, 


haverá, amanhã, às 21 horas, uma assembleia geral ordinária, para 1 
apreciação, discussão e votação do refatório e contas da gerência 
de 1974 e eleição dos corpos gerentes para 1975. | 


QUEM PODE 
JOGAR BILHAR? 


tegidos do desporto nacio- 
nal, muito menos para pro. 
paganda ideológica. 

Ao que levou esta situa. 
ção, do bilhar como filho 
bastardo do desporto na- 
cional? 

Quando aiguém se diri- 
gia a um café importante, 
logo havia um salão com 
uma série de bilhares livres 
e'de três tabelas, onde as 
pessoas se recreavam. Mas 
apareceu o «Snooker» que” 
dava mais lucro ao dono do 
Café e todos eles se enchar- 
caram desses bilhares. Ola. 
ro, rarearam os jogadores, 
bastando para tal dizer que 
a Associação de Bilhar do 
Porto tem quatro associa- 
dos, que pagam 100 escudos 
anuais, enquanto que na sua 
congénere do futebol não se 
possa saber com exactidão 
e de momento o número de 
associados. 

Mesmo assim a hipótese 
de haver bilhar desportivo 
deve-se às facilidades do 
Clube Fenianos, e à caro- 
tice e dinheiro de jogadores 
e dirigentes. Haverá certa. 
mente muito rapazinho com 
jeito para o bilhar ...snoo- 
ker, porque a nivel associa- 
tivo o bilhar é caro, Pano 
que fique com defeito tem 
que ser mudado sem ser vi. 
rado e tal custa 16 contos! 

Então para quem é o 
bilhar? Só para aqueles 
que têm boa posição econó. 
mica, porque jogador de 
bilhar tem de jogar todos os 
dias e como é 100% ama- 
dor, paga o equipamento, 
os tacos com que joga, e in- 
clusive as horas que diaria- 
mente tem que jogar se não 
quer perder a etacadas. 

Por isso se diz que o 
bilhar associativo é para 


ricos e portanto um des- 
porto de élite, enfim 
«snob». 

Que bilhar é este? En- 
tão para que serve? 

Será uma modalidade 
desportiva que se quer valo- 
rizar se apenas se aguenta 
com o dinheiro de uns e q 
carolice de outros? 

Sempre a bater à mesma 
tecia, o bilhar não vai longe; 
mas quando jogadores e di- 
rigentes tomarem consciên. 
cia que praticam uma mo- 
dalidade de convívio social, 
e de fortes repercussões 
psicológicas e lhe quiserem 
dar a justa amplitude que 
merece, será então necessá- 
ria a acção e dedicação de 
todos, e terá sentido o sa. 
crifício de Francisco Carva. 
lho e do dr. Henrique Mar- 
ques. Precisarão de mais 
colaboradores além dos ex- 
celentes que já têm, caso 
de Tavares Bastos, é pode- 
rão dar ao bilhar desportivo 
a posição a que tem direito. 

No final do torneio entre 
tripeiros e alfacinhas, estes 
últimos venceram por 11-5 
com os seguintes resultados 
verificados no último dia. 

Resultados parciais: Jor- 
ge Rebelo venceu Cardoso 
Pereira por 60-45, em 85 
entradas; Augusto Germa- 
no v. Vitor Hugo por 60-48, 
em 94; Mário Machado v. 
Mário Riheiro por 60-54, em 
66; António Vinagre v. Fer- 
nando Isidro por 60 28, em 
65; Vitor Hugo v. Jorge Re. 
belo por 60-48, em 62; Má- 
rio Ribeiro v. Fernando Isi- 
dro por 60-58, em 71; Car- 
doso Pereira v. Augusto 
Germano por 60-55, em 
91; e António Vinagre v. 
Mário Machado por 60-: 
em 76. 


pare le 


Quinta-feira, 23/1/75 
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ANDAR PARA ESCRITÓRIO 


Em grandioso edifício acabado 
de construir, com todos os requisi- 
tos modernos e no centro da cidade 
junto do Silo-Auto Parque de Via- 
turas dos Carvalheiras, de grande 
interesse para o local. Ver no Rua 
do Boniardim, 610, próx. do Largo 
Dr. Tito Fontes. TRATA : Rua Rama- 
lho Ortigão, 16-2.º — Telef, 28413. 


ARMAZÉM 


Em Motosinhos. 
Telefone, 931194, 


| 
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TERRENO 


para construção, ou casas devolutas, 
para demolir, destinadas ao mesmo 
fim, no centro da cidade, Carta a 
este Jornal ao N.º 602 c/ elementos 
educidativos, 


JÓIAS — PRATAS — MOEDAS 
— BRILHANTES 
Santos Carvalho — Joalheiro 


R, de Santa Catarina, 33-35 
Telefone, 27293 


ARMAZÉM 


No centro, c/ 2.400 m2. Magnífico acesso. Prédio novo. 
Trata a Empresa construtora. —Telts.: 65123 - 318488 - 690043. 


ESCRITÓRIOS 


Em prédio novo, 


nes: 65123 - 318488 - 690043. 


alcatifado, 
com 4 ou 8 salas. Trata empresa construtora. — Telefo- 


NO CENTRO 


aquecimento e telefone 


LOJA 


No centro, c/ 2.400 m2, em prédio acabado de construir 
c/ magntico acesso. Trata empresa construtora, — Tele- 
65123 - 318488 - 690043. 


fones: 


Mobiliário usado & novo 


Mobilas de quarto e salas de 
jantar Ternos de maples, Pia. 
nos, Candeeiros. Espelhos, Car- 
petes, Bares, Cantoneiras, Car. 
rinhos de chá, Colchões de 
molas novos em todas as me- 
didas e muitos objectos úteis 
e decorativos, Vendo, Compro 
e troco, R. de Costa Ca- 
dral, 674 e 691 — Tel, 488521. 


PRÉDIO 


as Po. o see paçia somem 

VENDE-SE, de rendimento, próx. 
do Igreja de Lordelo, ao Compo 
Alegre, construído em 1960, r/c o 
2 andares, direitos-esquerdos, alu- 
gado o 6 inquilinos de habitação. 
VENDE-SE POR 1.000 CONTOS, 
Carla a esto Jornal ao N.º 604, 


VENDE-SE 2 PRÉDIOS 


novos, de 3 andares o rós-do-chão. 
Um no Av, da República e outro 
na Rua Dr. Afonso Cordeiro — Ma- 
losinhos — Telef. 933021. 


VIDRO ROCHEDO 
e INESTILHAÇAVEL 

Para automóveis, Sociedade do 
Oristais, Lda — Rua co Al- 
mada, 27 — Telefone, 811057. 


a) 
TELHAS, LADRILHOS, TIJOLOS 
e BLOCOS DE VIDRO 


Sociodude de Cristais, Lda 
R. do Almada, 27 — Tel, 311057 


2 MÁQUINAS REGISTADORAS 
Telefone, 9832876 


—ememm a 


À AVENIDA 
DA FRANÇA 


Esplêndidos andares, 
modernos com 3 bons 
quartos, boa sa'a comum, 
2 q. de banho, cozinha 


ricamente mobilada e ga. 
ragem. Preço 1000 CON- 
TOS. 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
fone, 29162/63 


À PRAÇA VELASQUEZ 


Magnífico andar aca- 
bado de construir c/ 3 
quartos, sala comum, 
despensa, 2 q. de banho 
e cozinha mobilada. Pre- 
qo 950 CONTOS. 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Tolofone, 29162/63 


AO MARQUEZ 
DE POMBAL 


Lindos andares, aca- 
bados de construir, pron- 
tos a habitar c/ 4 quar- 
tos, roupeiros, 2 q. de 
banho, sala comum c/ 
fogão de sala, secador de 
roupas, despensa e cozt- 
nha mobilada. Preço 
desde 1.160 CONTOS. 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1,º 
Telefone, 29162163 


LINDOS 
APARTAMENTOS 


Junto da AV. DA 
BOAVISTA, com boas 
divisões, completamente 
independentes, aleatifa- 
dos e forrados a papel 
e todos os requisitos mo- 
dernos. Preço 550 CON- 
TOS. 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 211.º 
Tolotone, 2916263 


MAGNÍFICOS 
ANDARES 


Junto do LICEU CA- 
ROLINA MICHAELIS, 
acabados de construir, 
com boas divisões c/ 
todos os requisitos mo- 
dernos. Preço 750 CON. 
TOS. 


P. COSTA CURVAL 


Rua Olivoira Monteiro, 21-1,º 
Tolofono, 29162/63 


NAS ANTAS 


Estabelecimento c/ 
inquilino idóneo. 
TRATA E MOSTRA: 
GENTIL GOMES DA COSTA 
R. Fernandos Tomós, 6661.0 

Telefones, 380834/381032 


880 000500 
A BOAVISTA; c/ 
3 quartos, 2 q. banho, 
sala-comum, cozinha, 
garagem. 
TRATA E MOSTRA: 
GENTIL GOMES DA COSTA 
R. Fornandes Tomás, 664-1,º 
Telefones, 380834 / 311 


ANDARES 


Vendem-se, isentos do pagamento de sisa, em prédio 
novo, na RUA DE S. DINIS N.º 495-50], entre o Carvalhido 
e o Vale Formoso, acabamentos muito cuidados, piso alca- 
tifado, pare Jes interiores empapeladas e grandes terraços 


para os 1.º* andares. Restam 
mente. Ver dias úteis, mesmo 


poucos, Vendem-se directa- 
aos sábados. 


LITOGRAFIA 


Muito acreditada. Vende - 
aumento, 


sempre em censidorávol 


se, Facturação interessanto, 


Excelente clientela. 


Motivos à vista. Carta à Administração ac n.º 610. 


O Comércio do Porto 


ANDARES: 750/780/880 CONTOS 


Vendem-se, directamento, em prédio nos últimos aca- 
bamentos, piso alcatifado, paredos interiores forradas a 
papol. Habitações com 2 e 4 quartos, muitos roupeiros, 
duas casas do banho, linda cozinha, sala comum, dos- 
pensa, arrumos, ot, Vêr na RUA S. ROQUE DA LA- 
MEIRA, n.º” 1.914 1.016-1.918 — Em frento à Capela — 
Junto à Praça da Corujeira. 

Isentos de paqamento do sisa nos tormos da Lei. 


FÁBRICA DE MALHAS 


VENDE-SE 


Todo o património, com ACTIVO e PASSIVO 
da Fábrica de Malhas Alpha, no Porto. 

Qualquer esclarecimento sobre o preço e de- 
mais condições será facultado exclusivamente por 
escrito. 


Resposta a este Jornal ao n.º 608. 


PRÉDIO — 10.500.000$00 


Em últimos acabamentos, totalmente revestido a 
pastilha, na frente e traseiras do prédio, próprio para 
rendimento, de 12 inquilinos de comércio e habitação. 
Caixilharia totalmente em alumínio anodizado. Escada a 
mármore ou marmorite, caixa de escada totalmente for- 
rada, Andares totalmente alcatifados e paredes forradas 
a papel. Varandas e terraço para diversas habitações. 
VENDE-SE OU PERMUTA-SE por terreno inferior ao valor 
do prédio, 


MOSTRA E TRATA: 
GENTIL GOMES DA COSTA 


Escrit.: Rua Fernandes Tomás, 664 - 1.º (frente ao Bolhão) 
Telefones: 380834 - 381032 - 311991 


PRÉDIO 


À RUA DO CAMPO ALEGRE 


Vende-so, de elevado rendimento, construção reconto e 
muito esmerada, revestido a granito polido e azulejos, 
sumptuosa entrada em mármore, alugado a 4 Estabeleci- 
mentos, 2 Armazéns o 12 Habitações, Vende-se numa boa 
rendimento, PREÇO: 9.000 CONTOS. O próprio ao 
posta à Administração deste Jomal ao n.º 605 


“1.650.000$00 


Magníficos “andares à Boavista, em prédio novo, 
c/ 2 ascensores, totalmente revestido, caixiharia em 
alumínio, entradus e escadaria a mármore, conipondo-se 
cada habitação de 4-+1 quartos, 2+1 quartos de banho, 
sendo um privativo do quarto de casal, sala comum 
c/ fogão, cozinha, copa, marquise, sendo a cozinha com 
equipsmento completo, alcatifados. além de outros por- 
menores, verdadeiramente luxuosos. 

TRATA E MOSTRA: 


GENTIL GOMES DA COSTA 
Rua Femandes Tomás, 664-1.º (fronto ao Balhão) 
Tolofs.: 380834 - 311991 - 381032 


NO PADRAO DA LEGUA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido na Papelaria do 
sr. A. F. Rodrigues 


: 
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COMPLETE A SUA 
BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO 
Os INTERESSANTES 
HUMANUES 


DA BIBLIOTEUA DE 
O Comercio do Porto 


Por 10$00 cada exem- 
plar, pode adquirir os se- 
guintes romances perten- 
centes à Biblioteca de «O 
Comércio do Porto» conhe: 
cidos pela interessante e 
moralizadora leitura, ha- 
vendo, no entanto, de al- 
guns números já poucos 
exemplares: 


- «Grando Ódio. tornando 


AGRADEÇO GRAÇA RECEBIDA 
—E.P.R 


No PÓVOA DE VARZIM 
O Comércio do Porto 


r adquirido nos 
estabelecimentos: 


-— «A Botrangerras 

-— 4 Tia Matudes 

-— «4 Ooso du Terror 

— eUuro aubro 4zuls 

— «O Herdoro ds Miravals 

— «Bombro o Lu 

— «Bras Amador 

— <A Lus do Uruzotros (Re- 
cordações do Brasil) 

— «Orgulho do Raças 


«O Senhor da Honra de 
Gouvides» 
«Resumo de Guerré 
«Consosds do V 
Condes 
«MALIDE! 


Tabucar. do Café Académico 
Tabacaria do Café Brasil 
Tabacaria do Café Enseada 


a 
Quiosque armando 
Quiosque Ala-Arriba 


EM CAMISAS, TUDO O QUE VOCÊ 


FORTO E ELEGÂNCIA DE CAMISAS 


DE CLIENTES. 


Comi cars rara it rt aa rss 


NS ANA A e e ss e ir ra ts a 


em SOTO RIO. criasse se conquista. NÃO SE RECEBE DE 
HERANÇA. A DIFERENÇA ESTÁ ENTRE POSSUIR E SENTIR O CON- 


PRIMAVERA / VERÃO - 1975, JÁ EM DISTRIBUIÇÃO NA SUA VASTA REDE 


E E e a e a e x Ta rt re re ev 


amo 
EI 


com uma carrinha 


CITROÉ 


gasta menos, 
ganha mais, -, 
vive melhor. y A 


a, 
222 2/4 


ue 
lescudo élescudo 


ellitro éllitro 
UU 


FILINTO MOTA, SUCRS, LDA. 


AGENTE DISTRITAL 
AV. DOS ALIADOS, 180 
TEL: 24532-33938-22998 
PORTO 


AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 539 
TEL: 23741 
BRAGA 


AV. COMBATENTES, 272 
TEL: 23887 
VIANA DO CASTELO 


CITROEN * AK 


Sindicato Nacional do Pessoal 
da Indústria de Lanifícios 
do Distrito do Porto 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


De harmonia com o disposto no Art.º 33º dos Estatutos, 
convoco todos os Sócios deste Sindicato Nacional, no pleno 
gozo dos seus direitos, a reunir em Assembleia Geral Extraor- 
dinária, no próximo dia 26 (vinte e seis) do corrente mês 
de Janeiro, pelzs 15 (quinze horas), no edifício da F.N.A-T. 
sito na Praço da Batalha n.º 32, desta cidade, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Alteração dos Corpos Gerentes 
— Análise e Discussão do Anteprojecto do C.C.T. 


Não do número legal de Sócios & hora marcada, 
A a mbleia, meia hora depois, com qualquer nú- 
mei Associados. 


A MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 


CAMARA MUNICIPAL 


DO CONCELHO DE GONDOMAR 
AVISO 


A Comissão Administrativa! da Câmera Municipal de Gondo- 
mar torna público que a reunião ordinária deste Município que 
se realizará no próximo sábado (dia 25), pelas 15 horas, será 
uma sessão pública, com à seguinte ordem de trabalhos : 


1— Informações sobre a actividade da Comissão Adminis- 
trativa ; 

2— Informar da criação de várias Comissões de Apolo à 
Comissão Administrativa ; 

3— Análise com a população dos problemas mais preocu- 
pantes e imediatos e estabelecer ordem de prioridades; e 

4 — Procurar encontrar formas de solução para os mesmos 
problemas e tomar as respectivas medidas. 


Nestes termos, convida-so toda a população, partidos poli- 
ticos e colectividades a tomarem parte na referida reunião. 


Paços do Concelho de Gondomar, 21 de Janeiro de 1975. 
O Presidente da Comissão Administrativa, 
Dr. Alberto Teixeira de Sousa 


ELECTRO IRIS, LDA. 


TELEFONES, 48197] -48427] - 487643. ASBAI7 


Com secção especializado, em sala própria, na 
Travessa de Costa Cabral, n.º 723- 2.º piso, apre- 
senta as mais recentes novidades estereofónicas 
e quadrifónicas, reprodutores de cassetes e car- 
tuchos, auto-rádios e outras novidades para os 
lares modernos. 

Esta exposição funciona diariamente dentro do 
HORÁRIO NORMAL, das 9 às 19 horas, e aos 
sábados das 9 às 13 horas. 


DESEJA E IMAGINA, ENCONTRA 


Í 
) 
Í 
) 
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) 
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PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 
Tudo para RÁDIO 
e TELEVISÃO 
RADIO 
IMPORTADORES, 
ASSOCIADOS, ces 
IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 


Rua do Bonjardim, 372 
PORTO 


Telefs. 26516-312292 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ESPINHO 


A cargo da notária Lic. 
MARIA FERNANDA 
DE VASCONCELOS 

DE AGUIAR DA FONSECA 
E CASTRO 


Certifico, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de 9 de Janeiro de 1975, lavra. 
da de folhas 74 a 75 verso do 
livro de notas para escrituras 
diversas C-Número 33 deste 
cartório notarial de Espinho, os 
senhores FAUSTINO ANTO- 
NIO PEREIRA e AUGUSTO 
DA SILVA TEIXEIRA, ambos 
casados e residentes na cidade 
do Porto, aquele na Rua da Ba. 
nharia, 140, 3.º, e este na Rua 
São João Novo, 48-A, 2.º, cons- 
tituiram entre si uma sociedade 
comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada que se 
regerá pelas cláusulas cons- 
tantes dos artigos seguintes: 

Primeiro — A sociedade 
adopta a denominação «TIPO- 
GRAFIA CLASSICA DE 
FAUSTINO & TEIXEIRA, LI- 
MITADA», e tem a sua sede 
e estabelecimento na rua São 
Pedro de Miragaia, número 
oito, Porto, e a sua duração é 
por tempo indeterminado e seu 
início em um do corrente. 

Segundo — O seu objecto 
é indústria de tipografia, po- 
dendo entretanto dedicar-se a 
outra actividade comercial ou 
industrial em que os sócios 
acordem e seja permitida 
por lei. 

Terceiro — O capital so. 
cial, integralmente realizado 
em dinheiro, é de 100.000$00 e 
corresponde à soma das. quo- 
tas dos sócios do seguinte 
modo: Faustino António Pe- 
reira com uma quota de 
50.000$00; Augusto da Silva 
Teixeira, com uma quota de 
50.000500. 


|. Quarto — A cessão de quo- 


tas a estranhos depende do 
consentimento do sócio não 
cedente. 

Quinto — A sociedade será 
representada, em juízo ou fora 
dele, activa e passivamente, 
por ambos os sócios que desde 
já são nomeados gerentes. 
Porém, nos actos e contratos 
que envolvam responsabilidade 
para a sociedade, a represen. 
tação será feita por ambos os 
gerentes. 

Parágrafo único-Os actos 
de mero expediente poderão ser 
firmados por um só gerente. 

Sexto — A sociedade pode- 
rá amortizar qualquer quota 
nos casos seguintes: 

a) — Insolvência ou falên- 
cla do sócio titular; b) — 
Arresto, arrolamento ou pe- 
nhora de quota; o) — Venda, 
ou adjudicação judiciais. 

Parágrafo primeiro — A 
amortização será realizada 
pelo valor da quota determi. 
nado pelo último balanço apro- 
vado, a qual será paga em 
cinco prestações trimestrais e 


iguais, 

Parágrafo segundo — Con- 
sidera-se realizada a amorti- 
zação com o depósito efectuado 
na Caixa Geral de Dej 
à ordem de quem de direito, 
da primeira prestação corres- 
pondente ao valor da quota 
apurado nos termos determi. 
nados no parágrafo anterior. 

Sétimo — As assembleias 
gerais serão convocadas por 
cartas registadas dirigidas aos 
sócios com a antecedência de, 
pelo menos, oito dias, salvo se 
a lei prescrever outra forma 
de convocação. 


ESTA CONFORME 
ORIGINAL, 


Espinho e cartório notarial, 
9 de Janeiro de 1975. 


Ao 


O Ajudante do Cartório, 
José dos Santos Si 


* SINDICATO NACIONAL DOS PROFISSIONAIS 


DE ALFAIATARIA 


reunião, 


Braga, 25 de Janeiro de 1975 


E COSTURA DOS 


DISTRITOS DE BRAGA E VIANA DO GASTELO 
CONVOCAÇÃO 


A Comissão Directiva do Sindicato Nacional dos Profissionais 
de Alfaiataria e Costura dos Distritos de Braga 9 Viana do Castelo, 
convoca todos os seus associados para uma reunião a realizar no 
Edifício da FN.A.T, no próximo dia 26 de Janeiro, pelas 15 horas, 
para discutir e aprovar o novo projecto do Contrato Colectivo de 
Trabalho para a Indústria de Vestuário. 

Agradecemos a participação de todos os trabalhadores nesta 


Quinto Cartório Notarial do Porto 


A cargo da Notária, Lic. LÍDIA CRISPINIANO FONTES 
Rua dos Caldeireiros, n.º 225-B 1.º 


Rodrigues, Lopes & Companhia, Limitada 


Certifico, para efeito de 
publicação, que no dia 12 do 
Dezembro de 1974, de folhas 
62 a 64 verso, do Livro nº 
1358-C, das notas deste Cartó- 
rio, foi lavrada uma escritura 
de constituição de sociedade 
por quotas, de Tesponsabili- 
dade limitada, entre Eugénio 
Manuel Freixo Guedes Lopes, 
Extévão dos Reis Rodrígues, 
Carlos Victor de Oliveira do 
Amaral Semblano e Rui Jorge 
Moreira de Andrade, a qual 
será regulada nos termos e 
sob as cláusulas ou condições 
constantes dos artigos seguin- 
Pica 


1º — A sociedade adopta a 
firma «Rodrigues, Lopes & 
Companhia, Limitada»; tem a 
sua sede na Praça Mouzinho 
de Albuquerque, número se- 
tenta e seis, sexto andar — 
frente, da freguesia de Cedo- 
feita, da cidade do Porto; e 
a sua duração é por tempo in- 
determinado, com início em 
um do mês corrente. 

$ único — A sociedade po- 
derá estabelecer ou extinguir 
delegações, escritórios, agên- 
cias ou qualquer outra forma. 
de representação social, quan. 
do e onde for resolvido pela 
gerência. 

2º — O seu objecto é à exe. 
cução de escrita e serviços de 
auditoria podendo, n, entan- 
to, explorar qualquer outro 
ramo de comércio ou de indús- 
tria em que og sócios acordem. 

3º — O capital social, intet- 
ramente realizado em dmheiro, 
é de 100000500, dele perten- 
cendo a cada um dos sócios 
uma quota de 25 000800. 

4º — Não serão exigíveis 


ela necessitar, mediante as 
condições que forem acorda- 
das. 

5.º — A gerência social, dis- 
pensada de caução, e remune- 
rada ou não, conforme for de- 
liberado em assembleia geral, 
fica afecta a todos os sócios 
que, entre sí, e de comum acor. 
do, distribuirão os respectivos 
serviços. 

6º — Os documentos de 
simples e mero expediente po- 
derão ser assinados por qual- 
quer dos sócios; porém, aque- 
les que envolvam obrigações 
ou responsabilidades para a 
soctedade, tais como actos, 
contratos, letras, lívranças, 
cheques e semelhantes, s6 te- 
rão validade, quando assinados 
por dois dos quatro sócios, em 
conjunto, 

$ únic, — B expressamente 
proibido aos gerentes obrigar 
a sociedade em actos, documen- 
tos e contratos estranhos aos 
ne) sociais, nomenadamen. 
te fianças, abonacões e letras 


prejuízos que lhe causar, o 
sócio que infringir esta dis- 

7º — A cessão, total ou par- 
cial, de quotas, entre os sócios, 


SINDICATO DOS 


Convocam-se 


— Leitura, 


de identificação. 


GRÁFICOS DO DISTRITO DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


todos os associados para q Assembleia 
Geral Ordinária. a realizar no próximo dia 25 de Janeiro 
de 1975, pelas 15,30 horas no salão da FN.AT. à Praça 
da Batalha, com a seguinte ordem de trabalhos : 


, apreciação 
Contas de 1974 e orçamento para 1975. 

A Assembleia funcionará uma hora depois com 
qualquer número de associados, se à hora marcada não 
estiver presento a maioria dos sócios. 

Os trabalhadores devem 


contas continuam patentes aos associados durante 
as horas normais de expediente. 


Porto, 11 de Janeiro de 1975. 


o baia pi DA ASSEMBLEIA GERAL 


TRABALHADORES 


e votação do Relatório e 


munir-se dos habituais meios 


Augusto da Costa 


do A indi, 


serão suportados Os prejuízos, 
quando os houver, até ao Hmi- 
te das suas responsabilidades 
legais. 

9º — Por falecimento ou 
interdição de qualquer dos só- 
cios, a soci continuará 
com os sobrevivos ou capazes 
e os herdeiros ou representan- 
te legal do sócio falecido ou 
interdito, nomeando aqueles 
um de entre eles que a todos 
represente na sociedade, en- 
quanto a quota se mantiver, 
indivisa. 

10º — As assembleias ge- 
rais serão convocadas por car. 
tas registadas, dirigidas ao 
sócios com a antecedência m$- 
nima de oito dias, salvo qual- 
quer outro preceito legal. 

11.º — Dissolvendo-se a so 
ciedade, todos os sócios serão 
Hiquidatários, ficando, desde já. 
determinado que se algum qui: 
ser ficar com o estabelech 
mento social, será este Victta- 
do, verbalmente, entre eles, « 
adjudicado àquele que maio 
Tes vantagens oferecer em 
preço e forma de pagamento 


Está conforme, 

Porto, 22 de Janeiro de 1975 
O ajudante do Cartório, 

Tito da Silva Evangelista 


QUINTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A CARGO DA NOTARIA, 
LIC. LIDIA CRISPINIANO 
FONTES 


Rua dos Caldeireiros, 225-B, 1.º 


M. T. OSÓRIO, LIMITADA 


Certifico, para efeito de 
publicação, que no dia 30 de 
Outubro de 1974, de fls. 18, v.º 
a 21, do livro n.º 1357-C, das 
notas deste Cartório, foi lavra- 
da uma escritura, pela qual se 
procedeu ao seguinte: 

ma) D. Jultenne Marle Mou-+ 
ton cedeu a Joaquim Teixeira 
Braz as duas quotas de 10 000% 
e 5000500 que possuia no capi- 
tal da sociedade por quotas, de 
responsabilidade limitada, sob 
a firma «M, T. Osório, Limi- 
tada», com sede na Rua de 
Ramalho Ortigão, n.* 8 a 14, 
da freguesia de Santo Tldefon- 
so, da cidade do Porto. 

b) D. Maria Fernanda 
Ferreira Osório, Fernando José 
Ferreira Osório e esposa De 
Argentina de Jesus Araújo, é 
Domingos Patrício Ferreira 
Osório, cederam a D. Maria 
Rosalina Vieira Braz as duas 
quotas de 10 000300 e 5 000800 
que possuíam no capital da 
dita sociedade; ficando, assim, 
os cedenteg inteiramente desii- 
gados da sociedade bem como 
da sua gerência, tendo, porém, 
autorizado a continuação da 
mesma firma 

c) E o pacto social da re- 
ferida sociedade fol, parcial- 


1— As duas quotas de cada 
um dos sócios foram devida- 
mente unificadas, passando, 
por isso, cada um deles a pos« 
suir uma só quota de 15 000500, 

2—E os artigos 2º e 3º 
passaram a ter a seguinte res 
dacção: 

Artº 2º— O capital social, 
inteiramente realizado em di- 
mheiro, é de 30000800, dele 
pertencendo uma quota de 
15000500 a cada um dos só- 
cios. 

Artº 3º — A gerência so- 
cial, dispensada de caução, e 
remunerada ou não, conforme 
for deliberado em assembleia 
geral, fica afecta a ambos os 
sócios que, entre si, e de co- 
mum acordo distribuirão os 
respectivos serviços. A socie- 
dade será representada em to- 
dos os seus actos e contratos, 
em juizo e fora dele, activa e 
passivamente, por qualquer dos 
sócios, podendo qualquer deles 
assinar em nome dela tanto os 
documentos de simples e mero 
expediente, como todos aqueles 
que envolvam obrigações ou 
responsabilidades para à socie- 
dade, tais como actos, contra- 
tos, letras, livranças, cheques 
e semelhantes; sendo-lhes, po- 
rém, vedado fazê-lo em docu- 
mentos estranhos aos negócios 
sociais. 


Está conforme, 
Porto, 22 de Janeiro de 1975, 


O Ajudante do Cartório, 
Tito da Silva Evangelista 


D+ PR 


SERVIÇO ESPECIALIZADO 


BMW 


Oficinas PALHINHAS 


RUA DO CAMPO LINDO, 
Telefones: 485185/6 - 482303 


SERVIÇO DE PRONTO-SOCORRO 
E DE DESEMPANAGEM PERMANENTE 


TESTES ELECTRÓNICOS 


Experiências grá! 
sem compromi: 

Troca: 
facilidades 


melhorada em 
=> O ruído de trás 
é reduzido em 20%. 


xcepelonal a audição 
Edo “de frente 


CASA SONOTONE 


PORTO-PRAÇA DA BATALHA, 92-1º TELF. 315602 
LISBOA-POÇO DO BORRATÉM, 33s4 TELF. 86 8352 


garantida. 


ESTAREMOS CONVOSCO AO VOSSO SERVIÇO EM: 


CARAMULO — Farmácia Matos — DIA 27 — 2.º-(oira, das 10 às 11 horas. 
TONDELA — Farmácia Matos — DIA 27 — 2.>-teira, das 11,30 às 12,30 horas, 
MANGUALDE — Farmácia Albuquerque — DIA 27 — 2.”-feira, das 14,30 às 15,30. 
NELAS — Farmácia Pais — DIA 27 — 2."-+eira, das 16 às 17 horas. 
GOUVEIA — Farmácia Patrício — DIA 27 — 2.rfeira, das 18 às 19 horas. 
ALMEIDA — Farmácia Cunha — DIA 28 — 3.º-teira, das 9,30 às 10,30 horas. 
VILAR FORMOSO—Farmácia Galvão Amorim — DIA 28 — 3.º-feira, das 11 às 12. 
PINHEL — Farmácia Central — DIA 28 — 9.”teira, das 15 às 16 horas. 
SABUGAL — Farmácia Morura — DIA 28 — 3, , das 18 35 19 horas. 
COVILHA — Farmácia Pedroso — DIA 29 — 4.ºfejra, das 9,30 às 12 hores. 
BELMONTE — Farmácia Costa — DIA 29 — 4.º-feira, das 14,30 às *5 horas. 
GUARDA — Farmácia Teixeira — DIA 29 — 4.º«eira, das 16 às 19 horas. 


SINDICATO NACIONAL 
DOS OPERÁRIOS METALÚRGICOS 
E OFÍCIOS CORRELATIVOS 
DO DISTRITO DE AVEIRO 


SEDE EM RIOMEÃO 


CONVOCATÓRIA 


A Comissão Directiva Provisória, convoca os colegas 
metalúrgicos a reunirem em Assembleia no dia 26 de 
Janeiro do corrente ano, pelas 9,30 horas na sedo do 
Sindicato, em Riomoão, para discutir e deliberar sobre 
a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS : 


1.º — Esclarecimento sindical; 

2º — Discussão das propostas da Comissão Intermi- 
nisterial para o Estudo do Horário de Trabalho 
Nacional, 


IMPORTANTE — Dada a importância desta Assembleia, 
pede-so a comparência do maior número possível dos 
colegas metalúrgicos. 


Riomeão, 21 de Janeiro de 1975. 


PELA COMISSÃO DIRECTIVA PROVISÓRIA 
Joaquim Almeida da Silva 


NAVEGAÇÃO |DIVERSOS 


328 — PORTO 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE OVAR 


Concurso público para arre- 
matação de: ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA DA ZONA NORTE DO 
CONCELHO DE OVAR — 1.º 
PARTE DA PRIMEIRA FASE. 


Faz-se público que pelas 11 
horas, do primeiro sábado após 
sessenta dias da publicação des- 
te anúncio no «Diário do Gover- 
no», se procederá na Sala de 
Sessões desta Câmara Municipal 
e perante este Corpo Adminis- 
trativo, ao concurso público para 
execução da empreitada acima 
referida: 


Base de licitação 10000 000800 
Dep. provisório ... 250 000500 


O depósito definitivo será de 
5% do valor da adjudicação. 
O Programa de concurso e 
respectivo Caderno de Encargos 
estarão patentes todos os dias 


SXPOSITOR 


& úteis e durante as horas nor- 
INÉDITO | mais do expediente na Repor- 
MASTRO tição dos Serviços do Obras 
MÁGICO desta Câmara. 

Os candidatos deverão pos- 

PRESSÃO | cuir alvará de empreiteiros de 

AO TECTO | chras públicas da terceira sub- 

EXPOE MELHOR categoria da quinta categoria e 
NORBERTO da segunda classe ou superior. 
DE Den Ovar e Paços do Concelho, 
die 20 de Janeiro de 1975. 


Rua Faria Gui O Presidente 


mens s26 iasã piada 
Tolofono AMBIMI/2 da Comissão Administrativa 
PORTO Augusto Arala Chaves 


AOS EMPREITEIROS E CONSTRUTORES CIVIS 


Pás — Carregadoras — Rectro-escavadoras — Geradores — 
Compressores — Cilindros — Vibradores — Britadeira — Do- 
bra-ferro — Túpia — Plaina — Serra de Fita — Prensa 
enfardadora de metais — Motores eléctricos, eto., etc. eto. 


IMPORTANTE 


LEILÃO 


PRÓXIMO SABADO, às 15 HORAS, nos ARMAZÉNS 7 e 8, 
em SANTA IRIA de/AZÓIA 


frente à Estrada Nacional de Vila Franca de Xira 
(junto ao apeadeiro) 


Serão vendidos pela maior oferta os bens em epigrafe, que 
passamos a descriminar : 

Pá carregadora de rasto CAT c/ ripper; outra KOMATSV; 
outras de pneus TEREX e CAT; rectro -escavadora FORD; 
gerador de 100 KWA c/ 2 motores G.M.; compressor SPIRÓS 
de 160""/Hora c/ motor eléctrico de 110 HP e outro ATLAS 
COPCO, cilindros-vibradores ABG ALEXANDER de 5 tonela- 
das e outro AVELING BARFORD de 9 toneladas; prensa de 
enfardar metais ou outros materiais c/ motor de 10 HP p.* far- 
dos 40x20x20; britaideina LINCOLIN de 0,30x0,30 c/ crivo; 
máquina de dobrar e endireitar ferro PEDDINGHAUS; serra 
de fita KARLEBO; túpia VICTOR; plaina; motores eléctricos 
de várias marcas desde 1 a 40 HP; bombas, redutores, mate- 
rial eléctrico, reflectores, cademais e outros materiais pre- 
sentes ao acto do leilão, e que se encontrarão 


Em EXPOSIÇÃO e FUNCIONAMENTO 6. feira, das 15 às 18 
e SÁBADO (dia do leilão), das 10 às 13 horas 


VENDA DA PROPRIEDADE 
CONSTITUÍDA POR DOIS ARMAZENS 
TENDO CADA: 1.º Pigo e r/c c/ 650": e 5,50 Mts. de pé direi- 
to c/ entrada de carros de grande tonelagem 
2.º Piso c/ 635": c/ entrada directa p. carros de gr. tonelagem 
e cais de embarque 
3.º Piso c/ 330" destinados a escritórios e armazém com 
sanitários. 
ESTA VENDA É FEITA DIRECTAMENTE PELO PROPRIE- 
TÁRIO que se encontrará no local, sem intervenção desta 
Agência, podendo cada armazém ser vendido independente- 
mente. 


TI SOC, DE LEILÕES À AF OS 
LS  Msgação siena stands”. FR ILH alia 


VÁ AOS SALDOS DOS 


ARMAZENS MARQUES SOARES 


Rua das Carmelitas, 92 —— PORTO 


47/1/1144 iii iii 


Na estação conveniente, por efeito do hábito, Brigitte reencon- 
trou-se no cais, surpreendida de ver um militar entregar-lhe a sua 
mala, esquecida na rede. 

Saiu, reviu o parque outrora tanto amado e estremeceu, lem. 
branão-se da sua última travessia tão negra, tão cheia de solavancos, 
mas também tão plena esperança. 

Meio dia. O parque vazio estava coberto por um leve nevoeiro 
que um pálido sol não conseguia dissipar. 


Longa, penosa, interminável lhe pareceu esta 
preciso subir, imagem duma vida que lhe ia ser preciso viver. Avis- 
tando um guarda seu conhecido, fez um desvio para não se encontrar 
com ele. 

Ouviu, de repente, a música dum regimento que passava perto 
e que a fez sobressaltar. Ao sair do parque, a jovem viúva viu desflar 
os homens seguidos duma multidão de crianças, de mulheres e de 
velhos que os aclamavam. 

Eram soldados de infantaria, combatente de Verdum. Mas estes 
ruídos de alegria não despertavam nela nenhum entusiasmo. 

De súbito, uma espécie de febre se apoderou da sua pessoa. 
Era necessário chegar depressa a casa, fugir da alegria dos outros, 
não ver ninguém e não ser vista por ninguém. O seu apartamento 
de Guas divisões estava muito alto, na rua V..., no quinto andar 
dum velho prédio. 

De cabeça baixa, Brigitte atravessou a multidão que atafulhava 
a calçada depois da passagem dos soldados e engolfou-se na sombra 
do corredor. Porteira, vizinhos, 

Brigitte tomou fôlego, depois, assustada como uma crimin sa, 
escalou dum jactos os seus andares, chegou ao patamar, carregou 
no botão de cobre da sua porta e revolveu a malinha de mão para 
encontrar a chave. 

Tremiam-lhe multo as mãos. Receava agora reentrar no seu 
apartamento onde tivera tantas alegrias e que dali em diante não 
abrigaria senão o seu desespero. 
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sonhos malogrados para sempre. 
feliz e prometedora. 


Ia ser mão! 
palpitante, embalá-lo-iam, 


7/1/4044 iii 


RS 
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A Grande Guerra flagelava a França — destroços, lutos, lágri- 
mas, sofrimentos físicos e morais de toda « ordem, preciosas vidas 
ceifadas em plena mocidade ou mutiladas; projectos, esperanças, 


No campo da honra perdera a vida o tenente Jacques Dubois, 
ainda em perene lua de mel duma união que se prenunciava a mais 


Brigitte Dubois ficou viúva aos 28 amos e teria talvez sucum- 
bido ao duro golpe se uma luz, uma promessa radiosa não despontasse, 
Os seus braços enlaçarlam um pequeniao ser 
sentiria junto ao seu o coraçãozinho do 
seu filho — traço de união com o passado e de ligação com o futuro. 


«1 
sempre, já que não tinha família própria. 


nidade, 


pectiva e agora irremediável. 


todos os dias. 


por dominar a comoção que a torturava, 


interrogou-a com benevolência. 
— Minha pobre filha, que vai fazer agora 
— Não sel... 
— Tem família em Paris ? 
— Não, minha senhora. 
— Que estudos fez ? 


casei... Meu marido ganhava bem a vida... 
disse-lhe firmemente : 


passado. Agora, não pense senão no futuro. 
preciso trabalhar. 


para mim. 


Acabava-se a horrível perspectiva de se encontrar só para 


O destino, porém, encarniçava-se contra Brigitte e preparava- 
«lhe novo golpe. Em'determinada altura, teve de recolher à Mater- 


Foi um parto prematuro, difícil e a criança — um rapazinho — 
não sobreviveu. Sobreviveria a infeliz mãe ? Custosa, muito custosa- 
mente, mas com a morte na alma e incomensurável desolação, 

Outra vez « solidão a esperava, outra vez essa horrival pers- 

Antes de deixar o hospital, foi chamada ao gabinete da dires: 
Era uma mulher autoritária, inteligente, de aspecto rude, mas profun- 
damente sensível a despeito das misérias de que era testemunha 

Na sua frente, estava Brigitte, muito direita no seu casaco de 
pano preto que agora flutuava à volta do seu corpo emagrecido. 
Pálida, com os lábios cerrados, o mento voluntarioso, estorcava-se 


Impressionada pela dignidade da jovem senhora, a directora 


— Tenho um diploma liceal. Pensava no magistério.. 


A directora aproximou-se dela e, pondo-lhe a mão no ombro, 


— Sim, teve uma conta bem dura, Mas tudo isso pertence ao 
E jovem, forte, é 


— Slm, minha senhora, eu sel... Mas esse pequenino... Era tudo 
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CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE POR QUOTAS DENOMINADA AEROFRETE 
AGENTES TRANSITÁRIOS E DE CARGA AÉREA, (PORTO), LIMITADA 


RECTIFICAÇÃO 


No dia oito de Janeiro de mil 
novecentos e setenta e cinco, 
na cidade do Porto e Quinto 
Cartório Notarial, a meu cargo, 
perante mim, Licenciada em 
Direito, Lídia Crispiniano Fon- 
tes, notária do respectivo con- 
celho, compareceram como ou- 
torgantes: 

PRIMEIRO — João Marques 
de Oliveira, casado com D. Ro- 
sália Gonçalves Pereira Fer- 
nandes de Oliveira, sob o regi- 
me de comunhão geral de bens, 
morador na Rua Teixeira de 
Pascoais, número vinte e um, 
terceiro andar, direito, da ci- 
dade de Lisboa e natural da 
freguesia de São Sebastião da 
Pedreira, concelho de Lisboa. 

SEGUNDO — João Feliciano 
dos Santos Galvão, casado com 
D. Maria Emília Baia Ferra 
Galvão, sob o regime de abso- 
luta separação de bens, mora- 
dor na Avenida dos Bombeiros 
Voluntários de Algés, lote cento 
e vinte, segundo andar, direito, 
em Algés, concelho de Oeiras e 
natural da freguesia de Monca- 
rapacho, concelho de Olhão, ou- 
torgando ambos POR SI e, 
também, na qualidade de só- 
clos-gerentes e em representa- 
ção da sociedade por quotas, de 
responsabilidade limitada, sob 
a denominação de «AEROFRETE 
— AGENTES TRANSITÁRIOS E 
DE CARGA AÉREA, LIMITADA», 
com sede na Avenida Vinte e 
Quatro de Julho, número se- 
tenta e oito, primeiro-A, da 
cidade de Lisboa, constituída 
por escritura de dois de Junho 
de mil novecentos e setenta, 
lavrada de folhas uma a qua- 
tro, do livrol de notas para 
escrituras diversas, número E 
— sessenta e nove, das notas do 
Décimo Segundo Cartório Nota- 
rial de Lisboa, com poderes pa- 
ra este acto, como verifiquei ne- 
lo documento adiante referido. 

O segundo outorgante tam- 
bém intervém nesta escritura 
como procurador. 

a)—de Afonso Hermano Car- 
deira Reigosa, casado com D. 
Maria Teresa Martins Couceiro 
Felo Reigosa, sob o regime de 
absoluta separação de bens, mo- 
rador na Rua de São Francisco 
Xavier, Casais em Mem Mar- 
tins, concelho de Sintra e natu- 
ral da freguesia das Mercês, 
concelho de Lisboa; 

b) —de António José de AI- 
meida e Sousa Gonçalves, ca- 
sado com D. Anabela Couceiro 
Feio Reigosa Gonçalves, sob o 
regime de comunhão geral de 


bens, morador na Avenida Gago 
Coutinho, número nove, primei- 
ro andar, direito, em Mem Mar- 
tins, concelho de Sintra e natu- 
ral da freguesia de São Sebas- 
tião da Pedreira, concelho de 
Lisboa; 

c)—e de Carlos Alberto Fon- 
tan Brochado dos Santos, casa- 
do sob o regime de comunhão 
geral de bens, com D. Maria de 
Lurdes Catalão Fontas, mora- 
dor na Quinta da Nora, Várzea 
de Sintra, concelho de Sintra e 
natural da freguesia de São 
Martinho, concelho de Sintra, 
com poderes para este acto, 
como verifiquei pela procuração 
adiante mencionada. 

TERCEIRO — Gilson Lopes 
da Cruz, casado com D. Olívia 
Maria Coimbra Soares de Al- 
bergaria Lopes da Cruz, sob o 
regime de comunhão geral de 
bens, morador na Alameda Eça 
de Queiroz, número cento e trin- 
ta, primeiro andar, esquerdo, 
desta cidade e natural de Inhau- 
me, Rio de Janeiro, Brasil. 

QUARTO — Pedro Manuel de 
Melo Claro da Fonseca, casado 
com D. Sílvia Gonçalves Lie- 
blich Claro da Fonsecz, sob o 
regime de comunhão geral de 
bens, morador na Rus João 
Baptista Lavanha, número trin- 
ta e três, primeiro andar, es- 
querdo, desta cidade e natural 
da referida freguesia de São 
Sebastião da Pedreira. 

Verifiquei a identidide dos 
outorgantes pela exibição dos 
seus bilhetes de identidade, res- 
pectivamente, números: um mi- 
lhão setenta e um mil sitocen- 
tos e vinte e quatro, datado de 
catorze de Março de mil nove- 
centos e setenta; e passado pelo 
Arquivo de Identificação de 
Lisboa; trezentos e noventa e 
um mil quatrocentos e sessenta 
e dois, datado de quinze de Ju- 
lho de mil novecentos « seten- 
ta; e passado pelo mesmo Ar- 
quivo de Identificação de Lis- 
boa; dois milhões quarenta e 
sete mil quatrocentos e quinze, 
datado de vinte e um dr Feve- 
reiro de mil novecentos e se- 
tenta e quatro; e vinte e dois 
mil seiscentos e cinquenta 
e sete, datado de vinte 
e quatro de Janeiro de mil no- 
vecentos e setenta e quatro; e 
ambos passados pelo dito Ar- 
quivo de Identificação de Lisboa. 

E pelos outorgantes, nas suas 
invocadas qualidades, foi dito: 
Que eles são os únicos e actuais 
sócios da sociedade por quotas, 
de responsabilidade limitada, 
sob a denominação de AERO- 
FRETE — AGENTES TRANSITA- 


RIOS E DE CARGA AEREA 
(PORTO), LIMITADA, com sede 
na Rua Arquitecto Marques da 
Silva, número duzentos e oi- 
tenta e cinco, quinto andar, es- 
querdo, da freguesia de Massa- 
relos, da cidade do Porto, cons- 
tituída por escritura de onze de 
Dezembro de mil novecentos e 
setenta e quatro, lavrada de 
folhas sessenta e oito a setenta 
e quatro, verso, do livro G-trin- 
ta e dois, das notas do Décimo 
Segundo Cartório Notarial de 
Lisboa, sendo à sua duração por 
tempo indeterminado. 

Que, por erro ou lapso, foi 
declarado e atirmado na aludida 
escritura que o início da refe- 
rida sociedade era a contar da 
data da sua constituição, ou 
seja naquele dia onze de De- 
zembro último, quando na ver- 
dade a intenção dos seus sócios 
era que a mesma sociedade ti- 
vesse o seu início a partir de 
um de Novembro de mil nove- 
centos e setenta e quatro, — 
Que, assim, e nesta parte, rec- 
tificam a aludida escritura de 
constituição da citada socieda- 
de, no sentido de que o início 
da sociedade é no mencionado 
dia um de Novembro de mil no- 
vecentos e setenta e quatro e 
não na citada data de onze de 
Dezembro do ano findo. 

Que em tudo o mais ratificam 
a referida escritura de cons- 
tituição da sociedade. 

Assim o disseram e outorga- 
ram. 

Preveni os outorgantes do 
disposto no número quatro do 
artigo vinte e três do Código do 
Registo Predial. 

Arquivo, para os efeitos legais: 

a) — fotocópia passada pelo 
Décimo Segundo Cartório No- 
tarial de Lisboa, em dezassete 
de Junho de mil novecentos e 
setenta e quatro, contendo o 
teor da constituição da socie- 
dade «Aerofrete — Agentes 
Transitários e de Carga Aérea, 
Limitada», aqui representada 
pelos primeiro e segundo outor- 
gantes, pela qual se verifica 
que estes dispõem de poderes 
para em nome dela intervirem 
nesta escritura; 

b)—e a procuração outor- 
gada pelos representados do 
segundo outorgante, a favor 
deste, em sete do mês corrente, 
perante António Borges Ferrei- 
ra, ajudante do mesmo Décimo 
Segundo Cartório Notarial de 
Lisboa. 

Esta escritura foi lida aos ou- 
torgantes e feita a explicação 
do seu conteúdo, em voz alta 
e na presença simultânea deles. 


AGENTE 


COMISSIONISTA 
Aceita representação para 


Lisboa, arredores ou Sul do || 


País. Idoneidade. Garantias, 
Resposta a F. B., Torre H — 
.º, Esq. — OI Ss. 


Em ARCO DE BAÚLHE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se 0 Casa Teixeira, de 
A Teixeirs de Andrade — 


Junto A estação de Caminho 
de Werro 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 3878 


HORIZONTAIS: 1 — Asas, Dnloper. 
2— Rolar. Orlada. 3 —imbir. TH, 
4— 6. Asos. Poto, Oco. Age. 
6— Na. Colónia. Ar. 7—Pór. Nu, 
8 — Lava. Tapo. Em. 9— Ida, 10— 
Medito. Rotas. 11 — Amyroso. Raso. 


VERTICAIS : 1 — Arizona Lima. 2— 
Sonoca. Podem, 3 — Atl, Cóvado. 4 — 
Sabá. Cora. Ir. 5— is. Ato. 8 — Nó. 
Renovar. Os. 7—lra. Por 8—EI, 
País. Odor. 9 — Patega. Ats. 10 — Edi- 
to. Atenas. 11 — Ralo. Brumoso. 


Janeiro do ano em curso. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DO CALÇADO, MALAS E AFINS 
DO DISTRITO DO PORTO 


RUA FORMOSA, 196-1.º 


CADERNO REIVINDICATIVO PARA OS FORNEIROS 
SALTEIROS E TAMANQUEIROS «PAUSEIROS» 


A DIRECÇÃO DESTE SINDICATO vem comunicar aos 
trabalhadores deste sector de actividade que houve acordo 
com os representantes do Grémio das Indústrias de Madeira, 
cujas regalias conquistadas entraram em vigor em 20 de 


Os trabalhadores interessados em conhecer as referidas 
regalias devem passar pela sede do Sindicato. 


A DIRECÇÃO 


EE 
PARA OS SEUS TRABALHOS 
DE TIPOGRAFIA E OFFSET 


Consulte as OFICINAS GRÁFICAS 
do Empresa de <O COMÉRCIO DO PORTO san 


PO: EONTENTOR MARÍTIMO. cnsrems 
MEO CARGA AÉREA 


A directora reflectiu um instante : 


— Tem recursos ? 


— Tenho a minha pensão militar. : 
— Pois bem, é preciso tomar uma decisão, poderia colocar-se 


como ama ou aia de crianças. 


minha... 


de razão. 


Que fazer? Para que podia agora servir ? 
concreta, razoável era voltar para sua cas:, tomar o metropoutano, 
não reflectir, não pensar, caminhar, esquecer.. 

Agitada, flutuando entre a multidão que se acotovelava nas 
ruas, «tordoada pelo ruído e pela atmosfera febril que pairava por 
todos os lados, foi seguindo como pôde até à bilheteira, notando 
vagamente que era boa a direcção que tomara. 

O seu cérebro estava oco e o coração silencioso. Assim prustrada, 
dava a impressão dum músico sem instrumento no meio duma orques- 
tra em plena execução. 

E enquanto a sua vista, quase insensibilizada, registava como 
um autómato o nome das estações, só tinha a consciência duma 


Mas 


—Oh! 


é preciso viver. 


minha senhora, 


— Justamente, isso será para si o melhor remédio. 
Aqui tem a direcção da senhora Travers. E uma 
agência muito séria. Dirá que vai da minha parte e ela com certeza 
ra. encontrará alguma coisa para si. 
Brigitte levantou-se repetindo muito baixo : 
— Uma outra criança 
— Mas sim — repetiu a directora, acompanhando-a à porta — 
vamos, coragem é preciso viver. 
A malograda mãe agradeceu com um sinal de cabeça e salu. 
Como uma morta brutalmente 
túmulo, era-lhe preciso reviver, readaptar-se, reencontrar qualquer 
sentido esquecido que pudesse gui 
máquina de came e osso, uma alma, um espirito, um simuiacro 


inelutável solidão. 


ocuparme duma outra, quando a 


arrancada à misericórdia do 


1a, dirigi-la, devolver à sua pobre 


E depois, 


Porque à coisa 


o o 


Quinta-feira, 23/1/75 


MÁQUINAS AGRÍCOLAS — AVICULTURA — CUNICULTURA “ 
ALIMENTOS PARA AVES E GADOS 


Tudo isto pode e deve ser anunciado no Quinzenário Agrícola 
de grande expansão em todo o País 


«O LAVRADOR» 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 — PORTO 


EEE = 
D. HILDA JÚLIA DE SÁ PINTO 
GOMES LEAL CARDIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Família agradece muito penhorada a todas as 
amigas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta, 
e participam que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso da 
sua alma se celebra amanhã, sexta-feira, às 19 horas na 
Igreja tos Terceiros do Carmo, ficando desde já muito grata 
a todos que se associarem a este piedoso acto. 


Casa Alberto Poreira 


Fr António da Silva Araújo 


FALECEU 


Sua esposa, filho, nora, irmãos, e mais família participam 
o falecimento do seu muito querido ANTONIO DA SILVA 
ARAUJO e comunicam que o seu funeral com missa de corpo 
presente se realiza hoje pelas 15,15 horas, na Capela do Cemi- 
tério de Agramonte, saindo 15 minutos antes do depósito Mor- 
tuário da Casa de Saúde da Boavista, onde o seu corpo se en- 
contra depositado. 
A FAMILIA 
PORTO, 23 de Janeiro de 1975 


Funerária da Foz 
de 
Perfeito Oliveira 


ALBERTO DE SOUSA 
BARBOSA (COELHO) 


FALECEU 


Sua Esposa, Filhos, Noras e netos, têm o desgosto 
de participar o seu falecimento, e rogam às pessoas de 
“suas relações e amizade o favor da sua comparência 
no funeral que terá lugar hoje, dia 23, pelas dezassete 
horas, da sua residência para a Igreja paroquial. 

Rebordosa, 23 de Janeiro de 1975 


Rosa Carneiro Leão 

Ana Carneiro Leão 

Manuel Coelho Barbosa 
Alberto de Sousa Barbosa 
Joaquim de Sousa Barbosa 
António de Sousa Barbosa 
Fernando de Sousa Barbosa 


EEE CO SSEER 
Manuel Coelho Barhosa 


«Serração de Madeiras» 


Participa aos seus clientes, fornecedores e amigos 
o falecimento de seu Pai (ALBERTO DE SOUSA BAR- 
BOSA «COELHO») cujo funeral terá lugar hoje, dia 23 
pets 17 horas, da sua residência para a Igreja Paro- 
quial. 


Rebordosa, 23 de Janeiro. 


STAR 


UM AGENTE DE CONFIANÇA 


R: DA ALFÂNDEGA VELHA, 7/11 - PORTO 
TELS 20477-310949 


S 


4 


um, 


7/4 ul 


que era 


( 


inquilinos, tudo estava ra rua. 


(Continua) 
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PORTOS DE DESTINO 


Carreira de ANGULA e MOÇAMBIQUE 


CABINDA (*), L. MARQUES, BEIRA, 
NACALA e restantes portos c/ baldeação. 
Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada| 
de despachos, em 23 e 24 de Janeiro. 


(*) SE NECESSARIO 
Chega a LEIXÕES | LUANDA e MOÇAMEDES 


Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada 
em 8 de Fevereiro | qo despachos, em 4, 5, 6 é 7 de Fevereiro. 


Carreira da GUINÉ e CABO VENDE 


| eee 
S. VICENTE e BISSAU 
Chega a LEIXÕES 
«CABO VERDE» : Recebe carga em LEIXÕES, acompanhadal 
| em 28 de Janeiro | do gespachos, em 23, 24 é 27 de Janciro. 


PRAIA e BISSAU 
Chega a LEIXÕES | pecebe carga em LEIXÕES, acompanhada] 
em 8 de revsreiro | go despachos, em 5, 6 é 7 de Fevereiro. 


Chega a LEIXÕES 
em 24 de Janeiro 


«ALCOBAÇA» 


«QUELIMANE» 


«CABO BOJADOR» 
AS CARGAS SERÃO RECEBIDAS DE SEGUNDA 4 SEXTA-FEIRA, DAS 8 48 16 HORAS 


OS AGENTES: 


NORTEMAR Ra MARÍTIMA DO ana LDA. 


ER. Infante D. Henrique, 63 — PORTO — tizrs. /22314/5]á--27070--22438/9-astea. 30596 


NEN 


SUÉCIA 


Para GOTEBORG, semanal. 
mente envie as suas MER- 
CADORIAS por CAMIÃO-TIR, 
em viagem directa e rápida 
(5/6 dias), o serviço BVB/ 
/EVRO, está representado 
em Portugal por : 


AGÊNCIA 
ABREU 


SINDICATO DOS PROFISSIONAIS 
DE ENFERMAGEM DO NORTE 


CONVOCATÓRIA 


A Comissão Directiva Provisória convoca os Profissio- 
nais de Enfermagem para uma Assembleia Geral, a reali- 
zar hoje (quinta-feira), pelas 21 horas, no salão do Círculo 


Católico dos Operários do Porto, à Rua Duque de Loulé, Departamento 
n.º 202, nesta cidade, com a seguinte Ordem de Trabalhos: de Carga: 
PORTO: Av. dos Alia- 


Ns] 


NY 
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dos, 211-7.º — Tele- 
fone 37921. Telex 22315 


Gai 
E a a 


Suco Teeman S/S (o. 


EAN 333333339 33,3,3,3,33333333,3,3,3,33,333)3)3) 


Discussão-de -um anteprojecto para fixação -de- 
novas bases das condições de prestação e remu- 
neração do trabalho do Pessoal de Enfermagem 
dependente do Ministério dos Assuntos Sociais 
(Secretaria de Estado da Saúde). 


A 


CUL LLd 
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Se à hora marcada não houver número legal de pre- 


senças, a Assembleia funcionará mela hora depois, com VAIRON 
qualquer número, 

PORTO, 20 DE JANEIRO DE 1975. MANC HESTER 
Pela Comissão Directiva Provisória Proa gaRIA 
(Joaquim Vilela de Araújo) ANDAIRON .. — 28 
BIAK . wa 6/2 
ANDAIRON .. 11/2 13/2 
[TER 20/2 24/2 


CM.P. 
Servicos Municipalizados Águas e Saneamento 


AVISO 


Nos termos do despacho do Senhor Secretário de Estado 
das Obras Públicas de 20-9- 74, que aprovou as novas tarifas 
de venda de água à cidade do Porto, em vigor a partir do cor- 
rente mês de Janeiro segundo resolução do Conselho de Admi- 
nistração destes Serviços e da Comissão Administrativa da 
C. M. do Porto, foi estabelecida a tarifa de 4$00/m3, para usos 
industriais, 

Esta tarifa será aplicada a partir do mês seguinte àquele 
em que as firmas interessadas apresentarem nestes Serviços 
prova de pagamento de contribuição industrial, iicando condi- 
clonada ao facto do contrato de fornecimento de água se encon- 
trar em nome do respectivo contribuinte. 


Os Agentes Gerais: 
VAIRON PORTUGUESA, LDA. 
LISBOA : 


largo de Santos, 3-1º 
Telefone: 678041 (5 linhas) 
Andairon — Telex 12541 
. 
PORTO : 
R. Nova da Alfândega, 77-1.º 
Tolois. 310386 / 24292 / 311671 
Tolg. Andairon — Telox 22722 


Msvanvencarconcaroarendo 


CONVOCATÓRIA 


A Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal do con- 
colho de Murça, convoca todos 
os credores da Câmara Munici- 
pal a aprosentarom-se no dia 90 
do corrente mês de Janeiro pelas 
14,90 horas, ou apresentarem até 
ess dia, por escrito, uma rela- 
ção discriminada dos seus cré- 
ditos, para assim poder planifi- 
car a liquidação ordenada de 
todas as dividas. Os credores 
que por escrito ou pessoalmente 
não aprosentarom até essa data 
os sous créditos, poderão ser 
prejudicados no prazo da res- 
pectiva liquidação. 


A COMISSÃO 


Tolg. 


17777 


( 


Porto, 22 de Janeiro de 1975. 


A DIRECÇÃO 


Uma sensacional criação 
japonesa. A máquina que 
tem recursos para » ajudar 
a ganhar dinheiro. Peça uma 
demonstração sem compro: 
misso aos representantes : 


E 4 
ELECTRIPORTO 
É) Rua Rodrigues Jampaio, 193 
Telefone. 20238 — PORTO 


Em Lisboa: 
R dos Anjos 21-A — Fer. 692251 


BROTHER 


Máquinas 
de tricotar 


Ui iii iii iii dd “À 


ELLERMAN CONTAINER LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


FA 


«CITY OF LISBON» 


(BRITANICO) Até 24 do corrente 


Recebem carga para : 
LONDRES e ROTERDÃO 
e qualquer outro destino 


e 


«CITY OF OPORTO» 
(BRITANICO) 


Até 5 de Fevereiro pf. 


cirr OF GENOA 
(BRITANICO) 


pe nó Até 27 do corrente 


LIVERPOOL 
e qualquer outro destino 
na GRA-BRETANHA 


e 


«CITY OF OPORTO» 
(BRITANICO) 


OO 


A RECEPÇÃO DA CARGA DESTINADA AOS NAVIOS ACIMA REFERIDOS 
E PERMANENTE, EM HORAS NORMAIS, NO TERMINAL DO CAIS DE GAIA 


DO 
CONTSHIP S. A. CONTAINER LINE 


Recebe carga CADIZ, 
CASABLANCA, PALERMO, 
LA SPEZIA e outros destinos 
italianos, assim como SUIÇA, 
AUSTRIA, JUGOSLAVIA e 
BEIRUTE 


Até 30 do corrente 


ANNA KNUEPPEL 


(ALEMAO) Em 3 de Fevereiro pf. 


Ed qe 
SERVIÇO CONVENCIONAL 
DO O ss 


ELLERMAN CITY LINERS 


Para carregar HOJE 
sujeito a Cais 


Para MALTA, PIREU 
e LIMASSOL 


«SALERNO» 
(BRITÂNICO) 


P. & O. GENERAL CARGO DIVISION 


«MOSS MAROC» 
(DINAMARQUES) 


Para DUBLIN, GLASGOW 


GIBRALTAR e CADIZ FEsperado em 13 Fevereiro pf.” 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA DAS MESMAS 
À CHEGADA DOS NAVIOS, EVITANDO, ASSIM, QUE O FAÇAMOS POR SUA CONTA E RISCO 


os AGENTES: 


WALL & CA. LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 55 — PORTO 
Telefones: 37841 (10 linhas) -= Telegramas: Walco- Porto -- Telex: 22223/4 
D7777777770/20 0200000007 0007 UUUA Ui ill lili Ml UU UAU (DA 
127272020 0000 0000000000 UAU UU l LU) 


LUSITAINER SERVICE 


C.M.N./C.T.M. 
poRTUGAL / INGLATERRA / ROTTERDAM | PORTUGAL 


SERVIÇO DE CONTENTORES 


7/22/0000 00000 Ult lt ol l lolol OO OU UU UU UOL O OO 


o 


ISIS LELIS GIRAS E EEEES SAIO Oo: 
ISS IRISIEEEIEA SEA! 


ANTI 


LONDRES e ROTTERDAM 


carga em LEIXÕES em 23 e 2 
de Janeiro, 


FRAUKE 
(Alemão) 


(+) AROS Chega a LEIXÕES | LIVERPOOL 
(Alemão) em 29 de Janeiro qieche carga em LEIXÕES em 24 e 27 


Recebemos Contentores completos para portos dinamarqueses de COPENHAGEN 
e AARHUS, ou qualquer outro ponto do interior com baldeação em ROTTERDAM 


Chega a LEIXÕES 
em 27 de Janeiro 


6) 


GLUMl! 
+ F 
E ! 
x 
WIDIIILARIOIORONAOORDERORARES AoA EnH, 


ISEEEARA ERA 


AGENTES 


(+) NORTEMAR— Agência Marítima do Norte, Lda. 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — PORTO 
TELEFONES: 22314/5/6-27070 


RUA DA REBOLEIRA, 49 — PORTO 
“ TELEFONES: 33198 e 310432 


ASSINE <O LAVRADOR» 


| 
| 


POR TUGAL [U.3.4. 


Pare NEW YORK, FILADÉLFIA, 
BALTIMORE, NORFOLK e BOSTON 
SERVIÇO TOTALMENTE CONTENTORIZADO 


«HARTFORD EXPRESS » 


(ALEMÃO) 
RECEBE CARGA EM LEIXÕES EM 30 E 31 DE JANEIRO 


Agente no Porto da SEA CONTAINERS INC. 


OS AGENTES: 


NORTEMAR — AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


é R. Infante D. Henrique, 63— PORTO — riEFs. 22214/5/6 - 27070 - 224399 - 5868 - 30596 


CU! A, 
LIM — COMPANHIA ES 


O 


| 


US 


DE TRANSPORTES IMARITIMOS san. 
ES 


LINHA 


NAVIOS DESTINOS 


DOS E.U.A. 


CONTENTORIZADO 


NEW YORK, CAMDEN (PHILADELPHIA) 
BOSTON e BALTIMORE 


RODRIGUES 
CABRILHO 


(PORTUGUÊS) 


de 


Fevereiro | Recebe carga em LEIXÕES nos dias 3, 4 e 5 
de Fevereiro das 8 às 16 horas. 
Doca 2 Sul. Terminal de Contentores. 


LINHA DA MADEIRA E AÇORES 


ES TT e 


RIBEIRA FUNCHAL E AÇORES 
GRANDE A carga em LEIXÕES. 


(PORTUGUES) Armazém 2 e 4. 


7/7777 


24 
de 
Janeiro 


LINHA DE AFRICA 


7 


Ee ee 
N E 

N VUIGE 7 |S. TOMÉ — LUANDA 

N de 

NS Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de 

SS (PORTUGUES) Fevereiro | despachos, nos dias 12 a 14 de Fevereiro, das 
NS 8 às 16 horas. S 
NS S 
NS ponto -carg Pass N 
N ALAMEDA BASÍLIO ER Latoss Perri e 61221 - Telex: 22719 INSULA q 
NS LISBOA — Carga S 
J RUA S. JULIÃO, 63 — ei Telefones: 369621/31 JÔ 
7////1/1/1/1/1/100000 0000/0000 Ui UU 


paris O ra rn mi | 


Kendall Pinto Basto & CLL. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 2, 7, 9 e 12 -- Telefones: 28421 a 28424 


GENERAL STEAM NAVIGATION (TRADING), LTD. 


(P.& O. EUROPEAN AND AIR TRANSPORT DIVISION) 


Para: SHOREAM 
(Servindo LONDRES) 


Esperado no DOURO ou LEIXÕES 
em 34 do corrente 


TYCHA | 
(Holandês) 


E2nems —COPENHAGEN 


Pa 


PETER 
Sj Para: AARHUS, COPENHAGEN. | Esperado para carregar em 
STAERKE e REVKJAVIK LEIXÕES em 24 do corrente 
(Dinamarquês) 
FLEMMING Para: AARHUS, COPENHAGEN. Esperado em LEIXÕES 
SCAN é REVKIAVIK em 6/7 de Fevereiro 
(Dinamarquês) 


AS MERCADORIAS DEVERÃO SER RECEBIDAS A CHEGADA DOS NAVIOS, 
A FIM DE EVITAR QUE O FAÇAMOS NÓS POR CONTA E RISCO DAS MESMAS 


P7772777707 2070000700 0 LL Lo Leito o lille iii till lil dl dede À 


= TERMINAL DE CARGA PARA CAMIÕES TIR 


PESAGENS 


CARREGAÇÕES ———TRANSPORTES 


LEÇA DA PALMEIRA — 
CAFÉ 
> AEROPORTO 


Lim serviço completo e eficiente 


na recepção de mercadorias 


ENS... 


ou contentores. 


TABELAS EXCEPCIONALMENTE BAIXAS 
“NSULTE-NOS 


transportadas em camiões TIR 


EN TOZ 


AO Ny 


n | 


TERNOR 


SOCIEDADE DE EXPLORAÇÃO DE TERMINAIS, SAR 
SEDE: Rua Mouzinho da Silveira, 257-2:esq.- PORTO 
PRE-TERMINAIS 

PORTO: Travessa da Telheira - FREIXIEIRO - MATOSINHOS 
LISBOA: Armazem da Matnha - LISBOA 


TEL.3109 49 


“HÁ UMA RAZÃO DEFINIDA 


PARA A LONGEVIDADE DA MULHER 
EM RELAÇÃO AO HOMEM 


saúde. Em 


despreocupados e muitos 


quando o mal se 
que decidem ir ao 


ABE-SE que, na sua grande maioria, as 
S mulheres vivem mais sóbria e sensata- 


mente e tomam mais cuidado com a 


geral, os homens são mais 
há que, somente 
revela numa fase aguda, é 
médico ou baixar ao hospital 


— uns porque se julgam indispensáveis no em- 
prego e outros porque acham que isto é um 
sinal de força e até de coragem. Mas a verdade 
é que o seu procedimento nada tem a ver com 
isso e pode-se até considerar falta de noção 
das responsabilidades para consigo e para com 


os seus. 


Muitos homens julgam poder 
comandar, com a sua inteligência, o 
estado físico. Iludem-se facilmente 
quanto ao mal que os atormenta 
e, quando se decidem a atacá-lo, já 
está muito adiantado. 

Isto raramente acontece com as 
mulheres que, mesmo | instintiva- 
mente, cuidam mais da saúde, Fal- 
tam, realmente, mais vezes ao em- 
prego, para tratamentos, mas os seus 
colegas masculinos, faltando menos, 
adoecem com mais frequência, gra- 
vemente. 

Várias companhias americanas 
fizeram estatísticas sobre o assunto. 
Verifica-se que, enquanto, em cada 
ano, “adoecem 63: mulheres - num 
cento de funcionárias, entre os 
homens esta percentagem cifra-se em 
75 por cento. 

Nas suas indisposições, as mu- 
lheres não se poupam a medica- 
mentos, alguns até caseiros, como 
chás de ervas medicinais. E quando 
um médico lhes diz que têm de 
modificar o seu modo de vida, são 
mais enérgicas e dispôem-se sempre 
a fazer ao que lhes recomendam, 
mesmo que seja com sacrifício e te- 
nham de aplicar toda a sua força 
de vontade. 


O SEXO FRACO 
É O MAIS FORTE 


Os homens não gostam de ouvir 
dizer que as mulheres suportam me- 
Thor as doenças c que, no fundo, 
são mais fortes. 

Mas os médicos e os cientistas 
reconheceram que, na realidade, as 
mulheres podem. resistir mais. Pro- 
varam-no nas duas guerras mundiais, 
especialmente na última. 

Demonstram-no até no dentista, 
pois todos os odontoloxistas «ão 
unânimes em afirmar que os homens 
são muito mais sensíveis quando a 
brica se aproxima do dente As mu- 
lheres são três vezes mais corajosas, 
dizem eles. 

Contudo não são apenas os den- 
tistas que elogiam a cormgem das 
mulheres. O sexo fraco é, renlmen- 
te, muito mais resistente às doenças 
do que o homem. 


CARNEIRO 
20/3 o 20/4 


— SAÚDE — 
— TRABALHO 


sua posição. 


— AMOR — 


Investigações feitas em conven- 
tos, onde homens e mulheres levam 
ges eram atacados de determinadas 
uma vida quase igual, em condições 
tranquilas e ordenadas, mostraram 
que, apesar de tudo, as freiras vi- 
vem, em média, mais cinco anos e 
meio do que os frades. 

Verificou-se também que os mon- 
doenças como os homens que tinham 
qualquer outra profissão. 


CONDIÇÕES 
BIOLÓGICAS É 
QUE O HOMEM 
NÃO POSSUI 


As mulheres nasceram predesti- 
nadas para uma maior duração da 
vida? 

Mas qual é, realmente, o misté- 
rio desta longevidade? 

Os médicos e os clentistas atri- 
buem-na a cinco possibilidades. 


1. Certas reseções glandulares 
parecem proteger as mulheres de 
doenças de coração e outras molés- 
tias importantes, De resto, não se 
deve deixar de considerar que os 
homens e as mulheres têm as mes- 
mas secreções glandulares que se 
chamam hormonas masculinas ou fe- 
mininas. Pouca diferença há entre 
clas. 


2. Além diso, foi verificado 
cientificamente que pequenas doses 
de radiações atómicas reduzem li- 
geiramente a duração de vida, Todos 
nós estamos sujeitos às chamadas 
radiações cósmicas, que bombar- 
deiam a Terra a partir do Espaço. 
Mas a mulher, reage de uma ma- 
neira diferente do homem e é mais 
resistente a estes raios. 


3. Pensa-se também que às mu- 
ee sotem  sunortar melhor do 
que os homens uma elevação da 
tensão arterial, Vê-se este factor 
como a causa de os homens serem 
mais facilmente atreitos a doenças 
do coração. 


4. Em comparação com o ho- 
mem, as mulheres têm mais glóbulos 
brancos, os quais têm uma parti- 
cipação decisiva na defesa de doen- 
cas infecciosas. 

5. Além disso, as mulheres têm 
uma tiróide maior, bem como glân- 
“dulas salivares mais desenvolvidas. 
Muitos. médicos são de opinião que 
as hormonas, que são segregadas por 
aquelas glândulas, contribuem, fre- 
quentemente para n maior duração 
de vida das mulheres. 

Ainda não está descoberto o 
enigma dos homens viverem menos 
que as mulheres. Mas há factos 
comprovativos. 

Assim, por exemp 
nos Estados Unidos, no espaço de 
um ano, duas vezes e meia mais 
homens do que mulheres devido à 
doenças infecciosas, Pneumonias e 
gripes sacriifcaram 30 por cento 
mais homens do que mulheres e a 
paralisia infantil matou S0 por cento 
mais rapazes do que raparigas da 
mesma idade. 


O QUE REVELAM 
NÚMEROS 
DE 5 CONTINENTES 


Segundo um relatório da Orga- 
nização Mundial de”Saúde, a mor- 
talidade em todo o Mundo, desce 
ininterruptamente. No começo da 
nossa era, a média de vida que 
esperava um recém-nascido era de 
22 anos, enquanto hoje, na Europa, 
é de 66 anos para os homens e de 
71 para-as mulheres. 

Este número mostra nitidamente 
a mudança dos tempos e apresenta, 
com clareza, a vitória da ciência so- 
bre a morte, 

Só no último século, a duração 
da vida aumentou cerca de 30 anos 
e um homem de 85 já não é hoje 
uma raridade, como o era outrora. 
Nenhuma pessoa tem hoje a ideia 
de se considerar velha aos cinquenta 
anos. 

Pelo relatório da Organização 
Mundial de Saúde, verificou-se que, 
nos cinco continentes, o número de 
casos de morte de homens por aci- 
dentes de viação é muito elevado. 
Em primeiro lugar, situa-se a Aus- 
tria, seguindo-se-lhe a República 
Federal Alemã, o Canadá e'a 
Suíça. Os casos de desastres com 
mulheres automobilistas são muito 
inferiores. 

Interessante é também observar 
o número de suicídios. Nesta esta- 
tística vem à frente Berlim Ociden- 
tal, seguindo-se a Finlândia, a Áus- 
tria e a Suíça. Na Alemanha Fede- 
ral, dois terços de todos os suici- 
das são homens. Esta é também 
uma prova de que as mulheres são 
muito mais persistentes na luta 
pela vida e que não desmoralizam 
tão facilmente. 


A ENDIABRADA 


| JOSEFINA 
= 


Boa, 
— Procure consolidar e 


Não stilize processos 


menos correctos 2ara agradar pidos, 


4 


TOURO 


GEMEOS 
2215 a 21/6 


SAÚDE — Depressão passagera. 

— TRABALHO — Regularzo, hoie at tados 
transacções financei 

— AMOR — Restabolo 


taços rom 


SE 
e A 


HAVERÁ 
UM PROBLEMA 
DE VIUVAS? 


Calcula-se que nos próximos 


vinte anos, nas pessoas entre os 45 
e os 65 anos, baverá cerca de 120 
por cento mais mulheres do que 
homens. Depois dos 65 anos, o 
número das mulheres aumentará para 
mais 40 por cento. Assim criar-se-ão 
problemas sociais nos quais hoje 
ainda ninguém se atreve a pensar. 

Sociólogos progressistas na In- 
glaterra tentaram, perante estas, pre- 
visões, enfrentar claramente os fac- 
tos. E também, no resto do Mundo 
ninguém deixa de estar ao corrente 
da certera de que, em média, as 
mulheres vivem mais cinco anos do 
que os homens. 

Ora, na Grã-Bretanha, verificou- 
=se que as mulheres, que, de modo 
algum gostam de ficar viúvas, se 
esforçam por casar com homens 
que sejam cinco anos mais novos. 
Isto pode parecer pura teoria; con- 
tudo corresponde, de certo modo, à 
realidade. E a verdade é que, se 
um homem de 22 anos casa com 
uma mulher de 27, significa que 
ela, devido à maior maturidade, 
cumpre melhor os deveres de es- 
posa do que uma de 19 anos. Casos 
semelhantes estão a tomar-se fre- 
quentes, 

Naturalmente, as mulheres assim 
casarão mais tarde e terão os filhos 
também mais tarde, Mas aqui a 
ciência médica vê certas vantagens. 
Segundo as experiências feitas pelo 
prof. Thomas McKeown e pelo 
dr. Charles Lowe, da Universidade 
de Birmingham, sabe-se que o pri- 
mogénito de uma mãe com mais 
de 30 anos tem melhores possibili- 
dades de se defender de doenças 
como a tosse convulsa, o sarampo, 
a diarreia e as inflamações pulmo- 
nares, do que o filho de uma mãe 
muito jovem. 

Mas aquelas que não quiserem 
esperar mais tempo pelo casamento, 
terão de passar provavelmente sozi- 
nhas parte da vida, como viúvas. 


A. XIMENES 


247 a 23/8 
— SAUDE — Cuidado com os res 


— TRABALHO — Possibllidado ae ver 
melhorada a sua posição. 


— AMOR — Dia monótono. 


21/84 a 21/5 


— SAÚDE — 
— TRABALHO 
pensar na 
de ideias, 
— AMOR — 


Tonturas. 


— DO um possaio para 
conveniência do mucar 


Contactos 


ma moniosos. 


CARANGUEJO 
2246 a 2317 


— SAUDE — Muito boa. 

— TRABALHO — Aprecie es quatida- 
des dos seus suboriinatos. 

— AMOR — Vónus favorecs os amo es 


VIRGEM 
2418 a 23/9 


— SAÚDE — Angústia. 

— TRABALHO — Especiais circuns- 
tâncias vão levá-lo a alterar p anos. 

— AMOR — Aprofunde cortos corhe- 
cimem- 


MEU DEUS, CHOQUE [. 
DEUS 
EV 


sas que só muito mais tarde eram tus 
dos no Ocidente —, “não as aperte 
soavam como na Europa. Muitas das 
suas máquinas eram consideradas 
como so brinquedos fossem, porquarse 
tinham abundância de braços para es 
substituir. O lançamento de balões, 
velho desporto na China, era também 
usado no exército (1), o que no Os 
dente se fez só há uns cem anos. Há 
mais de dois mil anos que usavem 
sistema do cordas (2) na procura de 
sal e amiúde encontrava petróles, 
que alimntava candeeiros e perfiliza- 


avançada que ma 
(3). No ano 3-4000 o métods 
mais importanie dos médicos era o 
de puntura, o que se usa actualmerse 
no Ocidente (4). Os ofeitos da pe 
nicilina também já eram conhecidos. 
O carrinho de mão com a roda es 
centro era como centelha de génio (51 
Foi inventado no ano 231 por Che 
Xo-Lieng. Os guardas-chuvas, os ge- 
lados, o macarrão, cortos de jogar, 
dinheiro em notas de banco, são al 
gumas entre as muitas invenções chi 
nosas (6). Fizeram pontes suspensos de 
80 metros de comprimento há 3000 
anos (7). A pólvora, que leve a sua 
origem na China, não foi criada para 
destruição (8). Outro grande feito na 
China, foi o do torem inventado o 
compasso (9) — o sem dúvida que q 
maior invenção foi a do papel, que q 
China espalhou pelo mundo inteiro 
(10). O prelo de letras móveis é uma 
das maiores ideios apresentadas 
China (Il) 500 anos antes de ser usot 
por Johann Gutenberg de Mainz, Ale- 
manha, em 1456. 


am 
BALANÇA 
2419 a 23/10 


— SAUDE — Boa. 

— TRABALHO — Rocobocá uma ajuda 
preçiosa: Saiba aprovitá-ia 

— AMOR — Não despantico opo tw 
nidados. 


+ 


ESCORPIÃO 
24h10 a 2M 


— SAÚDE — Todos os cuidados serão 
poudos. Atenção ao aparelho di 
gostivo, 

— TRABALHO — A sua situação não 
6 muito estável, 

— AMOR — Perspectivas favoráveis. 


5— Escavado. Actua, 

6—Em a. Cidade da Alemanha, à 
beira do Reno, que se tomou 
famosa pela água atomática que 
tem o sou nome. Parecença. 

7—Colocar. Pauterro. 

8-— Conduz. Cubro. Proposição. 

8 — Passada. Rio da França, alluente 
do Mediterrâneo. 

10— Cogito. Rumos. 

4 — Carinhoso. Piano. 


HORIZONTAIS 


1 — Simbolo da aviação. Rio da Rús- 
sia, afluento do mar Negro. 

2— Rebolar. Dobruada, 

3— Impedir. Sinal ortográfico. 

4— José (fam.). Camosões. Mea- 
theiro. 


PROBLEMA N. 


3875 


12345678 91011 


“PA 


5 VERTICAIS 


«— Estado!ida. América do Norte que 
tem Fónix por oap'tal. Rio que 
banha Ponte da Barca, 

2— Sono cuto. Sollotam. 

3— Acolá. Antiga madida de com 
primento que corrsmpondia a 66 
contimetros. 

4 — Cidade da Arábia antiga (lémene) 
quo teve uma rainha que ficou 
célebre peio seu lausto, Enru- 
bosco. Frequentar. 

5 — Gracejas. Prendo. 

8—Laço. Substituir. Artigo (ot). 


T— Fúria. Proposição. 

8 — Artigo antigo. Nação, Aroma 
8 — Pacóvia. - Amarra 

10 — Publique. Capital da Grécia 
1 —Crivo. Novosnto. 


Ii 


y/7 
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SAGITÁRIO 
231 a 2n2 


— SAUDE — Faça dieta, 

— TRABALHO — Imponna d scivlina 
à “sda actividade, 

— AMOR — Olho pelos seus com 
mais atenção. . 


CAPRICÓRNIO 
232 a 20/1 


— SAÚDE — Excelente, 

— TRABALHO — As abrigaões sur- 
gem carregadas do nuvens. 

— AMOR — Sérios encargos lami- 
Mares. 


AMA 
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% 
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AQUÁRIO 
217 a 19/2 


—"SAUDE — Dores do dentes. 

— TRABALHO. — Ponha em “dia, o 
sorvigo! atrasado, 

— AMOR — Boa oportunidade pua 
uma conversam: só” 


RAEMIReE SS 
20/2 a 21)! 


—'sAUDE — Boa. 

— TRABALHO — Contrarsisses e 
algumas contusões, 

— AMOR — Não se mata em aver 
turas. 


